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m E G M A s j f i E L O Í B L E 
ÍERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D B L * A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
M a d r i d 4. 
Y i E D A i D A N E O R O L Q G I O A 
C o n g r a n c o n c u r r e n c i a se h a cele-
b r a d o e n l a C o n m a u n a v e l a d a en ho-
n o r de C u r r o s E n r i q n e z , 
S e l e y e r o n a l g u n a s p o e s í a s y c a r t a s 
de a d h e s i ó n de los s e ñ o r e s M o r d o n 
E d u a r d o D a t o , S a l m e r ó n , A z c á r a t e , 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , 
M i n i s t r o d e F o m e n t o é I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y otros . 
P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s D . A l f r e d o 
V i c e n t i , M u r g u í a , L i n a r e s R i v a s y é\ 
P r e s i d e n t e d e l C e n t r o G a l l e g o . E s t e 
e n s a l z ó e l o c u e n t e m e n t e á C u r r o s E n -
riqnez, d i c i e n d o que c o n t r i b u y ó pode-
r o s a m e n t e á l a u n i ó n entre c u b a n o s 
y e s p a ñ o l e s . 
E l a c t o h a r e v e s t i d o g r a n d i o s a so-
l e m n i d a d . 
C O N S E J O D ' E M I N I S T R O S 
E n u n C o n s e j o de M i n i s t r o s que se 
c e l e b r ó h o y se t r a t ó p r i n c i p a l m e n t e 
de l a m a r c h a de los debates p a r l a m e n -
t a r i o s . 
S e t r a b a j a p a r a e n c o n t r a r u n a f ó r -
m u l a de a v e n e n c i a á f in de e v i t a r l a s 
c a m p a ñ a s o b s t r u c c i o n i s t a s . 
C O N F E R E N C I A 
C o n e l M i n i s t r o de H a c i e n d a h a con-
f e r e n c i a d o u n a c o m i s i ó n d e l C e n t r o 
C o m e r c i a l H i s p a n o - M a r r o q u í , ^ p a r a 
p e d i r l e q u e f a v o r e z c a e l c o m e r c i o n a -
c i o n a l c o n e l I m p e r i o de M a r r u e c o s . 
C O N C E S I O N 
1G1 s e ñ o r M a r q u é s de G o m i U ^ s b.a 
a u m e n t a d o á u n 50 p o r 100 l a b o n m -
c a c i ó n á l a s H e r m a n a s de l a C a r i d a d 
que v i a j e n en los v a p o r e s de l a C o m -
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 
L O S C A M B I O S 
L i b r a n . 28^88 
F r a n c o s '. 14 '85 
4 p o ^ O O 8 3 ' 3 5 
E S T A D O Y Í I Ñ I D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A E l S l O O A D R i A A M E R I C A N A 
W a s h i n g t o n , A b r i l 4. - — L a e s c u a -
d r a de a c o r a z a d o s z a r p a r á de l a b a -
h í a de M a g d a l e n a e l 11 d e l a c t u a l y 
d e s p u é s d e h a c e r e s c a í a s e n v a r i o s 
p u e r t o s d e l a C a l i f o r n i a , l l e g a r á e l 6 
de M a y o á S a n F r a n c i s c o , e n d o n d e 
le p a s a r á r e v i s t a , dos d í a s d e s p u é s , e l 
S e c r e t a r i o de M a r i n a , M r . M e t c a l f . 
N U E V O O Í R E O T O R 
D E I M P R E N T A 
M r , J . S . L e e c h , d i r e c t o r de l a i m -
p r e n t a d e l g o b i e r n o e n M a n i l a , h a s i -
ido n o m b r a d o p a r a s u c e d e r á M r . 
S t m i a n g s , e n l a d i r e c c i ó n g e n e r a l de 
l a I m p r e n t a N a c i o n a l en e s t a c i u -
y a m D E O B N I S U R A 
R E C H A Z A D O 
M a n i l a , A b r i l 4 . — P o r u n voto , l a 
C o n v e n c i ó n d e m ó c r a t a e n F i l i p i i m s 
h a d e s e c h a d o u n a m o c i ó n c e n s u r a n -
d o l a p o l í t i c a , d e l S e c r e t a r i o T a f t en 
e l a r c h i p i é l a g o . 
!L0íS D E L E G A D O S 
D E P I L I i P I N A S 
L a m i s m a C o n v e n c i ó n h a a c o r d a d o 
a p o y a r l a c a n d i d a t u r a de M r . B r y a n , 
E L A L M A 
Y E L C O R A Z O N , 
de l a " U n d - e r w o o d " e s t ó n e n l a p a -
l a n c a m i p r e s o r a y s u s c o n e x i o n e s . L a s 
m á q u i n a s ( e s c r i t u r a v i s i b l e (que 
se es t tán o f rec i endo como " M a r a v i l l o -
s a s " y de " U l t i m a I n v e n c i ó n " s o n , 
n i m i s n i menos , imi ta ic iones de l a 
" U n d e r w o o d " . OÜa p a r t e m á s d é b i l 
de esas m á q u i n a s e s t á pre ic i samente 
en l a p a l a n c a i m p r e s o r a . A ú n no se 
h a n a t r e v i d o á copi-arla p o r e s t a r c u -
biei+t-as c o n pa tente s y no l e s q u e d a 
m á s r e m e d i o que u s a r e l t i p o d e p a -
l a n c a q u e la " U n d e r w o o d " r e t i r ó 
h a c e a ñ o s por d é b i l é i n s e r v i b l e . 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
O b i s p o 101. 
p a r a P r e s i d e n t e d e los E s t a d o s U n i -
dos y h a nomjbrdo se is d e l e g a d o s p a -
r a r e p r e s e n t a r á los d e m ó c r a t a s de 
F i ü p i n a s e n l a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l 
d e l P a r t i d o ( 1 ) . 
M A i R O H A N D O S O B R E F E Z 
R a b a t , M a m i e c c s , A b r i l 4 , — S I 
g e n e r a l B a g d a n i , a l s e r v i c i o d e l S u l -
t á n A b d u l A z i z , h a e m p r e n d i d o a l 
f r e n t e de u n e j é r c i t o de 5,000 h o m -
bres , c o n v e i n t e p i e z a s d e a r t i l l e r í a , 
l a m a r c h a sobre F e z , q u e se h a l l a a c -
t u a l m e n t e e n p e d e r de los p a r t i d a 
r i o s d e M u M - H a f f i g . 
(1) Suponemos que este telegrama se re-
fiere á los americanos residentes en el ar-
chipié lago, pues que sepamos, los filipinos 
no tienen todavía voto en los Estados Uni -
dos, como tampoco lo tienen los portorique-
ños. — N. de la R. 
D e l a n o c h e 
E N P R O D E L A S R E L A C I O N E S 
C O N C E N T R O A M E R I C A 
W a s h i n g t o n , A b r i l 4 . — C o n v e n c i d a 
l a C o m i s i ó n de A s u n t o s E x t r a n j e r o s 
de l a C á m a r a de Represt&ntantes , de 
l a i m j p o r t í a n c i a q u e e n t r a ñ a e l d e s a -
r r o l l o d e l a s r e t e c i c n e s c o n l a s r e p ú -
b l i c a s d e C e n t r o A m é r i c a , , h a a c o r d a -
d o r e c o m e n d a r a l C o n g r e s o q u e v o t e 
u n c r é d i t o e s p e c i a l que se p o n d r á á 
l a d i s p o s i c i ó n d e c a d a u n o d e los c i n -
co M i n i s t r o s q u e s o s t i e n e n los E s t a -
dos U n i d o s en d i c h a s r e p ú b l i c a s . 
U N I N F O R M E Q U E N A D A D I C E 
E l S e c r e t a r i o de l a M a r i n a h a r e c i -
b i d o e l i n f o r m e o f i c i a l d e l a J u n t a de 
N a v e g a c i ó n r e f e r e n t e á l a d e s t r u c -
c i ó n d e l b u q u e " M a n a g t a h e l a " p o r 
i n c e n d i o e n G - u a n t á n a m o , h a c e y a a l -
g ú n t i e m p o , y d e c l a r a n los q u e p r a c -
t i c a r o n l a i n v e s t i g a c i ó n en d i c h o s i -
n i e s t r o , q u e no l e s es pos ib l e d e t e r m i -
n a r á q u i é n ó q u i e n e s i n c u m b e l a r e s -
N U E V A L I N E A D i E V A P O R E S 
S a n J u a n de P u e r t o E i c o , A b r i l 4. 
— L o s c o m e r c i a n t e s de e s t a p l a z a h a n 
c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n c o n ©1 ob je to 
de a c o r d a r e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a 
l í n e a de v a p o r e s en tre este p u e r t o y 
N e w Y o r k , á f i n de c o n s e g u i r fletes 
m á s b a r a t o s . 
M E D I A C I O N . O F I C I A L 
P a r í s , A b r i l 4 . — E l g o b i e r n o h a 
i n t e r v e n i d o en l a c o n t r o v e r s i a q u e se 
h a s u s c i t a d o e n t r e l e s c o n s t r u c t o r e s 
de c a s a s y sus o p e r a r i o s , h a b i e n d o los 
p r i m e r o s a c c e d i d o á s o m e t e r n u e v a s 
p r o p o s i c i o n e s de a r r e g l o á l o s se-
g u n d o s . 
M A T R I M O N I O E N P E R S P E C T I V A 
S a n P e t e r s b u r g o , A b r i l 4 . — E s p é -
r a s e que l í i s r e y e s d e G r e c i a y varaos 
o tros m i e m b r o s de l a famiftia r e a l 
de d i cho pa. ís , v e n g a n a q u í , p a r a as i s -
t i r a l m a t r i m o n i o d e l p r í n c i p e W e l -
h e l e m de S u e c i a , c o n l a g r a n d u -
q u e s a M a r í a de R u s i a , m a t r i m o n i o 
que se c e l e b r a r á e n T z a s k o e l o e n e l 
p r ó x i m o mes de M a y o . 
O T R O M E N S A J E D E R O O S E V B L T 
W a s h i n g t o n , A b r i l 4 . — E n contes-
t a c i ó n á l a p r e g u n t a que le d i r i g i ó 
e l C o n g r e s o p a r a a v e r i g u a r e n v i r -
t u d de q u é f a c u l t a d é l g o b i e r n o e j e r -
c í a l a s f u n c i o n e s d e l p o d e r e n l a 
z o n a d e l C a n a l de P a n a m á , • e l p r e -
s i d e n t e B o c s e v e l t e n v i ó á l a C á m a -
r a u n m e n s a j e , m a n i f e s t á n d o l e que 
desde que t e r m i n ó l a L e g i s l a t u r a 
5 8 m a . h a a n u n c i a d o que e l g o b i e r n o 
c i v i l e n d i c h a z o n a se m a n t e n í a b a j o 
s u d i r e c c i ó n ( l a d e l p r e s i d e n t e ) de 
a c u e r d o c o n l a f a c u l t a d que le con-
cede e l t r a t a d o p a c t a d o e n t r e los 
E s t a d o s U n i d o s y l a r e p ú b l i c a de 
P a n a m á en N o v i e m b r e de 1903 y 
a g r e g a q u e ex i s t en , a d e m á s , s iete le-
y e s v o t a d a s p o r e l C o n g r e s o que l e 
iconceden e l d e r e c h o de m a n t e n e r d 
g o b i e r n o c i v i l e n l a r e f e r i d a z o n a . 
C a m b i o s sobrp H a m b u r g o , 60 d.Jv. 
b a n q u e r o s , á 95.114. 
C e n t r i f u g a , p o l . 96, en p l a ^ a , 
4.36 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú i a e r o 10, p o l . 96. cos-
to y f lete. 3 cts. 
M a s c a b a d o , po l . 89, en p l a z a . 
• 3.86 cts . . 
A z ú c a r de mie l - pol . 89, e n p l a z a . 
3.61 cts. 
M a n t e c a dei Oeste , en t e r c e r o l a s , 
$8.60. 
H a r i n a , patente . M i n n e s o t a , $5 .65. 
L o n d r e s , A b r i l 4. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
12s. 3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 96, á l i s . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de U n u e v a 
cosecha , l i s . 3d . 
C o n s o l i d a d o s , e s - i n t e r é s , 87.3|16. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r J 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n 
93. 
. P a r í s , A b r i l 4. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n -
cos 35 c é n t i m o s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , A b r i l 4. 
B o n o s de C u b a , 5 p e r c iento (ex-
i n t e r é s ) , 101. 
B o n o s d e los E s t a d o s U n i d o s á 
104 p o r c iento e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $1.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 
4.1 [2 á 5.114 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d . j v . 
b a n q u e r o s , á $4.84.30. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , a 4.86.50. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d . | v , b a n -
queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 1 Í 4 c é n t i m o s . 
F U M E V D . S O L A M E N T E 
É6 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l 4. 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o h o y en L o n d r e s , c o n 
•otro p e q u e ñ o q u e b r a n t o ; de N u e v a 
Y o r k a n u n c i a n u n m e r c a d o quieto 
con f a c i l M a d e s en los p r e c i o s p a r a 
los compraidores y e l m e r c a d o l o c a ] 
c i e r r a f l o j o y solo sabemos h a b e r s e 
e fec tuado dos v e n t a s en C i e n f u e g o s 
que s o n l a s s i g u i e n t e s : 
5,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, á 
5.82 r e a l e s a r r o b a . 
900 s a c o s a z ú c a r de m i e l pol . 89, 
á 4.54 r e a l e s a r r o b a . 
C a m b i o s . — C i e r r a el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y b a j a e n l a s 
c o t i z a c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e E s p a -
ñ a . 






l O . l j S 
L o n d r e s 3 d p 20.1j8 
60 d j v 19.1^2 
P a r í s , 8 d i v 6. 
H a m b u r g o , 3 d | V , . . 4.3(8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d(V 9.5[8 
E s p a ñ a s. piaxa y 
cant idad 8 d [ V . . . . 7.1|2 
L t o . papel comerc ia l 9 á 12 p g a n u a l . 
Monedas extranjeras.—Se cotizan h o y 
como signe: 
G r e e n b a c k s 9.1 ¡2 9.5jS 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 93.7[8 94. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — A u n q u e poco 
a n i m a d o , el m e r c a d o c i e r r a h o y a l -
gq m á s sostenido á las s igu ientes 
eo t i zac i t jnes : 
B o n o s de U n i d o s , 104.112 á 108. 
A c c i o n e s de n U i d o s , 67.1|2 á 68. 
B o n o s de l G a s , 109.1|2 á 111. 
A c c i o n e s de l G a s . 96 á 97. 
B a n c o E s p a ñ o l . 61.112 á 6 2 . Í ¡ 2 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s . 74 á 
74.3j8. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s . 23 á 
23.3|4. 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s . N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 90.114 á 90.1]2 G . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C l l i -6- lAb. 
C I G A R R O S 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , A b r i l 4 de 190S 
A nts £ <Se la tarde. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % .. 9 4 % Y . 
C a l d e r i l l a , . ( e n o r o ) DtJ .i 98 
B i i l e r e s B a n c o E s -
p a ñ o l 3 % á í Y . 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 ' / á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a , . . á 16 P. 
C e n t e n e s á 5.60 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .61 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .47 en p l a t a . 
i d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .48 en ñ l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a E s p a ñ o l a . , á 1.16 Y . 
á los l í m i t e s de l a c o t i z a c i ó n de 
N u e v a Y o r k , a n t i c i p á n d o s e de este 
m o d o a l efecto q u e p u d i e r a e j e r c e r 
e n n u e s t r o m e r c a d o c o n s u m i d o r u n a 
p e r s i s t e n t e b a j a en L o n d r e s ; por es-
t a r a z ó n este m e r c a d o h a reg ido 
quieto y p r e d o m i n a n d o en e l m i s m o 
c ier to tono de f l o j e d a d d u r a n t e l a 
ú l t i m a m i t a d de l a s e m a n a . 
A l o c u p a r s e de l a r e c i e n t e a l z a de 
p r e c i o s diicen los s e ñ o r e s W i l l e t t 
y G r a y . de N u e v a Y o r k , en s u ú l t i -
m a ' ' R e v i s t a E s t a d í s t i c a , " que el 
e s t í m u l o p a r a t a n n o t a b l e alz^, se h a -
l l a en la. c o n v i c c i ó n que p r e v a l e c e 
respecto á u n a m e r m a " a u n desco-
n o c i d a " en .la p r o d u c c i ó n de C u b a , 
l a que no o b s t a n t e h a b e r s e e x a g e r a -
do m u c h o , es b a s t a n t e c r e c i d a p a r a 
j u s t i f i c a r e l a l z a que y a h a tenido 
efecto. 
" D e b e t e n e r s e p r e s e n t e , a g r e g a n 
los m i s m o s s e ñ o r e s , que esta s u b i d a 
de l m e r c a d o no es e l r e s u l t a d o de 
c a u s a s t e m p o r a r i a s , p e r o que l a s 
c o n d i c i o n e s de los m e r c a d o s a z u c a r e -
ros d e l m u n d o entero son de n a t u -
r a l e z a t a n p e r m a n e n t e , q u e se debe 
c o n t a r con que los p r e c i o s r e g i r á n 
al tos d u r a n t e u n p e r í o d o p r o l o n g a d o , 
ó sea h a s t a que se n o r m a l i c e Ja p r o -
d u c c i ó n y a d q u i e r a l a d e b i d a r e l a -
ción, con el c o n s u m o . " 
L a s v e n t a s d a d a s á c o n o c e r es ta 
s e m a n a , s u m a n sobre 25 ,000 s a c o s , 
que c a m b i a r o n de m a n o s en l a s i -
gu iente f o r m a : 
4,092 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9 4 . 1 | 2 ¡ 9 6 , de 5.78 á 6.12 r e a -
l e s a r r o b a de t r a s b o r d o e n 
e s ta b a h í a . 
300 sacos a z ú c a r de m i e l p o l . 86, 
á 4.02 r e a l e s a r r o b a , d e t r a s -
bordo en e s t a b a h í a . 
l .OSO sacos a z ú c a r d e m i e l p o l . 88, 
de 4.1|4 á 4.30 r e a l e s a r r o b a , 
en esta, de a l m a c é n . 
4 ,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, á 
6 .1 ¡8 r e a l e s a r r o b a , en M a -
t a n z a s . 
7,200 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95]96, 
de 5.81 á 6.08 r e a l e s a r r o -
b a , en C á r d e n a s . 
1.000 sacos a z ú c a r de m i e l p o l . 89, 
á 4.1 ¡2 r e a l e s a r r o b a , en C á r -
denas . 
3,500 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, d e 
6 á 6.04 r e a l e s a r r o b a , en 
S a g ú a. 
1.000 sacos a z ú c a r de m i e l pol . 89, 
á 4.112 r e a l e s a r r o b a , en S a -
g ú a. 
3,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96. á 
6.08 r e a l e s a r r o b a , en C i e n -
fuegos , de a l m a c é n . 
E l m e r c a d o c i e r r a h o y quieto y 
con a l g u n a baj-a p o r e l r e t r a i m i e n t o 
tanto de los c o m p r a d o r e s como de los 
v e n d e d o r e s , que o u e d a n á l a espec-
t a t i v a , p o r lo que no p o d e m o s co-
t i z a r a r r i b a de 5.11 ¡16 á 5.3|4 r e a -
les a r r o b a p o r c e n t r í f u g a s p o l a r i z a -
c i ó n 95{96, y de 4 . 5 j l 6 á 4.71,16 r e a -
les a r r o b a , p o r a z ú c a r e s de m i e l 
pol . 88190. ' 
P r e c i o s p r o m e d i o s de los a z ú c a -
res ; c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c ; ó n b a -
se 36, de a l m a c é n , s e g ú n v e n t a s 
e f e c t u a d a s en las d i s t i n t a s p l a z a s 
de la I s l a y p u b l i c a d a s en este pe-
r i ó d i c o : 
F e b r e r o 1908 4.6970 r s . a r r o b a . 
F e b r e r o 1907 3.8050 rs . a r r o b a . 
M a r z o 1908 5.5476 r s . a r r o b a . 
M a r z o 1907 3.9753 r s . a r r o b a . 
A l f i n a l i z a r l a a n t e r i o r s e m a n a es-
t a b a n m o l i e n d o 135 c e n t r a l e s ; se h a -
b í a n r e c i b i d o d u r a n t e l a m i s m a 
38,890 t o n e l a d a s en los se is p r i n c i -
j pa les p u e r t o s de l a I s l a y e x p o r t a -
do 27.201 í d e m , q u e d a n d o ex i s t en -
c ias en toda l a I s l a , 223.457 í d e m 
de a z ú c a r e s v i e j o s y n u e v o s . 
E n la c o r r e s p o n d i e n t e s e m a n a de 
1907 m o l í a n 180 c e n t r a l e s , se r e c i -
b i e r o n 60.028 tone ladas , se e x p o r t a -
ron 19,266 í d e m y quedaiban 414.227 
í d e m ex i s tentes . 
C o n t i n ú a n s ieudo m u y d e s f a v o r a -
b l e s los a v i s o s r e c i b i d o s ú l t i m a -
m e n t e d e l c a m p o , p u e s s o n m u y v i -
v a s las q u e j a s r e l a t i v a s a l p e q u e ñ o 
r e n d i m i e n t o c u l t u r a l y l a p e r t i n a z 
s e c a h a r e d u c i d o l a c a n t i d a d de j u -
go en l a c a ñ a , o b l i g a n d o á r e b a j a r 
n u e v a m e n t e e l c á l c u l o r e l a t i v o a l to-
t a l J e l a z a f r a . 
L o s r e c i b o s en los p u e r t o s de em-
b a r q u e d i s m i n u y e n r á p i d a m e n t e y e l 
a g o t a m i e n t o de los acopios de m a -
t e r i a p r i m a a p r e s u r a l a t e r m i n a c i ó n 
de l a m o l i e n d a en l a m a y o r p a r t e 
de l a s c o m a r c a s , e x c e p t u a n d o so la -
m e n t e l a s de R e m e d i o y Y a g u a j a y , 
en l a s que p o r f a l t a de j o r n a l e r o s , 
l a z a f r a h a estado d e m o r a d a d u r a n -
te v a r i a s s e m a n a s ; pero o b v i a d o y a 
este i n c o n v e n i e n t e p o r h a b e r t e r m i -
n a d o l a m o l i e n d a en u n o s c u a r e n t a 
ó m á s ingen ios , a b u n d a h o y l a m a n o 
de o b r a y como los C e n t r a l e s s i tos 
en l a s c i t a d a s l o c a l i d a d e s c u e n t a n 
con bueno? acopios de c a ñ a , es p r o -
bab le que p o d r á n p r o l o n g a r s u mo-
l i e n d a h a s t a f i n e s d e l c o r r i e n t e m e s 
ó p r i n c i p i o s d e l e n t r a n t e . 
A p e s a r de h a b e r l l o v i d o m á s ó 
menos c o p i o s a m e n t e en v a r i o s d i s -
t r i to s d e l a I s l a , no h a s i d o pos ib le 
r e a n u d a r t o d a v í a e l t r a b a j o e n el 
c a m p o p o r f a l t a de s u f i c i e n t e h u m e -
d a d en el suelo y l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a s e c a en g r a n p a r t e de l a r e -
g i ó n a z u c a r e r a , e s t á h a c i e n d o m u c h o 
d a ñ o , t a n t o á l a c a ñ a t i e r n a que se 
s e m b r ó en e l i n v i e r n o , como á los 
r e t o ñ o s de l a que se c o r t ó y m o l i ó , 
que e s t á n cons idera ib iemente a t r a s a -
dos en s u c r e c i m i e n t o , p o r c u y o mo-
t i v o se e m p i e z a y a á t e m e r que l a 
z a f r a de l a ñ o e n t r a n t e r e s u l t e t a n 
ó q u i z á s m á s c o r t a 'aún que l a a c -
t u a l . 
A este c o n t r a t i e m p o h a y que a g r e -
g a r o tro , p u e s se a n u n c i a que h a n 
a p a r e c i d o en v a r i o s p u n t o s de l a p r o -
v i n c i a de S a n t a C l a r a , u n a g r a n 
c a n t i d a d de g u s a n o s que h a n m v a -
dido los c a ñ a v e r a l e s y í'sí.^.; rá \ • 
mente d e s t r u y e n d o l a c a ñ a t i e r n a 
y p o r e s ta r a z ó n se desea a r d i e n t e -
mente que l l u e v a p r o n t a y cop iosa -
mente , no s o l a m e n t e p a r a f a v o r e c e r 
e l d e s a r r o l l o de l a c a ñ a , s ino t a m -
b i é n p a r a a c a b a r con esa p l a g a de 
gusanos . 
T o r c i d o y C i g a r r o s ^ — C o n t i n ú a e n 
a u m e n t o e l m o v i m i e n t o en l a s fá-^ 
b r i c a s i n d e p e n d i e n t e s que t i e n e n r e -
g u l a r e s ó r d e n e s que c u m p l i m e n t a ^ 
y en l a s de l T r u s t se t r a b a j a s o l a -
m e n t e c o n m o d e r a d a a c t i v i d a d . 
H a a u m e n t a d o t a m b i é n e l moví -* 
miento en l a s f á í b r i c a s d e c i g a r r o s , 
p o r hajber m e j o r a d o l a d e m a n d a eni 
estos, d í a s . j 
A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l 
s igue l i m i t a d o p o r l a l ey de i m p u e s t o s , 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e r e g u l a r e s 
c a n t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s ex-» 
t r a n j e r o s . 
L o s p r e c i o s r i g e n b a s t a n t e s o s t e n í i 
dos á l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : E l ; 
de " E l I n f i e r n o " y otras m a r c a s a c r e -
d i t a d a s , á 5 c t s . l i t r o , e l de 7 9 ° , y % 
4 cts i d . e l de 6 0 ° s i n envase . 
E l de 2 2 ° , " C a r t i e r " , en p i p a s de 
c a s t a ñ o p a r a e m b a r q u e , de $19 á $20! 
p i p a . 
E l de l a m a r c a " V i z c a y a " , de 30« 
á 5.1)2 c t s . l i t r o y e l de 2 2 ° á 4.1 |2 
cts . l i t r o , i n c l u s o e l e n v a s e . 
E l r o n de 3 0 ° en p i p a s de c a s t a ñ o 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a á $ 2 5 
p i p a . 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l de Xa 
c lase " n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g r l a s i 
•así como p o r el " d e s n a t u r a l i z a d o 
que so e m p l e a como combust ib le . 
C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , " V i z c a ^ 
y a " de 4 2 ° C a r t i e r , á 8.112 c t s . l i t r o ; 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " de 97* 
á 8 c e n t a v o s l i t r o y l a s o t ras m a r -
cas de m e n o s c r é d i t o , de 9 4 ° , i n c l u -
y e n d o el " O t t o " d e s n a t u r a l i z a d o , al 
7 cts, l i t r o , s i n envases . 
M i e l de P u r g a . — C o n t i n ú a n esca-
seando l a s de p r i m e r a , p o r q u e l a ^ 
a g o t a n y c o n v i e r t e n en a z ú c a r e s to-
dos los g r a n d e s c e n t r a l e s ; a s í es que 
l a s o p e r a c i o n e s son s u m a m e n t e l i m i -
tadas en l a s de 50 g r a d o s que coftiza-
m o s á 4 cts . g a l ó n , en l a f i n c a . E n 
l a s d e s e g u n d a , ó s e a d e 35 -á 40 
g r a d o s , se o p e r a m o d e r a d a m e n t e so-
b r e l a b a s e d e 2 . 1 ¡ 2 ccni tavos g a l ó n , 
t a m b i é n á e n t r e g a r en los ingen ios , 
y los gas tos p o r c u e n t a d e l com-
p r a d o r . 
T a b a c o en R a m a . — A p e s a r de h a -
b e r en p l a z a u n r e g u l a r n ú m e r o de 
c o m p r a d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s , e l 
m e r c a d o en g e n e r a l h a d e n o t a d o po-
ca a c t i v i d a d ; pero í a p l a z a a u n -
que q u i e t a r i g e m á s s o s t e n i d a , p o r -
que los t enedores de r a m a de l a co-
s e c h a a n t e r i o r e s t á n en m e j o r e s con-
d ic iones que ante s p a r a so s t ener y 
d e f e n d e r sus e x i s t e n c i a s , deb ido á 
que h a n c a m b i a d o c o n s i d e r a b l e m e n -
te las c o n d i c i o n e s de l a n u e v a co-
secha , á c o n s e c u e n c i a de l a p r o l o n -
g a d a seca , por lo que se cree que 
r e s u l t a r á m á s c o r t a de lo que se 
s tro e s t i m a d o co lega lo-
U v i s t a S e m a n a l 
H a b a n a , A b r i l 3 de 1908. 
A z ú c a r e s . — A p e s a r de l a s b u e n a s 
d i spos i c iones de los c o m p r a d o r e s p a -
r a s e g u i r p a g a n d o p r e c i o s l l e n o s y 
a u n u n a f r a c c i ó n m á s que los que 
r e g í a n en N u e v a Y o r k , p o c a s o p e r a -
c iones se l l e v a r o n á efecto d u r a n t e 
los p r i m e r o s d í a s de l a s e m a n a p o r 
s e r m u y e l e v a d a s las p r e t e n s i o n e s 
de los t e n e d o r e s y m á s a d e l a n t e u n a 
p e q u e ñ a b a j a que se a n u n c i ó de L o n -
d r e s en el p r e c i o del a z ú c a r de re-
m o l a í ' l u i . i n d u j o á ios r o m p r a d o r e s 
á r e s t r i n g i r sus o fer tas e s t r i c t a m e n t e 
C e r a . — L a a m a r i l l a , .clase de e m í b a r -
que a u n q u e b a s t a n t e a b u n d a n t e a u n , 
se s o l i c i t a poco y se c o t i z a de $ 2 7 
á $28 q u i n t a l , p o r s e g u i r d e n o t a n -
do f i o j e d a d los p r e c i o s en los m e r -
cados c o n s u m i d o r e s . L a b l a n c a que 
se p i d e menbs , s e c o t i z a n o m i n a l -
M i e l de A b e j a s . — B u e n a e x i s t e n -
c i a y p o c a d e m a n d a de 40 á 4 1 c t s , 
g a l ó n , c o n envase , p a r a Xa e x p o r t a -
c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — N o obs tante h a b e r se-
gu ido b a s t a n t e q u i e t a l a d e m a n d a e l 
m e r c a d o h a r e g i d o y c i e r r a h o y s i n 
m a y o r v a r i a c i ó n , deb ido p r i n c i p a l -
m e n t e á l a r e l a t i v a escasez de p a * 
p e í e n p l a z a . } 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — P o c a h a s i d o 
l a a n i m a c i ó n que se h a n o t a d o e n 
p l a z a e s t a s e m a n a , d e b i d o á l a f a l -
t a d e d i n e r o p a r a l a s o p e r a c i o n e s 
a l c o n t a d o ; pero á p e s a r do estai 
c i r c u n s t a n c i a los precyiss h a n r e g i -
do s i n q u e b r a n t o de m a y o r c o n s i d e -
r a c i ó n y c i e r r a n a lgo m á s f i r m e s , m á a 
ó m e n o s , á l a s m i s m a s cot izaciones! 
de l a s e m a n a p a s a d a . 
P l a t a E s p a ñ o l a . — H a f l u c t u a d o es-
t a s e m a n a entre 93.3{4 y 9 4 . 1 ¡ 8 jr 
c i e r r a d e 94 á 94.1|8 p o r c i e n t o . 
M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o es comci 
s i g u e : 
I M P O R T A C I O N 
ORO. P L A T A 
Imoortado anterior-
mente 
E n la semana 
Total hasta el 3 





de a Id. en igual fecha 
de 1907 12.000 
U90 I m 
¡ X P O R T A C I O N 
ORO. 
. v 1: 34)9 
Exportado anterior 
mente $ 2.147,500 
E n la seman iropa 
i» J 
f t a b a c o s de i 
c iKarroB Tota! hasta el 3 de 
Abril 




C. 1,186 ;ü- iAb. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n l a m a f i a n a . — A h r i l 5 de 1908. 
V a - o o r e s d 3 t r a v ^ s u 
m 
S E E S P E R A N 
€—ivrorro Castle, N. Tork. 
C Kísperanza, New Tork. 
m 6—Monterey, Veracruz. 
m £ c . Liargo, Amberea. 
^ 7—Vitalia, Galveston. 
i, 8—Suratog-a, N. York. 
8—M. Saenz, N. Orleans. 
8—Ernesto, Liverpool. 
13— México, N. York. 
„ 13—Mérida, Veracruz. 
w 14—La Champagne, Veracruz. 
14— Gotthard, Galveston. 
Abril . 
S A L D R A N 
—Morro Castle, Veracruz. 
6— Esperanza, Veracruz. 
7— Monterey, N. York. 
8— Martín Snonz, Canarias. 
9— Excelsior, N. Orleans. 
11—Saratoga, N. York. 
18—México, Progreso y Veracrua. 
14— Mérida, N. York. 
15— L a Champagne. St. Nazaire. 
P u s r t o d3 l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R F . C H S T 5 t O A B i E E T O 
'para NGW Y o r k vapor americano Monterey 
i por Zaldo y comp. 
P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
Morro Castle, por Zaldo y comp. 
^Para Canarias, Cádiz. Almer ía y Barcelona, 
vapor español Martín Saenz por Marcos 
hermanos y comp. 
'para Mobila vapor noruego Trafalgar por 
L . V. Placo. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O ¡3 
Día 4; 
{Para Cayo Hueso y Tampa vapor america-
no Olivette. por G. Lawton Childs y Co. 
102 pacas tabaco, 
203|3 id. 
10 barriles id. 
J 121 bultos proisiones y frutas. 
•Para Pascagoula goleta americana Josephi-
ne por el capitán. 
E n lastre. 
B U Q U E S D E O A S O T A J E 
E N T R A D A S 
( Día 4: 
f!Dc Caibarién, vapor Cosme Herrera patrón 
Gonzáled con 110013 tabaco y efectos. 
ÍDc Mantúa. vapor Antol ín del Collado, ca-
i p i tán Planell con 64013 tabaco y efectos. 
iT>o Cienfuegos goleta Nicolás , patrón Gomes, 
' con efectos. 
De Bañes goleta Josefa patrón Blanco con 
300 sacos azúcar. 
D e Canasí goleta Inés patrón Piera con 
| 280 sacos azúcar. 
CDe Cárdenas, goleta Julia patrón Alemany 
con >ít00 barriles azúcar. 
•De Matanzas goleta 2 Hermanas, patrón C a -
bré con efectos. 
(De Santa Cruz goleta 2 Hermanos, patrón 
Pujol con 109 sacos y 150 cajas cebo-
llas. 
D e Rio del Medio, goleta Angelita patrón 
Lloret con 250 sacos carbón y 150 caba-
llos lefia. 
De Cabanas goleta Caballo Marino patrón 
López con 800 sacos azúcar. 
D E S P A O i i A D O S 
Día 4: 
Para Santa Cruz, goleta 2 Hermanos patrón 
Pujol con efectos. 
P a r a Carahatas goleta 3 Hermanas, patrón 
Seijas con efectos. 
P a r a Matanzas goleta Almanza patrón Ale-
many con efectos. 
P a r a Cabanas goleta Joven Pi lar patrón 
Alemany con efectos. 
Para Cárdenas goleta María de» Carmen, 
patrón Fle ixas con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
P a r a New York en el vapor americano 
H a van a. 
Sres. Manuel López — Pedro Pablo Gar-
mendia — Enrique Upman — María Isabel 
y Jenny Du Quesne — Armando Vega — 
Dennis Bustamante ~ José Méndez — Ben-
jamín Torero — F é l i x Danonal — Paul Cos-
ta Evaristo Miquex — José é Hipó l i to 
Bouses — José y Juan Du Quesne — Ramón 
y Amnaro Ir i joa — Ricardo Albertini — 
Marcelino Caule — D u l c e María Manzanilla 
Francisco Fonseca — José y Jul ia Can-
tos — Gerónimo Pons — Alejandro Vil legas 
i— Clodomiro Va ldés — Leonardo Lago — 
Leonor de Medenil y 2 de familia — Juan 
de Dios de Oña. 
M A i s í F I E S M O S 
Abri l 4: 
1 2 3 8 
Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso, consignado á G. L a w -
Slon Childs y "comp. 
D E TAMPA 
F . Tafiuechel: 6 bultos drogas. 
L . F . de Cárdenas: 1 bulto drogas y 11 sa-
pos alimento. 
J . F . Murray: 672 cajas h ie -os. 
A. Armand: 200 cajas huevos. 
J . Barker: 38 sacos frijoles. 
Southern Express Co.: 1 saco harina y 1 
faula aves. 
D E C A Y O H U E S O 
Bengochea y hermano: 3 barriles lisas. 
Vapor noruego Trafalgar, procedente de 
Cienfuegos consignado Louis V. Place. 
1 2 3 9 
E n lastre. 
1 2 4 0 
Vapor a lemán Helgoland. procedente de 
Bremen y escalas consignado á Schwab y 
Tll lmann. 
D E B R E M E N 
Oonslgnatanios: 4 c a j a s efectos, 30 id 
v ino v 1250 sacos arroz. 
L a v í n y G ó m e z : 100 sacos habichuelas . 
J . M. M a n t e c á n : 105 rapas roautequi-
l l a . 
Gailbé y cp.: 100 sacos frijoles. 
R . Su&rez y cp.: 10 0 ¡sacos frijoles. 
J . P e r p i ñ á n : 75 lid id. 
R . Pailaoio: 100 id id . 
E g u i d a z u y E c h e v a r r í a : 1600 sacos 
arroz . 
Ckmzáilez y Costa: 7^0 id id . 
G a r c í a , hno. y cp.: 500 id id . 
Quiesada y cp.: 500 id Id . 
Cas ta , F e m á i i i d e z y cp.: 2 50 id id . 
E c h e v a r r l y Lezam'a: 100 ¡sacos habi -
tbueQias y 2.50 saoois arroz. 
P. Dreher: 13 c a j a s vino 
Raff loer B r b l c h Co.: 2 cajas jamoaies. 
Minis tro A l e m á n : 1 id efectos. 
J . Gonzíáilcz H e r n á n d e z : 1 Id id. 
Hanrana B r e w e r y : 300 cajas mal ta y 
'400 fardos batal láis . 
Ooariz y bno.: 747 Id papel. 
C o m p a ñ í a ¡de L i t o g r a f í a s : 19 id id . 
Crusel las , hmo. y cp.: 4 bultos efectos 
y 20 íarrdas boteMas. 
M . Johnsom: 9 bultos ¡drogas. 
> F . Taqueche l : 17 id id. 
BarandiarAn y cp.: 81 fardos papel. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo: 6 bultos efoc-
Jojs y 1947 fardos botellais. 
J . RodríguQz y cp.: 20 id i d y 1499 
ganiiafoines v a c í o s . 
F e r n á n d e z y Ca.sa'do: 1000 Id id y 14 
íairdíos botoilíja^. 
MegreLra y Imo.: 6 id I d . 
^ ¿ . ÜQ^Ico: 168 id id . 
Febles , P é r e z y cp.: 48 M tid. 
J . Zarrajkiqui y cp.: 35 id id. 
Pumaripga, P é r e z y cp.: 7 bultos t e j i -
dos. 
F e r n á n d e z y Sobrinas: 1 id M . 
M . P . Pe l la : 1 ád i d . 
• Alvamez, Vialdés y cp . : 2 id id . 
V . Campa: 2 id id. 1 
Liizama y Díaa: 1 ád id . 
í n c l á n . Garc ía y cp. : 1 i d id . 
L o r í e n t e y hno.: 3 Id id. 
P . G ó m e i í Mena: 2 id id . 
F r e r a y S p á r e z : 2 éd id . 
J . G a r c í a y cp.: 1 id id . 
Alonso y op.: 8 id I d . 
S. G a l á n : 8 id id . 
R . M u ñ o z : 2 id id. 
M . Zamotna: 25 fardos botellas. 
Lope , Díaz y cp. : 17 i d i d . 
Grusel.la¡s, Roidiríguez y op.: 72 id id. 
Morr i s Hcymiann y cp . : 1 buito efec-
tos. 
H . Slner:1 1 id id . 
F r a n k f u r t e r y op.: 6 ád id . 
Esoalante , GñsttiÉUiO y op.: 27 id id. 
B r e a y Noguaira: 2 i d id . 
A . »a¡las: 2 i d id . 
M¡oiré y .Sobrino: 1 i d id . 
S. Zarton: 13 M id . 
E . Burnes y Kip.: 10 id i d . 
F r a n c o , Rey y cp.: 1 I d ttL 
C. Hempel : 6 dd id. 
P é r e z y hno.: 1 id id . 
Seoreterlo de Hac ienda: 1 id id . 
A . Fontes : 2 Id dd. 
.T. Reboredo: 8 id id. 
V . P ó r t e l a y cp.: 1 id id. 
T . Padr&n: 1 M id . 
V . U r u ñ u e l a : i id id. 
.1. J i m é n e : ^ 1 i d i d . 
M. G o n z á l e z y cp.: 1 i d i d . 
Bonlng y cp. : 1 id id . 
Montenegro y H e r r e r o : 1 id id . 
L . G. P é r e z : 1 id id. 
J . G ira l t 6 h i jo : 18 ¡id id . 
A l m r e z . G a i ü o n y cp.: 40 id id. 
J . L é p e z R . : 27 d id . 
G?.rcf'a y Pai^to- 4 id id. 
Miranda , L ó p e z S e ñ a y cp.: 4 i d id . 
Devale y Dopico: 5 i d i d , 
A lvarez y AlV'&rez: 2 id id. 
.T. Mental: S id id . 
Blasoo, Menémdez y op.: 21 id id . 
A . F e r n á n d e z : 2 i d id . 
M . F . L a r r i n o a : 1 id id . 
Pr ie to j hno.: 8 id id. 
V . P ó r e s : 3 id id . 
G . Bliain: 2 i d id . 
G o n z á l e z y Ge l i : 13 Id dd. 
S. Nosguera: 5 id id . 
Gonz-ález, Gaircía y cp.: 3 ild id . 
Paetzolds y EppLnser : 1 id id. 
P o m a s y cp.: 10 id id . 
S. R o d r í g u e z : 9 id id. 
B . Santas: 5 id id. 
G u t i é r r e z , G o n z á l e z y p.: 3 id id . 
Capa i la y J o r d i : 9 Id ;d. 
C . B o u : 3 id id . 
A . F e r n á n d e z : 2 ¡id id . 
F . Míurtímez: 40 id id. 
A . G. Bomste in : 11 id id . 
J . R o d r í g u e z y p.: 27 id id . 
R . F e r n á n d e z G . : 5 i d id. 
.T. C . Presno: 1 id id . 
M. F e r n á n d e z y cp.: 19 id id 
A m c d o P é r e z y cp.: 14 i d id . 
Ar.iuda de Ortiz L . : 2' i d id . 
G. CañV^o ' G . : 7 ild 'Sd. 
J . Mercadal : 2 id Ld. 
J . F e r n á n d e z y op.: 6 i d id . 
l u c e r a y cp.: 2 id id . 
F e m á n d e / : , astro y cp. : 3 id id. 
P. Alvairez: 3 id id . 
G a r c í a Ostaiaza M. : 3 id id . 
C . E . Beck y cp.: 5 Jd id. 
A . Catstmllén: 2 id i d . 
A . F i e s h : 3 ád id . 
.7. C . Blanco: 1 i d id . 
P. M o r é y hno.: 1 ¡id lid. 
Banco del C a n a d á : 3 ¡id id. 
Lseedida, Vallapol y cp.: 7 id id . 
F . de A r r i b a : 51 bnltos f e r r e t e r í a . 
. Ort iz : 20 íd, id . 
Pr ie to j cp.: 7 Oid id. 
J . G o n z á l e z : 2 dd id. 
M a r i n a y op.: 17 i d i d . 
Oasteleiro y Vteaso: 22 id id . 
Alonso y Fuentes : 28 id Id. 
Bengu/r íe , o r r a l y cp.: 25 id id . 
Orden: 328 Id i d y erectas, 1750 sacos 
Qirrcrv, 150 id frijoles y 699 sacos habi -
shuelas. 
D E A M P E R E S 
Garc ía , hno. y cp.: 50 cajas quesos. 
C . Arnoldeon y cp.: 600 i d dd. 
C. V a l d é s : 1 id efectos, 
Dussaq y cp.: 5 0 ¡sacos papas. 
J . M. L l a n o : 21 bultos efeotes. 
M. C a r b a j a l : 1 id id. 
V i u d a de J o s é S a r r á é ¡hijo: 5 0 id diro-
gas. 
GrruseUas, hno. y cp.: S id efectos. 
P . Delaporte: 3 ád id. 
B a n i n g y cp.: 110 cajas aguas minarar 
lies y 3 id efectos. 
Alonso y op.: 1 i d tejidos. 
R o d r í g u e z , A lvares y cp. : 2 i d id . 
G u t i é r r e z , Caino y op.: 1 id id . 
C a s t a ñ a s , Gaiindez y cp. : 3 id i d . 
J . G. R o d r í g u e z y cp. : 11 id ¡id. 
P . F e r n á n d e z y cp.: 16 i d papas. 
H i e r r o y cp.: 3 oíd efectos. 
Argudím y Pomar: 20 dd loza 
V . S u á r e z : 18 id id . 
P. A l v a r o : 7 i d id . 
G. Cañ izo G . : 5 id id . 
C. Romero: 3 dd id . 
M é n d e z y G a r c í a : 5 i d id. 
T . I b a r r a y cp.: 26 id id. 
G. Padroairiiias: 8 id id. 
M. H u m a r a : : 6 id id . 
E . G a r c í a Capote: 19 id id . 
P é r e z y cp.: 4 Id i d . 
J . M. Otao'lau'nruchii: 3 4d id . 
V i u d a de Ort lz L . : 5 id dd. 
V . P é r e z : 7 dd dd. 
R . P e r k l n s : 8 id efectos. 
V . Mendoza: 3 i d i d . 
Cuesta y Negnoina: lOOO garrafones 
v a c í a s . 
C o m p a ñ í a die Lltogiraf íaa: 1S fardas 
papal. 
A s p u r u y op.: 52 bultos f e r r e t e r í a . 
C . F . Calvo y cp.: 17 id Id. 
M. Vdar: 7 id id. 
M a r i n a y op.: 2 4 id Id. 
S i e r r a y Martmez: 2€ Id dd. 
M . Vdla y cp. : 5 i d ád. 
Gorasttea, M a r a ñ a n o y cp.: 7 id I d . 
Taboas y V i l a: 4 id d. 
D í a z y Alvarei^: 9 id id. 
M. C a t o : 4 dd id . 
Alonso y Fuente s : 15 id id. 
O r d e n : 4 36 dd dd y efectos, 50 cajas 
conservá i s y 250 naoos arroz . 
D E B R E M E N 
( P a r a C á r d e n a s ) 
B m c o del Camadá: 2 cajas efectos. 
Orden: 2500 sacas arroz . 
( P a r a S a g u a ) 
; G&mez, Fravdesas y cp.: 1060 sacos 
1 a.nroíi. > » 
( P a r a Manzani l lo) 
Orden: 1000 acos arroz . 
( P a r a Cienfuegos) 
P a r n á n d e z y P é r e z : 150 sacos a^roz. 
C a r d o n a y op.: 5 c a j a s cervaza y 1 
Id efectos. 
Asen c i ó y Puente- 5 id id. 
Villair y cp.: -333 fardos painel. 
L ó p e z , Bauaao y cp.: 54 bultos efec-
tos. 
A . G o n z á l e z y cp.: 3 Id id. 
J . Ttorres y cp. : 3 ád dd. 
J . Vililapol: 10 id dd. 
Hoff y P r a d a : 30 Id fonreter ía . 
Schwab y T i l l m a n n : 700 sacos arroz . 
Orden: 50 Id id, 75 sacos frijoles y í) 
bultos «efectos. 
D E A M B E R E S 
( P a r a C á r d e n a s ) 
Bennródez y Revue l ta : 11 bultos ferre-
t er ía . 
P e r e d a y op.: 4 i d id. 
M e n é n d e z , E c h e v a r r í a y op.: 100 cajas 
leche. 
Orden: 1000 sacos arroz . 
( P a r a S a g ú a ) 
M u i ñ o y G o n z á l e c : 9 bultos f e r r e t e r í a . 
( P a r a Cienfuegos) 
V i l i a r y cp.: 8 bultos efectos. 
E . H e n n á n d e z : 2 id id . 
Asenoio y Puente: 3 Id id . 
Odriozola y cp.: 7 id f e r r e t e r í a . 
F e r n á n d e z y P é r e z : 497 ¡sacos arroz . 
S á n c h e z . C a b r u j a y cp . : 1100 id id. 
S. B a l b í n V a l l e : 500 i d dd. ' 
i d . pr imera Gibara á 
H o l g u í n N 
I d . pr imera SaJi Cayeta-
no á V I ñ a l e s . . . . 4 10 
B e ñ o s hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Qas y 
E lec tr ic idad de la H a -
bana 10$% 111 
Bonos d« la í i&bana 
E l o í t r i c R a i l w a y s C o . .S9 93 
Obligaciones ¿fls. (perpe-
tuas) coiiaciidadas da 
los F . C . de l a Haba-
na ÍH1&* 109 
Bonos C o p a ñ í a Gas C u -
bana N 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba em: itios oa 
1896 á 1897 N 
Bonos segunda H i p o t w a 
T b a Matanzas W a t c » 
W o r k e s . . . . . . . . M 
Bonos bipotecarloB C e a -
tral Olimpo M 
Bonos hipotecarlo!? Cen-
tral Covy.donga, , , . N 
C a . E l e c de A i u m l - i a ü o 
y "tracción de Santiago 83 100 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la IŜ JV 
de Cuba (en c ircuís* 
c i ó n 61% 63 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e N 
Banco Nacional de Cuba sin v 130 
Banco de Cuba N. 
Cr m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Ue- * 
gla. l imitada 67y2 6 8 
Ca. E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago N 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste . . . . N 
C o m p a ñ í a Cubana Con-
tra l R a i l w a y L imi ted 
P r e f e r i ó a s >J 
Idem id ( c o m u n e s ) . . u 
Fer^acorr i l do GlDara ft 
H o l g u í n w 
C o m p a á í í . Cubana de 
Alumbrado de G a s . . N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de l a Habana 96 99 
Dique de l a Habana pre-
í é r e n t e s N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
L o n j a de Comercio da la 
Habana (preferidas) . N 
I d . I d . i d - , comunes . . N 
C o m p a ñ í a de- Construc-
clojies, Reparacionss y 
Saneamiento de C u b a . N 
C o m p a ñ í a Huvana E l e c -
tric Rail\vj.y Co. (pre-
ferentes y 4 
C o m p a ñ í a H a v a n a Eiwc 
trie Ka i lway (Jv>. (c-
m u ñ e s 23 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a JM 
tanzasX jtf 
C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
b a ñ a ÍÍ 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cnhtt N 
H a b a n a 4 de Abr i l de 1908 
'4% 
2 3y4 
C A R R E T E R A D E SAN C R I S T O B A L A P I -
NAR D E L RIO. — Secretarla de Obras Pú-
blicas. —- Habana 1 de Abril de 1S08. — Se 
llama la a tenc ión 4 que el trazado de es-
ta carretera se ha variado ft pasar por Con-
solación del Sur, que í este efecto se han 
enmendado en tinta roja los pliegos de con-
diciones, y quo se mantienen para el día 9 
del corriente, la fecha y hora fijadas para 
la apertura de las proposiciones. — D. L o m -
blllo Clark. Secretario Interino. 
C. 1307 U-fi-Td-l 
ñ p l a É e n t o d e l a M m , 
DeDaríainenlo t k i m m l m m 
E D I C T O 
Pueírto.i fijos, KIOHOOS, Klnratlllos. Slllonr-d de-
limpienn de Calmado en sopoTtnels, I»1K-
!r.n« y oallcN (cuarto trlinc'Htro de 1907 
4 1008). Sumlulatro de Afeu* de Regrlaj 
r iumas de agua (tercero y ouarío <r)-
niestre de 1967 ft 1908) .v Meipundo t r l -
mentre de 1967 ft 1968 de Metros Conta-
dores. 
3 0 p o r 1 0 0 C o n s e j o P r o v i n c i a l 
Por el presente se hace saber á, los con-
tribuyentes por los conceptos antes expresa-
dos, que el cobro de las cuotas correspon-
dientes á los mismos quedará, abierto desde 
el 5 del corriente al 4 de Mayo (ambos in-
clusives) próximo venidero, en los bajos de 
la Casa Consistorial, Obispo y Mercaderes 
todos los días hábi les de 10 a . m, á 8 
p. m. menos los sábados que será de 9 
a. m. á 2 p. m. , apercibidos que si dentro 
del expresado plazo no satisfacen los adeu-
dos, incurrirán en los recargos que determi-
na la Orden Militar número 501, série de 
1900. 
Habana, Abri l 1 de 1 908. 
Julio de Cárdenas 
Alcalde Munic ipal 
C. 1249 8-4 
E L F E N I X 
9 J 
m m Q E C O M O Í S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
nanqneros comerc io 
L o n d r e s 3 d)v. . . 
.. 60 djv . . . . 
P a r í s 60 d|v. . . . 
A l e m a n i a 3 d |v . . . 
60 d|v. , . . 
| E . Unidos 3 d]v. . 
E s p a ñ a si. plaza y 





P la ta e s p a ñ o l a . . . 
20% 
20 
i o y . 
20 y8 





p ' O . P . 
p O . P . 
p | 0 . P , 
p j O . P , 
p O . P . 
P 0 . P , 
6% T ^ P ' O . P , 
Comp 
9% 
9 3 % 
A Z U C a R i C S 
12 p ] 0 . P . 
9% p | 0 . P . 
94 p i O . P . 
Azdcar centrifuga ae guarapo, polari-
z a c i ó n 96' en al m a c ó n á precio de embar-
que á 5 % r l s . a r r o b a . 
I d . de miel noiarizacíOn SE», en a l m a c é n 
á precios de embarque 4-1116 r l s . arroba 
Sres . Notarios de turno: P a r a Cambios: 
Gui l l ermo Bonnet ;para a z ú c a r Jacobo 
Patterson; para Va lores : L á z a r o Ganseco 
H a b a n a 4 A b r i l de 1908 — E l S í n d i -
co Presidente. Feder ico M e l e r . 
eOTIZIGÍOH OFIOIáL 
DSC loA 
B O L S A P R Í V A D A 
Billetes del Banco ICspafiol de la i s la 
de Cuba contra oro 8 á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 3 % 
á 94% 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 109% 
á 109% 
V A L O R L i s 
comp. V e a a . 
F c a d o s p ú b l i c o s 1 m 
Valar PIO. 
E m p r é s t i t o de la Repfl-
bl ica 107% 1 1 2 % 
I d . de la R . de Cuba 
deuda Inaerior ex-cp, 97 100 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 114 1.29 
Obligaciones segunaa h í -
ü o í e c a Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 112 H J 
O!; ligaciones hipoteca-
rias F . C . Cienfuegos 
á V l l l a c l a r a . . . . N . 
I d . id . i d . segunda. . N . 
l a . pr imera t>: iToceurrli 
C a i b a r i é n N . 
Í I Í i s i i í m 1 8 
S O O I E D A D A N O N I M A Q E G O N T B A - S E O U H O S . 
Oficinas proTisioiiate: 32, O B R A P I A 32, altos. - • U M L 
T i e n e p o r oibjeto h a c e r e fec t ivos ios deredhos d e los a s e g u r a d o s e n 
C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s Hiaei'onal'es ó e x t r a n j e r a s ( m u t u a s ó á p r i m a fija), 
combrá incendios , s o b r e i a v i d a , a g r í c o l a s , p e c u a r i o s , m a r í t i m o s , a c c i d e n -
tes, etc. e tc . T o d o a s e g u r a d o debe s o l i c i t a r u n a p ó l i z a de C o n t r a - S e g u r o , 
3943 13-15MZ 
I Í S C O I r a r a i u m I m m 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernández Junquera Co. 
O e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e í ? 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , d e 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 c t s . t 5 0 c t s . y U n p e s o . 
A g e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y S o l . 
Consejo de dirección: 
J A V I E R D E V A R O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E U O R S T M A N í * 
Abogado y propietario. 
c 960 13 Mz 
0 D E L A H A M N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 r 3 A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
B E P O S Í T Í R I O n m m m i D E L m i H M m u m n 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O , 
L e a n d r o V a l d é s 
J o s é G a r c í a T u ü ó n . 
3D> X ^ L JE3 O O Í O J E L ^ S ^ : 
J o s é I . d e l a C á m a r a . E l i a s M i r o , 
S a b a s B . d e A i r a r é . F e d e r i c o d e Z a l d a . 
M i g u e l M e n d o z a . M a r c o s C a r y a j a u 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o D a p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s , 
C. ]225 78-lAb. 
C U 
E N V I A D A S Í Ü R O Í B L E Í I R L I S I B I S I I L L Í R & Co. MieiBl im ú l " S l t ó - E n t a l » 
O F I C I N A S : 1 4 U O A D W A Y 2 9 . N E W Y O R K 
l í p E S f D B S A L E S : I . D E C A E D E B A S & CB. CUBA 74. I f i L E F O N O J I t í 
- A . f c f Z ' i i -á t < 3 L o 1 0 0 3 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 5 . 7 0 0 , 0 0 0 
D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 
\ r i Cterrs día anlertor I Cambio ibrió máit altúiíitátbttihi 
mas 





151 j l 4 9 % | Í 5 1 
i 
m í l s t 
VALORES 
A m a l . (Jopper. . . . . . . . . . . . 
Ame. Oar i1'. . ... . .. . 
Texas Jracüic. . ... ... ... ... ... 
Ame. L o c o . . .. ... .. ,., ... 
Ame. biueit ing. ... ,., ... ... 
Ame. tou^ar.. ... ... ... .. .», 
A n a c o u u a . .. ... ... >, ... ^ 
Atc í i iüou T . . .. ... ,.. . 
buiLimore & O . w .. . 
urooJCAyu. • •. .«i i». i« UL 
Okesapeake. . . ,.. ... ... ... ... 
Kocit i s i a u . ... ,., ... ... .. 
Uu iuraüo i u e i . . ... .. 
L<tefaLlitíii> ¿sec. ... ... ..i M 
ii,!!© C o m . . ... 
iaav. Hüee. C o m . 
i-iav. üJiec. rmí 
L o u í s v ü i e 
jBt. i ' a u l . . . . . . . ... • 
Missouri Pac . .. Ui .., i 
JS. ^ . (Jeuaax., ... ,.. ... 
feuusi ' iva^ua. ... t., ... i* 
t t e a m n i í Com.. ... .« .. 
Case i r o n Pipe. , #1 ... .. 
boui i ieru P a c . .. ,». ... 
¡áouüieri i l í y . . .• .• • 
Union P a c i a c . ... ... 1. 
ü . ^t-eei Com. . ... 
U. b. bteel Pre£ - . .., t.) 
NortAi P a c i í . . .. ... & 
iaxeroorougli C o . ... ... ... ... ,., ... 
i a i e i - b o r o u g ü pí > ., . 
Miss K a n a a s & T e x a s . . 1.: . . , . : . . 
jUottoa ntm Oct . , ... »4 .1 vi M « 
CottOU v*é J a a . i L« I»J I»J t»; M M m * 
MalZ .1 M Í»\ * [», M .! i., su (•) 
Trli iO.; c; i«| i.' w> i«- » i* «• w 
¡i 41%) 41% 
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X — J — 
L a bóveda en que se hallan estos apartados, está construida con 
iguales planokas de aoero á ia3 que se usan en la conatracción de 
los buques de guerra, y es üau resistente coico una fortaleza,; su 
puerta sólo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace impoaiole el abrirla en horas que no sean de trabajo. Los 
aoaftados son aosolutamente privados y sólo el cliente pueda 
abrirlos en c o m p a ñ í a de un funcionario del Banco; separadamen-
te EO podría abrirlos ninguno de loa dos. Cerca de esta o ó v e d a s a 
encuentran compartimientos privados o cuartitos de varÍ03 tama-
ños, para aquellos que deseen usarlos en combinac ión con sa 
apartado. Loa apartados aoa de varios tamaños y varían de pre-
cios, según el tamaño , siendo el precio de los máa baratos de 15 
ciírreivcy por año. Ks imposible perder por causa de incendio ó 





A G U I A I i 9 5 . Ü A B A i V A . 
Í N G l i N I E K O S C O N T R A T I S T A S I > K O B U A S E E V S T A L A C I O X B * 
C O M P L E T A S 1>E T O D A C L A S E D E ¡ V l A Q Ü t N A K t V. 
p a b l o D r e ^ r i jNeENIER()S B ^ g f l p o a g s . 
j o s é P r i m e l i e s ) 
R e p r e s e n t a n tevS e x c l u e i v o s d e i a s f á b r i c a s - . 
U r a n d e s T a l l e r e s <lo B r u n s w i c k . A l e i u a a i ; * . .Vía j i i l u a r i a *la t n s r o i i ». 
( P u e u t e s » y E d i t i c i o s d e a c u r a . 
7jalltrt\N <ie U u r a b o l d t , A l e m a n i a . ] 
( . C a l d e r a s y l U A q n m a s a e v a p >r. 
S i n t l i c í i t o A l e m i i n d e T a b e r i » » d e i i i e r r . * f a c i l i d » . 
y o t r a s O I V E K S A S t a b r i c a 'f 
• « • I M y 
VAPORES MENSUALES 
E l nuevo y espléndido vapor corr^ • 
" S O K O T O " ^ 
construido expresamente oara v i a i ^ ; 
trópicos con todos ios adoiautos ¿ o d POr I* 
Saldrá de este puerto directo paPa ^ ^ l l 
m m . m i m i Í m i • 
con billete de pasaje directo hasta Ia ''iíl 
D E M E X I C O ^ 
sobre el día 5 de Abri]. 
Para informes, dirigirse á su c o a s i ^ a ^ i l 
D A N I E L H A C O N ' ^ 
S a c í f r C Í O ^ a l tOS' Habana. 
t1-2 m3-3 
D i p r e s a s I m a i i Á 
D E L W 
C O M E R C I O D E L A H A B A i A 
S E C C I O N D E F I L A R M O N I A 
S e c r e t a r í a 
Habiendo sido nombrado ñor i , ^, 
proles.,r do G-.i i larra. Bandurria v ^Irec«va 
na H notabl- Guitarr is ia Sr Tuan ^aW<>Í 
los A Alumnos cno cont inúa f.Morfa p a -
tr íenla para las clases do d i o h ^ T n * l!l « I 
tos y de ios do Violín. V oloncl í l ^ t ? ! 
contrabajo Fianta, ûo. seguirán0; V H 
del reputado profesor Sr. Vicente 
Torres. » ^tuce Alvare, 
Habana 2 de Abri l de 1908. 
E l Secretario, 
G « n r o Saloa. 5113 
(¡1-5 
C o m p a ñ í a C a b a n a de A t a t a d i 
de G a s 
pañfa para la Junta General O l d & a C » | 
se celebrará el .¡noves U del aetutl ^ 1 
tres de su tarde en A m a r s u r a número 
acuerdo con lo dispuesto en el a r u e l ? 
del Regrlamento y al objeto que so indica 
el art ículo 21 del mismo, debiendo artTJl 
proceder.se en dicho acto * la e l e c c í ó f d e t 
< onciliano propietario y de nn Suplente í í 
acatamienlo de lo preceptuado en el artfp" 
o 28 de los Estatutos so hace conkar S i 
la Junta se constitnirri cualquiera que sé» 
el número de. los que concurran por ser esf! 
la segrunda convocatoria. ' 




C o i w i S e te y M M 
DE L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta Compañía 
conformidad con lo que establecen los 
tlculos 29, 33 y 35 de los Estatutos, ac 
dó convocar la Junta general ordinaria 
que habla el art. 30 y á los objetos íjue:eí 
el ndsmo se establecen, para el d f a j | « 
presen íe mes &. las doce del día, cni i q H 
número 1. 
De conformidad con lo que establot^^ 
Art ícu lo 37 de los Estatutos, los llbrO^ 
transferencias se cerrarán el día 11 ¿el < 
rriente. 
Habana, Abri l 1 de 1908. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo .>I6ndez Cápete 
C. 1236 5-i 
" E l 
• 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d*) 
L o n d r e s y M é x i c o e n i a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e J 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e hi* 
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
OFICINA CENTRAL; 
M B E O á B E H S S 2 2 
C. ]2( i6-lAb. 
COMPAÑIA DE SESÜBOS MOTOOS 
C O N T R A i K C f i J V O l í v l 
í s íaDlsc iaa e i l a fiauaM e l a l s i t ó 
K S ÍíA. UISIOA NAClOJÍAIi 
,Y U e v a 52, a ñ o s á s e s á s t e i a c i a 
y de operac iones cosiíxom 
C A P I T A L r e s p o a - nEr7 ^ 
^ b i c S 4 6 . 6 6 Í - 8 5 7 - 0 0 
S H Í i E a T E Ü S p a g a -
Z . ^ . l . l i i . 6 3 0 . m i 
Asegura casas de mampostyria sin ^ 
dera, ocupadas por í a m i i i a s , á *& : 
tavos oro e s p a ñ o l por 1Ü0 auual . 
Asegura caoas de mamposteria ¿.̂ g 
n ó r m e n t e , con tabiquerla iu Rodera»5 
m a n i p o s t e r í a y los pisos todos ^ef¿fljija6i| 
altos y bajos y ocupados por por 
á 32 y medio c e n u v u s oro espafl^ 
100 a n u a l . teja*'/ 
Casas de madera , cubiertas co ^ tea* 
p izarra , metal ó asbestos y aua*í!.?,ígs s0'¡ 
gan ios pisos de madera, MHf, , ceBti*' 
lamente por famil ia , á -4 7 y m3ttltf 
vos oro e s p a ñ o l por l ü ü a t u a i . ^jgg d í j 
Casas de tabla, con techos de ^ ^¡jim 
lo mismo, habitadas solamente í0 
l ias, a 50 centavos oro espauol J 
a n u a l . 0 tengas ^ 
L o s edificios de madera que etCl, 
taldciinieutos como bodegas, ^ j¿c ir / - | | 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es e pa^ 
la bodega e s t á eu escala 12a, *ei(B4*| 
ga ?140 por ICO oro e s p a ñ o l anuafyaDieB^ 
í ic io p a g a r á lo mismo y así suce d0 si<lÍÍ 
estando en otras escalas, pagai1^ por ^ 
pre tanto por el continente como j 
contenido. H3'3*' 
Oficinas: en su propio eálñc\ '¿o-
na n ú m e r o 55, esquina á E m p e a r 
Habana. Marzo 31 de 190S. 
C. 1208 
f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó ü de l a m a ñ a n a . — - A b r i l 5 de 190S. _ i, sŝSSSBk 
na i 
i 
M a d r i d , M a r z o 19 de 1908. 
S r . D i r e c t o r del DIARIO DE LA MARINA O 
H a b a n a . 
H a r e t o r n a d o e l R e y de s u b r e v e 
e x p e d i c i ó n á ¡ B a r c e l o n a . S u p e r -
m a n e n c i a en l a e i u d a d c a t a l a n a no 
l i a l l e g a d o á 36 h o r a s . H a s ido co-
m o u n r e l á m p a g o que i l u m i n a r a f u -
g i t i v a m e n t e con u n a l u m b r e de i n -
q u i e t u d los ú l t i m o s m i n u t o s de u n a 
e t a p a que s e g u r a m e n t e v i v i r á e n l a 
m e m o r i a de D o n A l f o n s o X I I I d u -
r a n t e m u c h o s a ñ o s : l a que p u d i é r a -
m o s l l a m a r , e t a p a a n d a l u z a . L a 
m á s l a r g a a u s e n c i a de M a d r i d que 
e l 'Rey h a hecho d u r a n t e u n i n -
v i e r n o h a sido este p e r í o d o de c e r -
c a de dos meses en que l a C o r t e 
h a t r o c a d o l a b r a v i a y á s p e r a ve-
c i n d a d d e l G u a d a r r a m a p o r l a s t i -
b i ezas y d u l z u r a s de S e v i l l a , l a v i e -
j a C o r t e de los R e y e s m o r o s a m a n -
tes d e l p l a c e r , y de los R e y e s c r i s -
t i a n o s , .protagonis tas en l a t r a g e d i a 
y h é r o e s d e l a c r u e l d a d . 
E n j u s t i c i a , e l t r i u n f o á o r i l l a s d e l 
O u a á a l q u i v i r h a s ido .para l a R e i -
n a . E l pueblo , s e v i l l a n o , el a n d a l u z 
todo, es p o r p u n t o g e n e r a l m u y mo-
n á r q u i c o . N o b u s q u é i s l a h u e l l a de 
•las p r o p a g a n d a s p o l í t i c a s . E s e mo-
n a r q u i s m o , es l a o b r a de l a i m a -
g i n a c i ó n , es la f a n t a s í a que t r a b a j a 
p o r l a r e a l e z a soibre l a z o n a m e r i -
- d i o n a l y v i s te de e s p l e n d o r e s a l 
t rono y e x a l t a l a s p e r s o n a s h a s t a i n -
f u n d i r l e s p r e s t i g i o s s o b r e n a t u r a l e s . 
L a a d h e s i ó n a n d a l u z a es u n poco 
f e t i c h i s t a . E n c a r n a los conceptos en 
l a s p e r s o n a s ; pone n o m b r e s c o n c r e -
tos á los p r i n c i p i o s a b s t r a c t o s . N e -
ces i ta í d o l o s p a r a a d o r a r l o s . P o r 
u n d e s b o r d a m i e n t o de sus f a c u l t a -
des emot ivas , p o r . u n a i n g é n i t a ex-
u b e r a n e i a de l a v i d a s e n t i m e n t a l , 
h a m e n e s t e r r e p r e s e n t a c i o n e s c o n c r e -
tas ante l a s c u a l e s r e n d i r p e r p e t u a -
m e n t e t r i b u t o s de u n a d e v o c i ó n s i n 
r e s e r v a s n i f renos . P o r eso no es 
re l ig ioso , s ino f a n á t i c o : m á s que mo-1 
n á r q u i c o , es d i n á s t i c o , p o r q u e ve no ¡ 
l a i n s t i t u c i ó n , s ino l a p e r s o n a ; en 
u n a r e v o l u c i ó n , e l p u e b l o a n d a l u z no 
f u é n u n c a t r a s u n a s ideas s ino t r a s 
unos c a u d i l l o s . Y esto hoy , como 
h a c e d iez s iglos . L o d a el suelo , 
como da el v i n o generoso , los aza'-
h a r e s y los j a z m i n e s . 
P e r o dentro de esta i n c l i n a c i ó n á 
p o e t i z a r y e x a l t a r c u a n t o es suscep-
t ib le do a u r e o l a , los a n d a l u c e s t ie-
n e n u n a i n s t i n t i v a p r e f e r e n c i a p o r 
l a m u j e r y el n i ñ o . ¿ H a y en esto 
al;guna e m a n a c i ó n s e n s u a l y p a g a n a 
de l a t i e r r a y d e l so l u n i d o s en 
f e c u n d a s ges tas p e r e n n e s b a j o e l 
m e r i d i a n o a n d a l u z ? ¿ E s s u p e r v i v e n -
c i a d e l c ielo á r a b e c u y o s ú l t i m o s 
t i empos se d i so lv ieron^jen i a g u e r r a 
y en el a m o r , a v a l o r a n d o l a v i d a 
por e l p l a c e r y_ p o n i e n d o l a espe-
r a n z a en e l m a ñ a n a , i n v i s i b l e c o r o n a 
-de los n i ñ o s ? ¿ E s s e n c i l l a m e n t e que 
los pueb los s e n t i m e n t a l e s co l o ca n inc* 
v i t a b l e m e n t e el tesoro de s u t e r n u r a 
No b p e r o 
f i jaos cojn.Q en n i n g u n a t i e r r a c r i s -
t i ana r e s p l a n d e c e l a M a d r e de D i o s 
/bajo tanto n ú m e r o de a d v o c a c i o n e s 
como en l a t i e r r a a n d a l u z a , n i e l n i -
ñ o J e s ú s es rodeado de u n m á s t i e r -
no y h u m a n o « u l t o . L a V i r g e n y e l 
N i ñ o , son toda l a r e l i g i ó n en e l S u r 
d e E s p a ñ a . 
A e a s o e s tas p r e d i s p o s i c i o n e s h a n 
c o n t r i b u i d o á h a c e r m á s r e s o n a n t e 
y m a g n í f i c o el é x i t o de l a R e i n a en 
l a m u l t i t u d s e v i l l a n a . E l p u e b l o l a 
h a espiado, l a h a r o d e a d o , a p l a u -
d ido , p i r o p e a d o , f e s t e jado y ena l t e -
c i d o . Y la R e i n a , g a n a d o e l á n i -
mo i n s e n s i b l e m e n t e p o r t a l asedio 
de f e r v o r o s a s i m p a t í a , e l m á s i n -
c o n t r a s t a b l e cerco que los s e n t i m i e n -
tos h u m a n o s p u e d e n p o n e r á u n co-
r a z ó n , h a c o r r e s p o n d i d o con s u eon-
í : a n z a á l a d e v o c i ó n y r e s t a l l a n t e ca-
r i ñ o de que se v e í a g r a t a m e n t e cor -
t e j a d a . D e c l a r a n c o n f i d e n c i a l m e n t e 
qu ienes t i enen o c a s i ó n de s o n d e a r 
l a s r e g i a s i n t i m i d a d e s , que D o ñ a 
V i c t o r i a p o r s u gus to h a r í a C o r t e 
p e r m a n e n t e y r e s i d e n c i a i cont inua 
l a f a m o s a p e r l a b a ñ a d a p o r el G u a -
No es caso s i n g u l a r . A u n q u e en 
z o n a s de m e n o r r a n g o , es c o n o c i d a 
l a s ó l i d a l i g a z ó n e s p i r i t u a l que es-
t a b l e c e n p r o n t a m e n t e b r i t a n o s y a n -
da luces . A .creer l a s i m p l e o b s e r v a -
c i ó n , p r o f a n a á tedo t e c n i c i s m o m é -
dico , d i r í a s e q u e esta e o n e o r d i a de 
las dos r a z a s t i ene r a í c e s f i s i o l ó g i -
c a s . L o s c r u z a m i e n t o s de i n g l e s e s 
p r o a u e e v a s t a g o s y re tonos de u r i a 
h e r m o s u r a e j e m p l a r en que el co lor 
y s u a v i d a d de l a tez s a j o n a , e l a i r e 
g a l l a r d o y la f i r m e z a de m ú s c u l o s 
se 'confunden y a m a l g a m a n c o n l a 
v i v a c i d a d y a iroso desenEadvo de los 
pueb los m e d i t e r r á n e o s . L o s ing l e se s 
sue len p r e n d a r s e de las c o s t u m b r e s 
a n d a l u z a s . L o s a n d a l u c e s s u e l e n es-
t i m a r las a l t a s c u a l i d a d e s de l a r a -
z a i n g l e s a . A q u e l l o s a b u n d a n en e l 
M e d i o d í a , de E s p a ñ a . E n m i r e -
c iente v i a j e p o r l a s p r o v i n c i a s a n d a -
l u z a s e x a m i n é a l g u n o s de los r e g i s -
tros de t u r i s t a s que c o n t i e n e n el 
h i s t o r i a l cur ioso de los p r i n c i p a l e s 
m o n u m e n t o s . C a s i en s u t o t a l i d a d 
e r a n e x t r a n j e r o s ; y do é s t o s , dos 
t e r c e r a s p a r t e s , ing leses . E n c a m -
bio, a p e n a s h a y obra ' l i t e r a r i a ó tea-
t r a l de c o s t u m b r e s t í p i c a m e n t e a n -
d a l u z a s en que no f i g u r e ó r o n d e 
á c o r t a d i s t a n c i a u n a s i l u e t a b r i t á -
n i c a . G e n t e s h a y en M á l a g a y G r a -
n a d a , que como s u p e r v i v e n c i a s de 
r a s g o s a n t i g u o s — l a s b a i l a d o r a s de 
flamenco y los g i t a n o s de l a A l -
h a m b r a — v i v e n e x c l u s i v a m e n t e á ex-
p e n s a s de esa ' d i é n t e l a . 
• S e v i l l a h a p o d i d o o f r e c e r á l a 
F a m i l i a R e a l u n a l o j a m i e n t o d i g n o : 
e l A l c á z a r . T a n i n f o r t u n a d a como 
C ó r d o b a , S e v i l l a h a v i s to d e v a s t a -
dos sus r e c u e r d o s y s u s r e l i q u i a s 
m u s u l m a n a s . Se . conservan , no obs-
t a n t e , dos de p r i m e r o r d e n : el A l -
c á z a r y l a G i r a l d a , esto es, e l s u -
puesto p a l a c i o de A l - M o t a b i d y e l 
m i n a r e t e de A l m a n z o r . E n h o n o r 
de l a v e r d a d debe d e c i r s e que no 
es l í c i t o a f i r m a r r o t u n d a m e n t e l a 
a u t e n t i c i d a d m u s u l m a n a d e l A l c á -
z a r , a u n q u e sea i n d i s c u t i b l e l a f i l i a -
c i ó n a r á b i g a de s u a r q u i t e c t u r a . T a l 
v e z lo f a b r i c a r o n m a n o s m o r i s c a s 
b a j o i m p e r i o c r i s t i a n o . E l A l j e z a r 
d e S e v i l l a , en s u estado a c t u a l , es 
— d i c e u n e s c r i t o r — u n l a b e r i n t o de 
pat ios , sa la s , c o r r e d o r e s y e s t a n c i a s , 
en d o n d e l a t r a z a en g e n e r a l , y no 
p e q u e ñ a p a r t e de los a d o r n o s y de-
ta l l es , r e v e l a n e l gusto y l a m a n e r a 
a r á b i g o ' s . L a i n s c r i p c i ó n de l a f a -
c h a d a p r i n c i p a l d iee que e l R e y D o n 
P e d r o h a c o n s t r u i d o a q u e l a l c á z a r , 
pero es e v i d e n t e que s u o b r a no es 
n i n g u n a c o n s t r u c c i ó n f u n d a m e n t a l -
mente n u e v a , s ino s ó l o u n a r e s t a u -
r a c i ó n de m u c h a s p a r t e s a n t i g u a s , 
con l a a d i c i ó n de o tras . Y a , s e g ú n 
p a r e c e , los O m i a d a s t u v i e r o n u n p a -
lac io en S e v i l l a ; t a m b i é n los t u v i e -
r o n los A b b a s i d a s , y . p o r ú l t i m o , en-
t r e las c o n s t r u c c i o n e s de los M u w a -
h i d a s se m e n c i o n a u n a f o r t a l e z a c o n 
p a l a c i o s y k u b b a ; p e r o de n i n g u n o 
de estos ed i f i c ios se p u e d e a f i r m a r 
con c e r t i d u m b r e que e s t u v o en el 
m i s m o "sitio que el A l c á z a r a c t u a l . 
D e s p u é s de l a c o n q u i s t a de S e v i -
l l a f i j ó el r e y S a n F e r n a n d o s u 
r e s i d e n c i a en el A l c á z a r , y p a r e c e 
i n d u d a h l e que este a l c á z a r es el 
m i s m o que D o n P e d r o r e s t a u r ó y 
r e n o v ó . 
A n d a l u c í a e s t á p o h l a d a de r e c u e r -
dos. D e entre sus q u e b r a d a s p i n t o -
r e s c a s y s u s h i s t ó r i c o s l u g a r e s , u n a 
l e g i ó n de s o m b r a s s u r g e y se ade-
l a n t a á r e c i b i r a l v i a j e r o . T o d a s 
l a s c i v i l i z a c i o n e s h a n f r u c t i f i c a d o so-
bre a q u e l suelo con p u j a n z a bende-
c ido. R e ] a t a n los h i s t o r i a d o r e s que 
a l d e r r a m a r s e los á r a b e s p o r l a s p r o -
v i n c i a s a n d a l u z a s q u e d a r o n a s o m b r a -
dos de l a s m a g n í f i c a s y o sadas obras 
c o n s t r u i d a s p o r r o m a n o s y v i s i go -
dos. P u e s , a l a v a n z a r los c r i s t i a -
nos p o r e l t e r r i t o r i o m u s u l m á n , ex-
p e r i m e n t a r o n los r u d o s g u e r r e r o s de 
C a s t i l l a a n á l o g a i m p r e s i ó n . A los 
ojos c o n t e m p o r á n e o s t i e n e n m a y o r 
v i t a l i d a d los r e c u e r d o s á r a b e s . A u n -
que l a d e v a s t a c i ó n p r o p a g a d a p o r 
l a g u e r r a se h a e n s a ñ a d o en todris 
los m o n u m e n t o s , s i n a v e r i g u a r s u 11-
n a j e , e l e s trago h a s ido m á s c o m -
pleto en los de l a p r i m e r a edgd . 
I t á l i c a , d e r r u i d a y s o l i t a r i a , prego -
n a los due los do l a o b r a r o m a n a . 
L a c i v i l i z a c i ó n m o r i s c a p e n e t r ó de-
m a s i a d o p r o f u n d a m e n t e e n l a v i d a 
de l pueb lo a n d a l u z p a r a que u n a 
n u e v a c o n q u i s t a la d e s t e r r a r a . S u s 
ana l e s q u e d a n escr i tos en e l t r a z a -
d o d e l a s pob lac iones y en l a d is -
p o s i c i ó n de l a s v i v i e n d a s , en el or-
d e n de los c u l t i v o s y e n los acentos 
y m a t i c e s de l a p a l a b r a h a b l a d a . 
Y sobre todo s o b r e v i v e e n c a r n a d a 
en t re s a d m i r a h l e s m o n u m e n t o . ^ r e -
p r e s e n t a t i v o s de c a d a u n a de l a s 
e tapas d e l I s l a m sobre sue lo e spa -
ñ o l : l a M e z q u i t a de C ó r d o b a , e l A l -
c á z a r d e S e v i l l a y l a A l h a m b r a de 
G r a n a d a . 
N o h a y ar te a l g u n o que ref leje e l 
a l m a de los pueb los con m á s e x a c t i -
t u d y p r o f u n d i d a d que l a A r q u i -
t e c t u r a . D e las v i v i e n d a s á los m o -
n u m e n t o s l a s a s p i r a c i o n e s de l a m u l -
t i t u d y l a f a n t a s í a de l a s r a z a s ta.-
m a n c u e r p o y c r i s t a l i z a n en l í n e a s 
y f o r m a s que p e r p e t u a r á n no s ó l o 
es tados de e s p í r i t u , s ino l a í n t i m a 
y e s e n c i a l c o m p l e x i ó n de ese e s p í -
r i t u . S i p e n e t r á i s en u n museo , e l 
m e n o r f r a g m e n t o a r q u i t e c t ó n i c o os 
r e v e l a r á l a c i v i l i z a c i ó n á q u e per te -
n e c e ; e n t r e pueblo y p u e b l o , los 
g r u p o s d e p i e d r a s l e v a n t a r á n abis -
mos de c a r a o t e r e s de p o t e n c i a espi-
r i t u a l y de dest inos , s i n q u e os sea 
dab le c o n f u n d i r u n a s con o tras l a s 
r a z a s como acaso las c o n f u n d i r í a i s 
p o r los solos datos de o t r a s o b r a s 
de ar te . U n a s p i e d r a s a s i r l a s no 
s ó l o os d e n u n c i a r á n s u f i l i a c i ó n : os 
r e v e l a r á n t a m b i é n e l a l m a a s i r í a , 
sus r a s g o s f u n d a m e n t a l e s , s u c r u e l -
d a d , s u d u r e z a a n t i n a t u r a l , su i m a -
g i n a c i ó n h i n c h a d a p o r lo m o n s t r u o -
so s u v i d a de g u e r r a , d e s a n g r e y 
de o p r e s i ó n de los d e s v e n t u r a d o s 
v e n c i d o s . S i r e c o n s t r u í s u n o de los 
e n o r m e s p a l a c i o s n i n i v i t a s . a l p u n t o 
c o n c i b i r e i s c ó m o a q u e l l a c i v i l i z a c i ó n , 
como t o d a s l a s n a c i d a s y m u e r t a s 
en tre e l T i g r i s y e l E u f r a t e s con-
d u c í a n á l a apoteos i s m o n á r q u i c a y 
á l a t i r á n i c a g o b e r n a c i ó n de u n o s 
E s t a d o s en e s c l a v i t u d . E l sereno 
e q u i l i b r i o d e l P a r t h e n o n y de los m o -
n u m e n t o s a t enn ie se s os r e v e l a e l 
a l m a a r m o n i o s a de l p u e b l o de la 
H é l a d e . E l medio p u n t o r o m a n o 
r e c o n s t r u y e ante l a f a n t a s í a l a v i s i ó n 
de l a f u e r z a y l a so l idez que los 
r o m a n o s l l e v a n á s u d e r e c h o y á s u 
p o l í t i c a como e m a n a c i ó n de s u ge-
nio e s e n c i a l . ¿ Q u i é n d u d a r í a f r e n -
te á . l a s c a t e d r a l e s g ó t i c a s , de que 
l a e d a d y la r a z a que l a s e r i g i ó 
e r a n t i empo y h o m b r e s e n t r i s t e c i d o s , 
s u f r i e n t e s , a s e d i a d o s p o r los do lores 
de l a t i e r r a y v u e l t a s sus e s p e r a n z a s 
a l c ielo, en u n a s u p r e m a r e n u n c i a -
c i ó n , i n t e r i o r n e c e s i t a d a de l a som-
b r a , de la p e n u m b r a , de l a l u z t a m i -
z a d a y d u l c e p a r a e x t e r i o r i z a r s e en 
m e l a n c ó l i c a s p l e g a r i a s ? 
P u e s a s í e l a r t e de los á r a b e s en 
E s p a ñ a , el ar te a n d a l u z , como g r a -
ves a u t o r e s q u i e r e n que se l l a m e 
con n o t o r i a j u s t i f i c a c i ó n . Y no s ó l o 
r e v e l a e l a l m a d e l p u e b l o , si.no l a s 
'v ic i s i tudes de ese a l m a , l a s d i r e c -
c iones y la i n t e n s i d a d d e s u s f u e r -
zas . L a s P i r á m i d e s de E g i p t o n o s 
Ihablan de l p o d e r í o f a r a ó n i c o y de 
sus a s p i r a c i o n e s á l a i n m o r t a l i d a d ; 
ñ o se h u b i e r a n a lzado f r e n t e a l de-
s ierto , s e g u r a m e n t e , en el d e c l i n a r 
de l a c i v i l i z a c i ó n e g i p c i a ; los pue-
b l o s t i e n e n sus o b r a s d e j u v e n t u d 
y sus obras de v e j e z . L a l e y d e l 
'tiempo, l a p r o c e s i ó n i n t e r n a de n u e s -
'tra v i t a l i d a d , es i n e x o r a b l e . 
P u e s l o s t r e s m o n u m e n t o s p r i n c i -
pa les de l a c i v i l i z a c i ó n a r á b i g a s o b r e 
suelo e s p a ñ o l , r e v e l a n t r e s p e r í o d o s 
"distintos^ t r e s es tados de a l m a dife-
ren te s y p e r c e p t i b l e s p o r u n a so-
m e r a o b s e r v a c i ó n . E l p r i m e r o e s t á 
s i m b o l i z a d o p o r l a M e z q u i t a . E s e l 
t i empo d e los A b d e r r a m a n e s . C o r r e 
é l a ñ o 785 y_ el p r i m e r o de a q u e l l a 
' d i n a s t í a , d e m u e l e l a c a t e d r a l c r i s -
t i a n a y sobre e l s o l a r de é s t a p r i n -
cipi'a l a c o n s t r u c c i ó n d e la g r a n 
m e z q u i t a . . L a c i v i l i z a c i ó n a r á b i p y ^ 
e s p a ñ o l a c o m i e n z a á florecer. 
r a z a e s t á en s u j u v e n t u d . U n b r i -
l l a n t e p e r í o d o h i s t ó r i c o a l b o r e a . H a y 
l a s e n s a c i ó n í n t i m a de l a f u e r z a d e l 
nuevo pueblo , d e l a s a v i a que c o r r e 
p o r l a s v e n a s m u s l i m e s , d e l a l i ento 
c r e a d o r . S o m e t i d o s los c r i s t i a n o s , 
e m a n c i p a d o s de D a m a s c o los emi -
res ; s u j e t a s á u n c o m ú n r é g i m e n to-
cias las triibus que d i e r o n s u c o n t i n -
gente á l a C o n q u i s t a , el 'Ca l i fa to de 
C ó r d o b a se a p r e s t a á c o n s t r u i r c o n » 
p l e n a c o n f i a n z a en s í p r o p i o . ^ Se 
s iente d u e ñ o d e l des t ino y d e l t i e m -
po. L a r a z a á r a b e - e s p a p o l a s e r á 
e t e r n a . L a p r o t e g e D i o s , sobre c u -
y o s f a v o r e s no e x p e r i m e n t a i n e e r t í -
' d u m b r e ; y c o n a q u e l l a s e g u r i d a d d e l 
m a ñ a n a y a q u e l l a p l e n i t u d de a l i a n -
z a c o n l a d i v i n i d a d , t r a z a sobre l a 
t i e r r a los p l a n o s de u n m o n u m e n t o 
d e s t i n a d o á D i o s y e t e r n o como l a 
r a z a y como E l . S e e m p i e z a l a 
M e z q u i t a . 
E n o r m e , i n m e n s a , r o d e a d a d e u n a 
c i c l ó p e a m u r a l l a ; c o n v e i n t e p u e r t a s 
r e v e s t i d a s de b r o n c e e n c e r r a n d o u n 
bosque de c o l u m n a s , m á s d e m i l c u a -
t r o c i e n t a s , de m á r m o l , de p ó r f i d o , 
d e a l a b a s t r o ; con diez y n u e v e l a r -
gas n a v e s , a t r a v e s a d a s p o r o t r a s 
t r e i n t a y t re s , todo en e l la r e s p i r a 
' f i rmeza , robus tez , o r g u l l o i u c o n s c i e n -
'te, i n s t i n t i v o ^ d e pueb lo que ed i f i -
c a p a r a lo p o r v e n i r , p a r a s i e m p r e , y 
que no t eme que l a . f á b r i c a de s u s 
m a n o s le s o b r e v i v a . P o r eso a c u m u -
l a los m a t e r i a l e s m á s s ó l i d o s , ^ p r o -
v i n i e n t e s de l a s i g l e s i a s c r i s t i a n a s , 
c a r g a d o s sobre h o m b r o s de los c a u -
t i v o s h e c h o s s o b r e los c a m p o s s e ñ o -
r e a d o s p o r l a c i m i t a r r a i s l a m i t a ; y 
n a d a i m p o r t a que los est i los de es tos 
m a t e r i a l e s , c o l u m n a s , c a p i t e l e s , c o r -
n i sas , c a r t e l a s , b a s a m e n t o s , s e a n d is -
t i n t o s : l a i n v o c a c i ó n de u n a r a z a á 
s u D i o s los u n i f i c a r á , y s u c o m ú n 
des t ino á l a g l o r i f i c a c i ó n de A l a h 
e n l a g.yan M e z q u i t a de O c c i d e n t e 
t e n d e r á sobre los f r a g m e n t o s d i s c o r -
des u n p a l i o de s u p r e m a a r m o n í a . 
D e b e s er t e n i d a — ' e s c r i b e F e d e r i -
co de S h a c k — p o r u n a d e l a s o b r a s 
m á s a d m i r a b l e s de l a s m a n o s d e l 
h o m b r e " . F á b r i c a i m p o n e n t e , a s í p o r 
s u m a j e s t a d , m a g n i t u d y v i g o r , co-
mo p o r el b r i l l o con que d e s l u m -
h r a y p o r e l e s p í r i t u f a n t á s t i c o que 
l a a n i m a , d i s c u r r i e n d o p o r s u seno 
c u a l p o r l a s " s u r a s d e l C o r á n " y 
e j e r c i e n d o u n e n c a n t o i r r e s i s t i b l e . 
E s d igno d e a d m i r a c i ó n e l que c o n 
"materiales en p a r t e e x t r a ñ o s , c o n 
a n t i g u a s c o l u m n a s de d i v e r s o s ó r d e -
nes y c o n m o s a i c o s b i z a n t i n o s , se 
h a y a er ig ido e l I s l a m u n s a n t u a r i o 
que r e t r a t a y p a t e n t i z a s u m á s p r o -
pio é í n t i m o s e r . A s í c o m o los 
á r a b e s , a n h e l a n t e s de s o m b r a y áe 
v i d a , h a b í a n f a n t a s e a d o s u p a r a í s o 
como u n l u g a r de d e l i c i a s , l l e n o de 
f r e s c u r a y d e f u e n t e s m u r m u r a d o r a s , 
a s í t a m b i é n q u i s i e r o n h a c e r de este 
t emplo de A l a h u n t r a s u n t o de a q u e l 
E d é n , d o t á n d o l e de c u a n t o s b i e n e s 
y e x c e l e n c i a s h a p r o m e t i d o M a h o -
m a á los b i e n a v e n t u r a d o s . P o r es-
to h a y e n e l p a t i o , á l a s o m b r a 
de á r b o l e s f r o n d o s o s , s o n o r a s f u e n -
tes, s e m e j a n t e s á a q u e l l a s e n c u y a 
o r i l l a h a n de r e p o s a r l o s e l e g i d o s ; 
y p o r esto el que e n t r a h a j o l a 
t e c h u m b r e d e l s a n t u a r i o , s i ente u n a 
i m p r e s i ó n p a r e c i d a á l a d e l que pe-
n e t r a e n l a o s c u r i d a d de u n a s e l v a 
s a g r a d a : a c á y a c u l l á r a y o s de l u z 
que a t r a v i e s a n e l amibiente d i f u n d e n 
u n suave - c r e p ú s c u l o , y l u e g o v u e l -
ve l a p r o f u n d a o s c u r i d a d d e l bos-
que. C o m o t r o n c o s de á r b o l e s se le -
v a n t a n l a s c o l u m n a s ; como l a s r a -
m a s se e n t r e l a z a n los a r c o s y f o r m a n 
l a u m b r í a t e c h u m b r e , a l modo d e l 
tooba, á r b o l m a r a v i l l o s o d e l P a r a í s o , 
e l c u a l p u l u l a d e l a m i s m a s u e r t e 
que el s i c ó m o r o í n d i c o , c a d a nnai 
de c u y a s r a m a s , no b ien p e n e t r a e n 
"el sue lo , se c o n v i e r t e en un n u e v ^ 
t r o n c o . A d o r n a n a d e m á s los m u r o a ^ 
en p i n t a d o s a r a b e s c o s y capr ichoa» 
sos l a b e r i n t o s , p l a n t a s e n r e d a d - e r a a í 
'flores y f r u t a s , que, t r e p a n d o por) 
l a s p a r e d e s , s e r p e n t e a n á lo l arga i 
d e l a t e c h u m b r e , y se d i r í a que es* 
t á n p e n d i e n t e s s o b r e l a s c a b e a a s dfl] 
los f i e les . H1 
* 
* * 
L o s t i e m p o s h a n c o r r i d o . l ios í ' 
O m i a d a s c a y e r o n . E l C a l i f a t o dfii 
C ó r d o b a se h a d e s m e m b r a d o . Esta,-» 
mos e n e l s ig lo X I . L o s A b b a s i d a S j 
r e i n a n en S e v i l l a , y é s t a l l e g a á sel1 
l a m á s b r i l l a n t e c i u d a d de A n d a - j 
l u c í a . E n u n a e x t e n s i ó n de 24 m i * 
' l ias a r á b i g a s se p u e d e n a v e g a r p o í 
e l r í o , a n i m a d o p o r h a r q u i l l a s « l e * 
g a n t e s y botes de p e s c a d o r e s , q u a 
m e r e c í a s e r c o m p a r a d o a l T i g r i s » ' 
a l E u f r a t e s y a l N i l o , s i e m p r e í . 
l a s o m b r a de l a s a k m e d a s y de l o a 
arbo le s f r u t a l e s , que r e s o n a b a n coru 
el c a n t o d e l a s aves . N o m e n o s q u a 
los a l r e d e d o r e s es e n s a l z a d a l a ciu«» 
d a d m i s m a p o r sus v a r i a d o s encana , 
tos. D i e z " p a r a n s a n g a s " á lo laiv» 
go d e l G u a d a l q u i v i r , se v e en a m b a S | 
o r i l l a s u n a no i n t e r r u m p i d a m u l t i t u á i ' 
de ed i f i c ios , l u j o s a s q u i n t a s y ele/va* 
das t o r r e s . L a s c a s a s d e lo i n t e r i o T l 
de S e v i l l a s o n f a m o s a s p o r l a solí '» 
dez de su c o n s t r u c c i ó n y e l e g a n c i a j 
de su t r a z a : c a s i t o d a s t i e n e n f u e n - j 
tes e n s u s p a t i o s , n a r a n j o s y l i m o ^ 
ñ e r o s . 
H a s ido • c o n s t r u i d o e l p a l a c i o ¡de 
A z - Z a h i en m e d i o d e a l a m e d a s y 
o l i v a r e s : o t r a , de A z - Z a h i t a m b i é n , 
en l a r i b e r a . N o m u y l e j o s se, le -
v a n t a n los p a l a c i o s d e A t - T a d s c h , 
A l - " W a h i d , A z - Z o r a g a y A l - M o z a i n i * 
l i a . P e r o e l p a c t o con D i o s >Aa s u -
f r i d o ec l ipses , y l a s d e s g r a c i a s se, 
h a n i n s i n u a d o en e l p u e b l o m o r o , 
iSío b a s t a l a p r o t e c c i ó n d e l a d i -
v i n i d a d p a r a r e s i s t i r á los i n f i e l e s : 
lo e n s e ñ a l a e x p e r i e n c i a c o n d u r a 
l e c c i ó n . L a r a z a de los c r e y e n t e s 
no es i n v e n c i b l e ¿ s e r á acaso t r a n -
s i t o r i a ? F o r z o s o es o c u p a r s e de l o s 
i n t e r e s e s de l a t i e r r a , s i no quieren; 
los f i e l e s d e s p e r t a r s e d e s u s s u e ñ o s 
en l o s b r a z o s de l a t r i b u l a c i ó n . .Sa 
r e c r u d e c e l a f é m o n á r q u i c a . . E n l a s 
h o r a s d e l a b a t a l l a todo s e s u p e d i - | 
t a a l gesto d e l c a u d i l l o . C o m i e n - | 
z a e l s e g u n d o p e r í o d o . L a m o n a r - j 
q u í a á s u vez , c o m p a r t e l a s inquie - l 
t u d e s d e l p u e b l o . L e f a l t a f é enJ 
s u m i s i ó n p r o v i d e n c i a l , y se re fu - j 
g i a e n e l o r g u l l o , en l a a f i r m a c i ó n ! ' 
de s u s u p e r i o r i d a d , m a n i f e s t a d o en! 
e l boa to y l a p o m p a . E n t o n e es esj 
c o n s t r u i d o el p a l a c i o d e A l - M u b a r a e , 
que se a m p l í a y e n g r a n d e c e h a s t a ! 
s er e l A l c á z a r . T o d o e l . e sp lendor 
d e d i c a d o otro t i e m p o á D i o s , se a c u -
m u l a h o y p a r a e s c l a r e c e r l a m a j e s -
t a d d e l rey.. P e r o l a s b ó v e d a s s o n 
menos a l t a s ; l o s m u r o s m e n o s f u e r -
t e s ; l o s m a t e r i a l e s m^nos p u r o s . L a 
g r a n d i o s i d a d d i s m i n u y e y se c o n v i e r * 
te en l u j o . E n t o r n o de los p a t i o s 
l u c e n los a r c o s d e l a s g a l e r í a s , los; 
t echos y l a s c a p i t e l e s d e l a s c o l u m -
n a s , t odo c u b i e r t o d e los m á s r i - i 
eos a r a b e s c o s , r o j o s , a z u l e s , y d o r a - ' 
dos, d e f i g u r a s p o l i g ó n i c a s , é n t r e l a - . ! 
P U m c S G e r s i s t a s i m p o r t a d o r e s d e F a s 
ú i t i r s i a s n o v e d a d e s e n 
J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a . 
L A A G / I G i / l Casa f u n d a d a en 187 o. 
ítSi p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
12, S A N R A F A E L 1 2 , e n t r e C o n s u l a d o á I n d u s t r i a . T e l f . 1 , 1 1 4 
c 946 26-11 Mz 
T i n t e I n i m i t a b l e 
J D E <• 
J O S É C R I S T A O O R Ó 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T i N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C i L N I E N T E . o 
De venta: Viuda de José Sarrá é hijo, D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
N i t i á t o d e S o s a 
J . F . B e r n d e s y G a . 
C a i i e d e C u b a 6 4 
H A V A N A , C U B A 
Se Llenan tedos los pedidos en el 
acta — -Er.scriWase por cotizaciones 
L A P A L A B E A 
c 1259 
E S S I N O M I M A D E 
B U E N A C E R V E Z A 
30-3 Ab 
e s e s r e a s e s p r e s a m e n - s 
PARA E L 
B I A M I O B E L A M A R I N A 
M a d r i d . M a r z o 11 de 1908. 
D e s o b r a s a b r á n us t edes á 'estas 
fechas, p o r el cable , que e l r e c i b i -
naiento 'hecho a l R e y p o r el T e c i n -
dar io d e B a r c e l o n a , h a s ido en ex-
tremo e n t u s i a s t a y c a r i ñ o s o . E n es-
te h o m e n a j e de s i m p a t í a á A l f o n -
so X I I I h a n t o m a d o p a r t e no so la -
mente l a s a l ta s -clases y r e p r e s e n t a -
e icnes soc ia l e s , s i n o el pueb lo , que 
en m a s a s cCimpactas se s i t u ó en to-
do el t r a y e c t o que h a b í a de reco-
r r e r el M o n a r c a á s u paso desde 
la e s t a c i ó n á l a C a p i t a n í a G e n e r a l y 
al l u g a r s e ñ a l a d o p a r a la ina i i igura-
c i ó n de r e f o r m a i n t e r i o r de l a c i u -
d a d . 
M a d r i d b a segu ido , s igue y es 
cíe e s p e r a r que s e g u i r á , d i v i r t i é n -
dose á m á s y m e j o r . 
Y eso q.ue en p l e n a C a r n a v a l a d a 
el •tiempo tuvo á b i e n p o r t a r s e m a l , 
e s í t r o p e a n d o m u c h o s r e g o c i j o s . D í a s 
antes h a b í a m o s d i s f r u t a d o de a g r a -
dable y p r i m a v e r a l t e m p e r a t u r a ; pe-
ro ese p i c a r o G u a d a r r a m a h izo u n a 
de la-s s u y a s , y n o s e n v i ó u n a de esas 
p e l a d a s con q u e s u e l e o b s e q u i a r n o s " 
y q u e son c a p a c e s de a c a b a r con 
U n a t u r a l e z a m á s fuer te . 
E l p r i m e r d í a de C a r n a v a l l a t a r -
de f u é m u y d e s a p a c i b l e . E l p ú b l i -
co e r a m e n o s n u m e r o s o que en a ñ o s 
anter iores , y en l a s t r i b u n a s se v e í a n 
ftmclios c laros . S e c o m p r e n d e : á l a 
hora de d a r comienzo el f e s t i v a l el 
%ielo " s i r v i ó " á los 
breve, ñ e r o bnonn i 
f e s t i v o s " u n a 
c i ó b a M a n í e s f u g a s e n t r e los m e n o s 
v a l e r o s o s de t r i b u n a s y paseos . L o s 
coches e n g a l a n a d o s que o b t u v i e r o n 
p r e m i o f u e r o n los s i g u i e n t e s : s e g u n -
do p r e m i o , u n a j a r d i n e r a a u t o m ó -
v i l de g r a n t a m a ñ o , c u a j a d a d e flo-
res , o c u p a d a p o r e l egantes m á s c a -
r a s , de los s e ñ o r e s M o z a y t a y S o t o ; 
t e r c e r p r e m i o , c o c h e d e l s e ñ o r R o -
m e a , c o n v e r t i d o en e s tuche d e j o -
y a s j u v e n i l e s ; c u a r t o p r e m i o , u n co-
c h e p r e c i o s a m e n t e a d o r n a d o , d e l se-
ñ o r V e r d e s M o n t e n e g r o ; q u i n t o p r e -
mio , " F l o r e s de M a y o " de l a s e ñ o -
r a v i u d a de T e l m o ; sex to p r e m i o , 
" E n t r e m a r g a r i t a s " , de los s e ñ o r e s 
Coe l lo . E l J u r a d o d e c l a r ó d e s i e r t o 
el p r i m e r p r e m i o . M á s c a r a - s de á pie , 
a p e n a s hubo , y l a s pocas que c i r c u -
l a r o n p o r los paseos e r a n , en s u m a -
v o r í a . los m a m a r r a c h o s de t o d o s los 
a ñ o s y los c l á s i c o s b e b é s . E l d e s -
f i le r e s u l i t ó d e s a n i m a d o , en c o m p a -
r a c i ó n d e otros a ñ o s . P e r o a u n así,-
1 A y u n t a m i e n t o r e c a u d ó m a y o r c a n -
t i d a d que el a ñ o p a s a d o p o r l i c e n -
c i a s d e coches y p e r m i s o s d e c i r c u -
l a c i ó n . 
C o m o no f i g u r a b a p r e m i o a l g u n o 
p a r a l a s m á s c a r a s de á p i e , f u é con-
ced ido u n o e x t r a o r d i n a r i o de 25 pe-
se tas á u n a m á s c a r a que l l e v a b a u n 
p e r r i t o ves t ido de a m a d e c r í a , el 
c u a l b a i l a b a c o n m u c h a g r a c i a a l 
son d e u n a p a n d e r e t a que t o c a b a s u 
d u e ñ o ; p r e m i o que f u é c o n c e d i d o , 
como us tedes s u p o n d r á n , e n a t e n c i ó n 
á l a s h a b i l i d a d e s d e l p e r r o . 
L a m a ñ a n a d e l s egundo d í a de 
C a r n e s t o l e n d a s a m a n e c i ó b a s t a n t e 
f r í a , y c o n f o r m e a v a n z a b a l a t a r d e 
u n v i e n t e c i l l o s u t i l y d e c a g r a d a b l e 
a u m e n t a b a l a c r u d e z a d e l t i e m p o ; a l 
e x t r e m o q u e l a t e m p e r a t u r a m á x i -
m a f u é de diez tgrados, y el t e r m ó -
m e t r o d e s c e n d i ó h a s t a un g r a d o b a -
io cero , que f u á l a a i fo in ia . D e n -
1 sos nu ibarrones c u b r i e r o n e l c ie lo , 
que se e n c a p o t ó p o r comple to á l a s 
seis de l a t a r d e y " a g u ó " l a f i e s t a . 
E n c a m b i o e l t e r c e r d í a . " c o n t r a lo 
que el b a r ó m e t r o m a r c a b a " y lo que 
todos e s p e r á b a m o s , f u é , s i no p r e c i -
s a m e n t e e s p l é n d i d o , r e l a t i v a m e n t e f a -
v o r a b l e p a r a m á s c a r a s ^ espectado-
r e s ; y c o n este m o t i v o los paseos d e 
R e c o l e t a s y de l a C a s t e l l a n a p r e s e n -
t a r o n aspec to b a s t a n t e a n i m a d o ; l a 
gente d i s f r a z a d a se l a n z ó con f u r o r 
á l a c a l l e , d i s p u e s t a á d e s q u i t a r s e 
d e l t i e m p o p e r d i d o , e m b r o m a n d o á 
todo b i c h o v i v i e n t e ; y los e spectado-
res s i t u a d o s en l a s t r i b u n a s ó es-
p a r c i d o s e n los paseos s i n t i e r o n m a -
y o r a r d o r b é l i c o y l a n z a r o n g r a n 
e a n t i d a d de " c o f e t t i " . E l m i é r c o l e s 
de € e n i z a hizo d í a t r i s t e y n u b o s o ; 
se d e s p i d i ó m a l l a f i e s ta . P a r a go-
z a r d e l a s p o s t r i m e r í a s de é s t a , l a 
gente a c u d i ó p o r ila t a r d e á R e c o -
leitos y l a C a s t e l l a n a , d i s p u e s t a á l a n -
z a r los ú l t i m o s p u ñ a d o s d e " c o n -
f e t t i " . 
, E n f i n , que á estos d í a s d e r e -
l a t i v a l o c u r a y e x p a n s i ó n , h a n s u c e -
d ido los d e l a ¡ C u a r e s m a , que p a r a 
m u c h a s p e r e o n a s s o n d e r e c o g i m i e n -
to, p e r o p a r a o t r a s c o n t i n u a r á n , po -
co m á s ó menos , t a n d i v e r t i d o s como 
los otros . 
D i c e u n p e r i ó d i c o que e l m a r q u é s 
de V i a n a , e a b a l l e r i z o m a y o r d e l R e y , 
h a d i s p u e s t o q u e en a d a l a n t e n o se 
p e r m i t a á los c o r r e s p o n s a l e s a r t í s t i -
cos de l o s p e r i ó d i c o s o b t e n e r foto-
g r a f í a n d e S. M . en t r a j e de " s p o r t " . 
iCasi t o d a l a p r e n s a r e f i e r e e l s i -
g u i e n t e c o n m o v e d o r s u c e s o : h a c e 
u n o s d í a s que u n o b r e r o que t r a ^ 
b a j a b a e n el p a l a c i o de los i n f a n -
tes d o ñ a M a r í a T e r e s a y don F e r n a n -
do ( p a l a c i o de l que m e o c u p é en m i 
ú l t i m a " C a r t a " ) , s u f r i ó e n el a n d a -
mio u n a t a q u e n e r v i o s o , que le hizo 
c a e r a l sue lo , o c a s i o n á n d o s e l es iones 
e n l a c a b e z a , y t a l c o n m o c i ó n , que 
e l i n f e l i z e s tuvo p r i v a d o de conoc i -
m i e n t o h a s t a e l domingo ú l t i m o . S u s 
a l tezas , d e s d e el i n s t a n t e e n que 
t u v i e r o n n o t i c i a de lo s u c e d i d o , se 
i n t e r e s a r o n v i v a m e n t e p o r d i cho 
obrero y s u f a m i l i a . C u a n d o l a i n -
f a n t a supo que el d e s g r a c i a d o t r a -
b a j a d o r h a b í a r e c o b r a d o el conoc i -
m i e n t o , f u é en s e g u i d a con l a con-
d e s a de M i r a s o l á v i s i t a r l e a l hos-
p i t a l P r o v i n c i a l , donde se e n c u e n t r a , 
p r o d i g á n d o l e los c o n s u e l o s que en s u 
estado r e q u e r í a , y ofre-ciendo a ten -
d e r l e c o n do que n e c e s i t a s e h a s t a 
s u c o m p l e t a c u r a c i ó n . L a e n t r e v i s t a 
de l a I n f a n t a con e l o b r e r o , f u é 
c o n m o v e d o r a , y á l a v e z ed i f i cante , 
p o r l a a r d i e n t e c a r i d a d de s u a l t eza . 
R e s u l t ó p r e c i o s a l a f i e s t a -celebra-
d a ú l t i m a m e n t e e n el pailacio de l a 
i n f a n t a d o ñ a I s a b e l , donde se r e -
p i t i ó e l m i n u é b a i l a d o en c a s a de l a 
m a r q u e s a d e iSqui lache . 
C o m e n z ó l a f i e s t a á l a s seis e n 
p u n t o d e l a t a r d e . A s i s t i e r o n los 
R e y e s d o n A l f o n s o y d o ñ a V i c t o -
r i a , l a r e i n a d o ñ a C r i s t i n a , l a i n -
f a n t a T e r e s a , d o n F e r n a n d o de B a -
v i e r a , d o n A l f o n s o de O r l e a n s y l o s 
p r í n c i p e s F e l i p e y R a m i r o d e B o r -
b ó n . C o n l a s dos r e i n a s i b a n d e 
g u a r d i a l a m a r q u e s a d e A t a r j e y l a 
"-cuidesa de A g u i l a r de I n e s t r i l l a s ; 
4 l a i n f a n t a T e r e s a a c o m p a ñ a b a s u 
d a m a l a c o n d e s a de M i r a s o l . 
P x i m e r o s e s i r v i ó e l t é á l a r e a l 
f a m i l i a , y l u e g o se b a i l ó e l m i n u é 
( m ú s i c a d e M o z a r t ) , L a s p a r e j a s 
e r a n : l a s m a r q u e s i t a s d e C a m p i l l o s 
y P e ñ a l v a , y s e ñ o r i t a s de G a m a r a s a , 
R o m a m m e s . A m a p a r o , ü o n . m e l o y 
" N i a i 0 ' P i d a l , M a r í a y M a n o l i t a C o -
l l a n t e s , O l i v a de G a y t á u , i S a n t a ¡Cris-
t i n a y V a l m a s e d a , y los j ó v e n e s con-
d e de S á s t a i g o , V i l l a r i e g o , O l i v a d e 
G a y t á n , c o n d e de A s m i l , G o n z á l e z de 
C a s t e j ó n , M e n d i v i l , A l l e n d e s a l a z a r , 
M a l u q u e , L a i g l e s i a , V i l a n a , P e ñ a -
fuente y A l f o n s o P i d a l . L o m i s m o 
que en l a f i e s t a d e l a d e S q u i l a -
che, v e s t í a n el los e l c a l z ó n c o r t o y 
l u c í a n b a n d a s celestes . E l l a s , p r i -
m o r o s a m e n t e a t a v i a d a s ; l a d e S a n -
t a • C r i s t i n a de b l a n c o oon " p o n p o n s " 
co lor de r o s a ; i a de G a m a r a s a , de 
s e d a c l a r a con r a m o s b r o c h a d o s en 
c o l o r ; A m p a r o P i d a l , de s e d a c r e -
m a y t o c a d e ¡ g a s a r o s a ; s u h e r m a n a 
de r a s o c o n g u i r n a l d a s d e flores; 
" ' N i n í " P i d a l , de b l a n c o y a z u l ; E s -
p e r a n z a O l i v a de G a y t á n d e r a s o 
rosado c o n g u i r n a i l d a s de r o s i t a s y 
d e l a n t e r o d e t u l r o s a ; e l t r a j e de 
M a n o l i t a C o l l a n t e s e r a r o s a c o n r a -
y a s n e g r a s é h i l o s d e flores, o s ten-
t a n d o a d e m á s h e r m o s o s e n c a j e s d e 
B r u s e l a s ; lo m á s bon i to d e l t r a j e 
de l a m a r q u e s i t a d e Cam<pillo e r a l a 
c a s a c a b r o c h a d a e o n flores, sobre 
a i r o s a f a l d a r o s a ; d e r a s o r o s a d o 
c o n flores, l a " t o i l e t t e " d e B e a t r i z 
S a n R o m á n ; C a s i l d a R o m a n o n e s i b a 
de r a s o a z u l c o n c i n t a s c o l o r a d a s . 
S e s i r v i ó en e l c o m e d o r u n e s p l é n -
d ido " b u f f e t " . 
L a c o n e u r r e n c i a se c o m p o n í a d e 
los j e f e s de P a l a c i o , l a a l t a s e r v i -
d u m b r e y l a s f a m i l i a s d e las doce 
p a r e j a s d e l m i n u é . 
E l g r a n b a i l e L u i s X V I en c a s a 
de l a m a r q u e s a d e S q u i l a c h e r e s u l -
t ó , s e g ú n e r a d e e s p e r a r , m a g n í -
f ico . C o n g r a n l u c i m i e n t o s o l e m n i -
z ó l a i l u s t r e d a m a l a e n t r a d a d e l 
C a r n a v a l ; e v o c a c i ó n d e l i c i o s a de l a s 
f i es tas d e l " P e t i t T r i a n ó n " y de 
V e r s a l l c s . L o s sa lones o f r e c í a n u n 
golpe de v i s t a e n c a n t a d o r . E l de 
i b a i l e es icopia e x a c t a d e l a é p o c a 
a q u e l l a . 
No he d i c h o que t o d a s l a s q u » 
a c u d i e r o n á l a a m a b l e i n v i t a c i ó n d e 
l a m a r q u g s a , a t e n d i e n d o á s u s aceiN 
t a d a s i n d i c a c i o n e s , s e p r e s e n t a r o n 
v e s t i d a s c o p i a n d o f i e l m e n t e l a s a r t í s -
t i c a s m i n i a t u r a s que r e p r o d u c e n l a g 
b e l l e z a s m á s en b o g a de l a é p o c a dei 
L u i s X V I . 
No en este es t i lo , p e r o s í en e l 
m u y p i n t o r e s c o d e s u p a í s , s e pre^ 
s e n t ó l a j o v e n s e ñ o r a d e I n a g a k i , 
e sposa d d m i n i s t r o d e l J a p ó n , l u -
c i endo l u j o s í s i m o a t a v í o d e l - siglo. 
X V I I I t a m b i é n , p e r o , c o m o a n t e s 
he d i c h o , d e s u p a í s . E l " s a k i " q u e 
c u b r í a s u g e n t i l f i g u r a e r a d e 1» 
m á s r i c o ; l l e v a b a l a e a b e z a c u b i e r -
t a c o n m u y f i n o v e l o b l a n c o . 
A l a u n a d e l a m a d r u g a d a l a or -
q u e s t a d i ó l a s e ñ a l de e m p e z a r s e eü 
c o t i l l ó n , t o c a n d o e l v a l s " T h e M e r r y 
"Widow"* D i r i g i é r o n l o M a r y M a r -
t í n e z d e T r u j o y J o a q u í n P e ñ a R a -
m i r o ; s e coanpuso de ve int icuai tro ' 
f i g u r a s , r e p a r t i é n d o s e e n t r e e l l o s y; 
e l las e s p l é n d i d o s r e g a l o s . 
M i e n t r a s se b a i l a b a n l a s ú l t i m a s 
f i g u r a s , e m p e z ó á s e r v i r s e en el c o -
m e d o r e s p l é n d i d a y d e l i c a d a e e n a . 
E l r e p r e s e n t a n t e d e l e m p e r a d o r d © 
A u s t r i a y r e y de H ú n g r í a j h a dado' 
l a ú l t i m a f i e s t a d e l a m u y a n i m a d * 
t e m p o r a d a a c t u a l ; f i e s t a soiberbia, á 
•la q u e a s i s t i e r o n los i n f a n t e s d o ñ a 
M a r í a Tereisa , d o ñ a I s a b e l , d o n F e r -
n a n d o de B a v i e r a y d o n A l f o n s o ¿ a 
O r l e a n s . 
H u b o d e t a l l e s m u y a r t í s t i c o s en e l 
b a i l e d e n i ñ o s de que h a b l é en m i 
c r ó n i c a ú l t i m a , c e l e b r a d o en l a E m -
b a j a d a ing l e sa . L a s h i j a s d e los e m -
b'ajadores é s l t a b a n p r e c i o s a s ; u n a de 
UUas l u c í a g r a n s o m b r e r o eatiio 
D I A R I O D E M A E ^ . N A — E d i c i ó a de l a m a ñ a n a . — A t r i l 5 ele lÜOS. 
e a d a s on c a p r i c h o s o s l a b e r i n t o s , 4 e 
l lores y de l io jas verdeas. E l s u e l o 
i-rvs-plandcee c o u a z u l e j o s 6 con lo-
M'.•• de m á r m o l . ; y los p ó r t i c o s , los 
ftreos, los á n g u l o s do- l a s s a l a s y 
l o s techos e s t á n r e v e s t i d o s de v a -
¡r iadus a d o r n o s d e es tuco , q u e , á v e -
fc&s, p e n d e n como e s t a l a c t i t a s . S o -
fcre u n fondo a z u l b r i l l a n eu el m u -
fro, eser i tos c o n l e t r a s de oro, loa 
v e r s o s de los m á s i l u s t r e s poetas . A u n 
c o n s e r v a m o s u n a ^de e s ta s i n s c r i p -
c i o n e s . E s u n a p o e s í a -de B e n - H a n -
¿is», e l S i c i l i a n o , que a á / J i í i a b a 
p U a c i o de A l - M o t a m i d , y dteo é e 
itsta m a n e r a : 
y ¡ Y o te s a l u d o , o h p a l a c i o J — P o r 
(Alá, d i s p u e s t o e s t a b a — Q u e t a be3-
í d a d con los a ñ o s — C r e c i e r a y « e r e -
h o y a r a . — E l m i s m o M o i s é s , q u e p a -
' d o — M i r a r á D i o s e a r a á cara ,—-No 
r i i l r a r í a en t u r e c i n t o — S i n d e s c a l -
z a r e l a s p l a n t a s . — E n <tí m o r a u n 
r e y , á q u i e n — C u a n t o s p o r e l m u n d o 
v a y a n — ' B u s c a m d o m e j o r f o r t u n a , — 
'Afab le y p r o p i c i o h a l l a n , — - Y a n t e 
él de sus d r o m e d a r i o s — D e p o n e n lue -
go l a c a r ^ a , — ' C u a n d o t u s p u e r t a s r e -
s u e n a n , — A b r i é n d o l e s f r a n c a e n t r a -
i d a , — D i c e n : * 4 ¡ B i e n v e n i d o s s e a n — P e -
Iregr iuos á e s t a c a s a ! " — S e d i r í a q u e 
é l a r t i s t a — C o n Jas c a l i d a d e s r a r a s 
t—Que a l a l to P r í n c i p e a d o r n a n — 
C o n s t r u y ó t a n b e l l a f á b r i c a . — D e s u 
f u e r t e y a n c h o pecho—'Hizo l a ex-
t e r i o r m u r a l l a . — L a l u z que d o r a e l 
R e c i n t o — D e l a l u z de s u m i r a d a , — 
E l eminente a l m e n a j e — D e sus he -
'ehos con l a f a m a , — Y los s ó l i d o s c i -
í m i e n t o s — C o n s u l a r g u e z a m a g n á n i -
ona.—-Que á t a n t o s s o s t e n e r s a b e — 
ÍY e n l a que t a n t o s d e s c a n s a n . — A l a 
!gran s a l a de a u d i e n c i a , — Q u e l a b ó -
hríada e s t r e l l a d a — H a c e r o l v i d a r p r e -
t e i i d e — C o n l a c ú p u l a g a l l a r d a . — D i o , 
p o r ú l t i m o , el a r t i s t a — L a e l e v a c i ó n 
d e a u a l m a , — L o s a l c á z a r e s d e P e r -
s i a — D o n d e C o s r o e s m o r a b a , — O s c u -
r e c e c o n s u b r i l l o — E s t e por ten toso 
a l c á z a r . — P a r a a l z a r l a y t e r m i n a r l a 
1—Con p e r f e c c i ó n s o b e r a n a , — C u a l 
• S a l o m ó n , n u e s t r o r e y — - H a r e c u r r i d o 
'á Ja m a g i a — D e los d u e n d e s y l o s 
g n o m o s — S i n e s q u i v a r l a a l i a n z a . — 
|Así l i q u i d a d o ©1 s o l , — S u s r a y o s p u -
so en l a s tazas^—Y d i ó t i n t a á los 
p i n c e l e s — Q u e p i n t a r o n es tas s a l a s . 
t — V i d a y m o v i m i e n t o t i e n e n — S u s 
rail i m á g e n e s v a r i a s . — I n c l i n a , (pu-s , 
á l a t i e r r a — L a v i s t a y a f a t i g a d a , — 
Q u e en l a d u l c e l u z a m i g a — D e l 
P r í n c i p e se r e s t a u r a . 
« 
. E l t i empo infat iga ib le s i g u e co-
r r i e n d o . E l p u e b l o de A l a h h a 
e x p e r i m e n t a d o n u e v o s q u e b r a n t o s . 
Y a en 1125, A l f o n s o X I a c a m p ó d u -
r a n t e d i e z d í a s f r e n t e á G - r a n a d a . 
B e v i l l a h a s i d o c o n q u i s t a d a p o r S a n 
F e m a n d o y V a l e n c i a p o r J a i m e I d e 
A r a g ó n . Pero ' a ú n s e l e v a n t a n c a u -
d i l l o s v a l e r o s o s en e l c a m p o s a r r a -
c e n o . B e n - H u d , B e n - M a r d e n i s o h y 
B e n - a l - A h m a r a l c a n z a n v i c t o r i a s . E s -
t e ú l t i m o t r i u n f a de. los c r i s t i a n o s 
!y d e sus p r o p i o s r i v a l e s . E s t a m o s 
fen e l s ig lo X I I I . E n 1238, B e n - a l -
' A h m a r f u n d a u n r e i n o en . S i e r r a 
N e v a d a . P o c o d e s p n é s , en l a c u m -
b r e d o n d e y a en e l s i g l o I X se h a -
b í a l e v a n t a d o u n a f o r t a l e z a , c o n s t r u -
y e u n cas t i l l o r e a l y f i j a en. é l s u 
¡ r e s i d e n c i a . L a A l h a m b r a h a c o m e n -
z a d o . 
L o s r e i n o s c r i s t i a n o s e s t á n d i v i d i -
dos, l u c h a n e n t r e s í , d e j a n d o en 
p a z á los m o r o s . Y m i e n t r a s t a n -
to C - r a n a d a florece y s e a m o n t o n a n 
en e l la e x t r a o r d i n a r i a s r i q u e z a s . V a -
r i o s r e y e s e n s a n c h a n y h e r m o s e a n e l 
C a s t i l l o de A l - A > n n a r . D e 1333 á 
tt35'l. J u s u f - A b u l A i a g i a g l l e v a á l a 
I c í i m b r e l a r i r q u i t e c t u r a g r a n a a i n a . 
'Antes de 1^90 M u h a m e d V a c a b a 
lia A l h a m b r a . t a l c o m o l a v e m o s h o y . 
• E l r e i n o i granad ino es f u e r t e , r i c o , 
p r ó s p e r o ; los c r i s t i a n o s e s t á n d e b i -
l i t a d o s . M a s , á p e s a r de l a s a p a -
r i e n c i a s , l o a r í a s d e M u l e y - H a a a d a 
y de B o a b d i l no e s t á n l e j a n o s ; l a s 
luohag d e Z e g r i e s y A b e n c e r r a g e s 
a s o m a n en el h o r i z o n t e ; u n s ig lo 
m i s t a r d e O r a n a d a c a e r á ; e l d o m i n i o 
á r a b e se h a b r á e x t i n g u i d o . L o s 
puebfios t i e n e n u n c o n f u s o p r e s e n t i -
m i e n t o d e es tas f a t a l i d a d e s h i s t ó r i -
c a s . N o h a y que e d i f i c a r s e g u r o s 
d e l p o r v e n i r , como e n ed p r i m e r pe -
riodo ; n i p a r a e n a l t e c e r aque l lo que 
n o s p r e s e r v a r á d e l a s v i c i s i t u d e s de l 
m a ñ a n a , c o m o en e l s e g u n d o . H a 
c o m e n t a d o e l t e r c e r p e r í o d o . H a y 
'que g o z a r d e l t i e m p o que p a s a , d e l 
i n s t a n t e que c o r r e . L a . v i d a es e f í -
'mera. C o m o ' t o d a s l a s d e c a d e n c i a s , 
l a d e c a d e n c i a m o r a e s t á d e d i c a d a a l 
'placer. Y l a A l h a r n e r a no es n n 
'Ali.cázar n i p a r a D i o s n i p a r a e l 
'Key , s ino p a r a el p l a c e r , n a r a l a s 
' zambras y l e i l a s , como p a r a l a « s en -
feualidades y los de le i tes g u s t a d o s 
en l a g r a t a p e n u m í b r a d e s u s a f i l i -
g r a n a d a s e s t a n c i a s s e c r e t a s . 
• T o d o en e l l a c o n t r i b u y e ail o l v i -
do de l a s p e s a d u m b r e s . E l q u e ade-
l a n t á n d o s e — d i c e e l m i s m o sabio a le -
m á n — p e n e t r a en los p a t i o s por v e z 
' p r i m e r a , no a c i e r t a á d o m i n a r s u 
p r o f u n d a a d m i r a c i ó n a n t e e l m u n -
d o e n c a n t a d o en m e d i o d e l c u a l 
d e r e p e n t e se e n c u e n t r a . P o r m á s 
'que se h a y a n a d m i r a d o m i l d i b u j o s 
d e l a A l h a m b r a , é s t o s solo d a n u n a 
'idea d e los c o n t o r n o s p r i n c i p a í l e s y 
d e l a s f o r m a s a r q u i t e c t ó n i c a s , p e r o 
n o de l a s p e c u l i a r i d a d e s y d e t a l l e s 
que c o n c u r r e n á f o r m a r u n c o n j u n -
t o a r m o n i o s o y l l eno d e v i d a . N o 
se p u e d e t a m p o c o a ñ a d i r c o n l a i m a -
• g i n a c i ó n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s que h a -
c e n de este edi f ic io u n a o b r a ú n i c a 
•en e l m u n d o . L a s i t u a c i ó n d e l p a -
lac io s o b r e e s c a r p a d a s p e ñ a s , en m e -
d i o d e u n e s p l e n d e n t e p a i s a j e ; lo s 
'balcones s u s p e n d i d o s s o b r e h o n d a s 
' laderas , en &\ fondo d e l a s c u a l e s 
•resuenan los a r r o y o s d e l a s m o n t a -
ñ a s y d e d o n d e s u b e e l a r o m a de 
'los b o s q u e s floridos; y l a v i s t a , y a 
ide ¡ r e l u c i e n t e s m o n t a ñ a s n e v a d a s , 
•ya d e v e r d e s p r a d e r a s , d e s d e l o s 
'graciosos a j i m e c e s y d e s d e los b a l -
c o n e s u n poco s a l i e n t e s ; ¡ todo esto 
e s e s e n c i a l p a r a e x p l i c a r e l h e c h i -
z o q u e se a p o d e r a d e n u e s t r o s s e n -
t i d o s y los a r r e b a t a y d o m i n a t a n t o 
m á s , c u a n t o m á s nos d e t e n e m o s á 
m i r a r , y v o l v e m o s a l l í con m á s f r e -
c u e n c i a . A ñ á d a s e á esto, l a e n c a n -
t a d o r a p e r s p e c t i v a d e s a l o n e s y g a -
l e r í a s , los m a r a v i l l o s o s d e s t e l l o s y 
c a m b i a n t e s d e l a l u z , que y a se d i -
f u n d e n en los p a t i o s d e s d e e l p r o -
f u n d o a z u l d e u n h e r m o s í s i m o c ie lo , 
y a p e n e t r a n c o n a m o r t i g u a d o b r i l l o 
c r e p u s c u l a r a l t r a v é s , d e l a s a b e r t u -
r a s d e l a s c a l a d a s c ú p u l a s ; l a esbe l -
t e z d e l a s c o l u m n a s y arcos , que se 
d i r í a que p u e d e n d e s h a c e r s e de u n 
sop lo , y s e b r e l a s c u a l e s los t e c h o s 
d e e s t a l a c t i t a s p a r e c e m á s b i e n que 
p e n d e n que no p o r e l los e s tar sos-
t e n i d o s ; y , p o r ú l t f r n o , e l m u r m u l l o 
d e l a g u a y e l l e v e a l i en to de l a s 
•auras d e e s t í o , c a r g a d o con el a r o -
m a d e l a s r o s a s y d e l a r r a y á n . C u a n -
d o n o es d a b l e a l p i n c e l de u n art^ 
t a d a r u n a i d e a e x a c t a y d i g n a de 
e s t í í m u n d o e n c a n t a d o ¿ c ó m o h i cfs 
l o g r a r l o j a p o b r e p a l a b r a h u m a n a ? 
Y a en é>i a r r e b a t a d o h imno que 
á -c.&ta mrui5"ór. de h a d a s e n t o n a M 
e s c r i t o r a l e m á n se t r ^ r s p a r e n t a Ja 
f r a g i l i d a d de l p a l a c i o . " S e d i r í a 
que p u e d e n d e s h a c e r s e de u n so-
lJ)lo', e x c l a m a h a b l a n d o d e las co-
l u m n a s y de los a r c o s . S e c o n s t r u -
y e n o p a r a u n a c r e e n c i a , n i u n a 
i n s t i t u c i ó n , n i s i q u i e r a u n a d i n a s -
t í a , s ino p a r a d o s ó t r e s g e n e r a -
c i o n e s . C u a n d o se nos i r e p r o c h a e l 
m a l t r a t o d e a l g u n a s p a r t e s de l a 
A l h a m b r a , se o l v i d a que lo p r o d i -
g ioso , lo q u e h a b l a en n u e s t r o ho-
n o r , es que a u n se m a n t e n g a en p i e . 
i o que f u é l e v a n t a d o p a r s . d u r a r 
p o c o . L a c a d u c i d a d p r e s i d í a y a los 
d e s t i n o s i s l a m i t a s ; y e l e o n s t r u c t o í r 
t u v o m á s e x a c t a l a s e n s a c i ó n d e e s ta 
e f í m e r a p r o l o n g a c i ó n que eil p o e t a 
a l que s e deben los v e r s o s c o n q u e 
e n c o m i a á M u h a m a t V , e l que t e r -
m i n ó l a A l h a m b r a y c u y o s s emibo-
r r a d o s c a r a c t e r e s c ú f i c o s a u n p e r d u -
r a n f o r m a n d o e l a d o r n o d e l a s p a -
a e d e s en u n a d e l a s g a l e r í a s . D i c e n 
a s í : 
¡ B e n d i t o A l á , p u e s q u i e r e que do-
raines—sobre s u s s i e r v o s f i e l e s ! — P o r 
t í e l I s l a m e x t i e n d e s u s c o n f i n e s — Y 
a u m e n t a sus l a u r e l e s . — - ¡ C u á n t a c i u -
d a d , d e l d í a e n los a l b o r e s . — C e r c a s t e 
d e l c r i s t i a n o ! — P o r l a t a r d e sus f u e r -
tes m o r a d o r e s — C a y e r o n en t u m a n o . 
— E l y u g o les p u s i s t e de c a u t i v o s , — A 
t u p u e r t a a c u d i e r o n ; — L a b r a n d o t u s 
a l c á z a r e s a l t i v o s — ' S u s b r í o s c o n s u -
m i e r o n . — A l g e c i r a s , p o r t í r e c o n q u i s -
t a d a , — E s d e l a u x i l i o p u e r t a j — R o m -
pis te los c e r r o j o s c o n t u e s p a d a , — Y 
l a d e j a s t e a b i e r t a . — D e v e i n t e p u e -
W o s el b o t í n c e d i s t e — á t u h u e s t e 
a g u e r r i d a ; — E l b i e n m á s caro d e l 
I s l a m c o n s i s t e — E n t u s a l u d y v i d a . 
- — L a e s p ú e n d i d e z e n t u m a n s i ó n flo-
r e c e ; — S u f a z gozo d e s t e l l a ; — C o m o 
« a r t a d e p e r l a s r e s p l a n d e c e — E n t u s 
•actos s u huel la .—'i H i j o de e x c e l s i t u d 
•y d e d u l z u r a , — S o n t u s v i r t u d e s t a n -
t a s , — Q u e v e n c e s á los a s t r o s e n 
• a l t u r a — Y en b r i l l o te a d e l a n t a s ! — 
'Te a l eas te d e l i m p e r i o en e l O r i e n -
t e , — L u c e r o d e d e m e n c i a ; — L a s t i -
n i e b l a s de l m a l p r o f u s a m e n t e — I l u -
m i n ó t u c i e n c i a . — D e l a s a u r a s l a 
d é b i l e n r a m a d a — N o t i ene y a r e c e l o ; 
1—Temerosos e s t á n d e t u m i r a d a — 
L o s a s t r o s en el c i e l o . — E s t r é m u l a 
s u l u z p o r el s a g r a d o — P a v o r q u e 
los d o m i n a ; — E l K a n , á d a r t e g r a -
c i a s o b l i g a d o — A t u p a s o se i n d i n a . 
1 L o s t i e m p o s se c u m p l i e r o n ; G r a -
n a d a c a y ó , y con e l l a l a c i v i l i z a -
c i ó n á r a b e ; p e r o s u s v e s t i g i o s s o n 
t a n t o s y se i m p o n e n c o n t a l f u e r -
z a a l á n i m o , que a p e n a s el v i a j e r o 
s e i n t e r n a p o r t i e r r a s a n d a l u z a s le 
•asaltan y s e ñ o r e a n . 
* * 
E n este a m b i e n t e d e evocac iones 
•ha ten ido que v i v i r D o n A l f o n s o 
X I I I . P e r o el A l c á z a r , d o n d e , co-
m o en e l sigilo X I I I , l o s m o n a r c a s 
d e E s p a ñ a h a n r e c i b i d o en el v i g é -
•simo e m b a j a d a s d e C o r t e s e x t r a n -
j e r a s , t i ene t a m b i é n o t r a s h i s t o r i a s 
s i n i e s t r a s g u a r d a d a s en s u r e c i n t o ; 
• s i n g u l a r m e n t e l a s de a q u e l s o m b r í o 
P e d r o I de C a s t i l l a , c u y a s e j e c u -
c i o n e s f u l m i n a n t e s r e s t a l l a b a n en l a s 
c o n c i e n c i a s con ecos d e c r i m e n . A l 
r e s o n a r de los p a s o s en los h o y v a : 
c í o s aposentos , se levanta .n l a s t r á -
g i c a s m e m o r i a s que Cn cülos d u e r -
m e n ; s o b r e todo u n a , l l e v a d a á l a 
p o e s í a , á l a n o v e l a y a l t e a t r o , u n a 
d e que se a p o d e r ó el r o m a n c e r o , la 
m u e r t e de D o n F a d r i q u e , á qu;en 
•la h i s t o r i a l l a m a c o n j u r a d o y t r a i -
d o r a u n q u e l a m u s a p o p u l a r en odio 
•al r e y C r u e l ó J u s t i c i e r o , q u i e n s a -
•be, lo l i m p i a de t o d a c u l p a . V i s i -
t a n d o e l p a l a c i o , á m i m e n t e a c u d í a 
c o n l ú g u b r e v i g o r , e l s e v e r o y f r í o 
•relato de a q u e l f r a t r i c i d i o , que h a c e 
P e d r o L ó p e z de A y a l a e n s u " C r ó -
n i c a ' " " m o n u m e n t o s i m p a r en l a 
• l i i s toriograi i - i c a s t e l l a n a d e los t i e m -
pos m e d i o s " , s e g ú n M e n é n d e z P e -
l a y o . 
" E ea P e y e s t a b a en u n p a l a c i o 
•quo d i c e n dtil f i e r r o , la p u e r t a 'ce-
r r a d a ; e l l e g a r o n los d o s M a e s t r e s , 
d e S a n t i a g o é de C a l a t r a v a á l a 
p u e r t a d e l p a l a c i o d ó el R e y e s t a b a , 
•é n o n les a ibrieron, é e s t o v i e r o n á 
•la p u e r t a . E P e r o L ó p e z de P a d i l l a , 
q u e e r a b a l l e s t e r o m a y o r delx R - y . 
'estaba con los M a e s t r e s de p a r t e s 
•de f u e r a ; é en esto a b r i e r o n u n 
post igo de/1 p a l a c i o do e s t a b a el r e y , 
é d i x o el R e y á P e r o L ó p e z de P a -
d i l l a , s u b a l l e s t e r o m a y o r : " P e r o 
L ó p e z p r e n d e d a l M a e s t r e " . E P e r o 
LÓJDCZ Je d i x o : " A q u a l d e l i o s p r e n -
d e r é ? " E el R e y d i x o l e : " A l 
•Maestre d e S a n t i a g o " . E * luego P e -
•i-o L ó p e z d e P a d i l l a t r a v ó ded M a e s -
t r e D o n F a d r i q u e é d i x o l e : " S e d 
'preso" . E e l M a e s t r e estovo q u ; d o 
imuy e s p a n t a d o : é luego d i x o el R e y 
;á u n o s b a l l e s t e r o s de m a z a que : .hí 
• e s taban: " B a l l e s t e r o s , m a t a d a l 
M a e s t r e de S a n t i a g o " . E aun los 
b a l l e s t e r o s n o n lo o s a b a n f a c e r : é 
;un orne de l a c á m a r a deil R e y , q u e 
d e c í a n R u i ' G o n z á l e z de A t i e n z a , q u e 
s a b í a e l c o n s e j o , d i x o á g r a n d e s vo-
c e s á los b a l l e s t e r o s : " T r a y d o r e s , 
:¿qué f a c e d e s ? ; N o n v e d e s q i ^ v o s 
m a n d a el R e y q u e m a t e d e s a l M a e s -
t r e ? " E los b a l l e s t e r o s entonce , 
q u a n d o v i e r o n ^ u e e l R e y lo m a n -
d a b a , c o m e n z a r o n á a l z a r l a s raa-
'zas p a r a f e r i r a l M a e s t r e d o n F a -
d r i q u e . E e r a n dos b a l l e s t e r o s u n o 
:que d e c í a n Ñ u ñ o F e r r a n d o z de R o a , 
;ó otro que d e c í a n J u a n D i e n t e , é 
o t r o q u e a v í a n o m b r e C a r c i D i a z 
d e A l b a r r a c i n , é otro R o d r i g o P é -
r e z d e C a s t r o . E q u a n d o este v i ó 
•el M a e s t r e d e S a n t i a g o , d e s v o l v i ó s e 
l u e g o d e P e r o L ó p e z de P a d i l l a , 
Ibal lestero m a y o r d e l R e y , q u e le 
• t e n í a p r e s o , é s a l t ó e n e l c o r r a l , 
c p u s o m a n o á l a e s p a d a é n u n c a 
;la j m d o s a c a r , c a t e n í a l a e s p a d a 
!ail cue l lo d e y u s o d e l t a b a r d o que 
t r a í a , é c u a n d o l a q u e r í a s a c a r , t r a -
v a b a s e l a c r u z de l a e s p a d a e n l a 
c o r r e a , e n m a n e r a que n o n l a p u d o 
s a c a r . E los b a l l e s t e r o s l l e g a r o n á 
:él p o r le f e r i r con l a s m a z a s , é n o n 
s e les g u i s a b a , c a e l M a e s t r e a n d a b a 
•muy r e c i o de u n a p a r t e á o t r a , é 
n o n le p o d í a n f e r i r . E D o n Ñ u ñ o 
F e r r a n d e z de R o a . que l e s e g u í a 
m á s que o tro n i n g u n o , l l e g ó a l 
M a e s t r e é d i o l e u n :?;oipe de l a m a -
z a en l a c a b e z a en g u i s a que c a y ó 
en t i e r r a ¡ é e s tonce l l e g a r o n los 
o t r o s b a l l e s t e r o s , é f i r i e r o n l e todos . 
E e l R e y , d e s p u é s v i ó que e l M a e s -
t r e y a c í a en t i e r r a , s a l i ó ñ o r e l 
A l c á z a r c u i d a n d o f a l l a r a l g u n o s de 
•los d e l M a e s t r e é n o n los f a l l ó ; 
c a e l los no e r a n e n t r a d t ó en e l p a -
l a c i o , q u a n d o e l M a e s t r e F o r n ó , que 
le m a n d a r a ' l l amar e l R e y , p o r q u e 
•las p u e r t a s e s t a b a n m u y b i e n g u a r -
d a d a s ; é d e l l o s e r a n f u i d o s é es-
c o n d i d o s . . . E m p e r o f a l l ó e l R e y 
•un e s c u d e r o que d e c í a n S a n c h o R u i z 
de V i l l e g a s , q u e J e d e c í a n p o r s o b r e , 
n o m b r e S a n c h o P o r t i n , é e r a c a b a -
l l e r i z o m a y o r d e l M a e s t r e , é f a l l ó l o 
en el p a l a c i o d e l C a r a c o l , d ó e s t a b a 
D o ñ a M a r í a d e P a d i l l a é sus f i j a s 
d e l R e y , d o n d e e l d i cho S a n c h o 
R u i z se a c o g i e r a q u a n d o o y ó e l 
r u i d o que m a t a b a n a l M a e s t r e ; é 
e n t r ó en la. c á m a r a el R e y , é a v í a 
t o m a d o S a n c h o R u i z á " D o ñ a B e a -
t r i z , f i j a d e l R e y , en los b r a z o s , 
c u i d a n d o e s c a p a r de l a m u e r t e p o r 
e l l a : é e l R e y , a s í c o m o le v i ó . f i -
z ó l e t i r a r á D o ñ a B e a t r i z , s u f i j a , 
d e los b r a z o s , é el R e y le f i r i ó c o n 
u p a b r o n c h a que t r a í a en l a c i n t a , é 
a y u d ó g e l e á m a t a r u n c a b a l l e r o que 
d e c i a n J u a n F e r r a n d e z de T o v a s , 
que e r a enemigo d e l d i cho . S a n é i s 
•Ruiz . E d e s q u e f u é m u e r t o S a n c h o 
R u i z de V i l l e g a s , t o r n ó s e el R e y 
d o n d e y a c í a e l M a e s t r e , é f a l l ó l e 
q u e a u n no e r a m u e r t o ; é saco el 
R e y u n a b r o n c h a que t e n í a en l a 
c i n t a , é d i o l a á u n m o r o de s u c á -
m a r a , é f i z ó l e m a t a r . E d e s q u e esto 
f u é fecho, a s e n t ó s e e l R e y á c o m e r 
d o n d e el M a e s t r e y a c í a m u e r t o en 
u n a q u a d r a q u e d i z « n de los A z u -
l e jos , que es en el A l c á z a r . " 
t i cos . E l r á p i d o v i a j e f u é , s in em-
b a r g o fe l iz . E l R e y tuvo p e r s o n a l -
m e n t e l a a f e c t u o s a s i m p a t í a que sue-
le a c o m p a ñ a r l e . R e c i b i ó á la es-
c u a d r a a u s t r í a c a ; i n a u g u r ó l a s g r a n -
des o b r a s de r e f o r m a i n t e r i o r de l a 
c i u d a d , y r e g r e s ó á M a d r i d , t r a y e n -
do cons igo a l g u n o s de sus h u é s p e -
des p a r a a g a s a j a r l o s en este Inala-
d o m a d r i l e ñ o , que r e c u e r d a p o r sus 
l í n e a s l a a l t i v a p o m p a de los B o r -
b o n e s i n m e d i a t o s a l R e y S o l . Y 
hoy, a c a b a d a s p o r e l m o m e n t o , ex-
c u r s i o n e s , c a c e r í a s , m o n u m e n t ) - » fe 
i n q u i e t u d p s , r e p o s a el á n i m o s u y o y 
a u n los n u e s t r o s , r e s t i t u i d o s iodos 
á l a v d a n o r m a l . 
H . 
: D e este a m b i e n t e de e n c a n t a m i e n -
to y "de t r a g e d i a f u é a r r a n c a d o el 
R e y pffra h a c e r el v i a j e á B a r c e l o -
n a . S o b r e e s t a e x c u r s i ó n se f r a -
g u a r o n los m á s i n q u i e t a n t e s p r o n ó s -
PREVISION Y SEGURIDAD 
P r o t é j a s e u s t e d c o n t r a i n c e n d i o ó 
robo depos i tando s u d inero , sus t í t u -
los, sus j o y a s ó c u a l q u i e r otro v a l o r 
e n l a s g r a n d e s b ó v e d a s , contro ladas 
p o r re lojes , de l B a n c o N a c i o n a l de 
C u b a . 
U n t e l e g r a m a a v i s a d o r y u n corres-
p o n s a l av i sado , ambos de El Mundo: 
" A l q u í z a r , A b r i l 3 . — L a j u n t a ce-
l e b r a d a a y e r por los obreros no d i ó 
resu l tado . 
E l pueblo e s t á a l a r m a d o e n r a z ó n 
de que se l l e v a r á n l a s f á b r i c a s p a r a 
otros l u g a r e s de l a p r o v i n c i a . 
E n m i concepto l a a l a r m a no t iene 
j u s t i f i c a c i ó n , dado que se t r a t a de 
a m e d r e n t a r á los obreros. Y o los fe l i -
cito por s u h o n r o s a a c t i t u d . 
Aracelio Collazo." 
D e estas fe l i c i tac iones v i e n e n aque-
l l a s m i s e r i a s ; y de esto, que se cree de-
ber sagrado, de ponerse a l lado de. los 
m á s , v i e n e n t a n t a s s implezas t e l e g r á f i -
cas como los A r a c e l i o s t r a s m i t e n . 
P r e g u n t e e l agudo A r a c e l i o á S a n -
t iago de l a s V e g a s s i c u a n d o los obre-
ros no t r a b a j a n y los pa tronos d e c i d e n 
l e v a n t a r l a f á b r i c a es p a r a a l zarse del 
c a m p o de f in i t ivamente , ó solo p a r a ame-
d r e n t a r á los ho lgantes . 
P a r a l e v a n t a r e l c a m p o ; y t a n defi-
n i t i v a m e n t e , que h a b i e n d o t r a s l a d a d o 
l a s u c u r s a l de S a n t i a g o de l a s V e g a s á 
A r t e m i s a no p u d o l a r a z ó n " R o m e o y 
J u l i e t a " v o l v e r l a á s u p r i m i t i v o p u n -
to c u a n d o le c o n v e n í a s a t i s f a c e r á los 
obreros , á los comerc iantes y á las a u -
t o r i d a d e s . . . 
E s t o a v i s a á los A l c a l d e s que c u a n -
do la f o r t u n a se les e n t r a por l a A l c a l -
d í a deben a m a r r a r l a á l a v a r a ; y a d -
v ier te á los corresponsa les que m a d r u -
g a n con sus fe l i c i tac iones que no es 
prec i so a s a r e l cordero en la leche de l a 
ove ja . 
La Gaceta Económica se a sus ta u n 
tanto de que, hoy p o r hoy, seamos deu-
dores , m o r a l y m a t e r i a l m e n t e , de los 
E s t a d o s U n i d o s , y , m a t e r i a l m e n t e , deu-
dores morosos : 
" D e s d e que se a n u n c i ó of ic ia lmen-
te que l a d e u d a del T e s o r o de C u b a 
con los l i s t a d o s U n i d o s , p o r los gas-
tos d e l l l a m a d o " E j é r c i t o de P a c i f i -
c a c i ó n , " a s c e n d í a á fines de 1907 á l a 
c r e c i d a c a n t i d a d de seis millones de 
pesos, nos h a p r e o c u p a d o g r a n d e -
mente e l hecho s i n g u l a r í s i m o de que 
el gobierno p r o v i s i o n a l no p r o c u r e 
s a l d a r ese d é b i t o y deje que c r e z c a 
de d í a e n d í a . E n l a C á m a r a de R e -
presentante s de W a s h i n g t o n t a m -
b i é n h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n l a p a s i -
v i d a d de M r . Magoon pn a s u n f H 
importan l . ' . y se lian \ 
(•aciones ;il ( . ioImTiio tVdo^al 
l o de l caso, p..:- d^nnis i n s ó l i t ^ 
que siendo s - i v o n l e la Tosoi-^j ' ^ 
h;;na y os lando hoy bajo el poder 5 
crec ional de runc ionar ios am¿ • 
nos. é s t o s descuiden pagar á 
lo quo real y posil ivaniente Íe í f 3 
C u b a . L o que el secretario ¿ { 
G u e r r a h a y a contestado á la (y 
r a , no lo sabemos. 'J!a 
L o que sí podemos a s . ^ , ^ 
que, si en Dic ion i luv de 1<)07 esa d 85 
da llegaba á seis mil lones y el o-0W 
no p r o v i s i o n a l c o n t i n ú a iodo ^ l 
de 1908 p e r m i t i e n d o - q u o c r e z c a , * 
T / d a / " en F e b r e r o do lOo!). al ,,pc ^ \ 
! ¡ l u i r s e el ivohlerno c u Da no. la í ^ j k 
d a total a l c a n z a r á l a enorme cifra6}'! 
doce millones de pesos. Y (lomo'mT 
bien o-, seguro que p a r a dicha fS ' 
no e x i s t i r á n las mi l lonadas que), 
se g u a r d a n e n C a j a , porque toda? 
ex i s tenc ia en efectivo se ha ven'H 
gastando ó compromet iendo para?0 
t erminados proyectos, obras y aiJ" 
l í o s á bancos y banqueros . tendreS] 
que el nuevo gobierno so encontrará' 
desdo el p r i m e r momento de su Co,J 
l i t u e i ó n , con esto grave problema m 
s o l u c i o n a r : [ r 
¿ C ó m o pagaremos osos doce T¡M 
nes á los E s t a d o s U n i d o s ? " 
P o r eso Magoon habla do aa necÁ 
dad de las gara)!lias: lo debemos, nolf 
pagamos y . a d e m á s , lo pedin ios - ' la l 
p ú b l i c a h a b l a n d o m a l de é l ; y, así | 
r á el N o r t e casi -easi con l a chula ^ 
M e d i o d í a : 
" T ú . no me pagas las deudas; 
t ú , no me quieres m u y b ien . . . ' 
me vienes p id i endo m a g r a s . . . • J 
A f u n d a m e n t o de q u é ? " . . . 
L a t e n t e m d u a l i d a d y admirable fe 
c i ó n á nues t ro modo l igero y á nuestra 
posse super f i c ia l y d e s d e ñ o s a nos ofre-
ce el s e ñ o r F r a n c i s c o S á n c h e z Mamo 
en La Correspondencia, sesudo y popí, 
l a r d i a r i o cenfoguense. í ntegro lo p | 
b l i camos , p o r q u e désete l a cruz i U 
c h a y de l cabo al rabo no encontrará 
m á s exigente a n a l í t i c o , desperdicio q„ 
d e s e c h a r en el a r t í c u l o que v á á eonti 
n u a c i ó n : 
" J U E G O S F L O R A L E S 
E ! desagradable inc idente ocurrí, 
do en los J u e g o s F l o r a l e s de la 1 É 
b a ñ a , me t r a e á l a m e m o r i a otro d« 
i g u a l í n d o l e , que fue c n w i de mi'fir-
me r e s o l u c i ó n de no in terven ir min-
ea en esas fiestas de l a inteligencia. 
E n el a ñ o de 1894. el " L i c e o de ^ 
Cicnfuegosi ,"' que ontono^s procars-
b a c u m p l i r s u objeto, c o n v o c ó á un 
c e r t a m e n p o é t i c o , s e ñ a l a n d o como te-1 
m a La Mujer Cubana. P o r mi :(i 
g r a c i a f o r m é par te c ' durado; y^Vf 
desde las p r i m e r a s sesiones hube da \ , T 
a d v e r t i r que dos de los miembros im- t 
p o n í a n s u o p i n i ó n , que los demás 
a c a t a b a n humi ldemente . 
M u e l o s fueron las composiciones 
presentadas , malas l a gran mayoría, 
m e d i a n a s otras , a lgunas , aunque fe 
foctucsas c o n t e n í a n bellezas.xy étttjn* 
todas se destacaba l a que tei\ ía pQ| | 
l e m a : " . . . a q u e l l a m u j e r , la más 
dulce y m e j o r de todas las mujeres... 
B y r o n . — D . J u a n . " J u z g ú e l a mere-
cedora del prendo, pero no lo entett^ 
dieron as í los dictadores del juradOi 
quienes , f i j á n d o s e en ligeras inco-
rrecc iones , l a rechazaron y propusie-
r o n , m e j o r dicho, acordaron, decla-
r a r desierto e l concurso . 
P r o t e s t é contra t a l r e s o l u c i ó n , en-
c a r e c í los numerosos m é r i t o s que ava-
l o r a b a n la p o e s í a por mí preferiaa. 
a t e n u é ó d i s c u l p é sus insignificantes 
defectos, l l a m é la a t e n c i ó n de los jue-
ces sobre estos hermosos cuartetos: 
G a i n s b o r o u g h , e o n a i r o s a s p l u m a s ; ' 
e l t r a j e o s t e n t a b a l a r g a f a l d a , y e r a 
todo é l de b l a n c o c r e s p ó n ; s u h e r -
toanita r e p r o d u c í a c o n a d m i r a b l e y 
tadorablo eicaiotitud, u n r e t r a t o de R o -
m i e y j l a o t r a , c o n c o p i a e x a c t a d e 
u n a l á m i n a d e Ket t> ' a i r e e n c w a y , l a 
e s p i r i t u a l d i b u j a n t d ia-glesa; es de-
ibir, l a r g o i traje y g r a n d e s g o r r a s , 
ique, como u s t e d e s s a b e n , e s t á n s i e m -
p r e de m o d a en I n g l a i t e r r a . 
• L o s n i e t o s de l a d u q u e s a de F e r -
m á u N ú ñ e x f o r m a b a n u n g r u p o en-
« a u t a d o r ; u n o s son los h i j o s d e l o s 
m a r q u e s e s de l a M i n a , y d e los d u -
iques d e M o n t e l l a n o otros . L a m a r -
iquesa d e l a M i n a t u v o especia;! e m -
• p e ñ o en q u e e l i l u s t r e p i n t o r M o r e n o 
í C a n b o n e r o d i r i g i e r a l a e l e c c i ó n de 
t r a j e s ; é h í z o l o a s í esto a r t i s t a , d i -
b u j a n d o p a r a los p e q u e ñ u e l o s d e l a 
icasa F a l c ó , los a t a v í o s s i g u i e n t e s : 
l a n i ñ i t a L i v i n i a , q u e es l a m e n o r , 
y u n o d e s u s h e r m a n i t o s , represe iv ta -
b a n en sus t r a j e s á u n o s p r í n c i p e s 
h i j o s d e € a r l o s I de I n g l a t e r r a , p i n -
t a d o s p o r V a n D y c k ; l l e v a b a e l l a 
T i q u í s i m o t r a j e d e t i s ú de oro , b o r -
d a d o ; m a n t o d e t erc iope lo a z u l - g r i s 
V c o f i a de oro , c o n e n c a j e de lo 
p i i s m o , e n c u a d r a d o l a r u b i a c a b e -
".cita, a d o r n a d a a d e m á s c o n u n a p l u -
m a a z u l - g r i s p r e n d i d o p o r u n b r o c h e 
de b r i l l a n t e s ; l o s z a p a t i t o s e r a n d e 
t i s ú d e oro , y c a í a n l e s o b r e e l bus to 
los c o l l a r e s d-e p e r l a s d e Ha v a l i o s a 
c o l e c c i ó n d e s u m a d r e . N o m e n o s 
l u j o s o e l t r a j e d e l n i ñ o ; t r a j e d e 
r a s o g r i s - p l a t a , c o n r i c a v a l o r í a de 
e n c a j e i n g l é s s o b r e e l c u e l l o ; (guante 
iblaneo con f lex ible mano(pilia, y c r u -
izando el c u e r p o , t a h a l í d e t erc iope lo 
i&zul. b o r d e a d o de p l a t a y fino fle-
co , del c u a l p e n d í a l a e s p a d a de l a -
z o ; m e d i a s b l a n c a s s u j e t a s sobre l a s 
irodiMas con riieas l i g a s d e l color de l 
I t r a j e ; . zapatos de alto t a c ó n y s o m -
b r e r o d-e f i e l t ro gr i s , c o n p l u m a a z u l , 
p r e n d i d a con u n a j o y a d e m a g n í f i c o s 
b r i l l a n t e s . D e l i n d o m o s q u e t e r o , y 
no m e n o s l u j o s a m e n t e , i b a v e s t i d a 
l a o t r a n i ñ a . Y e l h i j o m a y o r , i g u a l -
m e n t e l u j o s o , c o p i a b a u n r e t r a t o de 
C a r l o s V . L o s de l o s d u q u e s de 
M o n t e í l l a n o l l a m a r o n t a m b i é n , y c o n 
just ic ia> l a a t e n c i ó n ; e l v a r ó n i b a 
de p e r f e c t o " p o l i c e m e n " i n g l é s ; l a 
n i ñ a , d e p a t r i c i o v e n e c i a n o de f i n e s 
d e l s i g l o X V ; y no c o n t i n ú o e n m i -
n u c i o s a s d e s c r i p c i o n e s , p o r q u e s e r í a 
t a r e a h a r t o p r o l i j a , m u c h o ¡más c u a n -
d o e s p e r a n t u r n o , d e b e n i r a s i -
m i s m o t r a s n o t i c i a s . 
E s p o s i t i v o q u e en e s ta f i e s t a es-
t u v i e r o n d e e n h o r a b u e n a el a r t e y 
el b u e n gusto. 
E l - c o t i l l ó n f u e a n i m a d í s i m o ; r e -
p a r t i é r o n s e en é l l i n d o s r e g a l o s ; d i -
r i g i é r o n í l o l a s e ñ o r i t a de C u a d r a y 
J u a n i t o A l c a l á G a l i a n o . L a f i g u r a 
m á s o r i g i n a l f u é l a de l b u r r i t o que 
se p r e s e n t ó e n g a l a n a d í s i m o , t r e n z a d o 
con c i n t a s de los co lores e s p a ñ o l e s , 
a t a v i a d o c o n e n c a n t a d o r a m a n t a y 
los c a s c o s p i n t a d o s de p l a t a . L a 
f i g u r a c o n s i s t í a en qUo l a s n i ñ a s 
m o n t a r a n e l b u r r i t o , m i e n t r a s u n l i n -
do p a j e I - l e v á b a l e d e l d ies tro , p a -
s e á n d o l o p o r l a s a l a . E n o t r a f i g u -
r a v o l v i ó á s a l i r el b u r r o c o n u n a s 
d o r a d a s a g u a d e r a s c a r g a d a s de flo-
ree, que se r e p a r t i e r o n erte l a s n i -
ñ a s . 
L o s m a r q u e s e s d e B o l a ñ o s h a n 
pues to t é r m i n o á los c u a t r o b r i l l a n -
tes, a n i m a d o s y c o n c u r r i d o s " f i v e 
o ' c l o c k t e a " c o n q u e h a n o b s e q u i a d o 
a l C u e r p o D i p l c w m á t i c o y á l a aí l ta 
s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 
E l s á b a d o ú l t i m o se c e l e b r ó en 
l a l u j o s a r e s i d e n c i a de l a e m b a j a d a 
i n g l e s a u n a eounida í n t i m a o f r e c i d a 
á los E e y e s don A l f o n s o y d o ñ a 
V i c t o r i a p o r s i r y l a d y B u n s e n . L a 
m e s a , -que c o n s t a b a de 26 c u b i e r t o s , 
s e h a l l a b a s e r v i d a en el g r a n co-
m e d o r , a d o r n á n d o l a r i q u í s i m o s c e n -
t r o s de p l a t a c i n c e l a d a , que c o n t e -
n í a n h e r m o s o s c l a v e l e s r o j o s e n t r e l a -
z a d o s con r a m i l l e t e s de " m u g u e t s " 
y d e l i c a d a s flores. A l a d e r e c h a d e l 
R e y s e n t á r o n s e l a e m b a j a d o r a , e l d u -
que de S o t o m a y o r , l a d u q u e d e S a n -
to M a u r o , el m a r q u é s de S a n t a C r u z 
y e l d e V i l l a r i e g o ; á l a i z q u i e r d a , l a 
s e ñ a r a de A l l e n d e s a l a z a r , e l d u q u e 
d e 'Santo M a u r o , l a d u q u e s a d e A r i ó n , 
l o r d H a r i of i S h a t e r s b u r y y m i s t r e s s 
B u m d o f f . A l a d e r e c h a de l a R e i -
n a , s i r H e n r y B u n u m , d u q u e s a de 
S a n C a r l o s , d u q u e de A l b a , C o u n -
t e n o f M a r a n d R e r r y y e l s e ñ o r 
O s n i r ; i z q u i e r d a , e l s e ñ o r A l l e n d e -
s a l a z a r , d u q u e s a de Sotoonayor , d u -
que d e A r i ó n , m i s t r e s s ' G r a n t - D u f f 
y c o n d e d e P i e de C o n c h a . L a s c a -
b e c e r a s e s t a b a n o c u p a d a s p o r el m a r -
q u é s d e V i l l a r i e g o y m i s t e r G r a n t 
D u í f y p o r m i s t e r R u a n b o l d y s i r 
S o m m e r v i l l e R e a d . D u r a n t e e l b a n -
quete , u n a o r q u e s t a t o c ó lo m e j o r d e 
s u e scog ido r e p e n t o r i o ; t e r m i n a d o 
a q u e l , p a s a r o n los S o b e r a n o s é i n v i -
t a d o s a l g r a n s a l ó n L u i s X V . en d o n -
de s e s i r v i ó e l c a f é . E n h o n o r de los 
R e y e s , l a s e r v i d u m b r e de la e m b a -
j a d a l u c í a s u l i b r e a de g a l a a z u l y 
p l a t a . 
E n f i n , a d e m á s de estas f i e s t a s , 
l a s c o m i d a s , r e u n i o n e s y p a r t i d a s d e 
" b r i d g e " que se c e l e b r a n s a m a n a l -
ó n e n t e en a l g u n a s c a s a s a r i s t o c r á t i -
cas . 
E l m i n i s t r o de l a A r g e n t i n a en 
E s p a ñ a y l a h e r m o s a M a d a m e V i l -
de i r á n p r o n t o á o c u p a r e1! ho te l que 
poseen en l a ca l l e de Z u r b a n o , e s q u i -
n a á la de F e r n a n d o el S a n t o , e l 
c o n d e de M u q u i r o y sus h e r m a n o s . 
E n é l h a r á n i m p o r t a n t e s r e f o r m a s , 
i n a u g u r á n d o l o con b a n q u e t e s y sa-
r a o s . 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o p a r -
t i c u l a r d e l R e y , don E m i l i o M a r í a 
de T o r r e s y G o n z á l e z - A r n a o . 
L a p r e n s a v i e n e s a nos t r a e l a r e -
s e ñ a d e l s u n t u o s o g r a n b a i l e c e l e b r a -
do en el p a l a c i o d e l e m b a j a d o r de j 
E s p a ñ a en l a c a p i t a l de A u s t r i a . 
E l m a r q u é s d e O a s a - C a l v o r e c i b i ó 
e n los e s p l é n d i d o s s a l o n e s de l a e m -
b a j a d a , á los a r c h i d u q u e s y a r c h i -
d u q u e s a s de l a C o r t e d e l e m p e r a d o r 
F r a n c i s c o J o s é y á t o d a l a a l t a 
s o c i e d a d á n s t o c r á t i c a de l a c o r t e de 
V i e n a . E l b a i l e f u é de t r a j e s , y l o s 
i n v i t a d o s l u c i e r o n m a g n í f i c o s d i s f r a -
ces , que e v o c a b a n los n o m b r e s de 
m u c h a s f i g u r a s h i s t ó r i c a s . 
V o l v i e n d o á M a d r i d , h a y -que r e -
conocer , a u n s i n n e g a r , p u e s esto se-
r í a n e g a r l a e v i d e n c i a , que M a d r i d 
se d i v i e r t e s i e m p r e , h a y que reco -
n o c e r , s í , q u e desde h a c í a t i e m p o n o 
h a h a b i d o i n v i e r t o t a n a n i m a d o co-
m o é s t e . L a s r e c e p c i o n e s , los g r a n -
des ba i l e s y los b a n q u e t e s , se h a n 
s u c e d i d o s in a p e n a s i n t e r r u p c i ó n . 
A h o r a , y a d u r a n t e l a C u a r e s m a , 
a u n q u e c o n t i n u a r á n en a l g u n a s a r i s -
t o c r á t i c a s c a s a s , c o m o e n l a de l a 
d u q u e s a de X á j e r a , l a s r e c e p c i o n e s 
de t a r d e , los sa lones s e c l a u s u r a n 
h a s t a p a s a d a l a ¡ S e m a n a S a n t a 
(Mientras t a n t o , l a j u v e n t u d , s i -
g u i e n d o en e s to l a s c o s t u m b r e s i n -
glesias, se d e d i c a á l o s deportes , y 
en el H i p ó d r o í m o se j u e g a n a n i m a -
d a s p a r t i d a s d e " g o l f " y d e " p o l o " , 
r e u n i é n d o s e a l l í no p o c a s d i s t i n g u i -
das d a m a s p a r a a d m i r a r la d e s t r e z a 
de los j u g a d o r e s . A l '"go l f" j u g a -
r o n ú l t i m a m e n t e , e n t r e o t r a s p e r s o -
n a s , l a d u j a e s a de A l i a g a , co ndesa 
de H e r e d i a S p í n o l a y s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s d e P o t e s t a d . U r q u i j o , B e í . s -
t egu i , C a s t i l l o , G i l b e r t , . P e ñ á l v e r , P i -
g u e r o a , M a r t í n e z C a m p o s y S i l v e l a . 
C o m o r e c u e r d o d e l b a i l e c e l e b r a -
do en el t e a t r o R e a l p o r e l C í r c u l o 
de B e l l a s A r t e s , é s t e h a r e g a l a d o á 
s u p r e s i d e n t a h o n o r a r i a , l a m a r q u e -
s a de S q u i l a c h e , u n n o t a b l e y a r t í s -
t i co aban'ico. E l v a r i l l a j e es de 
c o n c h a y oro y l l e v a en u n a d e l a s 
p ú a s u n a S y u n a c o r o n a b e r á l d i c a 
en o r o ; el p a í s f i g u r a u n a n t i g u o 
p e r g a m i n o , m i n i a d o como l a s h o j a s 
de u n m i s a l d a l a E d a d M e d i a , y 
l l e v a l a d e d i c a t o r i a y los n o m b r e s 
de los s o c i o s ; al otro l a d o el escu-
do de a r m a s de 'Squ i lache . 
L a m a r q u e s a d e € a s a - L ó p e z h a 
ped ido l a m a n o de l a s e ñ o r i t a A n a 
P r e n d e r g a s t , h i j a de los m a r q u e s e s 
de P r a d o A l e g r e , p a r a s u n i e t o d o n 
M a í í a s O ñ a t e , h i j o de l d i f u n t o se-
n a d o r don J o s é O ñ a t e . 
E n l a p r ó x i m a p r i i m a v e r a se efec-
t u a r á el e n l a c e de l a s e ñ o r i t a G u a -
d a l u p e D o n o s o - C o r t é s y C a s t e l l a n o s , 
y e l j o v e n a b o g a d o d o n J u l i o B o t e -
l l a y D o n o s o C o r t é s . 
E n b r e v e t a m b i é n se v e r i f i c a r á n 
c u a t r o b o d a s m á s : l a de l a d u q u e s a 
v i u d a de S a n l ú c a r l a M a y o r con d o n 
M a n u e l L ó p e z de C a s t r o ; l a de l a 
s e ñ o r i t a T e r e s a G a r r a l d a , h i j a de 
l o s m a r q u e s e s de R e i n o s a , c o n don 
I g n a c i o H e r r e r o C o l l a n t e s ; l a d e l a 
s e ñ o r i t a D o l o r e s I b a r r a , h i j a d e l m a r -
q u é s de I b a r r a , c o n don J q s é B p -
n i f a z R i c o ; y la de l a s e ñ o r i t a P a z 
V i c t o r i a , e o n d o n J o s é d e l A l c á -
z a r y R o c a de T o g o r e s . h i j o de los 
m a r q u e s e s de P e ñ a f u e n t e . 
E n el t e a t r o E s p a ñ o l se h a re-
p r e s e n t a d o con buen é x i t o l a l e y e n -
d a d r a m á t i c a en c inco actos " L a s 
h i j a s d e l C i d " , de l a aue es a u t o r 
;] ins igne poeta E d u a r d o M a r q u m M 
que ha hecho u n a o b r a ele Pnra ceJ 
pa e s p a ñ o l a ; los versos son muy n^' 
•mosos. .Alaría G u e r r e r o estuvo a vj 
m i r a b l e . r e a l m e n t e insp irada , e n j 
i u l e r p r e l a c i ó u del panel de doña 
v i r a . F u é a p l a u d i d a con entusiaS'; 
7iio: merece -todo g é n e r o ^ f D C 0 * Í 
mi os. J u l ' i t a B a r c e n a d e s e m p e ñ o ^ 
m u c h a f o r t u n a la parte de f M 
S o l . F e r n a n d o D í a z de M e n d ^ 
c a r a c t e r i z ó a d m i r a b l e m e n t e el P e r | | 
n a j e de l C u d ; nbtuvo un 
t r i u n f o . ^ 
A q u í se da v a como cosa : 
u n p a ñ í a de M a n a m 
ando D í a z do 
ro de n n par do m M 
á B u e n o s A i r e s : y se d ice mas - <IJ| 
h a n r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
p r e s a r l o de l O d e ó n . que e: 
t r a b a j a r á n , qu ienes les • - P r e S ! ¿ l p o 
s ó l o a n u n c i o , de su p r ó x i m a 
r a d a , han quedado abou 
los pa l cos . E l í 
de. E l abono s u p l i c a (pte ' 
el m a y o r n ú m e - r o pos ib le « 
c l á s i c a s e s p a ñ o l a s . " 
r a que la ( 
r r e r o y F e r 
v o l v e r á den 
nniéi] 
M u y s e n t i d a s h a n sido las 
tes s i g u i e n t e s : la de don ^ 0 
de la E s e o s u r a y E s e o s u r a ; 
exiministro l i b e r a l s e ñ o r QuU'Og* J a 
U e s t e r o s ; l a de l ten iente g ^ f ^ u M 
F e d e r i c o A l a m e d a , y la á e 
D r u m e n ; p e r s o n a s t o d a s dig111 
p e r f e c t o s c a b a l l e r o s . 
N o os q u e j a r e i s , l ec iord ^ 
das . por f a l t a de n o t i c i a s : en 
d a n c i a os Has he d a d o ; tanto, 
t emo s i h a b r é i s de leer esx^ ^ 
t e n s i v a ' ' C a r t a " á ra tos y * 
u n a vez . E n caso de r e s u l t a j y a 
s a d a , s i í r v a m e de d i scu lpa^ la 
e no puede s e r m e j o r . 
S a l o m é N ú ñ e z T o p e t a 
c ion , 





"Como un día surgió la Yenus griega 
Del misterioso seno de los mares, 
El pié en la espuma que en su torno 
(juega, 
La frente en los espacios estelares; 
Así, la ola rompiendo cristalina 
Que besa en paz la playa americana, 
Casta y gentil aparición divina, 
Surgió á mis mos la mujer cubana. 
El coro de las gracias á su paso 
Tiéndele sus guirnaldas por alfombra, 
Y tanto sol no se hunde en el ocaso 
Como de sus pestañas tras la sombra. 
Ríe, y la risa de sus labios rojos 
Baña en ondas de luz los corazones; 
Llora, y parece que sus grandes ojos 
Vierten en vez de lágrimas, perdones. 
¡ Vedla! A sus ansias de ideal estrecha, 
La atmósfera terrena halla importuna. 
Su alma de sueños de ángeles fué hecha 
Y su cuerpo de rayos de la luna. 
Y al contemplar su frente de azucena 
Y su palabra al escuchar sonora. 
Mi alma de sombra y de pesares llena 
Vibró á la lumbre de una nueva 
(aurora.'' 
Encomié, cual se merecen la efu-
sión y belleza con que el poeta ex-
presaba su adirnración por la mujer 
cubana, exclamando: 
"Desde entonces absorto, en inefable 
Contemplación la adoro de rodillas! 
Ah! ¿Cómo no, si de ostentar se precia 
Lo que más en el mundo se idolatra: 
La abnegación sublime de Lucrecia, 
La belleza inmortal de Cleopatra? 
¿•Si su seno al amor se abre anhelante 
Con las ansias de un pétalo á la brisa, 
Y jamás, como madre ó como amante, 
La superó Cornelia ni Eloísa?" 
Todo fué inútil. Cuanto pude con-
seguir de mis dos contradictores, 
porque los demás miembros del jura-
do permanecieron mudos, fué que 
declarasen que aquella composición 
era estimable y muy superior á las 
otras. Esta confesión, arraneada á la 
fuerza, me pareció augurio de triun-
fo para mi causa, y hubo un momen-
to en que lo di por seguro. Nos he-
mos reunido, les dije, para premiar 
la mejor poesía sobre el tema pro-
puesto, no para dar patentes de in-
mortalidad, porque no podemos su-
poner que se presenten en el concur-
so composiciones perfectas, obras 
maestras, cuyo número es harto es-
caso, ni abrigar la ridicula preten-
sión de ceñir la frente del poeta pre-
miado con el lauro inmarcesible, 
usurpando sus funciones á la posteri-
dad. 
El ilustrado historiador de Cien-
fuegos, que por razón de su cargo en 
* * El Liceo,'' asistía á las sesiones, me 
apoyó calurosamente, pero como no 
tenia voto, su auxilio, para mi valio-
sísimo, fué ineficaz y venció no la ra-
zón, sino la fuerza brutal del núme-
ro. , 
Conocida la arbitraria decisión del 
jurado, publicó un diario habanero 
la poesía discutida con la firma de su 
autor, el dulcísimo poeta y genial 
prosista, cuya reciente pérdida llo-
ran las letras cubanas y españolas, 
Manuel Curros Enríquez. Un-o de 
los dictadores, el que con más saña 
me combatió, y que ya no existe, se 
mostró consternadísimo; del otro, 
que, por cierto, figura actualmente en 
el Jurado de los Juegos Florales de 
la Habana, no supe el efecto que le 
causaría el descubrimiento del au-
tor. Absorto me dejaron las lamenta-
ciones de aquél. ¡ Qué hemos hecho!, 
gemía; rechazar una composición de 
Curros Enríquez! Ah! si hubiéramos 
sabido que era suya, ¿quién se ha-
bría atrevido á negarle el premio? 
Ese hombre, de clara inteligencia, 
fácil y elocuente palabra y extensa 
cultura, cuyas elotes había puesto al 
servicio de una mala causa, no reco-
nocía noblemente su error, temía el 
disgusto que el laudo pudiera traer-
le, sin preocuparse en lo más mínimo 
del cumplimiento del cargo, 3̂  olvi-
dando que la misión de los jurados es 
premiar las composiciones sometidas 
á su examen, conforme á los méritos 
de las mismas, y no por el respeto y 
las consideraciones que inspiren sus 
autores. 
i Sirvan estas líneas de desagra-
vio á la memoria del eximio escritor, 
y ojalá pudiera servir también de 
provechosa enseñanza á los Jura-
dos!" 
* * 
No reproducimos el anterior trabajo 
con fines recriminatorias, sino con afa-
nes de enseñanza. Creemos nosotros 
que los jurados se constituyen en estas 
altas justas para que premien la me-
jor poesía, y así ha de ser; y el buen 
deseo, la lógica discrección y la sana 
voluntad advierten que cuando no se 
pueda premiar á la más fermosa se dé 
la fresca flor, alma del espíritu de la 
liza augusta, á la menos fea. 
El valor absoluto que se pretende 
premiar, no existe; no puede existir 
fuera del mérito relativo, ni en las ar-
tes intelectuales ni en las artes plásti-
cas. Pero si por acaso, y tras sutilezas, 
argucias y disquisiciones metafísicas, 
concluyésemos que el valor absoluto 
existe, siempre tendríamos que con-
cluir, también, que es hijo de la rala-
tividad y nieto de la comparación, sin 
o cual no seria comprensible ni expli-
cable ante el examen sutil y ante la 
rítica austera. 
Cortamos de La Revista Municipal: 
"La noticia de hallarse enfermo 
D. Antonio Escobar, dada á princi-
pios de la semana anterior por el 
DIARIO DE LA MARINA, del que es 
conspicuo redactor-corresponsal, con 
domiclio en New York, ha causado 
en toda la isla sentimiento intenso. 
Es, probablemente, el señor Esco-
bar, el escritor más popular de los 
muchos excelentes que cultivan las 
letras en Cuba. Si no el más profun-
do, es en cambio el primero de los 
humoristas cubanos, y su manera cui-
ta, graciosa, y, por todo extremo, co-
rrecta, le han dado popularidad me-
recida. 
De aquí, que haya causado un 
gran sentimiento general la noticia 
que, en términos tan sentidos como 
alarmantes, diera el estimado colega 
DIARIO DE LA MARINA. 
Hemos oído por ahí que el ataque 
sufrido por el noble, espiritual é iró-
nico escritor es 'de carácter cardiaco 
y como nada ha vuelto á decir el gran 
periódico de su enfermedad, la opi-
nión pública no sabe como interpre-
tar ese silencio: si es que consiste en 
mejora ó empeoramiento del ilustre 
y bien querido Antonio Escobar. 
Nosotros—y en- ello va envuelto 
nuestro deseo más sincero—lo inter-
pretamos en sentido de mejora, por-
que, de haber seguido peor, es tal la 
personalidad del eminente periodis-
ta, que el cable con seguridad hubie-
ra hablado. (Paso á esta expresión). 
Todos aquí conocemos al señor Es-
cobar. Su naturaleza es robusta y es-
to nos hace también ser más optimis-
tas en el caso del ataque anunciado, 
porque la resistencia de su cuerpo 
corre parejas con el vigor de su es-
píritu. 
Hacemos votos porque el peligro 
del querido enfermo haya pasado, y 
confiamos leer pronto en el DIARIO 
DE LA MARINA los interesantes co-
rrespondencias "Desde Washing-
ton" de X. Y. Z., y en La Lucha, las 
"Postales de New York" que llevan 
al pié el nombre de Antonio Esco-
bar." 
Don Antonio Escobar sigue mejoran-
do, aunque lentamente. Su enferme-
dad, cede, según la cienicia, y según 
el admirado periodista, que nos escribe 
la siguiente carta: 
N. Y. 30 de Marzo. 
Amigo Rivero: Algo mejorado desde 
ayer; pero mal, por más que el médico 
diga que "no es nada."—Suyo afectí-
simo, 
A. Escobar. 
Como, La Revista Municipal, cree-
mos que muy pronto saborearán nues-
tros lectores las crónicas de X. Y. Z. 
E m e r m e d a u i e s N e r v i o s a s 
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D R . H U X L E Y 
Nuestro colega El Liberal, que todo 
lo mira á través de cristal color de ro-
sa, advierte que lo que ocurre en Cuba 
más es para levantar los corazones que 
para abatir los espíritus, y que la Re-
pública se va implantar, y que el pue-
blo se prepara para saludarla alboro-
zado, al contrario de ciertos colegas 
que todo lo ven negro: 
* * Verdad es que los estimados cole-
gas á que aludimos recogen en dia-
rios americanos los temores que los 
tienen preocupados; y es evidente 
que las opiniones de la prensa neyor-
kina, por honorables que sean, resul-
tan, después de todo, meros juicios ó 
criterios, que, como los de cualquiera 
otra, están sujetos á la ley de los he-
chos que, las más de las veces, sue-
len echar por tierra las elucubracio-
nes más lógicas. Aquí, y no allá, es 
donde hay que buscar las razones pa-
ra el optimismo ó el pesimismo. En 
Cuba, y no en el Norte, únicamente 
hallará, el que investigue seriamente, 
y más serenamenta piense acerca de 
nuestros asuntos, la clave de todos y 
cada uno de los problemas que, rela-
cionados con aquellos, están plantea-
dos, y por fortuna, prontos á quedar 
resueltos.'' 
Aquí, está la temperatura, tibia ó 
/ i -1-
m e . 
l-.-ir-H"""11'"! 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-





Calma los nervios 
Sueño tranquilo 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de giyeero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 
caldeada; pero como en Washington 
está Mercurio, á Washington es fuer-
za que acudamos cuando deseemos sa-
ber á qué grados de esperanza ó de 
desesperación, está la gota mercurial 
del cero limite barométrico. 
Con la negación liberal de las garan-
tías, habrá bajado; y con el reconoci-
miento conservador de esa necesidad, 
habrá subido... para los conservado-
res. 
Y tanto puede subir que El Liberal 
no alcance á verlo por más cristales op-
timistas que emplée y por más pupila 
que aguce—y El Liberal perdone la 
frase como nosotros le perdonamos la 
errata de habernos obligado á no creer 
en "un cuarto de conversación" de El 
Mundo. 
E L M E J O R D E T O D O S 
El reloj suizo Caballo de Batalla, 
fabricado por C. J. y A. Perrenaud 
& Ca. de Suiza, casa fundada el 
año 1170, es el más fijo en la hora 
y el más económico. Lo garantiza 
su representante Marcelino Martí-
nez, Importador de Joyas, Brillan-
tes y Relojes, Muralla 27, (altos.) 
P O R L A " M Ü T I L Ü S " 
Hablando de los festejos que en 
honor de los marinos españoles se 
preparan, dijimos en la mañana del 
viernes lo, que sigue: 
" E l señor Pastor !ha ofrecido como 
un número del programa el gran 
concierto de 15G profesores que tiene 
organizado para el día 15 en el "Na-
cional" y en el cual hablará el se-
ñor Fernández de 'Castro; y el Comi-
té acordó aceptar e'l ofrecimiento del 
señor Pastor, si para entonces, lo 
que no es verosímil, está aquí la 
"Nautilus", que según cable que se 
recibió ayer en la Habana el 13 del 
mes pasado estaba en la Martinica, 
habiendo tenido la desgracia de per-
der en la 'travesía, por muerte natu-
ral, al guardia marina señor Pastor y 
Landero,'' 
Los maestros señores Pastor y To-
más nos visitaron con motivo de esta 
nota, á fin de hacernos saber para 
que nosotros á nuestra vez se lo co-
muniquemos á la Comisión de feste-
jos, que están dispuestos á trasladar 
la fecha del concierto anunciado, 
al dia que la Comisión estime más 
oportuno con el objeto de que el nú-
mero figure entre las próximas fies-
tas que motiva la llegada del buque-
escuela español. 
N o m b r a m i e n t o d e P i n o G u e r r a 
El Gobernador Provisional ha re-
suelto : 
Primero: Revocar parte del Decreto 
Presidencial de 1906 en que se nombra 
al Mayor General Alejandro Rodrú 
guez, Jefe de las fuerzas armadas de 
Cuba. 
El Mayor General Alejandro Rodrí-
guez, queda por el presente confirma-, 
do en su grado de Mayor General y 
destinado al mando de la Guardia Ru-
ral de la República, según se dispone 
en el Decreto número 365 fecha 4 do 
Abril de 1908. 
Tercero: el General Faustino Gue-
rra, queda por el presente nombrado 
Mayor General, General en Jefe, del 
Ejército permanente de la República 
de Cuba según se dispone en el De-
creto número 365 de fecha 4 de AbTÜ 
de 1908 y se le destinará al mando 
dicho ejército. 
. —tim <3" " —'-*" 
J O Y E R I A F R A N C E S V 
GALIANO 76, TELEFONO 1741 
CASA IMPORTADORA 
En esta casa encontrará el comprador un 
extenso surtido en Joyas, brillantes y artí-
culos para regalos, especialidad en muebles. 
Recomendamos vean los Relojes extra-
planos 18 Ks. que esta casa vende garanti«i 
zados, á $24. Son una verdadera ganga. 
dUINTANA MAZZEO y Co. 
E l b a r r i o p r e f e r i d o p o r t o d a s l a s m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s , 
E P A R T O D E T E R R E N O 
UNIVERSIDAD 
J L 
C a l l e 2 5 
MIA N Z A : 4 A 
M.AM2AWA SO 
Calle 27 
que sea la dolencia. * 'Ner-Vita" es'una •bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta CE todas las farmacias 
ANGLfe-ARíEKSCAK FHARMACEUTICAi Cí>.c Ltd. 
LONDRES: CROYDOn NUEVA VOF-ü 
F e s t e I n g a r c r u z a n l a s l í n e a s q u e m á s c i r c u l a n e n e s t a c i u d a d c o m o l o s o n 
Universidad, Universidad y Aduana, 
l iGi i i , Sai Ffiísci 
E s t á p r o v i s t o d e a ^ m b r a d o y a g u a . Y e l p r e c i o d e e s t o s s o l a r e s e g m u y m ó d i c o , a l c o n í a l o 
7 á p l a z o . P o r $ 1 5 0 . 0 0 d e e n t r a d a u s t e d p u e d e h a c e r s e d u e ñ o d e u n o d e e s t o s m a g n í f i c o s s o l a -
r e s . Y e l r e s t o e n m e n s u a l i d a d e s s u m a m e n t e c ó m o d a s . S i u s t e d d e s e a a l g u n o p a s e p o r e s t a 
o f i c i n a , p u e s m e q u e d a n p o c o s . 
A l f r e d o E u M e r a , 
H A E l 
c 1081 ató» 
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Los librepeasadores de 
San Antamo de los Baños 
Una carta oportuna y brillante del 
Padre Aparicio 
"San Antonio de los Baños, 23 de 
Marzo de 1908. 
fír. Director del semanario Ariguanabo. 
Presente. 
Mi bnen amigo aunque insigne l i -
bre-pensador : 
En el número 4 del día de ayer, 
página segunda, y final de la columna 
cuarta del muy belicoso Ariguanabo, 
aw usted con suma guapeza dirige, 
se lee con referencia á un matrimo-
TW) civil celebrado en esta villa, el 
día 16 del actual, lo siguiente: 
11 Matrimonió legítimo • • • 
Ofició el Ledo. Joaquín María Her-
nández. Juez Municipal; haciendo 
con star que aquel matrimonio era^ el 
único legal y que los demás serían 
muy santos pero que no tenían valor 
legal ninguno." 
Me resisto á creer que un licen-
ciado en derecho, Juez Municipal de 
larga experiencia y amigo mío muy 
distinguido, que por la Iglesia se casó 
cuando ya existía en Cuba el matri-
monio civil, haya cometido en un acto 





la ley vigente sobre matrimo-
n haber considerado antes que, 
,1 A declaración, incurría en algo 
ien especificado por el Código 
Penal. No lo creo, no puedo creerlo. 
Necesita ser .algo ignorante, inconsr 
¿ente ó malicioso el Juez Municipal 
que tales desafueros cometiera; y el 
i o. Hernández es de todos suficien-
|emente conocido por su título acadé-
mico y larga práctica en la judicatu-
ra municipal, para no creerlo capaz 
de tan grave falsificación de la Ley. 
Por su prestigio, que estimo y apre-
cio cual si fuera el mío propio, y so-
bre todo por ser yo, para los efectos 
de la legalización matrimonial, otro 
íuneionario de la Ley cubana, á la 
que respeto, cumplo y acato siempre, 
suplico á usted se sirva dar cabida 
en su respetable semanario á las si-
guientes aclaraciones: 
La Orden 140 de 28 de Mayo de 
3901, única ley vigente en Cuba so-
bre celebración de ma,trimonios, dice 
en el inciso 2 del artículo I : "For-
ifias del matrimonio. La Ley autori-
za dos formas de matrimonios, igual-
mente válidas, la civil y la religiosa. 
Los contrayentes podrán celebrar una 
ú otra á su elección, ó ambas." Y en 
el inciso 3 del mismo artículo, afir-
ma: "Efectos de la celebración del 
patrimonio.. Ambos matrimonios, ci-
vil y religioso, siempre aue se cele-
bren de conformidad con lo dispuesto 
en esta Orden, surtirán los mismos 
eí':setos legales.'' 
Según la Ley, pues, en Cuba exis-
ten dos formas de matrimonios: la 
civil, (pie es la que autoriza el Juez-, 
y la religiosa, que es la autorizada 
por el Cura ó Ministro; ambas for-
mas son, para los efectos civiles, igual-
mente legales, igualmente legítimas é 
indénticamente válidas. 
Si ventaja existe en alguna de es-
tas formas legales de matrimonio, la 
ventaja se halla en la forma religiosa, 
pues el Cura casa como Miinistro del 
Cielo y casa como funcionario del Es-
tado, casa ante Dios y casa ante la 
Patria, casa como Párroco y casa eo-
mo Juez. Por esta razón estamos obli-
gados los Curas á la formal ización de 
dos expedientes matrimoniales: uno 
civil, que se remite al señor Juez pa-
ra que lo transcriba indefectiblemen-
te en el Registro Civil; y otro canó-
nico, que se archiva en la Iglesia des-
pués de asentar la correspondiente 
p a rt i d a, ma t r i m on i al. 
De esta ventaja carece el matrimo-
nio civil, porque si bien es verdad 
que es un contrato civil perfectamen-
te legal, le falta el sello de Dios, la 
gracia del sacramento, y esta gracia 
sólo en la Iglesia se recibe; por esta 
(«usa son tantos los católicos que des-
pués de haberse casado solo por lo ci-
vil, vienen á la Iglesia para volverse 
á casar, recibiendo la gracia sacra-
mental. En cambio el Juez nunca pue-
de casar á los que ya casó el Cura 
según la referida Orden 140, sin ha-
cerse reos, Juez y contrayentes, de un 
delito penado por la Ley, porque el 
matrimonio presenciado por el Cura 
es real y verdaderamente matrimonio 
civil y canónico y no puede disolver-
se ni á sabiendas reiterarse. 
Esta es, señor Director, toda la 
doctrina que encierra la ley civil vi-
gente en Cuba y la ley canónica vi-
gente en la Iglesia, leyes que se han 
hermanado amigablemente en nuestra 
República, como se hermanan en todo 
país civilizado, para los efectos no so-
lo del matrimonio legal, si que tam-
bién para el orden y moral públicos. 
En consecuencia: el matrimonio re-
ligioso abarca en una las dos formas 
legales clasificadas en la referida Or-
den 140. Y el matrimonio presencia-
do únicamente por el Juez sólo lleva 
la forma civil, forma que cuadra per-
fectamente al que, habiendo renegado 
de su Dios, no ha renegado todavía 
de su Patria y se somete á su Ley. 
Hay otra forma matrimonial, la del 
a-mor libre, pero es una forma tan 
disforme que jamás será legal en los 
países civilizados como Cuba. A tal 
unión de libre cambio, no se llama 
matrimonio, es ese concubinato que ni 
Dios ni la Patria jamás autorizarán 
porque ofenden á la pública moral y 
al caballeroso respeto que merece la 
mujer, nacida para ser esposa antes 
que madre, madre de esos desgracia-
dos frutos á los que por falta de pa-
dres legalmente reconocidas la Casa 
de Misericordia les concede su cuna 
y el ilustre Obispo Valdés les dio su 
apellido para borrar la infamante no-
ta de expósito. 
Termino agradeciéndole á usted, 
muy sinceramente, el motivo que su 
respetable semanario me dió oportu-
namente para .hacer estas aclaracio-
nes de tan capital importancia para 
los buenos patriotas y buenos creyen-
tes, y me suscribo de usted atenta-
mente, leal y particular amigo que le 
distingue, 
Dr. Félix G. Aparicio, 
Cura Párroco." 
| ¡ | | ^ 
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"KIKG 0F PAIN" 
Bel Bocísr Chas. De Grath. 
e s p e c í f i c o de n o t a b l e efecto p a r a a l i v i a r y c u r a r 
toda c l a s e de C o l o r . 
Nanea falla en aliviar el Reumatismo y la Neuralgia, 
el Torticoli, Calambres, DlsSocacioneS; CoBítssioKes, 
loa Dolores de espalda y cintura, Dolor ds oídos» 
Dolor de muelas, y cuantos otros dolores afligen á la 
humáuijáad. 
El Aceite Eléotricc del Dr. Chas. De Grath está recono-
cido por la profesión y aceptado en todo elranudo civilizado, 
£3*° Como precaución contra las falsificaciones, debe todo 
comprador asegurarse que venga estaqipado en el frasco: 
•'Dr. Cbas. De (írath'sElectric Óil," pues sin este requisito, 
todo otro así llamado Aceite Eléctrico, es vil imitacióUt 
ÚNICOS FABRICANTES. 
»E VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
m 
C U R A 
Aurmino; es un especíñeo extangeroro con el cual se obtiene un completo 
resultado, de lo contrario se devuelve el dinero/ Es simplemente maravilloso. 
Hay dos fórmulas: una VOLUNTARIA con la cual se cura el mismo pacien-
te; la otra es SECRETA con esta puede Ud . curar cualquier caso de alcoholis-
mo, sin que lo sepa el paciente. 
Esta medicina no causa dolores, ni tiene malas consecuencias, es inofensi-
va como el agua. 
L O ^ R E S U L T A D O S S O N B ^ l U t i A N T C S 
El que sufre de tan terrible enfermedad y no aprovecha esta oportunidad no 
sabe lo que pierde. 
Al que no quiera curarse deben curarlo SECRETAMENTE. 
Pida los informes pesonalmente 6 por carta incluyendo DOS selos colorados y 
dirijida así: 
Farmaciu Nacional: Bclascoaín 32 —Habana. 
4868 ' 26-lAb 
de 
así 
e n t o d a s l a s b o t i c a s , 
C. 1211 
m p e s o S E i i á i i ^ s u . ^ m í ^ i m 
BESITO áLVABBZ, M É R C 1 D E R E S 1 6 * , ESQ. A OBRAPíA. 
P a r a f m d e fiesta 
El número más estupendo de las 
Fiestas Invernales que terminaron 
el 31 de Marzo ha sido la amarga 
inquina con que algunos periódicos 
han ataeado á los iniciadores y eje-
cutores de dichos festejos. 
Bealizáronse estos con el propósi-
to de atraer al extranjero, dé cuya 
presencia era legítimo esperar gran-
des beneficios para la ciudad. 
Siendo esto así claro está que 
era un deber ineludible para todos 
los periódicos de la Habana el disi-
mular errores, el perdonar olvidos 
y el poner la "mercancía" en los 
cuernos de la luna á fin de que el 
renombre de las fiestas habaneras 
corriese por el mundo limpio de 
manchas y de sombras. 
Has por desgracia no ha resultado 
asi. 
Periódicos hubo que se pasaron to-
do el mes de Marzo calificando de 
menguado, de ridículo, de indecente 
y de inmoral todo cuanto se ha hecho 
y ahora cabe deducir que el foraste-
ro que lea tales periódicos se guarda-
rá muy bien de poner las plantas en 
esta ciudad "podrida," por mucho 
que lo exeiten y por mucho que lo 
llamen en las estaciones venideras. 
Si es verdad que los señores co-
misionados incurrieron en graves de-
saciertos, lo noble y lo discreto hu-
biera sido el indicarles, el remedio 
de tales faltas en el terreno confi-
dencial y no salir á la plaza púbii-
„„ \nWftndo acusaciones y fulminan-
do injurias contra dichos señores. 
De ese modo se obtendría, á ser po-
sible, la perfección anhelada y el 
extranjero no tendría razón para 
mirarnos con desprecio ó con es-
panto. 
No hay para qué decir que el 
móvil de una campaña tan deplora-
ble reside en ciertas aversiones per-
sonales. Yo ,no tengo el honor de 
tratar ni de conocer siquiera á los 
tirios ni á los troyanos de tal con-
tienda. Vivo casi en la soledad, pe-
ro necesito vivir, y es natural que 
me alcancen los males y los bíení-.s 
que sobrevengan á la sociedad de 
que formo parte y este es el motivo 
de mis quejas contra aquellos que 
por exterminar á un enemigo no va-
cilarían en sacrificar á todo el géne-
ro humano. 
Si es execrado el anarquista que 
inmola á cien inocentes por matar 
aü Rey no menos inculpaciones me-
rece el ciudadano que por hundir 
á un adversario arrastra también 
al abismo los intereses de todo un 
pueblo. 
M. Alvarez Marrón. 
fado en su lucha contra la cuarente-
na que le declaraban en los puertos 
de los Estados Unidos. Las autori-
dades de cuarentena 'han avisado al 
Presidente Roosevelt que los pasa-
jeros procedentes de la Habana, 
campamento Columbia y Marianao y 
otros puntos de la M a y hayan 
permanecido en cualquiera de los 
lugares mencionados por un período 
de seis días antes de embarcarse 
podrán desembarcar sin otra res-
tricción que el reconocimiento usual 
de los funcionarios de sanidad en 
los puertos á que lleguen. 
Por Oienfuegos 
A las diez de la mañajia de hoy, 
visitarán al señor Gobernador Provi-
sional el Alcalde y tres Concejales 
del Ayuntamiento de Cienfuegos, pa 
ra darle cuenta de ¡haber sido rescin 
di do el contrato celebrado por dicho 
Municipio con m , J. H. Reyüi 
Stauton, para el abasteeimiento de 
agua del Anabanilla á la Perla del 
Sur. 
Un pintor 
A l medio dia de ayer visitó al se-
ñor Gobernador Provisional, don 
Carlos González Darna, quien des-
pués de exhibir ante diciha autori-
dad varios de sus trabajos, entre ellos 
un cojín representando una noche de 
luna en Suiza, solicitó la protección 
de Mr. Magoon, quiem en el acto le 
nombró profesor interino de dibujo 
del Instituto de Matanzas. 
El señor Darna, es natural de Cár-
denas, y 'ha he'CÍho sus estudios en el 
extranjero. 
CUANDO VD. TIENE LOMBRICES 
acbo ¡.leshacerse de ellas en segrinda Cómprese un frasco de! VERMÍFUGO de B.A . PAHNES. TOCK. Fíjese en las iniciales B. A. Nunca ha fallfido. 
A S U N T O S V A R I O S 
S J F I C I B A S 
P A L » A G I O 
Sabré la cuarentena 
El Gobernador Provisional ha re-
cibido un cablegrama de Washing-
ton que muestra que Cuba ha triun-
ü n a artista 
Miss L. L. "Willard, notable artista 
del Salt Lake City y representante de 
la "Life Membersíhip in the National 
Art Society", ha establecido su es-
tudio en el hotel Thower, Prado 71. 
Olas es Pasivas Españolas 
Esta Sociedad celebrará junta re-
i glamentaria á las dos p. m. de boy en 
1 el Centro Asturiano. • 
Renuncia aceptada 
Ha sido aceptada la renuncia que 
; presentó don Ernest-o IJgarriza del 
! cargo de Inspector de segunda Cla-
• se de los impuestos en Gamagüey, 
y se ha designado para sustituirlo á 
don Ramón Rodríguez. 
El "Diario de la Familia" 
Ayer se despidió de sus lectores 
I el -'Diario de la Familia," que desa-
j parece para sumarse á otra empresa 
i periodística. 
Sentimos la desaparición del co-
lega. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L n e g a r á á v i e i o . 
A ¥ I S O A L C U E R P O M E D I C O 
Se halla de veuta en las principales DrogrueriavS de esta ciudad el 
AUMENTA j 31EJORA LA SECRECION LACTEA DE LAS 
MADRES y NODRIZAS 
Presentado á la Academia de Medicina de Paris en Mayo de 1906 y aprobado 
por las principales autoridades de Francia y Alemania. 
Con Lactagol todas las madres tendrán la casi-certidumbre de poder ama-
mantar á su hijo. 
. 1 LACTAGOL hará subir ep muchos casos la secreción láctea HASTA CON 
LAS MADRES que no hayan amamantado desdo un principio, habiéndose deci-
dido áamamanufunfcs semanas después del parto solamente. 
LOSIS: 3 á 4 veces por dia una cacbarádita de polvo de LACTAGOL 
en leche ú otra bebida. (Sin cocimiento.) 
La Criatura se fortalece y la madre se enrobustece desaparc-
oiernio los dolores en el pecho y en las espaldas. 
Aunque más fuerte la leche materna se digiere por la criatura con mayor 
íacilidad. 
y demás soluciones medicamentosas en hidrocarburos oxidados. 
(Vasógenós) 
Absorción perfecta de los medicamento* por la piel y por las mucosas 
Muestras y folletos gratis al Cuerpo médico solamente. 
P. 1IHISTA, Habana, Apartado 3:3<>, Representante para 
la Isla de Cuba de las fábricas PEAKSON. 
cl033 alt Mz22 
M L O S TOLTOS^ P ^ S T A ¥ E L I J O B O E r O F H i C O S 
DEL 
D r . J o s é A r t u r o T i ^ u e r a s 
P í d a s e , e n l a s S e d e r í a s y F a r m a c i a s . ' 
Krnplóese en los niños el J A R A B E D E P K I M K K A DENTICIÓN del mismo Dtor. 
recomendado por los principales médicos. 
A los viajantes y demás personas que no pueden ir ai dentista no deben estar 
sin el (Mon.tálgico Etéreo del Dr. Figueras. Quita el dolor de muelas al instan-
te. Pídase en .Farmacias y Droguerías. 
' Muchos que toman K A R A N A para neuralgias, dolores 
cabeza, de oidos, de muelas, de ijada, reumíl t icos, t i t u l a n | ¿ 
este admirable remedio por lo pronto que cura. 
A 5 c e n t a v o s e l s o b r e 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : T e n i e n t e - R e y 8 4 . 
alt 
E i ideal TÓNICO G E N I T A L . — T r a t a m i e n t o racional de las P É B Í > | -
DAS SEMINALES, DEHIL1DAI) SEXUAL é IMPOTENCIA. 
Cada frasco l leva un folleto que explica claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á 7 J o h n s c n 
7 e n t o d a s l a s "boticas a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 120Í . . .. ,3ft-lAt». 
Presidente Pro Tem del Consejo Executivo del 
Congreso de Porto Rico. 
Eminente Médico-Cirujano y distinguido miembro de la Sociedad portorrique-
ña, certifica espontáneamente que la OZOMULSION siemoro ha dado resultados 
satisfactorios en los casas en que la ba prescrito, testimonio que debe convencer á 




La Ozomu'sion se confecciona por un mo-
derno proceso científico, descubierto por, y 
secreto de la Ozomulsion Company, y garan-
tizamos que es una emulsión que juráis cau-
sará la menor irritación de la membrana 
mucosa del estómago, por delicado que sea 
este último. 
Por lo tanto, no pida "emulsión," ^ 
SINO OZOMULSÍON, ' 
el remedio sin rival para Anemia, Clorosis, 
Escrófük, Catarro, Pulmonía, Tubercu-
losis, Asma, Raquitiámo, etc. 
Para convencerse de que la Ozomulsion 
hará por Vd. el mismo bien que h?. hecho furtcs. • 
por miles de otros, envíenos su nombre y di-
rección completos, y le remitiremos un 
FRASCO DE PRUEBA GRATIS 
por vuelta de correo. 





munuo s« do. ne 
6 su carácter 
" exclnsiv©." 
7 
OZOMULSsON CO., 548 Pearl 5t . . New Y o r k . 
l i i i i L 
MARCA COKCEOIDA 
/ 
El más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas 3 
medias botellas, tinto y blanco, j en cuartos y barricas tinto. 
U n i c o s r e c e n t o r e s e n l a I s l a de Cuba : 
S a r í n S á n c h e z Í / Q o m p * 
c 185 
i ü i o a 
312-8B 
Precioso remedio cu la» c ... piedades del estómajfo. 
Bnsmaravillosos efectos son conocido! aa toa: : i isia desde haoe más devemte años. 
llaresd« enfermos curados respondan da su* oaen u orooielaias. Todos los mádicos la rao» 
tniendan-
26-lAb. C. 11' 
L U P U S , HERPES, ECZEMAS Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n s u i t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 120? 26-lAbi 
BÉÉ 
¥iU£W& M E O i C A C i Ó H pEX* 
E S T 
y de todas las Enfermedades que resultan de este : 
INAPETENCIA, JAQUECAS, VAHIDOS. EMBARAZOS gáslricos é [nf»s}¡iial«S 
DISPEPSIAS. t-;¡POCCNDr.!A. ALMORRANAS, AFECCIONES del H!GAD0»elc-
rurganfe h bnse de Bourdoino (frármuia) no drfistico. no teniendo lo'« inconvenientes de los purgantes salinos, acibar. escamónea, jalapa, coloquíntida, señé, etc. con cuyo uso el estreaimionto no tarda en hacerse rpáS pertinaz. . „ ^ ta APHODINE DAVÍO no provoca ni nauseas, ni cólicos. Ptieao prolongarle sin inconveniente su empleo íiasta que se restablezcan 
lórmalíñente las funciones. — 
.DAVID RABOT.Prfe /'C/.,f* lnt.de.lci Hasp.da Pariŝ n COUflBEVOIE.círcac'a PARIS. 
jF .̂i™» «n, ¿A. fl^AXfíA. ; V'. «9 JOtó SARBA é HIJO u Í»«£ÉW Ftrnteu*. 
DIARIO DÉ LA MARUffi-Edición de la mañana.—IVSril 5 1908. 
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La Sirena Negra por 
Emilia Pardo Bazán. 
!.•-: ia úUima página de este libro 
BUgestivo, y al cerrarle,, cierro también 
Jos ojos para reconcentrar mejor, en 
intimidad de lobreguez, la impresión 
profunda. 
Y ved qué extrañas relaciones enca-
<lenan nuestras remembranzas: al ce-
rrar La Sirena Negra lo primero que 
en mi memoria .encarna es una varonil 
figura esbelta, de rostro empalidecido, 
de amplia guedeja rubia que cae hasta 
los hombros, de ojos azules como un la-
go sombrío; viste ropa ceñida, de ma-
inera que su cuerpeciilo diríase enguan-
tado en el negror de unas mallas sede-
íías y de un jubón de terciopelo. 
'Arrastra desgairoso una amplia capa 
negra que recoge de cuando en cuando 
isobre el brazo derecho mientras la ma-
no izquierda resoba mimosa la fina em-
puñadura de la espada. Otras veces 
üos brazos ágiles se cruzan sobre el pe-
cho con presión atormentada, y la ca-
1)eza, la melancólica cabeza, se abate 
doliente. Es la silueta de una mocedad 
'doblemente sombría... ¿La habéis re-
conocido? 
Oidla: ella, con levedad de susurro, 
Imbla. Su lenguaje aunque no sea el 
nuestro es ya de todos conocido; son 
palabras que todas las bocas han repe-
lido en las horas taciturnas. Son pala-
bras de hiél que la silueta negra dice 
melosamente: 
"To be, or not to be. that is tbc question:— 
Vrbcther 't is nobler in the mind to suffer 
tThe slings and arrows of outragreous for-
(tune. 
Dr to take arms against a sea of troubles. 
And by opposing end them?—To die,—to 
(sleep, 
l í o more" 
Y sigue la sombra negra musitando 
(palabras de dolor, de inquietud, de du-
da, de torraonto. 
Pues al leer, en lectura de ansiedad 
¡deleitosa, las páginas de La Sirena Ne-
gra, he entrevisto, al protagonista de 
•esta novela con el mismo aderezo de, 
Sombría elegancia que Hamlet, con 
iquién hermana su alma moderna. 
¡ Alma moderna!. . . ¿ Sonocéis otra 
jmás actual que la del príncipe shakes-
{periano? Pues ahora revive con toda 
ía vaguedad de su misterio en este nue-
ivo libro de la ilustre señora Emilia 
La figura del protagonista llena el 
üibro. Ya es el primer acierto de él ha-
Iberle dado intensidad de forma auto-
¡biográfica. Es la confesión sincera de 
|tm alma que ha sentido casi voluptuo-
sa la fascinación de la sirena negra, el 
«atractivo glacial de la sombra esquele-
tada á quién la autora llama la ¿teca-. 
El la ha visto, la ve en el fondo de 
las aguas de una ría,—que tiene, por 
cierto, inconfundible belleza de ría ga-
llega—cuando la surca en los momen-
tos en que los crepúsculos de estío se 
dejan morir en la noche azulada, fosfo-
rescente. 
Leed la página misma, esta página 
maravillosa, que como otras de este l i -
íbro, pasará mañana á las Antologías de 
los grandes prosistas castellanos. 
" E l agua se engala como para un 
funeral. . . . y de entre las praderías 
de algas, donde ondulan vegetaciones 
de pesadilla, una forma se alza, seme-
jante á una de esas vislumbres que 
¡tiemblan al movimiento de las múlti-
plas capas! de agua, y cuyas líneas se 
disuelven, entre las gases trémulas y 
Ungidas, velo de los abismos. El que ve 
feorgir una de esas apariciones incier-
tas y borrosas, hijas del consorcio de 
Ha fantasía con lo real, nunca deja de 
«tribuir á la visión forma femenina, 
dee discernir, fugitivos en su diseño, 
los brazos que han de enlazarle, el ca-
bello donde se ha de enredar, la boca 
[qué ha de envenenar la suya, el flexuo-
ió torso que se pegará á su pecho. La 
.mayoría de los hombros hacen surgir 
de la obscura profundidad el amor. Mi 
Kisión, confusamente alumbrada por 
la fosforescencia de las ondas, es de 
muerte, y su boca, al acercarse á mi 
¡boca, la cuajaría en eterno hielo 
031 cuerpo de mi sirena no es blanco, 
su pelo no es rubio: tiene su forma lo 
indeterminado de los senos sombríos de 
donde sale, y su melena se parece á la 
¡inextricable maraña de las algas, sus-
pensas, enredadas y penetradas por 
esta luz líquida. Creo verla ascender 
despacio, ávida y amenazadora, como 
gi me dijese: "Eres mío, no me hu-
También este personaje es un prín-
cipe. . . á su manera; ya que no por el 
título, por el rango social en que se 
3 un privilegiado de la fortu-
3 que padecen todos los siba-
Realmente OvStos estados de 
formas de refinamiento psi-
que no pueden producirse en 
medios plebeyos. El ambiente aristo-
crático—aristocracia de la sangre—la 
conoce á maravilla la escritora coru-
ñense. En su anterior novela. La Qui-
mera, trazó un amplio cuadro de alto 
mundo rebosante de vida. 
En la Sirena Negra el ambiente, el 
fondo del cuadro, los accesorios, y aun 
el personal que rodea al protagonista, 
tiene menor importancia, porque de lo 
jque se trata es de analizar un caso, 
"de anatomizar un alma. Es tipo puro; 
diría, si no se entiende á tuertas, que 
es tipo escueto de moderna novela psi-
cológica. 
Pero en esto de la psicología novela-
da conviene andar con tiento para aho-
rrarnos el incurrimiento en las tergi-
versaciones deplorables. Porque ¡se 
DOS han dado por honduras y quin-
taesencias psicológicas tantos trampan-
tojos de boudoir! Muy diferente sen-
tado tiene de lo psicológico doña Emi-
lia Pardo Bazán. 
Esta escritora t¡en:% ya una vida l i -
t ^ n a bastante larga, y copiosidad 
«iversa de obras suficiente oara que se 
muev» 
a l m a 
c o l ó g 
puedan ir marcando en ella el juego 
de las evoluciones reflexivas. Sobre to-
do reflexivas, porque cuanto esta nove-
lista ha producido tiene un carácter 
muy intenso de cerebral, como corres-
ponde á quién ha nutrido y nutre con 
estudio cotidiano su luminoso intelec-
to. Es frecuente en todo arte (y en el 
literario no poco) proceder con la 
aturdida inconsciencia que produce la 
ignorancia; y, consecuentemente, es fá-
cil acojerse, como á tontas y á locas, 
al ultimo figu rm que nos venga de 
* rancia. Nunca hizo tal esta señora de 
que hablo; que aún siendo mujer des-
confio de figurines y de patronos. Si 
ella podía darlos é imponerlos ¿para 
qué iba á someter su pluma á los aje-
nos? 
Si no me traiciona la memoria, yo 
he leído en a'lguno de sus estudios crí-
ticos, ó tal vez es que lo he oido de 
sus propios labios, que la forma nove-
lesca decaía en el gusto del público. 
Ved aquí explicada una evolución, por 
un convencimiento. Era necesario no-
velar más hondo, zabullirse en los rin-
cones inéditos del alma, esplorar, bu-
cear lo más recóndito del ser contem-
poráneo. 
Este es el terreno de la novela mo-
derna. Y puestos á ello, ya se com-
prende que no tienen gran aplicación 
los cánones demasiado inflexibles de la 
novela realista. Hay que tomar por 
otros caminos y renegar un poco de las 
experimentaciones, Pero á buen segu-
ro que nuestra escritora no tiene que 
renegar de nada. Porque nadie ha pro-
bado que una evolución inteligente sea 
una abdicación. 
Vamos con tiento • porque el natura-
lismo de quien con cierto dejo llama 
Doña Emilia el vulgacho—al vulgacho 
literario me refiero—merece que esta-
blezcamos ciertos distingos. Digo que 
los establezcamos: y ¿para qué? si los 
clavetea ella misma. Y con brevedad, 
sin ambajes que inciten á la duda. Un 
libro entero, no menos que un libro te-
te, que fué como la presentación de 
nemos á la vista: La cuestión palpitan-
Zola ante el público español. Basta 
leerlo; no; entreleerlo basta, para con-
vencerse de cómo el. entonces palpitante 
realismo francés, se atemperaba y es-
pañolizaba en el espíritu de Emilia 
Pardo Bazán al calor de un casticismo 
generoso y puro. 
Pero todavía esto fuera nada si no 
tuviésemos presente su obra, aun aque-
lla parte de ella en que más secuaz se 
muestra del ágrio zoolismo. ¿Cuál que-
réis que cojamos ahora ? Sean Los Pa-
zos de TJlloa; no os despiste una fara-
malla externa: calad, ahondad un po-
co y daréis con una veta jamás halla-
da en las obras del discutido pontífice 
del realismo. Es la inconfundible veta 
de la idealidad cristiana. Adviértase 
bien: defraudado se vería el que qui-
siera hallar á esta mujer propagan-
dista; propagandista á la manera de 
un Tolstoy, por ejemplo; ni siquiera 
al modo de un Fogazzaro. Su cristia-
nismo—más ó menos latente—es no so-
lo el de evangélica tolerancia, sino el 
que se insinúa callado, impregnando 
más el espíritu que la letra. 
Por 'eso nos sorprende menos, ó no 
nos sorprende nada, este último ciclo 
de sus obras novelescas, que culmina 
en La Quimera y ahora mismo en La 
Sirena Negra. La cual sirena es ya una 
obra colma de idealismo, limpia 
de todo resabio realista. Así en el fon-
do como en la forma. Cuando Pérez 
Galdós hizo incursión en la novela 
mística y escribió obras como Nazarin 
ó como Misericordia, no quiso des-
prenderse del procedimiento habitual; 
externamente estas novelas están arran 
cadas de la misma cantera que todas 
las galdosianas. 
En la nueva obra de que voy hablan-
do, se observa desde las primeras pági-
nas una simplificación que no parece 
obtenida por sucesivas eliminaciones 
trabajosas y pacientes, sino que está 
impuesta desde los primeros aletazos 
de la idea en la mente de la artista. Y 
así se compenetran el fondo y la forma 
de una manera tan maravillosa. Parece 
que al leer el libro seguimos todo el 
proceso de gestación de la obra; de tal 
modo es íntima la frase, como nunca 
servidora leal y puntual del pensa-
miento. 
Aún allí en donde la señora Pardo 
Bazán solía hacer alto para deleitarse 
con la descripción ámplia, á las veces 
minuciosa,—nunca de nimiedad y ma-
chaquería zoolesca—ahora pasa más de 
largo, bosqueja con más somera pince-
lada. Toda la narración está conducida 
con una brevedad sintética á la vez que 
con un brío de expresión parca que no 
era ciertamente dote del naturalismo. 
Pero ni aún en este punto se puede 
afirmar muy rotundamente que haya 
cambiado de cánones la escritora: es 
más bien depuración, simplificación 
intensificada. En todos los grandes ar-
tistas que han logrado larga existen-
cia, y sobre todo, en los fecundos—que 
es el caso presente—es fácil observar 
este mismo proceso de simplificación 
técnica. Velázquez por ejemplo, es mío 
de los casos más patentes de ello. La 
supremas materias revístense siempre 
de suprema sencillez. Es una alta cua-
lidad artística innaccesible para los 
que no han luchado largos años con la 
dura, rebelde materia del oficio, áspera 
siempre, sea el marmol, sea el color, sea 
la palabra. La palabra; tal vez de más 
dureza que la piedra misma. Así es 
maravilla ver qué blandura, qué fle-
xibilidad, qué airosa gracia adquiere 
el grave decir castellano en pluma de 
esta escritora. 
FRANCISCO ACEBAL. 
' S E M A N A L I T E R A R I A 
Jf ( l ) 
FUME VD. SOLAMENTE 
t i 
" L A S I R E N A N E G R A 
Emilia Pardo Bazán, la autora ilus-
tre de "Los Pazos de r i loa" y de 
"Morriña," acaba de enriquecer á la 
literatura española con una novela, 
que es la más completa y trascendente 
de cuantas ha produciclo su preclaro 
ingenio asexual. Porque en ese libro 
han convergido hasta perfeccionarse, 
las cualidades esenciales de la persona-
lidad de la gran escritora: Estilo, ob-
servación é inventiva. 
Y es verdaderamente prodigioso có-
mo ella que tan á maravilla ha retra-
tado los caracteres femeninos, se ha po-
dido adueñar de los elementos comple-
jos que forman el alma atormentada de 
su protagonista. La Sirena Negra es 
la muerte que obsesiona, que persigue 
á un hombre, es la muerte que en todos 
los momentos, hasta en las mañanas 
primaverales en que la limpidez del 
Cielo y los cantos infantiles y el rena-
cimiento floréale hablan con plática 
eflocuente de la alegría de vivir, 
le susurra en el oído su canto 
de reposo infinito, haciéndole ver 
la inutilidad de todos los esfuerzos 
y la falsedad del concepto "exis-
tencia." Y la creadora de "La Piedra 
Angular" á quien debe España la im-
portación del Naturalismo, ha sabido 
bucear en el fondo de quien sabe qué 
modelo—porque la colosal figura tiene 
harto vigorosos los trazos morales y fí-
sicos para que sea una hija de la fan-
tasía—y ha cojido entre las pinzas ma-
nejadas con mano segura un espíritu 
que ha desdoblado hasta poseerlo por 
completo. 
Todo en el libro último de la Pardo 
Bazán, acusa ese momento feliz en que 
los talentos culminan en una cima in-
superable: La prosa es límpida, casti-
za, justa y esmaltada con innumerables 
hallazgos de frase y con sagaces obser-
vaciones. Los pasajes de la novela son 
bellos y lógicos, y todas las figuras que 
urden en torno de la colosal creación 
del suicida moral, la fábula, tienen ese 
color de verdad que proyectan los se-
res copiados en el eterno y siempre 
nuevo modelo de la Vida. Nada en el 
conjunto armónico de este libro, detona 
ni es innecesario. La autora sigue con 
estricta sobriedad su plan y lo desen-
vuelve con habi'lidad suprema: El. 
hombre atormentado, que después de 
expulsar de su espíritu á la Sirena Ne-
gra, ñas cuenta su vida y sus dolores, 
no recuerda nada á la señora Pardo 
Bazán y sin embargo la. lectura de este 
libro maestro parece hijo de un subje-
tivismo sincero y penetrante. ¿ Cómo es 
esto? En pocas obras se sigue más fiel-
mente el sabio precepto de Nietzsohe: 
" E l autor debe callar desde el mo-
mento que empieza á haMar su obra." 
Con ser tan elevada la intelectualidad 
de la gran escritora gallega, este libro 
nos ha sorprendido. No es un libro 
bueno, uno de los cincuenta ó sesenta 
libros buenos que produce cada gene-
ración: es un libro maestro donde se 
fijan de manera inmortal, los caracte-
res predominantes de este siglo un poco 
degenerado y un poco .artista, y donde 
con tintas ni apagadas ni chillonas se 
dibuja con anatómica justeza, un cua-
dro frecuente en la vida actual. 
Sorprende cómo un libro tan sutil, 
de tan alambicada filosofía, ha sido es-
crito en un lenguaje tan sencillo. To-
das las frases, todos los giros, nos son 
familiares, los hemos oído en la con-
versación vulgar, y apesar de esto, ca-
da una de las páginas del libro tiene 
una originalidad sorprendente é inte-
lectualmente exquisita. La autora sabe 
que en el mundo, los grandes hechos, 
los altos momentos espirituales, se de-
ciden, por un natural desbordamiento 
de. sinceridad que no permite rebuscar 
conceptos, entre frases comunes y grá-
ficas. Y esto sin duda dictó á la 
cultísima escritora, la fórmula de so-
briedad y de .precisión, que ha crista-
lizado en uno de los libros mejor escri-
tos de cuantos poseen las letras caste-
llanas. Siempre la señora Pardo Ba-
zán, fué estilista nojfrble, cuyo léxico 
solo tenía un término de comparación: 
su buen gusto. Pero en ninguna de sus 
obras imaginativas ó críticas, la 
prosa es tan fluida, en ninguna hay tan 
cercano paralelismo entre los pensa-
mientos, las sensaciones y las palabras 
que los expresan, y en ninguna las 
imágenes literarias son tan escasas y 
tan superiormente descriptivas y suge-
ridoras como en "La Sirena Negra." 
Y en este libro donde el Arte y la 
Ciencia—como hicieran anteriormente 
en "La Vie des Abeilles"—, han vuelto 
•á desmentir su enemistad, no solo pre-
senta la pensadora y la novelista sus 
observaciones patológicas de uno de los 
casos más frecuentes de desequilibrio, 
sino que en la postrera página evoca 
un pensamiento de saludable optimis-
mo que esclarece con su rayo los tene-
brosos morbos de vesánia que pululan 
en todas las anteriores hojas de este l i -
bro atrayente y peligroso como un pe-
cado. El hombre que deseoso de morir 
no tiene valor para llamar directamen-
te, por sí mismo á la Muerte, y se com-
place en pasear por todos los caminos 
en donde puede hallarla, se convierte 
en un símbolo medicinal, cuando ante 
el cuerpo exánime del niño que aman-
te de la vida halla la muerte que él 
i buscaba, siente renacer el amor y la fé. 
| y mira, como á cada una de las lágrimas 
i de sus ojos que habían olvidado llorar. 
La Sirena Negra se aleja vencida, aun 
roja la guadaña de sangre infanti l . . . 
Para los desesperados, para los que 
aún estén al comienzo de esa enferme-
dad terrible que se llama "Hastío de 
la Vida," este libro, no será como el 
"Werher" un acicate. Porque en él, 
además de no exaltarse con románti-
cas falacias deslumbrantes, la idea del 
suicidio, la Piedad, que es patrimonio 
aun de las mujeres que tienen cerebro 
(1) Villavicencio, Editor. .Madrid 1908. 
de hombre, ha dictado esas tres pági-
nas finales que dicen más en bien de la 
Vida, que las 250 anteriores en la so-
fística loa de la Muerte. 
ALFOXSO HERNANDEZ CATÁ. 
D E L T I E M P O V I E J O 
SUMARIO—Primera Estación Meteo-
rológica.—El temporal de 1850.— 
Premio á la acción heroica de un 
marino.—Fiestas, músicas y bailes 
—Aluvión de poetas—Mina de co-
bre en Luyanó.—Estadística —Ex-
plotación curiosa.—Un dentista á 
la moderna.—Teatros y esgrima.— 
La prensa habanera, la mejor del 
mundo. Cultura cubana en 1832.— 
Rasgo de coquetería. 
"Del tiempo viejo" se titulará des-
de hoy la sección antes llamada "Ha-
ce medio siglo", en la que reproduci-
mos y comentamos noticias y otras 
curiosidades de antaño, rebuscadas 
en el DIAÍRIO DE LA '3 TARIN A y 
otros periódicos. 
No hemos salido aún del año 1850; 
y antes de pasar á otra época más 
lejana, íbaremos mención de lo si-
guiente, que es ahora muy oportuno 
porque demuestra el celo de este pe-
riódico por .los adelantos científicos. 
. El 16 de Julio el DIARIO DiE LA 
MARINA insertó, prestando decidido 
apoyo á la idea, un articule del in-
signe meteorólogo cubano Andrés 
Poey, en el .cual pedía protección al 
país y á la Prensa para montar Es-
taciones Meteorológicas en la Ha-
bana, Matanzas, Trinidad, Puerto 
(Príncipe y Santiago de Cuba. Solo 
dos periódicos: "La Aurora de Ma-
tanzas" y el DIARIO DE LA MARI-
NA se hicieron eco de lo que decía el 
señor Poey, el cual con sus propios 
recursos y algunos auxilios que reci-
bió, pudo instalar su observatoria en 
la casa calle de Amistad número 126, 
esquina á Zanja, y desde aquel día el 
DIARIO publicaba media columna 
de observaciones del tiempo facilita-
das por el señor Poey. 
Halbla también de un anemómetro 
(aparato para medir la velocidad del 
viento) inventado por don Desiderio 
Herrera, catedrático de Matemáticas 
que colaboró con su invente y su 
ciencia á la obra del Observatorio. 
Poco después, el 22 de Agosto del 
mismo año de 1850, hubo un fuerte 
ciclón en la isla, que azotó de lleno 
la Habana, y el señor Poey hizo del 
temporail una descripción muy deta-
llada. El Oiuracán derribó * muchos 
árboles del. Prado, de la calzada de la 
Reina y del Paseo de Tacón. Derribó 
también dos pilares de la verja que 
cerraba el Campo de Marte. El ba-
rómetro bajó hasta 746 milímetros. 
D. Andrés Poey, hermano del que 
fué gran naturalista D. Felipe, tam-
bién de fama universal; aún vive y 
goza en París del prestigio que mere-
ce como sabio ilustre, y en muchos i i -
Ibros de Meteorología, se hace elogio 
de un sistema de clasi-fcación de nu-
hes que lleva el nombre de Poey. 
El 26 de Julio publica el DIARIO 
la honrosa noticia de haber llegado á 
la Habana un enviado del Gobierno 
inglés para hacer entrega de una es-
pada de honor á don Joaquín Gutié-
rrez Rubalcava, Capitán del puerto 
de la Habana, por el valor con que 
salvó con gran riesgo de su vida, á 
los tripulantes del bergantin "Cold-
iSitreans", naufragado cerca de la 
Llábana el 5 de Febrero de 1850. 
Los periódicos de mediados de 
Agosto describen la gran fiesta de 
la Tutelar en Guanabacoa. Dicen que 
los vapores de Regla iiban atestados 
de pasajeros y que por tierra el ca-
mino de Luyanó era un hormiguero 
de gente, que en numerosas romerías 
bajaban de Jesús del Monte, del Ce-
rro, de las Puentes y de Marianao. 
Hace veinte años recordamos haber 
visto una cosa parecida en la tradi-
cional fiesta de la Asunción en Gua-
nabacoa. En aquel tiempo el Liceo 
de la Habana daba conciertos mag-
2iíficos, y en Tacón estrenaban en in-
vierno "Los Puritanos", "Norma", 
"Hernani" y "Macbet". 
El 14 de Agosto habla el DIARIO 
de una negrita, llamada María Martí-
nez, muy notable como soprano, que 
era muy aplaudida en Europa. En 
Madrid hizo furor con -el tango ha-
banero, y en París dió un concierto 
en la Sala Hertz, pagándose muy cara 
la reventa de localidades. Cantaba 
•la canción " E l mocito del barrio" y 
otras que gustaban mucho en todas 
partes. 
Los gacetilleros de la época anun-
cian la puiblicación de nuevas danzas 
sujestivas cuyos títulos eran: "No 
me mires"; "La muequita de Ma-
merta", "Nuestros ojitos", " T u 
boquita y la mía" y otras no menos 
interesantes, ni más ni menos que hoy 
se hace con las guarachas y los dan-
zones. 
El 22 de Agosto publicóse en el 
DIARIO "Un aviso á los poetas", en 
el que se habla de un aluvión de to-
mos de poesías eaidos sobre la Haba-
na, pues salieron á luz en poco tiem-
po los de Luisa Franchi Alfaro, de 
Cao Montiel y de Pornaris; y aconse-
ja á los vates que no se apuren tanto 
por hacer libros de versos, ó por lo 
menos, que seleccionen sus trabajos; 
y dice: 
"Llama mucho la atención á las 
personas de buen criterio el ver prin-
cipiar á nuestros poetas su carrera 
por donde la acaban algunos de otros 
países!;. Añade que los Quintana, los 
Moratín, los Zorillas y Eapronceda 
publicaron libros de poesías cuando 
ya gozaban de ilustre fama, etc. 
No vendría mal un consejito de es-
tos á los poetas de (hoy dia. 
/En Septiembre se hablaba de una 
mina de cobre explotada en el Lu-
yanó. En el primer de 1850 el ferro-
carril de Matanzas á Sabanilla pro-
dujo $131,416 líquidos. 
Había entonces en el mundo 18.656 
millas de ferrocarriles en explota-
ción, que suponían un valor de 368 
millones de libras -esterlinas. 
•Con motivo de la. primera invasión 
filibustera de Narciso López en Cár-
denas el 19 de Mayo, se formaron á 
mediados de 1850 batallones de Vo-
luntarios, en toda la isla, y se publi-
caban millares de himnos patrióti-
cos, amén de largos escritos en son 
de protesta contra los perturbadores 
de la paz. Es notable una serie de 
artículos que vió la luz en el DIA-
RIO DE LA MARINA con el título 
de "La raza española en América". 
Un coche, una volanta, la Enciclo-
pedia y otras obras que se raanifesta-
rán á los que lo soliciten. Dos micros-
copios solares, macetas de barro; una 
hermosa cama de caoba, el retrato de 
S. E. 1. cuadros y mesas con piedra, 
mármol, esquineros, etc. 
Eso de subastar en venduta públi-
ca los muebles y el retrato del Obis-
po diocesano, es algo que recuerda la 
sencillez patriarcal de los tiempos bí-
blicos. 
Una noticia curiosa de París, re-
producida por el DIARIO: 
Trátase de una mujer que explota-
ba la sensibilidad de las otras muje-
res. Salía á la calle con una jaula 
llena de golondrinas. Y como estas 
aves inspiran profundo cariño al 
bello sexo, la mujer se dirigía á las 
señoras que pasaban, .diciéndoles: 
—¿Quieren dar libertad á uno de 
estos pájaros? No les costará más 
que dos sueldos. 
Muchas señoras daban una mone-
da de cobre para libertar una golon-
drina. Entonces la mujer aíbría la 
jaula y dejaba salir volando una de 
aquellas aves. ¡Cuando las había sol-
tado todas, iba á su casa y las encon-
traba de nuevo allí; pues estaban en-
señadas de tal manera, que al quedar 
libres volvían al mismo lugar donde 
tenían sus nidos. Al dia siguiente las 
metía otra vez en la jaula y seguía ex-
plotando el negocio. 
Los "camelots" de París, que ac-
tualmente discurren mil arbitrios pa-
ra sacar dinero á los bobos-, no inven-
tarán una estratagema tan ingeniosa 
como la de aquella mujer del año 50, 
Retrocedamos lahora algunos años 
más, hacia 1832, cuando se publica-
ba " E l Noticioso y el Lucero", pre-
cursores del Di ARDO, fundados por 
una misma empresa. 
Con fecha 21 de' Septiembre, se 
anuncia, un dentista, Mr. Blalseley. di-
ciendo que posee "un hermosísime 
surtido de dientes incorruptibles", y 
después de ofrecerse para toda clase 
de trabajos de su profesión añade: 
"Mr . Blakeley se compromete á ir á 
cualquiera parte de la ciudad donde le 
hagan el honor de llamarle. Si la per-
sona desea pasar á su laboratorio, y 
no tiene carruaje, Mr. Blakeley le en-
viará el suyo." 
i Aprendan los dentistas de ahora 
á ser finos con sus clientes! No digan 
que en el tiempo pasado eran bobos. 
TiamMén eran más prácticos y posi-
tivistas los espectadores de los tea-
tros en aquellos días. " E l Noticioso y 
el Suceso'' del 14 de Eenro dice: 
"En el teatro de Reims, un espec-
tador aficionado tiró una corona de 
mazapán á una joven actriz que des-
collaba en algunos papeles. La joven 
se comió "su trofeo" delante del pú-
blico.". 
Hoy, en vez de coronas de maza-
pán, les tiran á las artistas ramos de 
flores,, que van marchitas á la basura 
al día siguiente. 
Otra noticia no menos "sustancio-
sa", del mismo día 14 de Enero de 
1832. dice: 
"En el almacén de víveres de los 
señores Rosendo Fernández y Com-
pañía, calle de Amargura, núm. 6, se 
venden los acreditados frijoles negros 
de Veracruz á 10 reales la arroba." 
Hoy, D. Rosendo Fernández de nues-
tra época, no vende frijoles negros de 
bulto, sino pintados en litografía. 
Una revista semanal madrileña de 
1832, llamada "Cartas españolas", 
con fecha 31 de Marzo, hablando de 
los periódicos habaneros, dice: 
" A la vista tenemos varios de ellos, 
y sorprende de veras el solo acto de 
j desplegar el "Lucero de la Habana" 
i ó el "Noticioso Mercantil" de la mis-
j ma, periódicos de dimensión colosal, 
rivales con supremacía del "Mono-
tor" de París y que puedten competir 
con los más grandes de Londres: aña-
diéndose á esta circunstancié!, la de 
ser diaria su publicación. Están lle-
nos de noticias de todos géneros,, de 
estados mercantiles, de artículos lite-
rarios, de versos y de materias, en fin, 
j por todos títulos interesantes. Los dos 
periódicos aaien con seis columnas en 
cada página no bajando ninguna de 
ciento veinte renglones en letra de 
entredós, y muchos miás, de consi-
guiente, cuando entra el breviario o 
la glosilla. Puede decirse que calda 
uno contiene la lectura de un folleto 
de cuatro ó cinco pliegos de impre» 
sión." 
" E l Noticioso y Lucero", empezó á 
publicarse en 1832 como una refundid 
ción de los dos antes citados en las 
"Cartas Españolas". Tal declaración 
atestigua que la prensa de la Habana 
estabía entonces á la altura de la me-
jor de París y de Lóndres. Estas no-
ticias son altamente gignificativas y 
honran la historia de la cultura haba-
nera. 
Y por último, la misma revista, ma-
drileña, en Junio de 1832, copia el 
pro gramia, de nn certamen abierto por 
la Real Sociedad Económica de la 
Habana en el que se convoca para 
premrar obras sobre educación, agri-
cultura, elaboración de aziioar, mecá-
nica, repoblación de montes, adoqui-
nados y corte de maderas. Esta ci'ase 
de certámenes fueron introducidos en 
España á mediados del siglo,' veinte 
años después que en Cuba. Ya ven 
como en los tiempos "ominosos" de 
los generales Vives y Tacón,.no iba la 
Haibana muy rezagada en el camino 
del progreso. 
Otro suelto, muy característico: 
"Don Antonio Añeto, profesor de 
la ciencia filosófica y rntatemática de 
la destreza de las armas, por el Rey 
nuestro señor en todos los reinos y 
señoríos de S. M., tiene el honor de 
anunciar á este ilustrado pueblo ha-
banero, que dará un asalto el domin-
go 13 del corriente, desde las nueve 
de la mañana hasta, las dos de la tar-
de en la calle de Oficios núm. 56, casa 
contigua al Café de Copas. Convida 
á los caballeros tiradores 3̂  aficiona-
dos que gusten favorecerle." 
Un profesor de filosofía, de mate-
•miática y de esgrima, engloba el ideal 
soñado por Don Quijote, cuando que-
ría ver unidas en amigable consorcio 
las letras, las ciencias y las armas. 
También entonces marchaban de-
mocráticaniente uniclas la Iglesia y 
las ciencias físioas, como se verá por 
el siguiente anuncio, que vió la luz el 
20 de Septiembre de 1832 en " ' E l No-
ticioso y Lucero". 
"Venduta pública.—'En la expresa-
da se rematarán y venderán los efec-
tos siguientes, resto del espolio del 
Excmo. é Ilustrísimo Sr. Obispo. 
Terminaremos la rebusca de hoy, 
copiando una anécdota graciosísima 
sobre Lady Byron, la viuda del gran 
poeta inglés; rasgo genral y demos-
trativo de que la mujer más modesta 
no renuncia al afán de aparecer her-
mosa. 
Los suscritores de una revista que-
rían conocer el retrato de la viuda 
de Lord Byron. El editor fué á verla 
para que se dejase retratar, teas ella 
se opuso terminantemennte. Volvie-
ron á rogarla, y otra vez contestó con 
la negativa. Ofendido el editor, encar-
gó á un artista que procurase por 
cualquier medio hacer el retrato de 
la dama; y el pintor se valió de un 
ardid muy hábd. Hizo el retrato de 
memoria pintando á Lady Byron un 
poco fea. Alguien llevó el retrato á 
la dama, antes de que se publicase y 
cuando ella se vió con los ojos 'peque-
ños, la nariz torcida, y la boca sin 
gracia ni expresión, se puso furiosa y 
rompió el retrato; y antes pasar como 
fea á la posteridad, la que era muy 
hermosa, consintió en que la retrata-
sen debidamente. 
E S T A M B I E N 
P A R A I . A S S E Ñ O R A S . 
P u e d e n D e t e n e r l a C a í d a d e l C a b e l l o 
c o n e l H e r p i c i d e , 
Las señoras á quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caida y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbro, 
que es además una de las más deliciosas locio-
nes, para el cabello. E l Herpicide mata el ger-
men de la caspa que roe el cabello en sus raí^ 
ees. Una vez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y el cabello crece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora que el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni t iüo. 
Cura la Comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión," Vda. de José Sarrá é Hijos. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agente* 
especiales. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tom© 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
T se curará, en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
L a Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del es tómago, dispepsia, gas trá lg ia , 
indigestiones, digestiones lentas y di-
f íc i les , mareos, vómi tos de las emba-
razadas, diarreas, e s treñimiento , neu-
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I B A K -
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de é x i t o creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Is la . 
C. 1152 26-lAb. 
dei D O C T O * 
( S e l l o s p i l u l a r e s ) 
H ñ Ú E ñ m t & ñ E A ^ 
progresivamente on pocas semanas, 
E s el -Especifico por Excalenaia de la 
O B E S I D A 
U n i c o p r o d u c t o s e n o , g a r a n t i d o a b s o l u t a m e n t e ino fens iva . 
S i n a c c i ó n n o c i v a s o b r e el C o r a z ó n , el E s t ó m a g o , loa 
&¡v S l H o n e » . No deja a r r u g a s . C o n v i e n e á a m b o s s e x o s . 
' « S ^ LABOII.DUBOIS-LALEUF,7,RuéJadín.PARIS(Fratice). *¿ 
WiaS^̂ ^Sgitb̂ -̂ -IVA . _ ....... '̂ iJaaaíaíSS&SÍ D' MAMiigi JOHNSONVll 
H DIARIO DE L A M A R I N A—E d i c ión do la nianana.—AT)r¡l 5 de Tnn5í. 
E L T E S O R O . 
Situación dei Tesoro en Marzo 31 de 1908 
DEBE: 
Tesorería: 
Ordenes de adelanto en 
tránsito $ 1.131,155 18 
Fondo Giros Póstale!?.... 321,460 15 
I d . Deudas pendientes... 15.285 83 
I d . Cónsules honorarios 908 02 
Jd. impuesto del Em-
préstito 3.786,272 19 
I d . Depósito del Em-
préstito 1er. 50 por 100 509,347 64 
I d . Saldo haberes del 
Ejército 2? 50 por 100, 2.077,573 54 
I d . de Epidemia 5,382 9D 
Id. Obras particulares.. 51.648 45 
Eondo de Rentas 3.049,928 12 
$10.948,962 02 
H A B E R : 
p]n efectivo $ 5.436,790 36 
I d . ,. por Deposi-
to en Bancos, etc., etc 4.417,345 24 
En Bonos de la Deuda 
Exterior 1.000,000 00 
Remesas en tránsito... . 94,826 42 
General da. con írrado de 
$ 10.948,962 02 
Comprometido: 
Para Leyes Especiales.. $ 4.581,970 22 
I d . Decretos Gob. Prol. 3.255,350 67 
$ 7.837,320 89 
J. Morales de los Ríos, 
Contador Central de Hacienda interino. 
Vto. Bno., Gabriel G. Echarte, 
Secretario de Hacienda. 
E l Gobernador Provisional firmó 
ayer tarde un Decreto, reorganizan-
do las fuerzas armadas de la Repú-
blica en la forma siguiente: 
Por cuanto en el artículo 0. Título 
I I de la Constitución se dispone que 
"To-do cubano está obligado á ser-
vir á la Patria con las armas en los 
casos v formas que determinen la^ 
Leyes."" 
Por cuanto, oido &!• parecer de la 
Comisión Consultiva, recomienda es-
ta la promulgación de una Ley Or-
gáaaiea de las fuerzas Armadas de 
Cuba, y ha presentado un proyecto 
general de ley al que se ajustan las 
disposiciones que en el presente De-
creto se contienen; 
Por tanto, en v i r tud de las facul-
tades de que estoy revestido como 
Gobernador Provisional de Cuba, 
por el presente decreto y ordeno la 
publicación de Ja siguiente Ley en 
que se provee á la organización del 
servicio mil i tar en la República de 
C^ba. 
(OAiPITULO I 
Del Servicio Mi l i t a r 
lArtículo 1.—¡Todos los ciudadanos 
de Cuba que no estén físicamente im-
pedidos y -cuenten de veintiúuo á 
cuarenta y cinco años de edad, están 
obligados á prestar el servicio mi l i -
tar con arreglo á los preceptos de 
la .Constitución, ora en el Ejército 
permanente, en 'la Guardia Rural, ó 
en la milicia, salvo las excepciones 
que las leyes- establecen. 
OAiPITULO I I 
De l?vS fuerzas armadas. 
Artículo 2.—Las fuerzas armadas 
de la República de Cuba constarán de : 
(1) E l ejército permanente. 
(2) La Guardia Rural. 
(3) La ¿Vlilficia. 
Artículo 3.—Eil ejército perma-
nente y la Guardia Rural estarán or-
ganizados como aquí se dispone y la 
milicia se organizará conforme á la 
Ley especial que se promulgne á ese 
objeto. 
iCAlPITULO m 
De] Ejérci to Permanente 
Artículo 4.—El Ejército Perma-
nente se compondrá de: 
ü h Cuartel General; una brigada 
de infanter ía ; un Cuerpo de Art i l le-
r ía de campaña ; un cuerpo de arti-
llería de costas y un Cuerpo de Ame-
tralla dorats. 
Artículo 5.—El Cuartel General 
se compondrá de: 
í n Mayor General. General en Je-
fe del Ejérc i to ; un jefe de Estado 
Mayor, con grado de Coronel; un 
Inspector general, con grado de Te-
niente Corone! ; un Cuartel Maestre 
General y Comisario General, con 
grado de Teniente Coronel; nn Jefe 
de iSauidad, con grado de Teniente 
Coronel; un Auditor general, con 
grado de Teniente Coronel; un Cuar-
tel .Maestre General auxiliar y Paga-
dor, con grado de Comandante,; un 
Ayudante General, con grado de Co-
niaudante; dos Ayudaoitas de Campo, 
con grado de Capi tán; un maestro de 
Esgrima, con grado de Capi tán; dos 
auxiliares del Cuartelmaestre y (Co-
misario General, con grado de pri-
mer teniente; un auxáliar del Ayu-
dante Gemeral, con grado de primer 
Teniente; un Médico auxiliar del Je-
fe de Sanidad, con grado de primer 
teniente; un iSargento Mayor; un 
Sargento de Comisaría; un Sargento 
lOuart^lmaestre; m iSargento Sjani-
tario; diez iSargentos; ocho cabos; 
cuarenta soldados para las oficinas 
y transportes; un Cuerpo Sanitario; 
dos Sargentos; dos Cabos; dos coci-
neros; doce solidados; una banda dé 
música. 
Artículo 6.—La Brigada de infan-
tería, que estará al mando de un 
General de Bri<ga<da, S€ eompondrá 
de: 
Un Ayudante Q-énéra] cnu grado de 
Capi tán; un Inspector general, con 
grado de capi tán; un Cuartelmaestre 
y Comisario, con grado do Capi tán ; 
nn Médico, com grado de € a p i t á n ; un 
.Auditor de Guerra, con grado de Ca-
ptixxf. un Ayudante de Camoo del 
primer Teniente; un Sargento Mayor; 
un Sargento Cuartelmaestre y Co-
misario; un ¡Sargento de Sanidad; 
cuatro Sargentos; sais cabos, doce 
soldados, para el personal y servicio 
de la ofk-ina y transportes; un Cuer-
po de Sanidad; dos Regimientos de 
imfanteria. 
El Cuerpo 'de Sanidad se compon-
drá de: 
Dos (Sargentos, dos cabos, dos 
cocineros y doce soldados. 
Artículo 7.—'Cada Regimiento de 
Infantería se compandrá de: 
tjn Coronel; un Ayudante, con 
grado (fie Capi tán; nn Cuartelmaes-
tre y Comisario, con grado de Capi-
t á n ; un Médiico, con grado de Capi-
t á n ; un Pagador, con grado de 'Capi-
t á n ; un Médico auxiliar, con grado 
de primer Teniente; un Sargento 
.Mayor; un 'Sargento CuaUelmaestre 
y de Comisaría ; un .Sargento de Pa-
gadur í a ; dos Sargentos abanderados; 
un Sargento de Sanidad; seis cabos 
para las oficinas; tres batallones. 
Cada Batallón de hi íanter ía se 
compondrá de un Comándente ; un 
Ayudante con grado de pr?mer Te-
niente; un iCuartelmaestre y Comi-
sario, con grado de primer Teniente; 
un Sargento Mayor, con grado in-
ferior; un ^Sargento 'Cuartelmaestre y 
de Comisaría, con grado inferior; 
cuatro Compañías, 
Cada compañía se compondrá de:— 
un capi tán; un primer teniente; un 
segundo teniente; un sargento primero; 
un sargento cualtelmacstre y de comi-
saría ; seis sargentos; diez cabos; un 
mecánico; dos cornetas; setenta y cin-
co soldados. 
Si la necesidad lo demandase, cada 
compañía de infantería podrá aumen-
tarse, agregando dos cabos y veint io-
cho soldados. 
Artículo 8.°—La artillería de campa-
ña se compondrá de;—un teniente co-
ronel; un ayudante con grado de capi-
t á n ; un cuartel maestre y comisario, 
con grado de capi tán; un médico con 
grado de capitán; un médico auxiliar, 
con grado de primer teniente, un vete-
rinario, con grado de segimdo tenien-
te; un sargento mayor; un sargento 
cuartel maestre y de comisaría; un sar-
gento de Sanidad; un sargento de pa-
gaduría ; seis cabos para el personal de 
la oficina; dos batallones. E l primer 
batallón de artillería de campaña se 
compondrá de un comandante; un 
ayudante, con grado de primer tenien-
te; un cuartel maestre y comisario, con 
grado de primer teniente; un sargento 
mayor de grado inferior; un cuartel 
maestre y de comisaría, de grado in-
ferior; dos baterías de campaña, lige-
ras. 
Cada Batería Ligera de campaña, se 
compondrá de: im capi tán; dos prime-
ros tenientes: un segundo teniente; un 
sargento cuartel maestre y de comisa-
r í a ; un sargento encargado de las cua-
dras; seis sargentos; doce cabos; dos 
cocineros; cuatro artífices; dos herre-
ros, un guarnicionero; un mecánico; 
dos cornetas; ciento cuatro soldados. 
E l segundo Batallón de Artillería de 
Campaña, se compondrá dé : un co-
mandante; un ayudante, con grado de 
primer teniente; un cuartel maestre y 
de comisaría, de grado inferior: cua-
tro baterías de campaña (de monta-
ñ a ) . 
Cada Batería de Campaña de Mon-
taña se compondrá de: un capitán ; un 
primer teniente; un segundo teniente; 
un sargento primero; un sargento 
cuartel maestre y de comisaría; un 
sargento encargado de las cuadras; 
seis sargentos; doce cabos; dos cocine-
ros; cuatro artífices; dos de ellos he-
rreros; un guarnicionero; un mecáni-
co; dos cornetas; noventa y un solda-
dos. , 
Si la necesidad lo demandare, cada 
Batería Ligera de Campaña podrá au-
mentarse agregando no más de veinti-
cuatro soldados y cada Batería de 
Campaña (de Montaña) , no excedien-
do de doce soldado*. 
Ar t . 0.°—La artillería de Costas se 
eompondrá de: un coronel; dos co-
mandantes; nn ayudante con grado de 
capi tán; dos ayudantes con grado de 
tenientes; un cuartel maestre y comi-
sario con grado de capi tán; dos cuar-
tel maestres y comisarios auxiliares, 
con grados de primeros tenientes; un 
médico, con grado de capitán : un mé-
difeo auxiliar, con grado de primer te-
niente; un pagador, con grado de ca-
p i tán ; un sargento mayor; dos sargen-
tos mayores con grado inferior; un sar-
gento cuartel maestre y comisario con 
grado inferior; un sargento de sani-
dad; un sargento de pagadur ía ; seis 
cabos para personal de oficinas y 
transportes; diez soldados, para id . id. 
id . ; diez compañías. 
Cada Compañía de Artillería de 
Costas, se compondrá de: un capi tán: 
nn primer teniente; un segundo te-
niente; un sargento primero; un sar-
gento cuartel maestre y de comisaría; 
dos rancheros; 'dos artífices mecánicos; 
dos cometas. Y el n ú m e r o de sargen-
tos, cabos y soldados que fuese necesa-
rio, entendiéndose que ordinariamente 
el número total de sargentos en las 
diez compañías ds artillería de Cos-
tas no excederá de sesenta; que el nú-
mero total de cabos no excederá de 
cien, y que el número total de soldados 
no excederá de setecientos setenta. 
Y entendiéndose además, que si 
surgiere la necesidad las diez compa-
ñías de artillería de costas podrán au-
mentarse agregando no más de 16 sar-
gentos, diez y.seis cabos y 200 soldados. 
Artíci.'io.—El Cuerpo de Ametra-
laldoras se compondrá de un Coman-
dante, un ayudante con grado de 
primer teniente, un Cuart-i Maestre 
y Comisario, con grado de primer 
teniente, un primer teniente Paga-
dor, nn médico con grado ' '^ Pr'" 
mer teniente, un .Veterinario ron 
grado de segundo teniente, un Sar-
gento Mayor, un Sargento Cuartel 
M-M'stre. nn Sargento de Comisaría, 
un Sargento de Sanidad, nn Sargen-
to de Pagadur ía , cuatro cabos para 
el personal de la oficina, cuatro 
Compañías. Cada Compañía se-com-
pondrá de un Capitán, nn primer 
teniente, un segundo teniente, un 
Sargento primero un Sargento Cuar-
telmaestre. un Sargento de Cuadra, 
seis sargentos, doce cabos, doce ran-
cherois, dos herradores y herreros, 
un mecánico, dos carretas, 01 sol-
dados. 
CAPITULO 4o. 
De la Guardia Rural 
Artículo 11.—La Guardia Rural se 
compondrá de nn Mayor General, 
un Ayudante General, con grado de 
Teniente Coronel, un Cuartel Maes-
tre 'General y Comisario General, 
con grado de Teniente Coronel, un 
Jefe de Sanidad con grado de Co-
mandante, un Auxi l iar del Cuartel 
Maestre 'General y Pagador Gene-
ral, con grado de Comandante, un 
Auditor de Guerra, con grado de 
Comandante, .tres auxiliares del 
Cuartel Maestre con grado de pri-
meros tenientes, dos ayudantes de 
campo con grado de Capitán, nn 
auxiliar del Ayudante General, con 
grado de Capitán, 15 sargentos para 
personal y servicio de oficina, 13 
cabos para ídem. 32 soldados para 
ídem. Servicio Sanitario, una banda 
de música, tres Regimientos de Ca-
ballería. 
Cada líegimiento de la Guardia 
Rural se comp^idrá cta un Coro-
nel, un Teniente. Coronel, un ayu-
dante con grado de Capitán, un 
Cuartel Maestre y Comisario, con 
grado de Capitán, un médico con 
grado de Capitán, un médico auxi-
liar con grado de primer Teniente, 
un Pagador con grado de Capitán, 
un Veterinario, con grado de segun-
do Teniente, un Sargento Mayor, nn 
Sargento Cuartel Maestre, un Sar-
gento de Comisaría, dos Sargentos 
aabnderados. nn Sargento de Sani-
dad, un Sargento de Pagadur ía , tros 
Escuadrones. Cada Escuadrón de la 
Guardia Rural se compondrá de un 
Comandante, un ayudante, un Cuar-
tel Maestre y Cocnisario. un Sargento 
Mayor, un Sargento Cuartel Maes-
tre y de Comisaría, cuatro seccio-
nes; cada sección de la Guardia Ru-
ral se compondrá de un Capitán, 
dos primeros tenientes, un segundo 
Teniente, un Sargento primero, cua-
tro segundos, diez cabos, dos 'herra-
dores y herreros, un. guarnicionero, 
un mecánico, dos cornetas 76 sol-
dados, pudiendo aumentarse el nú-
mero si las necesidades lo deman-
dan. 
. Artículo 12.—El General en Jefe 
del Ejército y los demás jefes ' y 
oficiales serán nombrados por el Go-
bernador Provisional como Jefe del 
Ejecutivo de la República. 
Ni el General en jefe del Ejérci-
to ni ningún otro jefe ú oficial, po-
drán ser removidos de sus puestos 
sin justa causa, que habrá de SLT 
detenidamente por un Consejo de 
rra ~m 
iti 
Artículo 18.—El ¿efe de la Guar-
dia Rural nom-brado por él Jefe 
| Ejecutivo de la República, ejercerá 
sus funciones bajo la inmediata 
supervisión del Secretario de Gober-
nación. Ni el Jefe de la Guardia 
Rural ni ninguno de los oficiales 
de dicho cuerno, podrán ser remo-
vidos de sus destinos sin justa cau-
sa y solo después <le ser juzgados 
por un Consejo de Guerra, como pre-
viene el Código Mil i tar . 
Artículo 14.—En caso de guerra 
extranjera ó de grave perturbación 
i del orden pú hlico. el Presidente da 
la República tendrá pietfas faculta-
j des para disponer que pase á formar 
ército permanente la 
fi Guardia Rural cine 
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té este Decreto. 
rar temporal-
es con grados 
i, como sigue: 
d rá ser nom-
como Coronel 
El Ejecutivo también 
facultades para ruvn!; 
i mente á dichos oficial 
i más altos en la Milicu 
i E l Jefe de Línea po 
i brado temporalmente 
i de la Mi l ic ia ; los treis Capitanes 
podrán £Ír nombrados como Coman-
dantes en dicho cuerpo y los dos 
Tenientes podrán ser nombrados, 
' uno, como ayudante con el grado 
de Capitán, y el otro coni'O Cuartel 
Maestre y Comisario con el mismo 
grado que el anterior. 
E l Ejecutivo tendrá plenos pode-
res para escoger de entro los Sargen-
tos y Cabos del Ejército permanen-
te, nombrándolos temporalmente co-
mo segundos Tenientes por cada ¡jé-
fe de Línea, Capitán y Teniente 
del Ejército. etaoinhrdl 
del Ejército Permanente, destinados 
á prestar servicio temporalmente 
! en la Milicia, de acuerdo con lo que 
dispone este artículo, y dest inará á 
cada uno de los nombrados á pres-
tar servicio en los Regimentos del 
Ejército Permanente de donde dichos 
jefes de Inilea. Capitanes y Te-
nientes, hubieran sido trasladados. 
A l cesar las capsas para la llama-
da de la Milicia, cesarán todos los 
nombramientos temporales 3- los je-
fes y oficiales del Ejército Perma-
nente segresarán á sus respectivos 
Regimientos co nel mismo grado que 
tenían antes de ser destinados á la 
Milicia ó con el grado que hubieran 
alcanzado cu el Ejército Permanen-
te. 
Artículo 16.—Todos los alistamien-
tos en el Ejército Permanente se-
rán por un período de 4 años. 
Ningún individuo será alistado no 
siendo de buena eonstitución física, 
buena reputación y entre las edades 
de 21 á 45 años. 
Ningún individuo podrá presen-
tarse á ser alistado de nuevo si ya 
hubiese sido separado del ejército 
en forma desfavorable. 
Artículo 17.—Los jefes y oficiales 
del Ejército Permanente percibirán 
del pagador general los siguientes ha-
beres: El Mayor General $6.000 anua-
les; el Brigadier General, $5.000; el 
Coronel $3.600; el teniente coronel 
$3.300; el comandante $2.400; el eapi-
tun de una sección, compañía ó bata-
llón, $1.800; el capitán de Estado Ma 
yor. $2.100; el primer teniente de Es-
tado Mayor. $1.800; el primer tenien-
te de una sección, compañía ó batería. 
$1.500; el segundo teniente, $1.200; el 
ayudante del ejecutivo, $300. 
Además de los haberes que le corres-
ponden por su grado, todo jefe ú oficial 
recibirá un aumento de 10 por 100 de 
sus haberes por cada cinco años de ser-
vicio hasta que el aumento alcance un 
total de 40 por 100. 
Artículo 18.—La paga mensual dé 
los individuos de la clase de tropa en 
el Ejército Permanente, durante su 
primer período de enganche será como 
sigue: t 
Los sargentos, músicos de primera 
clase $54'16; los sargentos mayores, 
sargentos cuartel maestre, sargen-
tos de comisaría, sargentos de pa-
gaduría, sargentos de sanidad y los ca-
bos músicos de segunda clase. $50; los 
sargentos mayores de segundo grado y 
los sargentos abanderados. $45; los sar-
gentos primeros de caballería, de arti-
llería de campaña y de las compañías 
de ametralladoras y los músicas de ter-
cera clase. $40: los sargentos primeros 
de infantería, de artillería de costas, 
de sección de batería ligera, sargentos 
cuartel maestres, caballerizos y sargen-
tos cuartel maestres del cuerpo de ame-
tralladoras. $38; los sargentos cuar-
tel maestre de compañías de infantería 
y dé artillería de costas. $36; los de ca-
ballería1, artillería de campaña, cuerpo 
de sanidad y los sargentos y artífices 
del cuerpo de ametralladoras. $32; los 
sargentos de infantería y artillería de 
costas y artífices de artillería de cam-
paña. $30; de los cabos, artífices, ran-
cheros y soldados se les asignan $25; 
$24; $23 y $21. respectivamente. 
Artículo 10.—El .artículo anterior 
fija el aumento de dos pesos mensua-
les de gratificación á todo individuo de 
la clase de tropa que habiendo sido l i -
eenciado con buenas notas, se reengan-
che dentro de los treinta días después 
de su licénciamiento. 
Artículo 20—Todos los pagadores 
cuartel maestres y comisarios, presta-
rán fianza con arreglo á la ley. 
Artículo 21.—Los Parrs de fon-
dos Públicos á j ' fes . oficiales é in-
dividuos de la clase de tropa por 
razón de servicio ó de cualquiera 
otra causa se efectuarán por los Pa-
gadores de sus respectivos cuerpos. 
Artículo 22.—Todos los Jefes y 
oficiales de las 
la República á 
pitanes y tenientes de 
pañías de infantería y de Artillería 
de Costas, serán plazas montadas. 
El artículo 23 trata de los des-
cuentos en las fuerzas y el 24 trata 
de los sobresueldos que percibirán 
los individuos de la clase de tro-
pa para indumentaria y alimenta-
ción. 
iiilo 25.—Se refiere al uni-
fuerzas alonadas de 
íxcepción de los ca-
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Artículo 28.—La roí 
las fuerzas existentes 
blica de Cuba, y la organización de 
los Regimientos. Bater ías y Compa-
ñías del Ejército Permanente, que 
se dispone por este Decreto se lleva-
rá á Cabo bajo la. dirección perso-
,-o en la época que 
ntereses de la Repú-
ión en el número de 
a Guardia Rural al 
se dispone en esta 
llevará á efecto hasta 
organizadas las fuerzas 
del Ejérci to Permanente. 
Artículo 29.—Quedan por el pre-
sente derogadas todas las Leyes y 







t in ( 
nu( 
Reglamentos que se opongan al cum-
plimiento de este Decreto. 
A C L A R A C I O N E S ' 
El Gobernador Provisional hace 
público que después de haber estu-
diado detenidamente los diversos pla-
nes presentados para la reorganiza-
ción de las fuerzas armadas de Cu-
ba ha .dictado un decreto siguien-
do las líneas generales del plan pre-
sentado por la Comisión Consultiva. 
La organización de la Guardia Ru-
ral se conservará intacta como está 
constituida actualmente sin dismi-
nuir su número, y cont inuará co-
mo hasta aquí bajo el mando del 
Mayor General Alejandro Rodríguez. 
La Art i l ler ía cubana la Compañía 
de ametralladoras y la bater ía de 
montaña, vuelven á segregarse y que-
dan independientes de la Guardia 
Rural volviendo al mismo estado en 
que se encontraban con anterioridad 
al 15 de Septiembre de 1906. Estas 
fuerzas constituyen la base del Ejér-
cito Permanente á que se refiere el 
decreto, y han sido puestas bajo el, 
mando del Mayor General Faustino 
Guerra y Puentes ai cual se, le ha 
conferido dicho cargo y mando. 
E l Gobernador Provisional convie-
ne en la recomendación que Te han 
hecho varios de las Juntas que han 
estudiado el asunto do que es con-
veniente promulgar una ley para la 
organización de las fuerzas arma-
das; pero estima que es innecesario 
en la actualidad aumentar en nú-
meros las fuerzas existentes y por 
lo tanto el asunto del aumento de 
las fuerzas quedará en suspenso por 
ahora. 
En el decreto se provee á la re-
ducción de la Guardia Rural á 3.600 
hombres siempre que tal medida se 
juzgue conveniente después que en 
el Ejecutivo Permanente figuren ya 
2.000 hombres completamente orga-
nizados v adiestrados. 
có sus conclusiones provisionales 
licitando para cada uno de los proee-. 
sados la pona de tres meses y OOCQ 
días de prisión, con la indemniza! 
ción de once rail pesos á los lesiona^ 
dos por el incidente. 
El representante de 'la acusación 
privada, después de sextener la culi 
pabilidad de los procesados pidió, 
para ellos la pena de im año, OCIK, 
meses y un día de prisión corrección 
nal con la indemnización á sus re-
presentados de cincuenta y cinco pew 
sos con sesenta y ocho centavos. 
Después del informe elocuente deí 
letrado defensor abogando por la..'; 
absolución de sus patrocinados. ^ 
juicio quedó concluso para la s:u< 
teñe i a. 
B M E I O i l 
C r i m i n a l i s t a 
Procesos cr iminales . 
Recursos de c a s a c i ó n 
Aguiar Nos . 81 y 83 , 
(Altos del Banco E s p a ñ o l ) 
T e l é f o n o s : S.TO: - 1420 . 
Cable y T e l é g r a f o : G i o r . 
SEÑALAMIENTOS PARA MANANAjl 
A U D I E N C I A 
J u i c i o s o r a l e s 
Sida primera.—Contra José T ^ i 
lleira y Casimiro Díaz, por falseá 
dad. Fiscal, J iménez ; DeiensoreaJ 
Benitez y Baria. 
Juzigado del Centro. 
Contra Norberto Zaldivar, por 
tafa. Fiscal, Pino; Defensor, I . OoN 
zo. 
Juzgado del Centro. 
Contra Folipo Añel, por robo, p y 
cal, Rabell; Defensor, Cancio Be*] 
lio. i 
Juzgado del Centro. 
Sala segunda..---Contra Juan G-oiw 
zálrz. por hurto. Fiscal, J iménez; De« 
f en sor,. Castaños 
Juzgado del Oeste. 
Contra Manuel C. Soto, por falseJ 
dad. Fiscal, Dení tez; Defensor, BaJ 
ños : Acusador, Pnente. . i 
Juzgado del Oeste. 
E s p l é n d i d o s premios : 
Los que regrala la popular fábrica de CW 
¡jarros " L a Moda" en su certáinen del 25 dsl 
Julio, son espléndidos . YA total de ellos, as*| 
oiende á, cuatro mil pesos y serán entrega-] 
dos á las 100 personas que mayor número 
de cupones entrognon. E l primer premio es 
de un objeto valor $500. I 
Hay que apurarse y fumar " L a Moda" paV 
ra pescar tan buena tajada, que bien mere* 




En la Sala primera de lo Crimi-
nal comenzó ayer tarde la vista cté 
la cansa seguida por el edlito de 
hurto contra Jesús López. Pres-
taron declaración los testigos qne 
figuraban en el sumario y la Sala 
acordó suspender la vista para con-
tinuarla el día diez del actual. 
Sentencia 
primera de lo Criminal 
sentencia condenando á 
mi l pesetas de multa á Antonio Qui-
roga y Mesa y Emilia Hernández 
Cronzáiez, procesados que fueron en 
causa vista seguida por el delito de 
tentativa de hurto. 
También fué condenado por sen-
tencia del mismo tribunal Eulogio 
Abren á la pena de cinco años, 
siete meses y cuatro días, como au-
tor de un delito de abusos desho-
nestos. 
A b s u e l t o 
La misma Sala dictó ayer conten-
cia absolutoria á favor de Octavio 
Suárez. procesado que fué en causa 
seguida por un delito de lesiones. 
T e r m i n a c i ó n 
En la Sala segunda de lo Crimi-
nal quedó ayer terminada la vista 
de la causa seguida por lesiones por 
imprudencia contra Robert G. Olean 
y Andrés La.brada, imaquinista y 
guardabarrera, respectivamente, de 
los Ferrocarriles Unidos, procesados 
como autores del chotquo de un tren 
y un automóvil, ocurrido el día 30 
del mes de Noviembre último y del 
que resultaron gravemente lesiona-
dos el "chauffeur" que lo guiaba 
y los señores Moret y Piquer. 
El señor Fiscal, teniendo en cuen-
ta los autos, el informe pericial y 
lo actuado durante la vista, modi.fi-
DESINFEOCIONES 
Durante el día de arver y por laâ  
Brigadas Especiales se han efectuado! 
los trabajos siguientes: 
Por tuberculosis 3 
Por varicelas 4 
Por difteria 2 I 
Por sarampión 3 
Desinfección de 2 carros fúnobreg 
en el Cementerio de Colón. Sanea* 
miento do Is casa calle de Daoiz entr* 
Chumica é Infanta, extrayéndose dos 
carros de basuras. Se remitieroa si 
Crematorio 22 piezas de ropa y "se 
desinfectaron 12. 
PETROL1ZACION Y Z A N J E O ; | 
Recogida é inutilización de 4,37$. 
Unas y petrolización y barrido de-
charcos zanjas y desagües en las ca-
lles 2. 4. G. 8. K» de 9 á mar. Litoral, 
:!. •). 7 y 9 de mar á 27; Bu neos Aires, 
L.) Covadong.-i. solar yermo en Trini-
dad. Carrillo, Lague.mela, Luis Esté 
vez. Concejal Veiga. B. Zayas, un po 
en General Lee, Avenida de Estna'i 
Palma, desagües de los tramos co: 
prendidos entre O'Farr i l l y Marqu 
de la Habana. Acosta. 
Las Brigadas Especiales petroli 
.ron varios (¡harems, zanjas y desagües! 
en las calles de Con-eha. Fomento^ 
Alares, Li\ Penéíica. Acierto. h m ¡ 
Fábrica, quinta La Balear, Calzadj 
-de Cristina. Vives 135 y 153, Talléis, 
de maderas " E l Agui la" , Rastroj 
Carmen. Escobar. Economía, TaüapnH 
dra. Puerta Cerrada, Vives, Gloria^ 
Corrales. , J 
Limpieza de 1.100 metros L n & ^ 
de zanjas en la Estancia Infanta^ 
Nuestra Señora del Pilar, en AtareSj 
fondo de los talleres de madera ^ 
Moya. ' I 
LECHES ADU LTiERADAS 
• De las muestras de leches auaW 
das en la Jefatura Local el día o m 
Ar i l de 1908 ñor el Negociado de « 
pección Médica, han resultado e i i ^ | 
las condiciones tres. 
El mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades médicas de Par ís en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
7 
ACEITE 
d « H I G A D O F R E S C O d » B A C A L A O , NATURALyMEDIGINALammim*^] 
Ks el más genmrsiltxiente recoiado por los Médicos de iodo el ^^wiCli*! 
ÚNICO PROPIETARIO : HOG-GV, i3,Rue Paul Baudry.Paris, Y BN TODAS LAS I1 AK» 
ItLa Habana: V'1* de JOSÉ SARRA é HIJO 
% -
S i s 
N V f ñ 8 ! 5 ! l e i l f t T I r l l ^ P f t ^ 
i l i s n m m 
n M í a m s n m u , ? í ^ t i j a ^ 
,V-v,:,~i-~-* 
G. iiZl 
E I A R I O D E L A M A R I N A ^ — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A b r i l 5 de 1908. 
L A N O T A D E L D I A 
L o s g o b e r n a d o r e s c e s a n , 
pero nos g o b e r n a r á n 
o tros q u e v i e n e n d e l N o r t e 
e o n ese f i n n a d a m á s . 
iSi de C a s a B l a n c a o r d e n a n , 
( c l a r o q u e n ó ) , u n a p a r c i a l 
e l e c c i ó n , t e m i e n d o acaso 
n u e v a s c o n v u l s i o n e s , y a 
se sabe q u e el c a n d i d a t o 
s o b r e s er u n g e n e r a l ; 
t i ene g r a n d e s c o n d i c i o n e s 
d e m a n d o . . . p a r t i c u l a r , 
d e modo q u e es u n compues to 
i m p o s i b l e , y a d e m á s 
é l s a b e q u e en € a s a B l a n c a 
no e x i s t e q u i e n s e a c a p a z 
d e i n t e g r a r s o b e r a n í a s 
d i f í c i l e s de i n t e g r a r . 
P o r lo t a n t o , ó M i g u e l G ó m e z 
ó Z a y a s g o b e r n a r á n , 
a u n q u e o t r a c o s a se c r e a , 
p o r e l e c c i ó n p o p u l a r , •« 
y s i n p r o t e s t a a l p r i n c i p i o , 
q u e m á s t a r d e D i o s d i r á . 
E s t e b a n C a s t i l l o V a l d é s y e l b l a n c o 
F r a n c i s c o P i n t a d o V a l d é s . 
T o d o s e l los i n g r e s a r o n en e l v i v a c 
á d i s p o s i c i ó n d e l j u z g a d o d e l C e n t r o . 
S U I C I D I O 
E n e l c u a r t o n ú m e r o 67 de l a posa -
d a " L a F r a n c i a , " c a l l e de M o n t -
s e r r a t e e s q u i n a á T e n i e n t e R e y , se 
s u i c i d ó a y e r t a r d e u n i n d i v i d u o de 
l a r a z a b l a n c a , que s e g ú n u n p a p e l 
escr i to que d e j ó p a r a e l s e ñ o r j u e z 
se n o m b r a T o m á s T o r a j a , con r e s i -
d e n c i a en S a n M i g u e l 72 . 
S e i g n o r a n la s c a u s a s d e l s u i -
c id io . 
E l c a d á v e r de j o v e n T o r a j a f u é r e -
m i t i d o a l N e c r o c o m i o . 
'Cesan los G o b e r n a d o r e s , 
pero nos g o b e r n a r á n 
l o s que v i e n de W a s . . . h i t a , 
c o n ese f i n n a d a m i s . 
T E A T R O N E P T U N O 
C a l i a n o y N e p t u u o . 
C I N E M A T O G R A F O Y V A R I E D A D E S 
Sorprendente novedad. Pe l í cu las cantadas 
m combinación con el Auxetofcme, en to-
las las Tandas, menos los matinees. 
E l célebre imitador y transformista Tip 
top. 
P A R T I D O S P O L I T I O O S 
P A R T I D O L I B E R A L 
Barrio de Jesús del Monte 
L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a que . sus-
cr ibe c i ta á los j ó v e n e s de este b a r r i o 
que s i m p a t i c e n con el P a r t i d o L i b e r a l 
que defiende l a c a n d i d a t u r a p a r a P r e -
sidente de l a R e p ú b l i c a de l doctor A l -
fredo Z a y a s , p a r a que a s i s t a n el 6 del 
corr iente á l a c a s a S a n t o s S u á r e z 20, 
Con e l objeto de c o n s t i t u i r l a J u v e n -
t u d L i b e r a l de e s ta b a r r i a d a . — A b r i l 4 
de 190S.—Rcné L. Alonso, Juan José 
Prieto, Adolfo O. Castellanos. 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R N A -
C I O N A L 
Comité de San Lázaro 
D e orden de l s e ñ o r P r e s i d e n t e ten-
go e l honor de c i t a r p a r a l a j u n t a or-
d i n a r i a de d i r e c t i v a que t e n d r á efecto 
el d í a 6 del a c t u a l , á l a s 8 de l a noche, 
en l a casa N e p t u n o 213, altos, con s u j e -
c i ó n á l a s igu iente o r d e n de l d í a : 
A s u n t o s i m p o r t a n t e s p a r a el p o m i t é . 
H a b a n a 4 de A b r i l de 1908.—Ramón 
Díaz Andreu, S e c r e t a r i o de correspon-
d e n c i a . 
P A R A C U R A R R E S F R I A D O E3V UN 
DIA tome L A X A T I V O BROMO-QUININA-
E l boticario devolverá, el dinero si no le cu-
L a firma de E . W. Greve se halla en cada 
cajita. 
L O S S U C E S O 
R O B O D E D I N E R O 
A l e s tar c o m p r a n d o u n o s tabacos 
« n la. v i d r i e r a de l a c a l l e de E g i d o 
n ú m e r o 71, e l b l a n c o C r i s t ó b a l R a -
m o s P e d r a z , vec ino a c i d e n t a l de l 
V e d a d o , d e j ó en e l suelo u n saqui to 
b l a n c o de l o n a con c ien pesos p l a t a 
e s p a ñ o l a y- t r e s c i e n t o s o c h e n t a en 
m o n e d a a m e r i c a n a , e l c u a l le r o b é -
u n m o r e n o e n t r e g á n d o s e l o á otro 
i n d i v i d u o b l a n c o , f u g á n d o s e ambos 
con el d i n e r o . 
P e r s e g u i d o s q u e - fueron á l a v o z 
d'e ' / a t a j a " , p u d o s e r de ten ido en 
l a c a l l e de C i e n f u e g o s e n t r e las de 
G l o r i a y M i s i ó n , u n o de los l a d r o n e s 
que r e s u l t ó s e r e l M o r e n o M a r t í n 
é a r z a M a r t í n e z , c a j o n e r o y v e c i n o d e 
S a l u d 148. 
M á s t a r d e f u e r o n de ten idos p o r 
c o m p l i c i d a d en este h e c h o e l p a r d o 
P U B L I C A C I O N E S 
E l n ú m e r o de ' ' E l F í g a r o " 
E l n o t a b i l í s i m o n ú m e r o de h o y , de 
" E l F í g a r o " , e s u n a b e l l a c o n t i n u a -
c i ó n de los a n t e r i o r e s , e n q u e h a " b a -
t i d o el r e c o r d " d e La i n f o r m a c i ó n g r á -
fi'ca en l a r e p r o d u c c i ó n de os d i v e r s o s 
asorntos r e l a c i o n a d o s c o n los F e s t e j o s 
I n v e r n a l e s . 
M á s que c i t a r los m e j o r e s g r a b a -
dos y los m á s bel los a r t í c u l o s , p a r a 
d a r ciuenta de l b r i l l a n t í s i m o n ú m e r o 
de " E l F í g a r o " , lo m e j o r es c o p i a r 
e l s u m a r i o : 
P o r t a d a : l a R e i n a de l O a r n a n v a l y 
s u novio R a m ó n C o r t i ñ a s , r e t r a t o de 
g r a n t a m a ñ o . — G r u p o de l a R e i n a y 
s u s D a m a s en. P a l a c i o c o n M r . M a -
roon , a l A k a l d e y s u A y u d a n t e s . 
E d u a r d o Z a m a c o i s , p o r A . H e r n á n d e z 
C a t a , c o n um r e t r a t o y c a r i c a t u r a . — 
C o n e u r s o de B a n d a s : g r u p o s de l a s 
t r e s B a n d a s : C u b a , d e Cienfuegos- y 
de S a n t i a g o de C u b a ; los d i r e c t o r e s 
d e d i d h a s B a n d a s S r e s . R o d r í g u e z , 
S á n c h e z é I n c i e r t a ; y e l J u r a d o que 
d i s c e r n i ó l o « p r e m i o s . — E l c a m p e o n a -
to de L a w n - T e n n i n s : g r u p o de los 
t r i u n f a d o r e s S r e s . I g n a c i o Z a y a s , P o r -
firio P r . a n c a y F r a n c i s c o S a n t a C r u z ; 
u n aspecto de l a c o n c u r r e n c i a y una-
i n s t a n t á n e a d e u n a " j u g a d a in tere -
s a n t e " . 
B i b l i o g r a f í a , e n que se da. c u e n t a de 
v a r i o s l i b r o s r e c i b i d o s . — • C o n c u r s o de 
T i r o : e l S r . P é r e z C a r r i l l o en e l s c o r e ; 
los vasos - tro feos p a r a los v e n c e d o r a » ; 
e l A l c a l d e y l a C o m i s i ó n de F e s t e j o s 
p r e s e n c i a n d o e l t o r n e o ; a spec to de l a 
c o n c u r r e n c i a ; m i e m í b r o s de l a Soc ie -
d a d de C a z a d o r e s . — G r a b a d o tss g r a n 
t a m a ñ o de l a R e i n a de l C a r n a v a l y 
s u nov io , s u s p a d r e s y p a d r i n o s , mo-
m e n t o s a n t e s de p a r t i r p a r a l a I g l e -
s i a . — O t r a " i n s t a n t á n e a " de g r a n t a -
m a ñ o que r e p r e s e n t a iú c o r t e j o n u p -
c i a l e n e l a l t a r de l a M e r c e d ; d e s o u é s 
d e l a c e r e m o n i a . — D e s c r i p c i ó n de l a 
b o d a p o r el C o n d e K o s M a . — L a a c t u a -
l i d a d s o c i a l : e l ba i lo en el " c h a t e a u " 
" F l o r e n c i a " , ; e l S r . B e i n j a m i n P r i m e -
l l e s y s u s e ñ o r a ; v i s t a e x t e r i o r de l 
" c h a t e a u " ; i n s t a n t á n e a de l a c o n c u -
r r e n c i a en el j a r d í n d e ¡ a c a s a en 
d o n d e se s i r v i ó el b u f f e t . — L a a c t u a -
l i d a d p o l í t i c a : l a C o n v e n c i ó n N a c i o -
n a l de l P a r t i d o C o n s e r v a d o r . — A c t o 
de l a c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a 
d e l A s i l o N o c t u r n o " J u l i o de C á r d e -
n a s " . — E l doc tor R a f a e l A . O o w l e y * 
— C r ó n i c a s o c k l c o n i n t e r e s a n t e s no-
t i c i a s , r e t r a t o s , e tc . 
Per iód i cos y r e m t a s de modas 
E n " L a M o d e r n a P o e s í a " se h a n 
r e c i b i d o los s i g u i e n t e s : 
C u o r t o s e m a n a l . — E s t a v e z se t i t u -
l a " N o b l e z a o b l i g a " , p o r P a s c u a l 
S a n t a C r u z . . 
E l M u n d o O i e n t í f l c o l l e n o de a s u n -
t o s de gnan u t i l i d a d . 
C u - c u t , grac io so p e r i ó d i c o de B a r -
c e l o n a . 
A d e m á s se h a n r e c i b i d o co lecc iones 
de " E l Imtpa.rci .al". " E l L i b e r a l " y 
e l " H e r a l d o de M a d r i d " . 
Y l a s m o d a s de A b r i l , e s p e c i a l m e n -
te " E l C h i c P a r i s i é n " y " A l b u m de 
B l u s a s " . 
P a r t i d o s j q u i n i e l a s que se j u g a r á n 
h o y d o m i n g o 5, á l a u n a de l a t a r d e , 
e n e l F r o n t ó n J a i - A l a i : 
P r i m e r p a r t i d o á 30 t a n t o s , entre 
b l a n c o s y azu les . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 tantos , entre 
b l a n c o s y azu les . 
A l f i n a l de c a d a p a r t i d o se j u g a r á 
u n a q u i n i e l a . 
U n a v e z j u g a d o s los 15 tantos d e l 
p r i m e r p a r t i d o , no se d e v o l v e r á l a 
e n t r a d a s i p o r c u a l q u i e r c a u s a se sus-
pendiese . 
C U A T R O T A N D A S 
E S T R E N O de vistas c i n e m a t o g r á f i c a s 
todos los d í a s y couplets nuevos por la 
ac lamada L o l a L a A m e r i c a n a , 
E l G r a n Toresky p o n d r á en escena las 
mejores obras de su repertorio , 
Entrada 10 centavos. Tertulia 5 cts. 
E l m i é r c o l e s g r a a n o v e d a d , d e b u t de 
L A S E V I L L A J E ! T A Y L A S E R R A N A 
Sü CAUSA; MEDIOS DE RECUPERARSE 
L a t i s i s p u l m o n a r no es s i e m p r e 
u n a e n f e r m e d a d ( h e r e d i t a r i a , e fect i -
v a m e n t e en m u c l i o s casos debe aitri-
b u i r s e 4 l a s c a u s a s s i g u i e n t e s : 
P r i m e r o : d i g e s l t i ó n d i f í c i l , s e g u n -
d o : m a l a n u t r i c i ó n , como r e s u l t a d o 
de l a c a u s a a n t e r i o r ; t e r c e r o : l a a c u -
m u l a c i ó n de s u s t a n c i a s d e s c o m p u e s -
tas e n los p u l m o n e s como r e s u l t a d o 
d e n u t r i c i ó n i m p e r f e c t a ; e n conse-
c u e n c i a de t a l a c u m ú l a l e i ó n se t r a s -
t o r n a l a f u n c i ó n de los ó r g a n o s 
r e s p i r a t o r i o s y l a t i s i s se es tablece 
como e n f e r m e d a d c r ó n i c a . 
E l p r i m e r paso q u e debe t o m a r s e 
p a r a c u r a r l a , es r e s t a u r a r l a f u n c i ó n 
de l a n u t r i c i ó n ; y p a r a este p r o p ó s i t o ¡ 
n a d a en e l m u n d o e x c e d e a l V i n o l . 
P o r e s ta r a z ó n es que anftielamos 
que c a d a p e r s o n a se f a m i l i a r i c e e o n 
n u e s t r a d e l i c i o s a p r e p a r a c i ó n de ¡hí-
gado de b a c a l a o , Y i n o l , e l c u a l es 
m u y s u p e r i o r a l ace i te i a n a n t i c u a d o 
de h í g a d o de b a c a l a o y s u s emul s io -
n e s p o r q u e se ¡ h a c e p o r m e d i o de u n 
proceso c i e n t í f i i e o de e x t r a c c i ó n y 
c o n c e n t r a c i ó n , de f r e s c o ^ h í g a d o s de 
b a c a l a o , c o m b i n a n d o c o n peptonato 
de h i e r r o todos los e l ementos m e d i -
c i n a l e s c u r a t i v o s y t ó n i c o s d e l ace i te 
de h í g a d o d e b a c a l a o , pero s i n ace i te . 
E n los c a « o s de a f e c c i o n e s p u l m o -
n a r e s , n u t r e e l c u e r p o , a u m e n t a l a 
f u e r z a , c o n t r a r r e s t a l a tos y á m e n u -
do m i t i g a l a e n f e r m e d a d . C o m o 
• c r e a d o r de "fuerza p a r a los a n c i a n o s , 
¿ i ñ q g d e l i c a d o s , p e r s o n a s d é b i l e s y 
q u e b r a n t a d a s de s a l u d y p a r a c o n v a -
l ec i entes , el V i n o l no t i ene i g u a l . 
O h e s t e r K e n t & C o . Q u í m i c o s B o s -
l í a s s . E . V. de A . 
Con un peso americano sola-
mente que gaste usted en mi 
famoso reloj "Ansonia" ganará 
usted muchos otros por tener 
hora fija. 
No es la caja del reloj lo que 
lo hace valer, sino su maquina-
ria, y un reloj fijo vale mucho 
dinero para un hombre de ne-
gocios. 
Se remite por correo á cual-
quier parte de la Isla al recibir 
su valor. 
i ü n peso americano s o l a m e o í s ! 
M o r r i s l í e v m a n n y Ca, 
M U R A L L A 1 1 9 . 
e 1235 »ifc 
H A B A N A 
11-5 
H o y . — 
L o s teatros. 
P a r a hoy domingo ofrece P a y r e t u n a 
g r a n m a t i n é e , d e d i c a d a á los n i ñ o s . 
1 S e e x h i b i r á n 24 p e l í c u l a s , escogidas 
e n t r e las mejores . 
H a b r á v a r i o s actos de a c r ó b a t a s por 
los C a r r e t e r i t o s , y bai les t í p i c o s d e l 
S u r , por los B r a d f o r d s . 
P o r la noche tres t a n d a s . L a s v i s tas 
q u e se e x h i b i r á n son las que m a y o r 
é x i t o h a n obtenido. 
L a Oter i to e j e c u t a r á nuevos bai les , 
e n t r e ellos u n a j o t a . 
T a m b i é n t r a b a j a n e n estas t a n d a s los 
B r a d f o r d s . 
E n la m a t i n é e de A l b i s u se c a n t a n 
las a p l a u d i d a s zarzue las La patrona 
del regimiento. Certamen Nacional y 
El estudiante. 
P o r l a noche, en t a n d a , á las siete, 
Santos e Meigas; y d e s p u é s en f u n -
c i ó n c o r r i d a , costando l a l u n e t a con 
e n t r a d a u n peso p l a t a . La Cara de 
Dios, por l a P a s t o r y P i q u e r . 
L o s p o p u l a r e s A d o t y A r g u d í n , em-
p r e s a r i o s del a f o r t u n a d o teatro M a r t í , 
a n u n c i a n p a r a h o y u n a m a t i n é e e d i v i -
d i d a en dos t a n d a s , 
p]n ambas se e x h i b i r á n v i s tas c ine-
m a t o g r á f i c a s p r o p i a s p a r a los n i ñ o s . 
Y h a b r á couplets p o r l a a p l a u d i d a 
L o l a l a A m e r i c a n a . 
E l g r a n T o r e s k y h a r á p a s a r u n rato 
a g r a d a b l e á los n i ñ o s pon iendo en es-
c e n a dos de sus m e j o r a s obras . 
P o r l a noche, en las c u a t r o tandas , 
t r a b a j a L o l a l a A m e r i c a n a , y e l g r a n 
T o r e s k y p o n d r á en escena las obras t i -
t u l a d a s Cien francos y La llegada de 
Manjon, y a d e m á s se e x h i b i r á n m a g n í -
ficas v i s tas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
T a m b i é n ofrece hoy u n a v a r i a d a 
m a t i n é e el e terno favor i to de n u e s t r o 
m u n d o i n f a n t i l : A c t u a l i d a d e s . 
S e h a combinado u n p r o g r a m a supe-
r i o r . 
V i s t a s , couplets y bai les nuevos . 
P o r l a noche, las c inco t a n d a s de cos-
t u m b r e ; a l final de cada t a n d a t r a b a -
ja, a d e m á s de l b r i l l a n t e c u a d r o de b a i -
l a r i n a s y couplet i s tas , e l s i e m p r e a p l a u -
d i d o y notable duetto Los Modernis-
tas y los h e r m a n o s H a v e l o c k s . 
T a n t o en l a m a t i n é e como en l a f u n -
c i ó n n o c t u r n a t r a b a j a P h r o s o , e l m u ñ e -
co a u t o m á t i c o . 
E n e l s i m p á t i c o S a l ó n T e a t r o N e p -
t u n o , que c a d a d í a se v é m á s favorec i -
do, b a b r á h o y m a t i n é e y f u n c i ó n noc-
t u r n a . 
E n a m b a s se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s 
v i s t a s c i n e m a t o g r á f i c a s , y b a i l a r á n Jas 
a p l a u d i d a s b a i l a r i n a s h e r m a n a s B e r a -
z a , y T i p - T o p , el notable i m i t a d o r 
t r a n s f o r m i s t a , e jecufeará nuevos t r a b a -
jos . 
E n l a S a l a - K o s a s . m a t i n é e y f u n c i ó n 
n o c t u r n a , y en los in termedios bai les 
p o r la s i e m p r e a p l a u d i d a p a r e j a R e -
q u e n a - B o r r á s . 
T o d a s l a s v i s t a s que se e x h i b e n hoy 
s o n de l a s m á s ce lebradas e n l a a c t u a l 
t e m p o r a d a . 
Y en A l h a m b r a v a á p r i m e r a h o r a 
El elefante blanco y d e s p u é s La inter-
vención. 
L o s bai les . 
E l " C e n t r o C a t a l á n " se despide hoy 
de l a t e m p o r a d a c a r n a v a l e s c a , ofre-
c iendo u n o e x t r a o r d i n a r i o . 
E s de p e n s i ó n . 
Y e l ba i l e p ú b l i c o d e l N a c i o n a l á be-
neficio de R i c a r d o V a l o r a y A n t o n i o 
R o m á n , que g a n a r o n el p r i m e r premio , 
e l domingo pasado, en los concursos de 
d a n z a s y danzones . 
• B a i l a r á n en competenc ia . 
S e e s t r e n a n ocho danzones . 
M á s d ivers iones . 
E l J a i - A l a i con p a r t i d o s y qu in ie las , 
Y en A l m e n d a r e s j u g a r á n las ague-
r r i d a s novenas Almendares y Fé. 
D í a completo. 
L a S e v i l l a n i t a y l a S e r r a n a . — 
U n a b u e n a n o t i c i a p a r a los as iduos 
a l p o p u l a r y s i e m p r e favorec ido coliseo 
de M a r t í . 
L o s s e ñ o r e s A d o t y A r g u d í n , empre-
s a r i o s de este coliseo, h a n c o n t r a t a d o á 
l a s a p l a u d i d a s y notables b a i l a r i n a s , l a 
s i n p a r A u r e l i a l a S e v i l l a n í t a y l a s i m -
p á t i c a L o l a l a S e r r a n a . 
A m b a s a r t i s t a s son y a m u y conoci-
das p o r n u e s t r o p ú b l i c o , a s í es que 
h u e l g a todo elogio que hagamos de sus 
m é r i t o s . 
L a Sevi ' l lani ta , l a a c l a m a d a A u r e l i a , 
a d e m á s de b a i l a r , c a n t a r á , couplets . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a á los s e ñ o r e s 
A d o t y A r g u d í n por h a b e r contra tado 
T O S E S , C A T A M O S , A S M A , B R O N Q U I T I I 
s o o " O . x * o . x i . o o x x e l 
L I C O R d e B R E A d e l P r , G O N Z A L E Z 
T R E I N T A T CINCO AÑOS DE EXITO. W B T MEDIO M I I L O N DE ENFERMOS CÜRAOOS. 
S E P R E P A R A Y V E N D E : 
B O T I C A d e " S A N J O S E " 
1 1 2 , C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 26-lAb, 
á l a S e v i l l a n i t a y á l a S e r r a n a , dos a r -
t i s tas que gozan de g r a n d e s s i m p a t í a s 
entre nues t ro p ú b l i c o . 
D e b u t a r á n el m i é r c o l e s . 
C o n s u e l o B a A l l o , — 
C a m i n o de P u e r t o K i c o , donde v a 
v e n t a j o s a m e n t e c o n t r a t a d a , s a l i ó a y e r 
l a s i m p á t i c a y a p l a u d i d a t ip le C o n s u e l o 
B a i l o . 
V o l v e r á d e s p u é s á l a H a b a n a , 
A n t e s de p a r t i r nos h a dado el en-
cargo l a a r t i s t a de que l a desp idamos 
de este p ú b l i c o , d e l que g u a r d a , son sus 
p a l a b r a s , g r a t a é i m b o r r a b l e m e m o r i a . 
M u c h o s y g r a n d e s t r i u n f o s desea-
mos á l a t ip l e y a m i g a . 
H a s t a l a v u e l t a ! 
D i p u t a c i ó n de m e s . — 
P a r a e j e r c e r l a d i p u t a c i ó n de mes 
d e l d e p a r t a m e n t o de M a t e r n i d a d h a n 
s ido des ignadas por l a J u n t a P i a d o s a 
del mismo las d i s t i n g u i d a s d a m a s S u -
s a n a E . de Mederos y A m e l i a V , de 
G o n z á l e z . 
A s í nos lo p a r t i c i p a , á f in de que lo 
hagamos p ú b l i c o , l a s e ñ o r a J u a n a 
E g u i l e o r de R a m b l a . 
Q u e d a c o m p l a c i d a . 
C i n e m a t ó g r a f o Cha/ ; s P r a d a , — 
M a ñ a n a l u n e s c o m e n z a r á n l a s f u n -
c iones d e l g r a n c i n e m a t ó g r a f o G h a s s 
P r a d a e n e l T e a t r o N a e i o n a l ; y se 
r e a n u d a r á n aque l lo s famosos l l enos 
de f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s p a r a a s i s t i r 
a l e s p e c t á c u l o . 
E l a p a r a t o p r o y e c t o r que h a n c o m -
p r a d o e x p r e s a m e n t V es de los que 
p r e s e n t a n l a s v i s t e s m á s c l a r a s : y en 
c u a n t o á v a r i e d a d y n o v e d a d P r a d a 
t iene r e c i b i d a s p a r a e s t r e n a r u n a s 
Mi l p e l í c u l a s n u e v a s , m u c í h a s de e'llas 
de g r a n efecto y s e n s a c i o n a l e s . 
M a ñ a n a l u n e s p u e s s e r á l a p r i m e r a 
f u n c i ó n p o r t a n d a s . 
. R e t r e t a s . — 
P r o g r a m a de las p iezas que ejeeuta-
i r á l a B a n d a M u n i c i p a l en l a re tre ta 
¡ d e e s t a n o c h e , de o c h o á diez , e n e l 
P a r q u e M a r t í . 
Marcha Cuba Libre, Cuevas. 
Obertura Militar, Plollinson. 
Puertor iqueña Mis Amores, Madera, 
Mosaico Cuba, Anckermann. 
Valses Viuda Alegre, Lehar. 
Kpisodlo del Desierto, Bendix. 
Two Step Vaakee Grlt , Holzmann. 
Danzón Faror i ta , Castro. 
G . M . T o m á s 
Director 
* ** 
P r o g r a m a de l a s p i e z a s que e j e c u -
t a r á la B a n d a de A r t i l l e r í a en l a re -
t r e t a e s t a noche , de ocho á diez y me-
d i a , e n el M a l e c ó n , 
Marcha Militar Descaeharrante, P. Mon-
llar. 
Overtura de la ópera E l Barbero de Sevilla 
Rossini. 
_ Solo de F laut ín The T^arfes Fest ival , solis-
ta, profesor de primera, F . Rojas, M. A. 
Brewer. 
Gran se lecc ión de la ópera Tosca, Puccini. 
(Quimera (vals lento), Sánchez Fuentes. 
Aubadc printaniere, P. Lacome. 
Danzón I^a Toja, (primera audic ión) que 
obtuvo el primer premio en el Concurso Mu-
sical y dedicado al Jefe de la Banda, Juan 
B. Ubago. 
Two Step The Havana Post, Marín Varona. 
J o s é Marín Varona 
Capitán Jefe de la Banda 
P r o g r a m a de l a s p i e z a s que e j e c u -
t a r á l a B a n d a M u n i c i p a l de G u a n a -
b a c o a en l a r e t r e t a de e s t a nocihe, d e 
ocho á d iez , en l a P l a z a d e l E e c r e o , 
Pasodoble E l Pacificador, Heed. 
Obertura E l cetro de oro, Schleperell. 
Danza de las Bacantes, en el segundo ac-
to de la ópera FilemOn et Baucis, Gounod. 
Intermezzo Camino dorado. Me Kinley. 
Mazurka Anuncidn, López. 
Two Step Miunehaha (primera audic ión) 
Losey. 
Danzón E l Tremendo, Ceballos. 
Guanabacoa 4 de Abri l de 1908. 
E l Director, 
D . L ó p e z . 
E l p u e b l o y l a s s e r p e n t i i m , — 
S é h a b í a p r o b i b i d o a l puebLo t i r a r 
s e r p e n t i n a s porque u n a de e l la s m o r -
d i ó en l a s as-as á u n s e ñ o r c o n c e j a l y 
a s í p a g ó e l pueb lo l a muciha f u e r z a 
d e l que t i r ó l a s e r p e n t i n a ó l a s b l a n -
d u r a s d e l a s n a r i e e s d e l c o n c e j a l . 
A h o r a , y a que se c u r ó el s e ñ o r se 
p i e n s a r e v i s a r e l a c u e r d o y p e r m i t i r 
q u e todo h i j o y t o d a h i j a de v e c i n o 
y de v e c i n a t i r e s e r p e n t i n a s , p e r o 
c o n u n a c o n d i c i ó n b u e n a , p e r o bue-
n a , pero b u e n a de v e r d a d : 
S ó l o p o d r á t i r a r s e r p e n t i n a s y con-
f e t t i l a p e r s o n a que a c r e d i t e h a b e r 
cos ido á l a m á q u i n a en l a m á q u i n a de 
c o s e r S e l e c t a , p o r s e r l a S e l e c t a 
m á s p o p u l a r y l a m e j o r de l a s m á q u 
ñ a s conoc idas , 
Y es ta m á q u i n a d e o o s e r S e l e c t a y 
u n a s m a g n i f i c a s , v i s t o s a s c a m a s de 
h i e r r o q u e d a n tono á los d o r m i t o r i o s 
se f a c i l i t a n e n c a s a de A l v a r e z , C o r -
n u d a y C o m p a ñ í a p o r u n peso s e m a -
n a l y s i n f i a d o r [ . , . 
E n h o r a b u e n a a l p u e b l o ! 
l a 
F U M E V D , S O L A M E N T E 
9 > 
C I G A R E O S 
G U E R L . A I N ha realizado con su BON 
V I E U X T E M P S un difícil problema que con-
s i s t í a en darnos un perfume acentuado con-
forme al gusto del día, sin dejar por ello 
atenuar su fuerza penetrante bajo lo suave 
y lo . agradable del olor. Esas raras 
cualidades son las que han consagrado la 
voga del BOíí V I E U X T E M P S y lo han he-
cho adoptar por la aristocracia parisiense. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 5 D E A B R I L 
E s t e m e s e s t á . c o n s a g r a d o á l a R e -
s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á en l a s R e p a r a d o -
r a s . 
• L a s e m a n a p r ó x i m a e s t a r á ex-
p u e s t a S u D i v i n a M a j e s t a d en el S a n -
to C r i s t o . 
D o m i n g o (de P a s i ó n ) . V icen i te F e -
r r e r , d o m i n i c o ; PUoremeio y F i l a n o , 
e o n f e s o r e s ; s a n t a s I r e n e y E m i l i a , 
v í r g e n e s y m á r t i r e s . R e n a t a , soliita-
r i a , y J u l i a n a 'de C o r n a l ó n , v i r g e n . 
E l D o m i n g o de P a s i ó n h a s ido 
s i e m p r e e n l a I g l e s i a u n o d e i o s m á s 
s o l e m n e s p o r lo (tocante « I oficio, e l 
qaie no c e d e j a m á s a l d e n i n g u n a o t r a 
eo l emmidad . iComo n o h a y en n u e s -
t r a r e l i g i ó n m i s t e r i o d o n d e el a m o r 
d e J e s u c r i s t o p a r a ocm n o s o t r o s se 
m a n i f i e s t e m á s a l v i v o ; t a m p o c o h a y 
o t r o que m á s n o s i n t e r e s e y que p i d a 
de n o s o t r o s u n m á s v i v o r e c o n o c i ó 
m i e n t o , y u n m á s j u s t o t r i b u t o de 
c o m p a s i ó n d e t e r n u r a y a m o r . 
L a p r o x i m i d a d d e l g r a n d í a de l a s 
m i s e r i c o r d i a s d e l S a l v a d o r , y del1 s a -
cr i f i c i o que d e b í a ¡ h a c e r d e s u vid-a, á 
D i o s P a d r e p o r l a r e m i s i ó n d e n u e s -
t r o s peoados , b a c e que l a I g l e s i a 
a c o n t p a ñ e s u d u e l o c o n l o s s e n t i m i e n -
t o s m á s t i e r n o s y l a m á s v i v a coratri-
c i ó n . 
D I A 6 
S a n t o s S i x t o I y C e l e s t i n o I , p a -
pas , C e l s o , G-ui l l ermo y U r b a n o , c o n -
fesores y M a r c e l i n o , m á r t i r ; s a n t a 
C a i a l i a i a d e P a l e n c i a , v i r g e n . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
M i s a s S o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l 
y d e m á s i g l e s i a s l a s d e costumibre , 
iCoxte d e M a r í a . D i a 5 — C o r r e s p o n -
d e vis irtar á N u e s t r a S e ñ o r a de l a s 
N i e v e s e n P a u l a , y e l d i a 6 á N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
e n S a n F e l i p e . 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l lunes, 6, celebra la Congregac ión de las 
Animas del Purgatorio sus cultos mensua-
les á la hora acostumbrada, 
A. M. D. G. 
5082 2-4 
PARROQUIA DE MONSERRATE 
E l miérco les Primero de Abri l empezará 
la novena de la Sant í s ima Virgen de los Do-
lores con- misa cantada á las 8 y media y 
después el rezo. E l 10 la solemne fiesta con 
sermón por el R. P. Miguel Porter ía . 
4675 10-29 
I G L E S I A D E B E L E N 
H I J A S D E M A R I A 
Mañana, domingo 5, comenzarán los E j e r -
cicios Espirituales, que dará el Rdo. P. Arbe 
loa, con la p lát ica preparatoria qne tendrá 
lugar á las 3 y media p. m. 
E l lunes, martes, miérc i l es y jueves empe 
zarán las práct i cas de los Ejercicios á las 
y media p . m . 
E l viernes, festividad de los Dolores 
de la S a n t í s i m a Virgen, será l a Misa de 
Comunión, que ce lebrará el Iltmo, Señor 
Obispo, á las 7 y media a, m, 
A. M. D. G. 
O b r a P o n t i f i c i a d e l a A d o r a c i ó n 
R e p a r a d o r a e s t a b l e c i d a e n 
l a C a p i l l a d e M a r í a R e p a -
r a d o r a e n l a C a l z a d a d e l 
C e r r o n ú m e r o 5 5 1 . 
E l domingo próximo, cinco del corriente 
mes de Abri l á las tres de la tarde, cele-
bra esta Asociación, Junta General en el 
Salón que para este fin se destina en el 
Convento de María Reparadora, Cerro 551, 
al objeto de tratar determinados asuntos de 
interés para la Congregac ión . L o que se 
pone en conocimiento de los señores aso-
ciados, rogándoles la asistencia. 
Después de terminada la Junta y en ho-
ras de 5 á 6 de la tarde, tendrá lugar el 
acto de la solemne proces ión del Sant í s imo 
Sacramento, terminando con la reserva. 
A fin de dar al acto el esplendor merecido 
se recomienda á los señores Celadores el 
uso del distintivo jue caracteriza el cargo. 
Habana, Abri l 3 de 1908. 
Jesfls Oliva. 
Secretario de la Asociac ión. 
4983 3-8 
DR. JOAQUIN A. CRESPO 
Consultas de 11 á 1 — Reina 109 — Telé -
fono JS60. 
5030 26-4Ab. 
D R . L A M O T H E 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
.Especialidad en enfermedadef* de los ojo». 
Garganta, Nariz y Oídos. Oculista de las 
consultas externas del Hospital Mercedes. 
Consultas: Clínica de 12 á 2. Particular de 
2 á 4. Virtudes 30. 
4972 26-3 
D r . P a l a c i o . 
Eníermedades di» Señoras .—Ví&s Urxna-
riejj.—Cirujíái en geaerai.—Cousuitaa ae Vi 
(b 2.—San Láaaxo 2 i3 .—Teié . íono 1342.—i 
C. 1127 26-lAb. 
A G E N T E G E N E R A L d e N E G O C I O S 
I n t é r p r e t e y t r a d u c t o r . 
6ran práctica en asuntos M í d a l e s . 
G e n e r a l a n d C o u r t i n t e r p r e t e s . 
Se hace cargo de cobrar cuentas por atra-
sadas que sean. Marcas y Patentes. 
EUIFICIO M I BAJÍCO BE "NOVA SCflTIA" 
C U A R T O No. 7. 
D e 8 á 11 A . M . y d e 1 2 á 5 P . M . 
c 1235 6-2 
D r . F é l í x P a g é s 
C i r u j a n o de la Q u i n t a de Dependientes , 
Consu l ta s de 1 á 3. 
E s c o b a r n . 38, bajos. T e l é f o n o 1126. 
C. 1149 26-lAb. 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Keferuiedades del pecbo 
BKONQ,UiUS Y GAlttíAA'TA 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 á. 2. 
P a r a enfermos pobres, de Gargranta, Naria 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, los lunes, miérco les y 
viernes á las 8 de la mañana . 
C. 1118 26-lAb. 
DR- ADOLFO G. BE B Ü B T á M A N T E 
Ex-Interno del Hopltal International de 
París . 
Enfermedades de la P I E L y de la SAIVGRE 
Consultas de 12 á, 2. — R A Y O 17. 
4782 26-31MZ 
m 6 Ü 1 L L E ! 
í m o o t e n c i a . - - P é r d t « 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í 5 
f i l i s v H e r n i a s o o y e * 
Consultas ñe 11 a 1 y fie 3 * 2 
4» U A J S A . Ü A 4b» 
C. 1203 26-lAb. 
K e a l i z a c i ó u d e l i b r o s 
Mas de 5.000, de historias, novelas, Medici-
na, Derecho, y otros; en partidas chicas y 
grandes,, y uno á uno, los hay á. 10, 20, 
30 y 40 centavos que valen mucho más . Sa-
lud número 23, Librería. 
4658 8-29 
C R I A D E G A L L I N A S , P O L L O S Y P O L L I -
tos, incubación natural y artificial; cria do 
pavos, patos y palomas; cría de ganado, va-
cas lecheras, etc.; cabra, caballos, sus enfer-
medades y remedios; todo adaptado á la 
I s l a de Cuba, y en 1 tomo $1. De venta eu 
Salud número 23, l ibrería. 
4657 8-29 
Se le ha perdido un portamonedas 6 bol-
sa de plata á una señora que reside en la 
calle de Consnlado 103. E l portamonedas 
conten ía varias llaves. A l que lo devuelva 
en dicha calle de Consulado se le gratifi-
cara con 3 centenes, valor de la bolsa, y 1 
centén más por las llaves, como regal ía . No 
se quieren más que las llaves y el porta-
monedas. L a prenda se perdió en la calle de 
Mercaderes esquina á la de Amargura. 
4988 4-3 
De la calle del Rayo á la de Santa E m i -
lia, en Jesús del Monte, y en un coche, se 
ha extraviado una sortija de esmeralda ro-
deada de brillantes: se gratif icará con tres 
centenes al que la entregue en Rayo 35, ba-
jos. 4966 ' 4-3 
S A I N T - R A P H A É L 
"Vino f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s q u e l o s 
f e r r u g i n o s o s y l a s q u i n a s . C o n s e r v a d o p o r e l m é t o d o d e 
M . P a s t e u r . P r e s c r i b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o s e ' r e c o -
m i e n d a á i a s p e r s o n a s d e e d a d , á l a s m u j e r e s , j ó v e n e s y á l o s n i ñ c i » . 
A V I S O m i m n n i k H U . — único VIHO auténtico de 
S. RAPHAEL, el solo que tiene el derecho áe llamarse asi, el solo 
que es legitimo y de que se bace menoión en el formul&rio del 
Profesor BOUCHAROA T es el de Mr* CLEMEHT y C", de Yalence 
(dróme, Fr&ncia). — Cada Botella, lleva la ins.rca déla Unión d8 
los Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
CLBTEÁS i o s demás son groseras y peligrosas falsíñcaciones. 
í 
H do L U I 
Un Remedio m s r a v i ü o s o iiamadd S A L V A D O R por ios que han curado eí 
S T O M A G O 
es la R O Y É R I N E O U P U Y Fácil de tomar. 
ALIVIA INMEDIATAMENTE - DIGIERE- TOSO. Permite de comer todo lo que se apetece. 
La BOYéRINE D U P Ü Y es empleada con el mayor éxito en los casos de 
Digostiones dificilee, corara las Dispepsias, Gastritis y Gastralgias, Hace 
des«(>arecer rápidamente los Dolores del Estómago, Qaemazones, Acidez, 
Hicchazón del Vientre. Dilataciones del Estómago, Gásos, Cólicos, 
Vómitos, Diarreas crónicas. — (Cajas He 40 obieasV 
rama acia DUPUY 226, Rué Saint-Martín, PARIS, y en íortes Farmaciu. 
B R O N Q U I T I S - G A T A R R 0 • O P R E S I O N - U m u m & 
s s o x i c r u r a d o s p o r e l 
Si mút efiet» f mil pricíic* áe iodos iát Anliosmáíieet. — NtunerosAs premies en las Er.jv'iciene* t/aif«'i«/«. 
DarforTo : DK8 LOMPARDS, 50. 52. £4. ñue iiea Umbirdg, PARIS. 
DIARIO DE L A M A R I N A - S d i e i ó n de la manana,—Abril 5 de 1908. 
P i G i i i n i n 
EL ZAGAL DE LOS PAPELES 
(Expreso para el DIAEIO VE LA MASINA) 
Ks el za^al volantero, 
que v ive como los p á j a r o s . . . . 
el que vende los pe r íúd lcos , 
el qu-.j arrecio y escarzo, 
acurruca en los por taos , 
ande so duerme temblando . . 
Se cob l ló en una c n t r á 
v Ci media noche lo echaron 
A pat&s, teniendo que i r 
íi, do rmi r a l escarchazo. 
Hecho un ov i l l l co estaba 
en la baldosa t i rao. 
y de a l l í lo han recogfo 
ñoco menos que espirando. 
1̂ za^al pobretlco 
pasa l a noche a l raso 
le t a m b i é n , muchos d ías , 
omer, los pasa en c l a r o . . . 
sin pan y sin nfo, 
lo sueles ver hela o. 
miedio de las calles, 
icsmico que los p á j a r o s ! 
Vicente MedlJm. 
E L T O R R E N T E 
lie-ele la erguida roca hasta el pantano 
l iquida masa de cr is ta l — desciende; 
(rebota en el b r e ñ a l , bulle, y emprende 
su marcha imperturbable por el l l ano; 
surte al ar royo que naciíi secano, 
ídel C á n c e r ardoroso le defiendo. 
!y con grandiosa mag-estad se extiende 
buscando un in f in i to : el Occeáno . 
Tal es l a v ida : con dolor adscri ta 
!á la ley portinaj; de sus anhelos, 
l lora y r í e á la vez. blasfema 6 g r i t a ; 
y l ib re de sus ansias y sus duelos — 
,sus t é n u e s alas de esplendor ag i t a 
buscando el inf ini to do los cielos. 
Luis Padi l ln . 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 
dan clases á los j ó v e n e s por la noche en 
grupos 6 pa r t i cu la rmente y á las s e ñ o r i t a s 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domici l io . Loa 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
mat ica l que tiene la s e ñ o r a Cook hacen qua 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i t o . 
Refugio 4. 
3546 . 26-8Mz 
Se ex t i rpa completamente por un procedi-
miento infa l ib le , con t r e in t a a ñ o s de p r á c -
tica. Informes Bernaza 10. T e l é f o n o 3278. 
J o a q u í n G a r c í a . 
5112 8-5 
Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
cl ientela unas ondulaciones que a q u í no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
t intes rub io y c a s t a ñ o claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; t a m b i é n tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su s a l ó n 
O'Rell ly 87, T e l é f o n o n ú m e r o 3238. 
5104 26-5Ab. 
E N M U R A L L A 8 y medio y J e s ú s M a r í a 6, 
se a lqu i lan hermosas habitaciones con v i s -
ta fl la cal le: i n fo rman en las mismas. 
5067 _ _ _ _ _ _ _ 
S E A L Q U I L A la hermosa y c ó m o d a casa 
San Rafael 46, con todas las comodidades 
para una f a m i l i a ; muy cerca de Galiano, 
con pisos de m á r m o l y mosaicos y d e m á s 
comodidades. I n f o r m a n en la misma. 
5079 8-4 
SE A L Q U I L A el bajo de la casa San L á -
zaro n ú m e r o 310A, acabado de c o n s i r u í r á 
la moderna. I n f o r m a n en el n ú m e r o 317. 
T ó m e s e el carro de Universidad. 
5022 4-4 
Si>; A L Q U I L A la hermosa casa, de al to, 
P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 61. frente al Cam-
po de Mario . TieOé espl$ndl<j9 s a lóh y m u -
chas comodidades para una numerosa f a m i -
l ia . Caballeriza, y coclieia. 
50S4 8-4 
"""VEDADO, acabada de edificarse se a lqu i l a 
la casa Sexta .esquina á Tercera, p in to -
rosca y venti lada, do por ta l , espaciosa sala, 
comedor, cinco hermosas habitaciones y dos 
para criados, dos b a ñ o s , dos Inodors, mucho 
te r rono . para hor ta l iza y j a r d í n . I n f o r m a n 
en la misma. 
5083 6-4 
s 1 
No confundirse, calle Paseo, T e l é f o n o 1378 
Carneado abro sus b a ñ o s de 4 de la ma-
ñ a n a á .10 de la noche el l de Mayo, con 
b a ñ o s g rane l í s imos , púb l icos , & 5 centavos 
b a ñ o y las horas reservadas por meses, p u -
diendo i r 20 personas á $2. $3, $6, ?8, y $12 
plata, rebajo un mes al que tome la Tem-
porada. H a y coches. E l que quiera horas 
reservadas que no se descuide. 
4999 24-3Ab 
FUTÍIS VD. SOLAMENTE 
CIGARROS 
11G8 26- lAb. 
Una s e ñ o r a belga, que tiene una l a rga 
p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a del f r ancés , i n g l é s 
y a l e m á n , y que tiene las mejores recomen-
daciones acerca de su idoneidad como pro-
Ifcsora. su buena educac ión y moral idad, de-
>• ;i colocarse de i n s t i t u t r i z en una f a m i l i a 
de é s t a ó los alrededores. Posee t a m b i é n la 
mús ica , el dibujo y toda clase de labores. 
D i r i g i r s e á Obispo 56. altos. 
5121 8-5 
DESEADO UN CUARTO P A R A A L Q U 1 -
la r ( c é n t r i c o ) ó casa y comida en cambio de 
una ó dos horas diarias de lecciones por una 
iprofesora inglesa (de Londres) que da cla-
ses á domic i l io á precios módicos , de m ú s i -
ca, (plano y mandolina) dibujo. I n s t r u c c i ó n 
6 idiomas que e n s e ñ a á hablar en pocos 
Meses. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47. 
5116 4-5 
FACULTAD DE DERECHO -
Academia preparator ia d i r i g i d a por el 
Dr. . losé Salom. Consulado 132. Habana. 
4908 26-2Ab. 
o o I B o x o 
ÍSPANO-AMERICANO" 
De Pr imera y Scgund» Enseftaiisía 
Directores Propie tar ios : Besteiro y Piquer. 
¡SAN L A Z A R O 250. 
Este Plante l de e d u c a c i ó n ofrece & las dis-
t i n g u i d a s famil ias de esta capi ta l la ga-
r a n t í a en el éx i to de l a e n s e ñ a n z a por con-
ta r con excelenve profesorado perteneciente 
k la Universidades de P a r í s , \Vashlngton y 
Clases r o c t u r r a s do idiomas, m a t e m á t i c a s , 
• " i j . o u r í a . cá lcu los y p r e p a r a c i ó n para ca-
rreras especmles. Reglamentos en la Direc-
47*88 26-3 l M z _ 
' v-PJ I O F E S O R A D E I N G L E S , Sífss Louise 
¡Tremaine , con t í t u l o por la Universidad de 
'Nueva Y o r k , e n s e ñ a corectamente el idioma 
I n g l é s en poco tiempo. Clases en Academia ó 
á domic i l io ¡i precios y horas convencio-
Inales. obispo '¿'f, bajos cíe 2 á 7 p. m. 
4859 S-31 
JACINTA Y JOSEFINA LOPEZ 
M O D I S T A S 
Especialidad en confeciones de vestidos y 
joiubreros para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . 
Ul t imos modelos de. figurines recibidos de 
P a r í s . A m a r g u r a 43, piso segundo. 
4812 8-1 
Gran A l m a c é n de todas clases á precios 
sin competencia, por ser importado d i rec ta-
mente y tener completa maquinar ia moder-
na para su e l a b o r a c i ó n . 
Hay de todos colores para muebles. Monu-
mentos para cementerio desde $15.90. Es-
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales se tornea lo 
que se quiera, tanto en m á r m o l como en 
piedra. Pidan precios por correo. J. Carba-
l io . Es t r e l l a 134, Te lé fono 1906. 
4) 07 26-20MZ 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. .Pacano Elec t r ic i s ta , construc-
tor é mstaisidor ae para-rayos sjstoma ra<>-
derno a ertiliaios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garant izando su I n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones da los nilamo.s. 
Blondo reconocidos y probados con el a p á r a -
lo pa'.a mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n úe t i m -
bres elév.trieos. Cuadros indicadores, t u b o i 
acúst icos , lineas t e l e f ó n i c a s por toda la Is la 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garant izan todos los t ra -
bajos.— Cal le jón de España , aíim. 12. 
C. 1169 ^B-3A0. 
mm í p i 
SE A L Q U I L A U N departamento indepen-
diente con sala, cuarto y comedor, cocina, 
ducha é inodoro, á personas t ranqui las y 
decentes que no tengan n iños ni animales. 
San Ignac io 13, entre Obispo y O b r a p í a , a l -
tos. 5081 8-4 
l u f a n t a , B c u j u m e d a y P l a s é n c í a 
Propio para cualquier indus t r i a ó d e p ó s i -
to se a lqu i l a un magní f ico solar, que d á á 
las tres calles citadas y perfectamente cer-
cado. Su d u e ñ o : A guiar 75. 
5039 4-4 
S a n M i g u e l n . 1í>(> 
Se a lqu i l an los bajos de esta hermosa ca-
sa, con sala, saleta, comedor y cuatro hab i -
taciones :todo con pisos de mosaicos y todas 
las comodidades. Informes, M u r a l l a y Berna-
za, A l m a c é n de Ropa. 
5071 8-4 
SE ALQUILA 
E l boni to piso pr inc ipa l , independiente, 
de la casa Animas 91. Tiene sala, recibidor, 
cinco cuartos (.uno en la azotea como para 
criados) corredor, b a ñ o , dos inodoros, coci-
na, pisos 0n •'irmol ó do mosaico, cielos 
asos, etc. L a l lave en el bajo y t r a t a n de 
su a lqu i l e r y ountucioaéss Gonzá lez y Costa. 
B a r a t i l l o 1, Plaza de Armas. 
5061 10-4 
SU A L Q U L A N los altos de la hermosa ca-
sa Vi r tudes 93, con todo lujo y toda clase 
de comodidades, cinco cuartos seguidos, sa-
la, saleta, comedor al fondo y cuarto de 
criada. Elegante cuarto de b a ñ o y g a l e r í a 
cerrada de cristales y persianas: a d e m á s dos 
habitaciones altas al fondo con toda clase de 
servicio. 
5015 4-3 
SE A L Q U I L A N los nuevos y hermosos ba-
jos de Glor ia n ú m e r o 93, y su entrada i n -
depenidente. Llaves en el n ú m e r o 91. In fo r -
mes Mercaderes 27. 
5002 8-3 
V E D A D O calle Quinta n ú m e r o 20 esqui-
na á G. se a lqu i l a en 14 centenes una her-
mosa casa con sala, comedor. 7 cuartos, ba-
ño é i n s t a l a c i ó n sani tar ia . I n f o r m a r á n en 
la misma. . 4979 8-3 
V E D A D O . Se a lqu i l a el elegante chalet 
calle 21 esquina á B con comodidades para 
una regu la r f ami l i a . Tiene aceras; gas y 
abundante agua. Precio 16 é e n t e n e s . L a l l a -
ve en l a calle B n ú m e r o 71. Su d u e ñ o Nep-
tuno 114. 
4986 4-3 
E N 12 CENTENES se a lqu i l an los moder-
nos altos de Luz 2 ( J e s ú s del Monte) con 
sala, saleta, comedor, 8 cuartos, servicio sa-
n i t a r i o y d e m á s comodidades. La l lave en 
los bajos. I n f o r m a r á n en San L á z a r o 24. 
4987 4-3 
V E D A D O . SE A L Q U I L A la hermosa y 
fresca c?.sa L í n e a 111 con sala, gran come-
dor, 5 habitaciones, cocina, b a ñ o , inodoros, 
y pat io con j a r d í n , propia para una f a m i l i a 
de gusto. Precio 14 centenes. E n la misma 
i n f o r m a r á n . 
5008 4-3 
Se a lqu i l an unos bajos por Cast i l lo que 
forman par te de este suntuoso edificio, los 
cuales r e ú n e n todas las oomedidades ape-
tecibles. I n f o r m a n S a b a t é » y Boada, U n i -
versidad 20, t e l é f o n o 6187. 
4934 í -2 
SB A L Q U I L A la casa calle A n ú m e r o 14, 
Vedado, j u n t o á la Calzada, la l lave en la 
F e r r e t e r í a . 
4906 8-2 
HKRMOSOS altos, para corta famlia , g ran 
azotea, v i s ta al mar y e s p l é n d i d a ven t i l a -
ción, se a lqu i l an ; en Trocadero 60 y medio 
altos i n fo rman . Se a lqu i la el z a g u á n y o t ra 
h a b i t a c i ó n . 
49^4 4-2 
C á r d e n a s 7 
Piso p r inc ipa l . Se a lqui la . En la misma 
Informan. 
4901 4-2 
L U Z 42, frente á Be lén se a lqu i l a un cuarto 
bajo, en dos lulses y un c e n t é n , s in n i ñ o s ; 
bueno para costureras ú otras personas de-
centes. 
4007 4-2 
E N JESUS D E L MONTE se a lqu i la en m ó -
dico precio la casa calle de Correa n ú m e -
ro 4, compuesta de por ta l , sala, saleta, cua-
t ro cuartos, un espacioso pat io y todas las 
d e m á s comodidades. I n fo rman en Prado 29, 
•y la l lave e s t á en el n ú m e r o 2. 
_ 4896 8-2 
U N A H A B I T A C I O N grande, muy hermo-
sa y tres Id. juntas , corridas, independientes 
y con b a l c ó n á la calle, se a lqu i l an á per-
sonas deoentes, en Lea l tad 120, cerca de 
Reina. 
4917 4-2 
R E I N A 34, CERCA D E SAN NICOLAS. En 
dos centenes se alqui la una buena habi ta-
ción y dos i d . corridas, con ba l cón á la ca-
lle, en $20. Solo ae admiten personas decen-
tes. 
4918 4-2 
E N L A V I B O R A 
Se a lqu i l a una m a g n í f i c a ca ŝa moderna, 
pasa el e l é c t r i c o por delante. La l lave en la 
V i l l a San J o s é n ú m e r o 582, T e l é f o n o 6371. 
4920 8-2 
SE A L Q U I L A N los elegantes y frescos 
altos de esquina en San L á z a r o 262 y Per-
severancia: la l lave é informes en Perse-
verancia y Malecón . 
4912 5-2 
SE A L Q U I L A E N 14 CENTENES L A Es-
paciosa casa de altos, de nueva construc-
ción calle de Consulado n ú m e r o 40. L lave 
é i n fo rman Progreso 17. 
4870 4-2 
V e r d a d e r a g r a n g a 
E n el punto m á s c é n t r i c o de la Habana. 
Se a lqu i l a un departamento compuesto de 
sala y tres habitaciones con ba l cón á la 
calle, se d á muy barato siempre que coa-
vengan los inqui l inos . No se quieren n i -
ños . Habana 106, entre Obrapla y L a m p a r i -
l la . 4867 4-2 
S E A L Q U I L A una casa á la entrada del 
Vedado con sala, saleta, cuatro cuartos y 
s ó t a n o s habitables, y un buen patio sembra-
do. I n f o r m a n en l a misma. Calle M , entre 
17 y 19. 
4864 8-2 
S E A L Q U I L A N en cinco centenes tres 
grandes y hermosas habitaciones propias 
para escri tor io, hombres solos 6 m a t r i m o -
nio sin n i ñ o s . O b r a p í a 36 y medio, esquina 
Agu ia r . I n f o r m a n en el ca fé . 
4835 8-1 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones con 6 sin muebles, á fami l ias 
de moral idad. Precios módicos , cerca de los 
paseos. Hay dos habitaciones propias para 
estudiantes, buenos b a ñ o s , entrada íl todas 
horas. L a m p a r i l l a 58, esciuina á Aguacate. 
.4628 8-28 
SE A L Q U I L A N e n l a calle deTCuba n ú i ñ e ^ 
ro 104, entre Sol y Mura l l a , dos departa-
mentos propios para muestrar io , pues t iene 
armatostes para el efecto, 6 bien para es-
c r i t o r i o ; s e g ú n convenga á la persona que 
los desee. 
4584 8-28 
E Ñ E L V E D A D O , se a lqu i l a la casa cafíe 
.T, n ú m e r o 46 con sala y saleta corrida, tres 
habitaciones, comedor, b a ñ o , con bailadera 
esmaltada y cuarto de criado, f rente á la . 
brisa y en la par te al ta. Puede verse á todas ¡ 
horas é informes en Obispo 94. 
4627 8-28 
C. 1185 26- lAb. 
U N A SRA. 
una 
CASA E N E L V E D A D O acabada de repa-
rar y de p i n t a r se a lqui la la hermosa casa 
calle Quin ta n ú m e r o 45 esciuina á D, con co-
modidades para dos fami l ias y situada á 
una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a n Ga-
liano 66. 
4538 . • 1C-27 
S E A L Q U I L A N para establecimionto los 
bajos de la calle Habana n ú m e r o 90, en la 
c a r b o n e r í a de enfrente, la l lave en Perse-
verancia 3, de 10 á 11 a. m . y de 5 á 8. 
P. M. 4520 10-27 
E N G A L I A N O . n ú m e r o 26, altos, se a l -
qui lan una 6 dos habitaciones, jun tas ó so-
paradas, con toda asistencia, buena comida, 
luz y s irvientes. Es casa de moral idad. Se 
dan y toman referencias. Precios mód icos . 
_ 4500. 15-26Mz 
A'EDADO. Se a lqu i l a la boni ta casa de. es-
ouina 17 y M. Propia para personas de gus-
to ; se puede ver á todas horas; las llaves 
en la bodega de enfrente. Para m á s porme-
nores en la F e r r e t e r í a La Castellana, Com-
postela 114. Te l é fono 704. 
4490 15-26Mz 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D B R Í 
joven, peninsular, con buena y abundante le, 
che: tiene su n i ñ o que so puede ver. Dirí jaiw 
so á Oficios 10, el portero ' i n f o r m a r á . 
i 607$ 4-4 
 . E s p a ñ o l a desea colocarse con 
f a m i l i a que vaya ú K s p a ñ a y la. llev< 
de manejadora de un n iño . Hosp i ta l nú-
mero 4. 
507.4 4.4 
U N A J Q V E N ORIANDERA7"DE~DOS ME" 
ses y recien l legada de Asturias , desea co-
locarse á lecho entera: tiene quien responda 
por olla. Es t r e l l a n ú m e r o 94. 
5070 4.4 
' >ST C R E Í ! AS : Kt ) L i r lTO""PARA HACWB 
gorras, t rabajo en el ta l le r $1.20 diar io, de^ 
p u é s do dos semanas. O'Rei l ly 80. 
50G6 ><-4 
BUZO. SE O F R E C E P A R A RECONOGl3: 
m í e n l o s y trabajos en buques, poseyendo to* 
dp el mate r ia l necesario á los mismos. D i r i -
girse á Paula 3, Pedro Conde, Buzo. 
4-4 _50e5 
r . \ A ; D i A N A ;•; 1 
SE ALQUILAN los e s p l é n d i d o s altos de la 
casa San Migue l 159, entre Gervasio y Be-
lascoafn con dos saletas y 5 grandes cuar-
tos, acabada d» fabricar, con todos los ade-
lantos. Precio 17 centenes, la l lave é i n -
formes a l lado en el 157. 
4510 26-26Mz 
Agencia "La Primera de Aguia r" 
La ú n i c a que el púb l i co puede confiar sus 
pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas par t i cu la -
res, para cualquier parte de la Isla. O'Rei-
l l y 13, t e l é f o n o 450. 
J . ALONSO Y V I L L A V E U D K 
• -4692 _ 26-29Mz 
V e d a d o , L í n e a 11. 1 3 2 , e s q u i n a á 1 0 
Se a lqu i l a un departamento al to para cor-
ta f a m i l i a y que sea de moral idad. Tiene 
agua y servicios sanitarios. E n la misma i n -
f o r m a r á n . 
4836 8-1 
iiO YOl i SPEAK EN611SH? 
Si no, puede V. aprenderlo en po-
co fienono v por poco dinero eu 
T ! I E B E I B L S T Z S U I i O C I L 
OF L A N G Ü A G S i 
AiMAKGÜliA.. 73, a l t a s . 
HOívAí? DE O F I C I N A : — 3 á 11 
:í Ü y S á 9 P. M. 
1031 385-14 M * 
A A) 
: m s i i m» á !as s e ñ o r i t a s 
ü l legar una profesora la cual por 
procedimiento e n s e ñ a á p in t a r a l 
u i i x c día», sobre raso, terciopelo, 
madera a ú n sin saber dibujo, lec-
lomici l io y en su casa Amis t ad 33. 
28 
Poderoso medicamento vegetal de i n f a l i -
ble resultado para curar el paludismo y fie-
bres en general. No tiene ninguno de los 
inconvenientes de la quinina, modifica un 
catarro en pocas horas; es a n t i d i s p é p s i c o 
y t ón i co por excelencia ,est imula el apeti to 
y purif icn la sangre. De ve .ta en Consulado 
c7, farmacia del doctor Pu ig . 
C. 1032 alt . 10-22 
SE DESEA COMPRAR M A D E R A S D E LOS 
Parques. Prado y Dragones, Café Cont inen-
tal . 4958 l t -2-3d-3 
SE COMPRA U N A CASA E N B U E N PUN-
to, bien acondicionada y sin g r a v á m e n e s , 
eme va l sa sobre 54,000. D i r ig i r s e á San 
Nico lá s 84. 
4780 „ 8-31 
JU 
Para establecimiento, gana poco a lqui le r 
y es punto de mucho movimiento . Se tras-
pasa la acc ión á él y se venden los arma-
tostes y vidr ieras . In fo rman Miranda Hnos. 
Dragones 13, entre Galiano y Rayo. 
5006 4-3 
SE A L Q U I L A la fresca y hermosa casa en 
lo m á s fresco del Vedado, compuesta de sa-
la, «a l e t a , tres cuartos, ducha, baño , cocina, 
patio, t raspat io y azotea corrida, servicio dte 
gas. Calle F* entre 25 y 27,, la l lave en la 
bodega. 
5004 4-3 
SE A L Q U I L A N los bajos de San M i g u ^ g í f ; -
79 puer ta á dos calle, todos de marmol 
mosaico, sala, comedor, 4 cuartos y b a ñ o ; 
en la misma in fo rman . 
5003 4-3 
SE A L Q U I L A N tres frescas y grandes ha-
bitaciones con, cocina, b a ñ o é inodoro, Salud 
esquina á Leal tad . I n f o r m a n en la botica. 
4995 4-3 
• S É ~ A L Q i n L A la casa de alto, calle de 
Concordia n ú m e r o 150C. L a l lave en la B o t i -
ca. I n f o r m a n Neptuno 104, altos. 
5000 4-3 
SE A L Q U I L A un local propio para bodega 
ó cualquier clase de establecimeinto con 3 
puertas y con servicio sani tar io indepen-
diente del edificio, hace esquina. Picota es-
quina á Acosta n ú m e r o 22. 
5001 4-3 
hermosa casa palacio, 
013, I n f o r m a el d u e ñ o 
SE ALQUILA la 
Caizada del Cerro 
en los altos. 
5123 4-5_ 
SIO ALQUILA un hermoso p r i n c i p a l - c o n 
todas las comodidades para una familia. ' En 
Zulue ta 73, en la misma I n f o r m a r á n . 
5124 s.K 
O F I C I N A : Se a lqu i l a en Obispo 36, para 
abog-ado, dentista, comisionista etc. 
5111 4-5 
E N M U R A L L A 74, altos entrada por V i -
llegas, se sol ic i ta una muchacha blanca de 
14 á 16 a ñ o s para el servicio de la casa. 
5114 4-5 
ASES D E T A -
T e n o d u r í a de 
na en Damas 
mbos idiomas. 
8-31 
SE A L Q U I L A N 








BSORA L E PIANO D E L C Ü N S E R -
de Madr id ; so ofrece para dar cla-




SISTEMA M A R T I 
F l U M K K A E X 
1 .A H A B A N A 
con 7 afios de esta-
blecida 
DIRIGIDA POR LAS 
S r i í a s . G i r a l t 
EG1DO S, altos, 
8e portan 
patrones ior medida, 
alt 4-92 
D i r i g i d o por un Sacerdote. Para informes 
en Mura l l a 18 y medio. 
672 78.14B 
C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
T R O C A D E R O 3 1 
D I R E C T O R : M . L A G O S 
Pr imera y segunda e n s e ñ a n z a para n i ñ o s . 
Externos é internos en sus diversos grados. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L , de 7 á 9% P. M . 
10-28 
J E S U S B A R B O S A 
Profesor del Colegio "Pola" con t í t u l o s 
iy p r á c t i c a en E s p a ñ a y México, d á leccio-
nes á. domici l ió , de; F r imera y Segunda en-
s e ñ a n z a . Clases especiales Ule sorclo-mudos 
y u»-gu.--. Reina ICl , Colegio. 
453 1 26-27 Mz 
PROEESOR A C R E D I T A D O con muclios 
a ñ o s en la e n s e ñ a n z a ; da clases á domlcl/l© 
y en su casa particulai*, de pr imera y segun-
da . a s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mercan t i l y Tene-
d i i i f a de l i b ros . T a m b i é n prepara para el 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Alas i s te r io . Obiüpo 98, I ' e t i t P a r í s 
SE A L Q U I L A N 
con. v i s ta á la cal! 
t r i m o n i o sin n i ñ o s 6 á personas 
referencias. San Migue l 69, altos 
M6.hr 1 que. 
os habitaciones altas, 
pisos de mosaico á ma-
buenas 
SE A L Q U I L A un piso al to en Inquis idor 
42, con sala, comedor, cuatro habitaciones, 
cocina, b a ñ o y d e m á s servicios sanitarios 
En la misma i n f o r m a r á n . 
4993 4-3 
V I L L E G A S 86, se a lqu i lan habitaciones 
altas propias para hombres ó s e ñ o r a s solas 
y serias. Hay una gran cocina con un buen 
s a l ó n y un cuar to grande en que puede ejer-
cer a lguna indus t r ia . I n fo rman en los bajos. 
4950 4-3 
SE A L Q U I L A N los bajos San L á z a r o 198, 
fondo y salida a l Ma lecón 7 cuartos, 2 sa-
las y antesala, todo moderno. I n f o r m a r á n 
San N i c o l á s 67 y medio, entre San Rafael 
y San Migue l . 
4838 8-1 
I X T E R E S M T E 
E n casa de f a m i l i a honorable se a lqu i -
lan dos habitaciones decentemente amue-
bladas á caballeros solos y de moral idad, 
t rayendo buenas referencias. E n Amlntad 
04 bajos. 
4817 1 5 - l A b 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Re i -
na 129, t ienen sala, recibidor, comedor, c i n -
co cuartos grandes, y dos ele criados, ba-
ño, cocina é inodoros g a l e r í a pat io y t ras-
at io . 4799 8-1 
SE A L Q U I L A la casa General Lee n ú m e r o 
11 en los Quemados de Marlanao. In fo r -
man en los Quemados de Marianao en el es-
tablecimiento E l Roble, y en la Habana, 
Cuba 106. 
4770 8-31 
A g u i l a n . 1 2 2 , a l t o s 
Alqu i l amos departamento Independiente 
con dos balcones propios para una fami l i a . 
Dent i s ta ú o t ra p r o f e s i ó n y varios cuartos 
desde J12.75; con muebles ó sin ellos y 
asistencia. En t r ada por Es t re l la . 
4754 8-31 
AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
pependlontes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios d o m é s t i c o s ; cocm^-
ros y crianderas. L a Viacaina de A. G i m é -
nez, Muel le de Luz, Kiosco n ú m e r o 32 T e l é -
fono n ú m e r o 3182. . v e 
4829 2 6 - l A b 
BE A L Q U I L A LA FRESCA y vent i lada 
casa Crespo n ú m e r o 76 compuesta de sala 
saleta 3 cuartos, cocina, b a ñ o é inodoro ' 
suelo de mosaicos. 
4-5 
DESEA COLOCARSE U N A .IOVEÑ~"DE 
criada de manos :sabe coser. M u r a l l a 89 da-
r á n r a z ó n . 
5110 j r 
UN J O V E N E s p a ñ o l acl imatado en el p a í s 
con buenas referencias, desea servi r á un 
caballero solo en la ciudad ó fuera. D a r á n 
razón O b r a p í a 68, altos. A. R o d r í g u e z 
5109 8.5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C I I I A N D E R A 
á media leche, con buena y abundante leche 
I n f o r m a r á n Calzada de J e s ú s del Monte 85: 
pregunten por Iné s . 
5119 4.5 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA 
que sepa hacer dulces y pueda presentar 
recomendaciones. Sueldo tres centenes y v i a -
je á la plaza pagado. Calle 19 entre B y C 
Vedado, L í n e a Univers idad v Aduana. 
6105 4-5 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, buena 
y abundante y reconocida por los m é d i c o s : 
no tiene inconveniente en i r al campo. Mon-
te n ú m e r o 157. 
5125 4-5 
DESEA 
colocarse, pa.ra manejar un n iño chiqui to. í 
para servi r á una Sra. sola. B c l a s c u a í n 105. 
, 5049 - 4-4 
DESEA C O L O C A R S E ' U N A SRA. PENINJ 
sular de c r i á d a de manos. I n f o r m a r á n en 
M a r i n a 14, horno de cal 
r,051 _ 4-4 
D E S E A COLOCARSE ÜN PENES SUDAR 
de por tero 6 camarero. No tiene inconve-
lUente en i r fuera de la Habana, Informes 
Monte n ú m e r o 2A. á todas horas. Referen» 
el?'--; las que pidan. 
5053 4.4 
SE" DESEA SABEÍTLA PERSONA QUE 
en el pueblo de; Managua, ó por anuncio en 
un pe r iód ico , indaga el paradero de los he-
rederos de D o ñ a Ger t rudis Oliva, en segun-
das nupcias. D a r á n r a z ó n a l interesado en 
Carlos I I I . n ú m e r o 30. B a r b e r í a . En el cafá 
del Bosque. 5054 4-4 
par') los Anuncios Franceses son los 
ISj rus de 'a Grange-Sataliérj, PAFU8 ^ 
i ¡ ¡ * * * * $ ^ ft*****^**» * - < $ * * 4 * + 4 i a 
y Grajeas do (Hbert 
AFECCIWÉS StfilÍTIGAS 
VietOS £ S l a S M I I i l 
Producto» Tsrdtóeros íacllxnecta tolerado»' 
por el o8t6m*go y loa ictsstinM. | 
Prescrites per los pñrzrros médicos. 
• B a c o N P t e n s av. mmTACfOPocsss 
r l A 
U L C E R A S , V A R S C E S 
Comezones 
E C Z E M A S 
Llagas flí cnalnaier nainraleza 
considp ? •' come iocsrabies. 
Alivio inmediato jr Cura 
clíin sagura ton 
D E P E N S I E R 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SB-
pa su oficio y duerma en la co locac ión : suel-
do tres centenes. B a t e r í a 3. j u n t o á C á r h e a -
do. Calzada Vedado; en l a misma se sol ic i ta 
una criada de manos que sepa coser á ma.no 
y en m á q u i n a : sueldo tres centenes- y ropa 
l imp ia . 5120 4-5 
" EN~"ÑEÍPTUNO 230 (a l tos) se sol icifa una 
cocinera: ha de ser peninsular y t raer i n f o r -
mes. 
5122 4-5 
SE SOLICITA UNA n i ñ a D E COLOR PA-
ra serv i r á una s e ñ o r i t a profesora. I n f o r -
m a r á n en Galiano 136. de 6 á 7. 
5103 4 5 
B E R N A Z A N U M E R O 5 8 
E n t r e Teniente Rey y M u r a l l a se a lqu i l an 
ios e s p l é n d i d o s al tos; en la misma in fo rma-
r á n . 
4728 8-31 
SE A L Q U I L A — Neptuno Ai 
na á Amis tad . L a llave en fre; 
gente. I n f o r m a n en Amis tad 







E N L A C A L Z A D A de la Reina n ú m e r o 131. 
esquina á Escobar se a lqu i lan el piso p r i n -
cipal y el al to, es casa moderna y tiene 
cuantas comodidades puedan desear dos la r -
gas fami l i a s : t ienen i n s t a l a c i ó n de gas y luz 
e l é c t r i c a y agua en los cuartos y comedor: 
t ienen recibidor, gran sala, seis cuartos 
grandes, e s p l é n d i d o comedor con ornamen-
tos y excelentes p in turas : tiene de e x t e n s i ó n 
trescientos metros. L a l lave é informes en 
la misma, tercero, t e l é fono 1257. 
5099 8-5 
QÜIROGA 5, ( J e s ú s del Monte, casi es-
quina á la Calzada, en lo m á s al to y seco de 
la loma de la Iglesia, se a lqu i l a el a l to ó 
el bajo ó toda la casa capa/, cualquiera de 
ellos, "para regula r fami l ia . I n fo rman en el 
bajo. 5098 4 5 
SE A L Q U I L A un hermoso local saneado: 
tiene bar r io suficiente para bodega. I n f o r -
man en Reina 14, altos, de 10 á 12 de la 
m a ñ a n a y de 6 á 8 de la noche. 
4954 ' 4-3 
BAJOS BSÍPL1JNDIDO»' á, l a brisa. Se ' á l -
qui la en Carlos I I I , 189, á dos cuadras de 
Be la scoa ín , entre Oquendo y M a r q u é s Gon-
zález, de c o n s t r u c c i ó n moderna con servicios 
sanitarios. Pisos de marmol y mosaico. De-
partamentos para criados y servicio inde-
pendiente. L lave é informes Reina 90 ú 
O b r a p í a 94, 96 y 98. J. iVU ITan tecón . 
4960 . 8-3 
SE A L Q L ' I L A el chalet Avenida E ü f r a d a 
Palma, esquina á O 'Ear r i l l , J e s ú s del Monte, 
¡as. etc. L a llavre 
Avenida. I n f o r m a 
de siete cu 
en la bodeg 
A. V". Fau l i 
4964 
ae la mu 
Cuba 68 
SE A L Q U I L A N los al tos de la casa Gal ia-
no n ú m e r o 22 esquina á Animas, se compo-
nen de sala, saleta, comedor, g a l e r í a . 9 
cuartos, m á s 1 de b a ñ o y dos para criados; 
todos con oíaos de marmol , cocina, asrua, 
etc. Tiene acometimiento á la cloaca; I n f o r -
man A g u i a r 100. 
-••,36 S-31 
H A B I T A C I O N E S . Se a lqu i l an en L u y a n ó 
63, amplias habitaciones con departamentos 
especiales para cocina, etc. y e s p l é n d i d a s 
instalaciones sanitarias á $8.50; accesorias 
á $10.60 depar tamentos á precios conven-
cionales. En la misma Informan. 
4698 26-31 
EGIDO 16, ALTOS. Se a lqu i lan vent i ladas 
habitaciones con ó sin miiebles, á caba-
lleros solos 6 mat r imonios sin n iños y que 
sean personas dg moral idad, desde $8.48 oro 
e s p a ñ o l . T e l é f o n o 1639. 
4S97 2S-31MZ 
V E D A D O : Se a lqu i l a una casa acabada de 
•"'bricar en la loma calle N . esquina á 19 
con todas las comodidades. Te lé fono 9043, 
i n fo rman en la misma y en B a r a t i l l o 9, altos 
4779 15-31MZ 
PROPIA para un mat r imonio de gusto se 
a lqu i l an en 16 centenes les bonitos al tos 
de Neptuno n ú m e r o 99, entre ¡Manrique y 
Campanario. La l lave a l lado, s a s t r e r í a é 
i n f o r m a r á n . 
4975 4-3 
DOS H A B I T A C I O N E S altas con piso de 
mosaico, muy vent i lada á ma t r imon io s in 
n i ñ o s 6 caballeros solos, tiene agua y desa-
gi te : casa de poca fami l i a . Animas 133. 
4936 4-3 
ALTOS ESPACIOSOS p r ó x i m o s á desocu-
parse los altos de la casa Monte 72, pue-
den verse y t r a t a r de su arrendamiento, en 
l a misma i n f o r m a r á n ( v i d r i e r a ) . 
4937 4-3 
SE A L Q U I L A , San L á z a r o 15. bajos inde 
pendientes, á media cuadra de Prado, aca-
bados de p in tar , dos ventanas, sala, antesala, 
cuatro cuartos, todos los pisos de m á r m o l . 
b a ñ o etc. Llave é informes Prado 
9 á 2. 5096 
11, alt'. 
V E D A D O — E n el punto m á s c é n t r i c o del 
Vedado, calle A esquina á 13. se a lqu i l a una 
hermosa y moderna casa. A l laclo e s t á la l l a -
ve é in fo rman en el n ú m e r o 621 de la Cal 
zada de J e s ú s del Monte. 
5087 K 5 
SET A L Q U I L A N dos habitaciones con ba l -
cón á la calle, altas, en A m a r g u r a 45. por 
Compostela, á ma t r imon io sin n i ñ o s y per-
sonas de mora l idad . 
5044 4-4 
Se alciuila • esta boni ta y tresca casa con 
pisos todos de mosaicos, compuesta de gran 
sala, saleta, 6 grandes cuartos y cuarto para 
criado, cocina, baños , 2 inodoros, pat io, 
t raspat io y entrada independiente con 2 por-
3 | tales por 'las dos calles y grandes jardines, 
los carr i tos pasa.n por la puer ta y tiene agua 
y gas en abundancia. Se puede ver á todas 
ñ o r a s : las llaves en l a líodeg-a de la es-
ciuina y d e m á s mu-menores en la F e r r e t e r í a 
l a Castellana Comuostela 114. Te l é fono 704 
¿Q-W ' 8-3 
E N SAN IGNACIO 23. al tos se a lqu i lan ha-
bitaciones y departamentos con v i s ta á l a 
calle,-pisos de m á r m o l y d e m á s servicios. 
6045 5-4 
SE A L Q U I L A . ü buena f ami l i a por solo 
$60 americanos la casa GLORIA 127. casi 
esquina á Indio , acabada de reedificar, con 
g ran sala, 6 cuartos, comedor, patio, coci-
na, pisos finos, servicios sanitarios, b a ñ o , 
azotea, etc. In fo rman Dent is ta Vleta . Monte 
6 P r í n c i p e Alfonso 394, esquina á San Joa-
qu ín . T e l é f o n o 6075 
5058 4-4 
STE"ALQUIL A N lós altos de la casa Leal-
tad 10 de nueva c o n s t r u c c i ó n y con toda 
clase de comodidades para una reducida 
f ami l i a . I n f o r m a n en Manrique 18. 
5062 4 - 4 ^ 
C A L A B A Z A Í f ^ s T ^ ü l í r i T a ñ - l a s casas Mei -
reles 5 y F u n d i c i ó n 3, ambas á una cua-
dra del Paradero, con capacidad para nu-
merosa f a m i l i a : patio, ttrboleda j j a r d í n . 
I n f o r m a n en A m a r g u i a 16, Ibibana. 
Í.AC5 4-4 
A L Q l la r io 94, com-puesta dé sala, saleta, cuatro cuartos bajos 
y dos altos, pisos de m á r m o l , cuar to de 
b a ñ o . I m p o n d r á n Manrique 40. ; 
48S8 ' b'-J 
SE* A L Q U I L A en 8 centenes la-casa L u -
y a n ó n ú m e r o 104B compuesta de sala, sale-
t a y sois cuartos grandes, b a ñ o , cocina, 
¿ c a n d é j a r d í n y d e m á s comodidades, propia 
para la temporaria. Punto muy sano y de 
mucha v i s ta ; para m á s pormenores en b u á -
re« n ú m e r o 24.. 
4879 • ^ 
SE A L Q U I L A en La iqpa r i l l a 94 altos es-
uma á Bernaza, uoa hermosa h a b i t a c i ó n 
con ba l cón á la calle á persona de m o r a l i -
dad. „ „ 
4880 8--J .. 
SE" A L Q l ' i I - A N dos casas nuevas en Fer-
nandina Í%, entre Monte y Cádiz con un de-
par tamento alto, compuesto de ba lcón , sala, 
comedor, tres cualrtos y un completo ser-
Mi-i o sani tar io, (lana 6 centenes. E l bajo 
se compone de sala, saleta, dos cuartos y 
todo su servicio sani tar io . Gana 5 centenes. 
En la misma se a lqu i l a una accesoria de 
c o n s t r u c c i ó n moderna, pisos do mosaicos y 
servicio completo. En la misma i n f o r m a r á n 
ó en Reina 6. 
4 027 4 - í 
V E D A D O — SE A L Q U I L A (PROXIMO A 
desocuparse) la hermosa casa de reciente 
y lujosa c o n s t r u c c i ó n , si tuada en la calle 
17. entrando por el crucero la p r imera á la 
i/.quierda, que estara disponible desde el 15 
de A b r i l . I n f o r m a r á n Zulue ta 36. 
4806 8-31 
SE A L Q U I L A N dos casas de p lanta baja 
con servicios sanitarios, modernos, por ta l , 
sala, saleta, tres cuartos, inodoro y b a ñ o y 
cocina. Santa Fe l ic ia y Luco á dos cuadras 
de la Calzada de L u y a n ó . Informes y l lave 
en la F á b r i c a de a l lado. 
4796 6-31 
SAN LAZTCRO nútTÍero"l9S altos casi es-
quina á Galiano, con v i s t a a l Malecón , se 
a lqu i l an dos habitaciones juntas ó separa-
das á mat r imonios ú hombres solos, con to-
da asistencia, & precios módicos . 
_̂4 769_ ; 8 - 3 1 _ 
CASA P A R A F A M I L I A S . Monte 5. esquina 
á Zulueta, se a lqu i l an habitaciones amue-
bladas v con todo servicio; v i s ta á la ca-
l le y entrada á todas horas; hay cuartos 
desde un c e n t é n . 
__4696 ' 8 - ^ 1 : 
O B R A P Í A n ú m e r o 14 esquina á Mercade-
res se a lqu i l an habitaciones; hay una a l ta 
espaciosa y muy vent i lada . 
4680 8-29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO 
locarse en casa de f á m l l i a decente, para 
criada de manos ó manejadora de n iños , 
ep muy humi lde y honrada; d e m á s pormeno-
res San L á z a r o 269, Bodega. 
5097 4-5 
UN " P E N I N S U L A R SOLICITA COEOCA-
CION de f>ortero, sereno ó vendedor por la 
cal le: sabe hacer cajas para envases y leer 
y escribir . Informes Reina 48, t r en de l a -
vado. Tiene quien responda por él . 
5095 4 5 
SE N E C E S I T A N O F I C I A L A S D E MOD1S-
tas, sayeras y chaqueteras, que sean buenas, 
en O b r a p í a 70. 
5090 4-5 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . U N A SRA. 
de 2 meses y medio de parida, desea colo-
carse á leche entera, l a que tiene muy bue-
na y abundante y se puede ver su hermoso 
n i ñ o : tiene su leche reconocida y es inme-
jorable . Da las mejores referencias y para 
detalles d i r ig i r s e á la calle 15, esquina á L , 
Vedada. 
5086 - 4-5 
12 MEDALLAS 
DE ORO y PLATA 
MILLARES DK CERTIFICADOS D i CORAC10KES 
0. DEPENSIER, htíieéítfco » Rouen (Fraati») 
En la Habana: Viuda de J . SAR,RA é Hi jo 
DE Z.O BUENO 
S A N T A L M O N A L 
Hecomendaüo por loa Médicos 
más ¡xotablea. 
B i e n o r r a g i s i j C i s t i t i s , C a t a r r o s 
v e s i c a l e s 5 P r o s t a t i s , K e m a t u r i a 
I y todas las E n f e r m e d a d e s de l a 
V e j i g a y de los R i ñ o n e s ^ 
S M A ¥ C A T A B R O 
Curadosí«r!»sCieARRlLLOS g j p | j ¡ ¡ « " 
Opreeionaí.To»,Reuma». Nourale'"' 
Todas f ar!s.2' Cajiti.-ÍUIM :20 .̂ S,-L»'• r^raris^ ¿fÚlfc Mía Firmi tobre cade yUírrillo. 
SE DHSEA COLOCAR U N E X C E L E N T E 
criado d» manos ó por te ro : tiene quien le 
garant ice por haber estado en las mejores 
casas. I n f o r m a r á n Manrique n ú m e r o 31. 
5038 4-4 
H a b a n a n . 8 9 
P r ó x i m o á desocuparse ae a lqu i l an los eí;-
p l ó n d i d o s altos de esta hermosa casa para 
Abog-ado. Comisionis'.a ü o t ra Oficina. Tiene 
gas luz e l éc t r i ca , t e l é f o n o y por tero . 
4673 15-29M/. 
^SÍí^LQUILAÑ los bajos de l a casa San 
Lázaro 205 con sa,la, saleta, comedor, 5 
cuartos b a ñ o , inodoros, en 14 centenes. 
4087 8-29 
U N M A T R I M O N I O PENIXST LA R DESEA 
colocarse Junto, el la de manejadora ó cr ia -
da de manos, y él para quehaceres propios 
de su sexo, entendiendo algo de carpinte-
r í a : pueden i r a l campo. M a r i n a n ú m e r o 12B 
50Í6 V 4-4 
U N A COCINERA P E Ñ IXS i'1 AR, A C L L 
matada, desea colocarse en casa par t i cu la r 
ó establecimiento: tiene buenas referencias. 
A g u i l a n ú m e r o !.1£A, cuar to 98. 
5025 4-4 
D E S É A COLOCARSE E Ñ CASA P A R T I C Ü -
lar un buen cocinero repostero que cocina 
á la francesa, á la e s p a ñ o l a y á la c r io l la . 
D a r á n r a z ó n en O b r a p í a 45. 
5024 . 4-4 
" " S É SOLICITA U N A C R I A D A D É MANOS 
para un ma t r imon io con una n i ñ a de ocho 
aftos, sueldo dos centena*! y ropa l impia . 
A g u i a r 54, de una á cuatrtx, i n f o r m a r á n , 
5019 4-4. 
' ,SRA. P É N l Ñ S Ü L Á f í DISPUESTA T ASEA-
da. desea colocarse de criada de manos ó de 
cocinera en casa de cor ta f ami l i a . Se dan y 
so l ic i tan referencias. Salud 104. 
5018 4-4 
T E N E D O R D E LIBROS Y CORRESPON-
sal m e c a n ó g r a f o , joven e spaño l , p r á c t i c o , 
sin pretensiones, se ofrece] Avisos: Santos, 
en la Casa de "Wiison. Obispo 52. 
6078 8-4 
¡Curadas siu dolor y sin interrumpir 
ocupaciones por la CARNtGJNE 
USO FACiL, RESULTADO ASEGURADO 
ÜREMANDE, Farmacéutico 
10, r. du Pré-Sl-Gorvais Paris. 
(Tos Fe r lnAl 
m 
n m m i i . . 
A. FOüBIS. 9, Fa¿5« POis^aalír?, PAF.H 
SE SOLICITA U N COCINERO E N G E N B -
ra l y repostero, que teng-a buena recomen-




O B R A r S í N ' & Ó ñ C 0 S 
La mejor cura del ESTREÑIMIENTO 
Ofe /as ENFERMEDADES del ESrOWI AGO | 
y del HÍGADO. 
Anfiséptico inieslinal preventivo do la 
Apendicitis y ae laís Fiebres iniecciosas. 
51 mas iácüpara los Niños. 
Ss vende en todas Its FarmiC'ut-
PARIS - J. í£QEH.LT 
•r-160. Rué St-Maur. 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos entresuelos de L a m p a r i -
llas 21. En los bajos in forman. 
4688 ' 8-2fi _ 
S Í J A L Q U I L A N ios hermosos é h i g i é n i c o s 
bajos de la casa calle de San Rafael n ú m e r o 
65, (Son sala,, saleta, recibldat1. siete cuartos, 
caballer iza y un muy hermoso patio. I n f o r -
m a r á n en los altos de la misma á todas 
horas. 
4642 7-29 
Coatrn MEURASTEWÍA, ABATÍRS^ráTO BH©ra5 ó físico, AKEK1A, FLAQUESA 
CONVALECENCIA, ATOWSA GEWERAÍ-, FIEBRE. DE L O S f-'AiSS?.© CAUCÜSt 
DIARREA CROKICA, AFECCIONES OEi , COKASCN 
K O L A ^ V 
£? -Premios .Mayores 
^Ixí-Diploznas de Honor 
T O N I C O S t p f BEGOfíSTITUlíSKTB 
P»ODE ROSOS REGENE RA DO RES. Q U I N T U P L I C A NOO UAS FUERZAS, 01GES"«"10N 
Venta al por Mayor : V A C H K T Í O I S " . Farmacéutico, en LYOiV (iVranp/a^ 
ÍO Med&ll&s í o Oro /fS, 
3 Medallas de JPIataJ VJ 
OJO A L A G A N G A en la. Loma se a lqu i lan 
en sieie centenes, 2 bonitas casas calle G 
entre 21 y 23. L í n e a Universidad y Afluana 
con sn la. c n i e d o r , tres grandes cuartos 
y sus servicióla á la moderna. I n f o r m a n en 
las mismas y eu la Bot ica de 23 y G, Bo",aiV>. 
4693 8-29 
LAS FAUMACIAS tN TODAS 
mas eficaz contra ,..... 
V E D A D O , se a lqu i l a l a fresca, y ciSmoda 
casa calle K, esquina. 11. (L una cuadra del 
ca r r i to . I n f o r m a n al lado. 
Í-2S 
(FER DRAVA5SJ 
B E S í U ^ D , FALTA 
El l-íierro G r a v á i s carfteade olor y de sibor. Rscu 
HO COSTBIÑB JAMÁS. NUNCA EN'NEGRKCS IJOS DISNTES 
lEn muy poco tiempo procura t 
IBES PALHWS 
ciado por todos los raídico*-
Dsaecnílese de 1»8 laiitacionti. 
5N TOt)A.g LAS P> R1IACUS Y 1) POd ü ER! \ í 
WffiyfrwiWTrjT'"^"i i rtii ,i ir"1 'inn^'MV*-'"^''" 
n W v̂ tf »inc >l Vi JXvi B̂ i f nw «— *~ ra' i 
; DEPCíSfíO : 130, BMO i-afayeti-a. PAHî , 
D I A R I O DE L A MARINA—Edición de la mañana.—Abril 5 de 1008. 
L 
K S U S H P A S E S 
OF T H E 
E S L A M A R I N A 
J iavanci , A p r i l o . 190S 
' ' A C T U A L I D A D E S ' 
Mr . Magoon telegraphed to 
Washinigton that there is not a sin-
gle case of yeilow fe ver in Cuba, 
according to the reporta of 26 me-
dical officers at army posts seatter-
ed thronghout the island. and there-
fore at army posts seattered thron-
ghout the island. and therefore he 
considers quarantinc against Cuba 
needless. 
The Lord rcward the governor. 
In Borne, aeeording to the cable, 
a serio as situation exists. 
The anti-clericals and anarchists 
united. to avenge the death of ni en 
ehot in an eneounter wi th govern-1 
ment troops, bave decree.d a general ¡ 
An-d the government bas permit- { 
ted them to hcld a big demonstra-
tion in honor of tñe victims in ho- i 
pes to quiet them down and relieve | 
conditions. i 
This woul-d seem to indícate that i 
t.ho government is .as weak as the-
anti-soeial raobs are daring and i 
proud. 
The situation may appear to be 
mastered by a poücy of concession 
but the same oíd trouble w i l l reap-
pear again, more serious than before. 
This unión between anti-clericals 
and anarchists seenis natural enough. 
>'asscs dcnying religión, and un-
c'hecked by any moral principies 
must of necessity tend toward anar-
And yet in Spain a large part of 
the a.nti-social eiement is composed 
of politicians,—-some richer and some 
peorer.—-who fiud themselves pret-
tjf wel]. off in the existing state of 
afüairs¡ 
turesque bands given to preserving 
in their meetings memories of the 
songs and dances of Africa, whieh 
would be detrimental to nobody's 
interests. 
Unfortunately, such is not the case, 
as we oí this country reaiize only 
too well. 
I n evidence of it let Mr. Magoon 
read the folknving from the Mundo: 
Ñañiguismo. that terrible associa-
t ion whieh carries out its internal 
struggles wi th knife and. pistol, is 
reappearing in Havana. to the mis-
fortune of the inhabitants of this 
ci ty and to the detriment of our 
social culture. 
On January Ist of the present year 
the tribunals of justice had brought 
before them details of a tragedy 
which oceurred on Oquendo Street 
at the córner of Zanja, where par-
tisans of Muñanga and Betongó met 
(the first belonging in the Pueblo 
Nuevo district and the second in 
Barracones, in San Leopoldo and 
Monserrate barrios.) 
One man was seriously wounded 
in that fight and others less serious-
ly injured. 
On Pebruary 23rd Muñanga and 
Betongó met again on Bela-scoain 
and Jesús Peregrino and made the 
nublic avenues there a veritable field 
of battle. 
Pinally, the Winter Season festi-
vities v e r é announced and the ña-
ñigos made the most of the oppor-
tüni ty for a free fight on Corrales, 
Gloria and San Nicolás Streets. One 
man was kil led and twenty injur-
ed. 
To this is to be added the fact 
that it looks as though ñañigos were 
responsible for the death of the 
Spaniard named Andrés Toimil y 
Porvo wlio was found dead on Thur-
sday night. staMed to tbe heart. His 
body was ly ing in the middle of one 
of Havana's streets. 
Doesn't Mr. Magoon think i t 
worth while to find out how that 
celebratéd Spanish governor manag-
ed to end ñañiguismo during his 
term? His methods might be worth 
copying. 
¡ S E M B L E V E S S E I S I N 
N A V A L O E M O N S T R A T I O N O F F V E N E Z U E L A N C O A 
Senate Jonsidering Advisability of 
Empowermg President to Use 
Forcé as He Sees Fi t . 
THE SÜGAR OROP 
Cónsul Creneral Rodg'ers Sees Bad 
Times Immediately Ahead and 
Worse Cornmg-, Possibly. 
A Spanish civil governor named 
[Rodriguez Batista finishod off the 
ñañigos of Havana in times of Spa-
nish control here. 
But now these criminal and savagre ¡ 
societies are reappearing. 
To all appearances the Americans i 
who govern ns think they are pic: I 
N A T I V E POLICE APPROVED 
By Associated Press. 
Madrid, A p r i l 4.—The foreign 
office announces that the native 
pólice forcé organized in Moroecan 
terr i tory is working satisfaetorily. 
The mounted se-ctions have not "yet 
been orffanized. 
( í ' r o m o u r s p e c l a l c o r r e s p o n a e n t ) 
Washington. A p r i l 1.—The Pres-
ident has forwarded to the Senate 
wiíhout comment the correspondence 
and documents in the case of Vene-
zuela, together with the report of 
Special Commissioner Calhoun and 
a review by the Solicitor of the Sta-
te Department, in which is clearly 
set forth the exasperation which is 
felt in the Department of State. 
The entire correspondence was re-
ferred to the Committee on Foreign 
Relations. and that committee w i l l 
prepare a joint resolution dealing 
wi th the situation, which resolution 
w i l l , at the proper time, be intro-
duced by Senator Lodge. 
There are three courses of action 
already discussod by members of 
the Committee on Foreign Relations. 
One is the reporting of a resolution, 
such as was introduced by Senator 
Frye and adopted in 1890, when this 
country was experiencing serious dif-
fieulty wi th Venezuela. This reso-
lution, after reciting in an extend-
ed preamble the occasion for its 
adoption, said of the President, "He 
is authorized to employ such means 
or exercise such powers as may be. 
necessary." That was when the case 
of the Venezuela Steamboat Trans-
portation Compauy of New York 
had been the subject of unsatisfac-
tory negotiations, and the mere 
adoption of tbe resolution brought 
Venezuela to time. This is the form 
which now appears to meet wi th the 
greatest favor in the committee. 
Another form, however, which has 
several friends is that adopted in 
the case of Paraguay in 1858. which 
authorized the President " t o adopt 
such measures and use such forcé 
as in his judgment may be necessary 
and advisable in the event of the 
refusal of just satisfaction by the 
government of Paraguay." I n the 
case of Paraguay i t was deemed 
advisable by President Buchanan to 
send a special comnr'ssioner, backed 
by a fleet of nineteen vessels, carry-
ing two hundred guns. to Paraguay, 
and the demonstration proved sil] 
that was necessar3T to bring that 
government to a realization of the 
equities of the case. 
Whichever form of resolution is 
adopted, however. i t now seems im-
probable that the administration w i l l 
send a fleet to the eoast of Vene-
zuela and there-seize the custom hoti-
ses, as was done by the allied pow-
ers only a few years ago. A t that 
time, of course, Venezuela promptly 
agreed to arb í t ra te the cases against 
her, and, i t w i l l be recalled the ar-
bitrat ion resu'lted in the claims of 
Germany. Ttaly. and Great Br i ta in 
being declared preferred. The Unit-
ed States is entirely wi l l ing in this 
case to submit its claims to arbitra-
tion, and has formally requested 
President Castro to submit each of 
the claims now pressed to an arbitra-
tion court, but each request has been 
formally. and not too politely, de-
clin ed by Castro. 
Confidence is expressed by mem-
bers of the Foreign Relations Com-
mittee that any steps that the United 
States may deem it expedient to 
take to discipline Castro wi'll be 
welcomed by foreign nations, most 







i l l having, unpleasant 
ivith the Venezuelan 
rd proposition, which is 
by some of the members 
)mmittee, consists of the 
assessment of retaliatory duties, and 
a specific duty of 3 per cent on 
Venezuelan eoffee is mentioned. The 
opinión prevails, however, that the 
time has passed when such punitivo 
measures w i l l prove effective or can 
be/'adopted without loss to ,the dig-
ni ty of this country. 
The Committee on Foreign Rela-
tions w i l l meet íto-day, but the Vene-
zuelan matter wájtl not be formal-
ly discussed. There remain three 
Haguo' treaties to be disposed of, 
and Secretary Root and Solicitor 
Scott are to appear before the com-
mittee and explain their provisions. 
James L . Rodgers. Cónsul General 
of the United States á t Habana has 
reported to the .State Department 
that the estimates on the suigar crop 
of Cuba have fallen below 1,000.000 
tons and only the most optimistic 
cling to the hope of that amount. 
TJnder date of March 13, Mr . Rodg-
ers reviaws the market and its ef-
fect on business in substance as 
i'ollows: 
The great majority of planters 
and others vi tal ly interested assert 
that 950.000 tons wi'll represent 
possible máximum, and 850,000 1 . 
the minimum. There is good reasou 
for believing that 900,000 tons is not 
too low an estimate, for i t is known 
that cañe cutting has practically 
ceased in many distriets, that field 
hands refuse to work on aecount of 
the impossibility of making satis-
factory wages, and that some of the 
milis w i l l stop grinding on A p r i l 
1 or thereabouts. 
Under the most favorable condi-
tions only about six or seven weeks 
of the grinding season remain. and 
i t is generally stated that by March 
16 i t wi'll be possible to estímate 
aecurateiy the total volume of the 
crop. TÍie lálést statement which 
contains absoluto verification of 
the great deficieney shows a fall ing 
off of nearly 40 per cent in the 1908 
shipmemts and stock, as compared 
wi th those of 1907 on the similar 
date (March 1). I f the same ratio 
of loss is maintained the volume of 
the 1908 crop would be somewhat 
below 900,000 tons. 
The effect of this realization of 
the size of the silgar crop and the 
knowledge that there has been l i t -
tle gain . in price to thé various 
produeers on aecount of their finan-
cia! necessities, has already had a 
serious effect upon business and the 
revenues of the Government are 
decreasing in sympathy, while many 
business men consider the general 
outlook uncertain and unpromising 
The wholesale merchants say they 
•are not imponting in the usual volu-
'me because they have not the money, 
and because the country storekeep-
•ers are. through caution. refusing 
•to purchase goods. The general opi-
nión is certainly that this w i l l be 
a bad business year and that 1909 
may be worse. 
m a l " classification the duty col-
lected is regarded as prohibitive, 
according ú the oamplaint made, 
and authority is sought to havo 
•the turtle once more assigned to tho 
' • rept i le class." To support the 
• wtention the claim is made that 
.•man Oatholics consider that a 
turtle is not flesh. I t is suggested 
•here that the Cuiban customs officials 
doubtless had before them in mak-
ing the classification the ruling of 
the American Government in elas-
sifying frogs' legs as "dressed poul-
t r y . " 
. Edward Lowry. 
A weird but serious complaint has 
reached the Burean of Insular Af-
fairs of the War Department relat-
ing to the classification by the Cu-
ban customs officials of sea turtles. 
The point at issue is whether these 
monster turtles should pay duty as 
" a n i m á i s . n o t otherwise classified," 
or come in as " rep t i les" free of du-
ty. That a turtle is a reptile is 
tenacibusly held by those interested 
in the industry, which heretofore 
has flourished on the south side of 
the island. The turtles are captur-
ed in great numbers uear Bataba-
no, and a ready market is found in 
all parts of Cuba. Under the '<<ani-
SÜGrGESTED B Y B L I S S 
Brig . Gen, Tasker H . Bliss, U^.A' . , 
commanding the Department of Min-
danao, Philippines División, holds 
that many cases now tr ied by sura-
mary court could be more satisfae-
tor i ly disposed of by summary ac-
tion on the part of company com-
manders. "The company command-
er," says General Bliss, in his report, 
" thoroughly knows his men; as a 
rule, the summary court does not. 
Knowing the individualit yof hiá 
men, the company commander knows 
that the same offense committed 
by one man is not so serious as who a 
committed by another man. Not 
knowing this individuality, the ten-
Üency of the summary court, as an 
\?asy way to secure uniformity, is 
^o impose the máximum penalty hi 
a l l cases of the same offense. T 
believe that i f company commanders 
could be invested wi th power Oí 
fmmmary courts up to a certain 
máximum penalty, the interests of 
discipline would be better served and 
the nublic would not get the impres-
sion that half the Army is tried 
every year for offenses against the 
real discipline of the Army. which 
impression is not correct and should 
not be given."-—(Army an'd Navy 
Joa.) 
A M E R I C A N SYMPATHY 
London, A p r i l 4.—American naval 
attache Gibbons, acting under ins-
tructions cabled from Washington, 
called on the admiralty todaj'- to ex-
press the sympth3'• of the American 
government over the loss of the B r i -
tish destróyer Tiger and most ol 
her erew in the disaster off the Tsle 
of "Wight when the Tiger was sunk 
in coliision w i t h the cruiser Ber-
wick. 
J. S. LSEGH 
"Washington, A p r i l 4.—J. S. Leech, 
public printer in the Plriliopines, 
has been appointerl public printer 




r i cos , p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l , 
o que t e n g a n m e d i o s de v i d a , p u e -
den c a s a r s e l e g a l m e n t e , a u n q u e se 
lo i m p i d a n c a u s a s d i \ - ersas , e s c r i -
b iendo con se l lo , m u y f o r m a l m e n t e 
y s i n e s c r ú p u l o s , a l S r . KOBI^ES, 
A p a r t a d o 3 014 de c o r r e o s , H a b a n a . 
•—Hay s e ñ o r i t a s v V i u d a s r i c a s que 
a c e p t a n m a t r i m o n i o c o n q u i e n c a -
r e z c a de c a p i t a l y s e a m o r a l . — 
M u c h a s e r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e -
t r a b l e , a ú n p a r a los í n t i m o s f a m i -
l i a r e s y am̂ gOH. 5056 8-4 
U N A S R A . S O L I C I T A U N O 6 D O S n i ñ o s 
p a r a c u i o a r l o s e n s u c a s a p o r m ó d i c a p e n -
s i ó n . A p o d a c a 42. 
5055 • i : 4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ~ 
n i n s u í a r ele c r i a d a de m a n o s en u n a c a s a 
de c o n f i a n z a : t i e n e q u i e n r e s p o n d a por e l l a . 
•San J o s é 10.1, c u a r t o n ú m e r o 11. 
5057 4-4 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E c u a -
r e n t a d í a s de p a r i d a , con b u e n a y a b u n d a n -
te leche , d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . S a 
puede v e r s u n i ñ o . T i e n e q u i e n l a g a r a n -
t i ce . I n f o r m e s c a l l e 10 e s q u i n a á 15, V e d a d o . 
5041 ^ ' 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ' _ P É ~ 
i n n s u l a r , de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a . 
" ene q u i e n 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, b u e n a c o c i n e r a y r e p o s t e r a , á 3a es -
p a ñ o l a y c r i o l l a y que l l e v a t i e m p o en el. 
p a í s , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r O 
e s t a b l e c i m i e n t o : t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
A m i s t a d 136, c u a r t o n ü m e r o 23. 
5034 4-4 
" ~ S E S O L I C I T A U N A C O C H I N E R A , D E " M E T 
d i a n a edad, s i n pretensione.s . p a r a u n a c o r t a 
f a m i l i a . T e j a d i l l o 9, i n f o r m a r á n . 
4961 4-3 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a y p a r a los de-
m á s q u e h a c e r e s de u n a c a s a de c o r t a f a m i -
l i a . Se d e s e a p e n i n s u l a r y d é r e f e r e n c i a s . 
C o m p o s t e l a 141. 
493S 4-3 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
c a r s e p a r a m a n e j a d o r a 6 p a r a c r i a d a de los 
c u a r t o s ; es l i m p i a y s a b e c u m p l i r con s u s 
deberes . I n f o r m a r á n e n S a n L á z a r o 2^4. 
4974 4-3 
T E N K U O í l I > E L I B R O S 
Se o n e c e p a r a toda c l a s e de t r a b a j o s de 
c o n t a b i l i d a d un t enedor de l i b r o s c o n m u -
chos a ñ o s de p r á c t i c a : se h a c e c a r g o de a b r i r 
l ibros , e f e c t u a r b a l a n c e s y todo g é n e r o de 
l i q u i d a c i o n e s e s p e c i a l e s , l l e v a r l o s en h o r a s 
d e s o c u p a d a s p o r m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . I n f o r -
m a n en Obi spo 86, l i b r e r í a de R i c o y y en 
l a Z a r z u e l a M o d e r n a , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
A . F l 
So l 26. 
4-4 
ÜMá BUENA P E 0 P 0 E 0 Í 9 M 
Se s o l i c i t a un b u e n dependiente , p i ' á c t i c o 
n l a v é ' h t á a l p o r m e n o r y con b u e n a s 
í f e r e n c i a s . p a r a u n a buena, c o l o c a c i ó n . D i -
g i r s e p o r e s c r i t o a l A p a r t a d o M. H . 5 45, 
5046 ^_ 4-4 
A G E N T E S — " S e N E C E S I T A N " D E A M B O S 
ÍXOS p a r a negoc io n u e v o y de g r a n d e s r e -
ul tados . De 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p, m. 
5047 I5.4 
S E S O L I C I T A U N A S I A T I C O C O C I N E R O " : 
l e í d o 3 centenes . C a l l e 21, n ú m e r o 24, V e -
ido, a l cos tado de l H o s p i t a l M e r c e d e s , do-
l ic i l io D r . E . N ú ñ e z . 
5048 , 4_4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
rse de cochero p a r t i c u l a r , t a m b i é n h a t r a -
j a d o de por tero , y j a r d i n e r o , t a m b i é n s a -
de c o b r a d o r y d á d i n e r o en g a r a n t í a y 
e n a s r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s de donde 
tuvo. E n S a n L á z a r o y M a r i n a , c a f é , d a r á n 
!6n . 5023 4-4 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de dos meses , y s e g ú n cer t i f i cado de l L a -
b o r a t o r i o m é d i c o , como u n a de l a s m e j o r e s 
de e s t a c a p i t a l . D e s e a c o l o c a r s e á l e che e n -
t e r a . D a n r a z ó n S a n t a C l a r a 4. 
5029 8.4 
U N A C R I A D A D E T R E S M E S E S D E P A T 
r i d a d e s e a c o l o c a r s e á l e che e n t e r a , a b u n -
d a n t e y b u e n a : t i ene q u i e n l a r e c o m i e n d e , 
es j o v e n , s a n a y c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s . 
D a r á n r a z ó n S u s p i r o 20. 
6028 4.4 
U N A C R I A D A de M A N O S P E N I N S U L A R 
a c l i m a t a d a , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a de c o r t a 
f a m i l i a ó de u n m a t r i m o n i o : en l a m i s m a 
u n m u c h a c h o de 13 anos . M a r i n a n ú m e r o 
12 l e t r a B . 
6027 4-4 
U N J O V E N . E S T U D I A N T E , S I N P R E T É Ñ T 
s iones , c o n l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s , b u e n a 
l e t r a y c o n o c i m i e n t o s g e n e r a l e s , s o l i c i t a co -
bros 6 c o l o c a c i ó n en c u a l q u i e r negoc io ó i n -
d u s t r i a . E s c r i b a n á A . D . M." D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
6085 5-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C Ó C L 
ñ e r o , p e n i n s u l a r , que sabe m u y b ien s u a r t e , 
y a s e a en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . 
D a r á n r a z ó n Ap l i egas y T e n i e n t e R e y . C a f é 
P i o r d e l C r i s t o . 
5082 4-4 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ; S E - P A ^ 
g a r á b u e n sue ldo si sabe su o b l i g a c i ó n , c a -
l l e 17 e n t r e B y C , b a j o s de l a s c a s a s 
d e C u e t o . V e d a d o . 
503Í 4-4 
U N C O C I N E R O E s p a ñ o l , en g e n e r a l , se 
o f r e c e p a r a t r a b a j a r en c a s a p a r t i c u l a r ó 
t a b l e c i m i e n t o : sabe t r a b a j a r e n l a f o r m a 
Que se le e x i j a y g a n a b u e n s u e l d o . D a r á n 
r a z ó n A g u i l a 116A, h a b i t a c i ó n 70. 
1 1 0 3 3 4-4 
C A L L E J O N D E S A N F R A N C I S C O l e t r a B 
^nu-e A l e j a n d r o R a m í r e z y l a C . de J e s ú s 
<iel Monte , se r e c i b e n e s c o m b r o s á 50 c e n t a -
vos e l c a r r e t ó n de á m e t r o . 
15 -4Ab. 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
r i ^ i f vSe de Pa ladas de m a n o s ó m a n e j a d o -
i o i a - y o n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n en M a -
OEIAIíO D E M A N O 
Se solicita un criado de mano blan-
co, que conozca bien el servicio de 
cuarto. Dirigirse á Zaldo y ¡Oo., Cu-
ba número 76. 
c. 1247 Ab. 3 
U N A 
c a i n a , 
c h e er 
'"4943 
A P E N I N S U L A R , V I Z -
s. d e s e a c o l o c a r s e á l e -
ic ida p o r los m é d i c o s . 
B a z a r . 
4-3 
D A M A S 41, S E S O L I C I T A U N A B U E N A 
y f o r m a l c o c i n e r a , b l a n c a , p a r a m u y c o r t a 
f a m i l i a . Sueldo, diez pesos p l a t a . Se puede 
d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . 
4942 4-3 
P A R A C O B R A D O R ó E M P L E A D O D E ofi-
c i n a , pre f i r i endo N o t a r í a , se o f rece un e s p a -
ñ o l que d i spone de 4 á 5 h o r a s a l d í a . I n t a -
c h a b l e c o n d u c t a que puede g a r a n t i z a r . P o r 
e s c r i t o ó p e r s o n a l m e n t e d i r i g i r s e á S. M . 
c a l l e C h a p l e l e t r a B , C e r r o . 
4941 4-3 
U N J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -
se p a r a c r i a d o de m a n o ó l i m p i e z a de es -
c r i t o r i o s : t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r -
m a r á n C a l l e de C u b a n ú m e r o 44 a l t o s . 
4951 4-3 
U N A S R A . P R O F E S O R A D E P I A N O Y 
m e c a n o g r a f í a y que posee e l f r a n c é s , d e s e a 
e n c o n t r a r u n a c a s a p a r t i c u l a r ó de c o m e r c i o , 
donde t r a b a j a r . D i r i g i r s e á T e j a d i l l o 16. b a -
jos . 4949 8-3 
S R A . D E M E D I A N A E D A D D E S E A C o -
l o c a r s e de c o c i n e r a , pref iere a l m a c é n ó f á -
b r i c a ; es p e n i n s u l a r , a c l i m a t a d a en e l p a í s . 
R a z ó n A l e j a n d r o R a m í r e z 10 y 12 C e r r o . 
4948 4-3 
U N M A T R I M O N I O C O N U N A h i j a de 2 
a ñ o s , d e s e a c o l o c a r s e , é l p a r a c r i a d a , p o r t e r o 
l o c a r s e con u n c a r g o a n á l o g o . No t i e n e p r e -
m a n e j a d o r a . M a r i n a n ú m e r o 10. C a s a B l a n c a 
4945 4-3 
U N H O M B R E Q U E H A D E S E M P E ñ A D O 
v a r i a s p l a z a s de por tero y sereno , d e s e a co -
l o c a r s e con e n c a r g o a n á l o g o . No t i ene p r e -
t e n s i o n e s y v a donde q u i e r a . A c o s t a n ú -
m e r o 22. 
4946 4.3 
U N A C R I A N D E R A B L A N C A , D E L P A I S , 
y de c i n c o meses , d e s e a c o l o c a r s e á l eche 
e n t e r a , r e c o n o c i d a : no t i ene n i ñ o y no se 
c o l o c a s ino en e s t a c i u d a d y e l V e d a d o . 
S a n L á z a r o n ú m e r o 364. 
4944 4.3 
S E S O L I C I T A E N L A C A L Z A D _ \ '•; J . 
del M e n t e 343 e s q u i n a á P a m p l o n a , co -
c i n e r a que d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n y ayudo 
á l a l i m p i e z a . S e p a g a los carros ." S i i e ldo 
c o n v e n c i o n a l . 
4603 s .28 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E UN 
Sr . con b a s t a n t e p r á c t i c a en el c o m e r c i o a l 
d e t a l l : d i spone de dos h o r a s d i a r i a s , p o r m ó -
dico p r e c i o a l mes . I n f o r m a r á n c a f é L a 
G r & n j a , el d u e ñ o . S a n R a f a e l n ú m e r o 4. 
49s9_j 4-3 
"ITÉ'DESEA COMPRABTÜÑA C A S A 1 S N ~ L A 
H a b a n a , de 4 á 5 m i l pesos : t r a t o con el i n -
t ere sado . S a n L á z a r o 14, l e t r a A, á l a s 12. 
4963 4-3 
E N J E S U S M A R I A 70, a l t o s S E S O L I C I T A 
u n a m a n e j a d o r a que s e a c a r i ñ o s a con los n i -
ñ o s , que s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n , 
que t r a i g a r e f e r e n c i a s y que q u i e r a i r a i 
c a m j j o d^ t e m p o r a d a : b u e n sue ldo y r o p a 
i i m p í a . Si no r e ú n e d i c h a s c o n d i c i o n e s que 
no se p r e s e n t e . 
4956 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a n o s : 
t iene r e f e r e n c i a s . G l o r i a n ú m e r o 195. 
4953 4r3 • 
B U E N A Y H A B I L C O S T U R E R A D E _ S É ^ 
ñ o r a , se s o l i c i t a u n a , en V i l l e g a s 54 altos-. 
Se le p a g a r á b ien . 
4952 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C o -
c i n a r á dos p e r s o n a s y a y u d a r á los q u e h a -
c e r e s de l a c a s a ; b u e n sue ldo y t r a t o . C o n -
c o r d i a 139. 
4998 4.3 
U N A S R A . D E S E A C O L O C A R S E A M E D I A 
leche, a b u n d a n t e . C o m p o s t e l a n ú m e r o 205. 
4997 4-3 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P B N I N -
s u l a r , p a r a c r i a d o de m a n o s : t i ene que l a -
v a r un a u t o m ó v i l y t r a e r r e f e r e n c i a s ; no se 
p r e s e n t e n h a s t a ¡ a s 9 de l a m a ñ a n a . C o n s u -
lado 57. 
4996 4-3 
S E S O L I C I T A U N S E G U N D O D E P E N -
d iente de b o t i c a a c t i v o y t r a b a j a d o r . Sue ldo 
c u a t r o centenes . H a de p r e s e n t a r r e f e r e n -
c i a s de l a s c a s a s fn que h a y a t r a b a j a d o , se-
ñ o r F . H e r r e r a , C u b a n ú m e r o 85 e s q u i n a 
á S a n t a C l a r a . 
4994 ^4-3 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e p a r a c r i a d a de m a n o s : sabe serv i l -
l a m e s a y t i ene q u i e n l a r e c o m i e n d e . M u e l l e 
de T a l l a p i e d r a , t r e n de c a r r e t o n e s ó en l a 
c a t i n a . 
5017 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A p e -
n i n s u l a r de m e d i a n a edad que c u m p l e b i e n 
sus o b l i g a c i o n e s y t i ene r e f e r e n c i a s . M o r r o 
n ú m e r o 12. 
6014 4-3 
BERNAZA N. 405 ALTOS 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a b l a n c a : $15 p l a t a 
de sue ldo . 
5013 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s 6 p a r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s , u n a 
j o v e n p e n i n s u l a r que t i ene b u e n a s r e f e r e n -
cas . S u s p i r o n ú m e r o 16. 
5012 4-v 
S E ^ Ó L I C Í T A E N " Á G U I L A 70, A L T O S E 
u n a c r i a d a p a r a los q u e h a c e r e s de l a c a s a 
y l l e v a r un n i ñ o a l co leg io . Sue ldo dos c e n -
tenes , s i no t i ene r e c o m e n d a c i o n e s que no 
se p r e s e n t e . 
5011 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P e -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s , p a r a l a H a b a -
n a ó p a r a e l c a m p o . I n f o r m a r á n S a n I g n a -
cio 92 a l tos , c u a r t o n ú m e r o 21. 
4982 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A Ñ O S 
p e n i n s u l a r que d u e r m a en e l a c o m o d o y s e -
p a s u o b l i g a c i ó n . Sue ldo dos centens . I n -
f o r m a n I n f a n t a 93. 
4981 4-3 
S E S O L I C I T A U N A ó M A S S R A S . S O L A S 
que e n t i e n d a n de c o s t u r a y q u i e r a n h a c e r s e 
c a r g o de u n a p a r d a h u é r f a n a , de 15 a ñ o s . 
I n f o r m a r á n Oguedo, e s q u i n a á Á n i m a s , a c c e -
s o r i a B , de 2 á 5 P . M . 
4980 4.3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A Ñ O 
p e n i n s u l a r de 30 á 40 a ñ o s , s i n p r e t e n s i o n e s 
y que s e a t r a b a j a d o r a . Sue ldo 3 c e n t e n e s y 
r o p a l i m p i a . M a n r i q u e 73, b a j o s . 
4984 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O de 
co lor p a r a c o r t a f a m i l i a : sue ldo dos c e n t e n e s 
y r o p a l i m p i a : debe t r a e r r e f e r e n c i a s . I n f o r -
m a n á todas h o r a s e n R a y o 35, bajos . 
4967 4.3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
que s e p a s u o b l i g a c i ó n , es p a r a e l s e r v i c i o 
de u n m a t r i m o n i o s i n ni f ios: s u e l d o q u i n c e 
pesos p l a t a y r o p a l i m p i a . V e d a d o J . n ú m e -
ro 6. e s q u i n a á 9. 
4965 4.3 
U N B U E N C R I A D O D E M A Ñ O S D E S E A 
c p l o c a r s e de c r i a d o de m a n o s , p o r t e r o ó c a -
m a r e r o , en c a s a respetab le , puede d a r b u e -
n a s r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s de donde h a es -
tado. I n í o r m a r f i n Merced Zi 
4935 4 . j 
4-3 
S E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I B R O S 
que s e a p r á c t i c o y t e n g a d e s o c u p a d a s a l g u -
n a s h o r a s por e l d í a . I n f o r m a n en S o m e r u e -
los 32. 4991 4-3 
T E N E D O R D E L I B R O S , J O V E N v C O N 
m u c h a p r á c t i c a en c o n t a b i l i d a d de toda c l a -
se de soc iedades , o frece s u s s e r v i c i o s , b i e n 
p a r a l l e v a r l i b r o s por horas , 6 p a r a co lo-
c a c i ó n fija. I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a ? . D i r e c -
c i ó n ,M. M . c a l l e del H o s p i t a l n ú m e r o 26. 
6009 4-3 
T E N E D O R D E L I B R O S , C O R R E S P O N S A L 
! " í ? l é s . E s p a ñ o l . M e c a n ó g r a f o , con b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , o frece s u s s e r v i c i o s , b i e n e s t a -
b le ó p o r h o r a s , de 8 n. ra. á 5 p. m. D l -
r e ^ l ó . n N- ^ -A-partauv - H a b a n a . 
490i) g.2 
l i 
E n el V e d a d o , e n c a s a A m e r i c a n a , se so-
l i c i t a una. de color , m u y a s e a d a , que s e p a 
b i e n s u t r a b a j o y d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . 
Se pref iere aquel la , que t r a i g a b u e n a s r e f e -
r e n c i a s . E n O b r a p í a 80 i n f o r m a r á n . 
- C. 1246 3r3 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a que a y u d e en 
los d e m á s q u e h a c e r e s de l a c a s a . Se e x i g e n 
r e f e r e n c i a s . C a s a de B l o q u e s , C a l l e 21, e n t r e 
B y C . V e d a d o . 
5005 4-3 
Se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a y r e p o s t e r a que 
e n t i e n d a s u oficio y s e p a c o c i n a r á l a f r a n -
c e s a y á l a c r i o l l a . L a s c o m p r a s se h a c e n 
c a s a . S u e l d o c u a t r o c e n t e n e s . I n f o r m a n 
Oficios 18, a l tos , Uc 2 á 5 de l a t a r d e . 
4875 . , 4-2 
U N C O C H E R O C O N V E I N T E Y C I N C O 
a ñ o s de p r á ' c t i c a e n M a d r i d , que s a b e c u m p l i r 
con s u o b l i g a c i ó n .desea c o l o c a r s e en c a s 
p a r t i c u l a r : no t i ene p r e t e n s i o n e s y t i ene 
q u i e n lo g a r a n t i c e en C o n c o r d i a y E s p a d a 
d a n r a z ó n . A l m a c é n de J o s é C a s t r i l l ó n . 
4363 15-24MZ 
S R T A S . B s t é b a n e z . S o m b r e r e r a s y p l u m i s -
tas . C o n los t i n t e s finos que u s a n p a r a l a s 
p l u m a s , t í ñ e ñ e n c á j e s , a p l i c a c i o n e s , c i n t a s , 
sedas , gasas , etc., etc. en todos co lores . 
A c o s t a 39. 
4042 26-18Md 
U N J O V E N E s p a ñ o l d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d o de manos , of ic inas , t i ene b u e n a s r e -
c o m e n d a c i o n e s ; h a s e r v i d o e n l a s m e j o r e s 
c a s a s de l a c i u d a d . T i e n e m u c h a p r á c t i c a 
en comedor . I n f o r m a r á n P r a d o 50 c a f é , á 
todas h o r a s , 
4909 4-2 
C O C I N E R A 
c o r t a f a m i l i a , 
c a l l e de l a L l 
l a bodega : se p a g a r á b u e n s 
4878 
S E S O L I C I T A ÚÑÁ^CRTAD^ 
r a e l s e r v i c i o de m a n o s y"qu< 
g a c i ó n . M a l e c ó n 8, ba jos . 
_ J 8 S G ¡ 
l E N A . Y A S E A D A P A R A 
s o l i c i t a u n a en e l V e d a d o , 
, e s q u i n a á M. a l lado de 
B L A N C A pa-
s e p a s u obl i -
S e o f rece u n o p e r a r i o en C o n c o r d i a y 
A r a m b u r u , f e r r e t e r í a L a C e n t r a l , d a r á n r a -
z ó n . 4921 4-2 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ó C Á R S E 
de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : t i ene r e -
f e r e n c i a s , C á r c e l n ú m e r o 3. 
4 9 l 5 4-2 
D O S M U C H A C H O S P E N I N S U L A R E S D E 
a m b o s sexos , d e s e a n c o l o c a r s e , e l l a de c r i a -
d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a , y é l de depen-
d i e n t e de c a f é 6 de t r e n de l a v a d o . G l o r i a 
n ú m e r o 129. 
4916 4-2 
S E S O L I C I T A . P A R A C O C I N E R A Y A Y U -
d a r á l a l i m p i e z a en c a s a de c o r t a f a m i l i a 
u n a p e n i n s u l a r que d u e r m a e n e l acomodo 
I n f o r m a n en C h a c ó n 6. 
4919 4-2 
U N J O V E N P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 
c u a t r o a ñ o s e n el p a í s d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d o de m a n o s , p o r t e r o : t i ene b u e n a s r e -
c o m e n d a c i o n e s . V i r t u d e s 70 a l tos . 
4910 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o : 
sabe a lgo de c o s t u r a y t i ene q u i e n r e s p o n -
da p o r e l l a . I n f o r m a r á n D r a g o n e s y Z u -
l u e t a . K i o s c o . 
4873 4.2 
Se ofrece p a r a este c a r g o 6 empleado de 
c a r p e t a , h o m b r e ser io , h o n r a d o y m u v v e r -
sado en c o n t a b i l i d a d . T i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s y g a r a n t í a e f ec t iva , s i es n e c e s a r i o . R a -
z ó n S r e s . S u á r e z , S o l 15, H a b a n a . 
4862 4.2 
U N A M U C H A C H A D E 17 A ñ o s D E E D A D 
d e s e a c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de 
m a n o s : t iene q u i e n r e s p o n d a por e l la , pue -
den d i r i g i r l e á l a fonda . L a s C u a t r o N a c i o -
nes. M u e l l e de L u z . 
4869 4-2 
U N A . J O V E Ñ D E C O L O R D E S E A C O L X T 
c a r s e de m a n e j a d o r a -6 c r i a d a de c u a r t o : 
t i ene q u i e n r e s p o n d a p o r s u c o n d u c t a . I n f o r -
m a n P a u l a n ú m e r o 10. t e r c e r piso, c u a r t o 
n ú m e r o 7. 
4929 4.3 
ROQUE G A L L E G O . F a c i l i t o toda c l a s e de 
c r i a d o s von r e f e r e n c i a s , c r i a n d e r a s s r a r a n -
t i z a d a s y g r a n d e s c i . a d r i l l a s de t r a b a j a d o -
res. Tenr̂ no 48»;. Ení ¡ d r a d e '¿0. 
4930 4.2 
S E S O L I C I T A U N C R I A D I T O B L A N C O 
que s e p a ser lo . V e d a d o c a l l e C n ú m e r o 8. 
M . J u n c a d e l l a . 
4894 4-2 
S E S O L I C I T A U N S A S T R E Y C O R T A D O R 
."r.e s e a bueno p a r a un e s t a b l e c i m i e n t o de 
un p u e b l o c e r c a de l a H a b a n a ; debe te -
nnr r e c o m e n d a c i ó n de donde h a y a t r a b a j a , 
do y que s e a bueno, s i no que no se p r e s e n -
t ?.. t'i r e ú n e e s t a s c i r c u n s t a n c i a s se le h a c e 
un b u e n p a r t i d o . Se s o l i c i t a u n m u c h a c h o 
r e c i é n l l egado . I m p o n d r á n S a n L á z a r o n ú -
m e r o 65. 
4933 4-2 
SP. S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
b l a n c a , que s e p a s u O b l i g a c i ó n y s e p a a l -
go de c o s t u r a : h a de t r a e r r e c o m e n d a c i ó n de 
l a c a s a de s u s ú l t i m o s s e r v i c i o s ; de 12 
á 3, e n R e i n a 45, a l t o s . 
4923 4-2 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 
b u e n c a r á c t e r y l i m p i a :se d a b u e n sueldo. 
A c o s t a 7, a l t o s . 
4931 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O -
r a ó c r i a d a de m a n o : s a b ^ c u m p l i r con s u 
o b l i g a c i ó n y t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s que d a r . 
C a l z a d a de L u y a n ó 73. 
4895 4-2 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A COÍlO^ 
c a r s e de c o c i n e r a en c a s a p a r t i c u l a r ó es-
t a b l e c i m i e n t o . I n f o r m e s B e r n a z a 29 a l tos . 
4898 4-2 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o : sabe c o s e r á l a 
m á q u i n a y c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n , t i e -
ne q u i e n l a r e c o m i e n d e . C e r r o , c a l l e S a n 
S a l v a d o r n ú m e r o 47, pre f i r i endo l a c o l o c a -
c i ó n e n e l C e r r o . 
4903 4-2 
S B ^ S O l M C r r A U N A C R Í Á D Á r Q U É N O S E A 
m u y j o v e n p a r a a y u d a r en los q u e h a c e r e s 
de l a c a s a y e n t r e t e n i m i e n t o de dos n i ñ o s : 
sue ldo $10.60 oro y r o p a l i m p i a . S a n L á z a r o 
227, a l t o s . 
4004 4-2 
S E S O L I C I T A - U Ñ A - C O C I N E R A P E Ñ I Ñ ^ 
s i l l a r que s e a a s e a d a y s e p a c o c i n a r b i en . 
V e d a d o c a l l e 17 e s q u i n a K, V i l l a L u i s a . 
4900 4-2 
S E S O L I C I T A en L A B A T E R I A S A N T A 
C L A R A , u n a l a v a n d e r a p a r a l a v a r en l a 
m i s m a . Sue ldo 1 l u i s á l a s e m a n a y a v í o s , 
p u d i e n d o d o r m i r en l a c a s a . 
4902 4-2 
Una buena criada de manos con re-
ferencias. 
Informan en esta imprenta, Despa-
cho de Anuncios. 
A 
C O N C O R D I A 15. S E S O L I C I T A U N A c r i a -
da p u r a toda l a l i m p i e z a : t i ene que freg . tr 
los p i sos y s e r v i r l a m e s a : s u e l d o 15 pesos 
y lav i ido . 
4SST ¿1:2 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 14 S 
20 a ñ o s , b l a n c o 6 de co lor , a u n q u e s e a de l 
c a m p o , p a r a a y u d a n t e de c r i a d o de mano , 
en c a s a de un m a t r i m o n i o s i n h i j o s . H a d « 
t r a e r b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n C e r r o 
617, a l tos , e s q u i n a de T e j a s . 
4841 5-1 
U N D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A QU 
s e a p r á c t i c o y que c u e n t e c o n r e f e r e n c i a s < 
b u e n a s c a s a s , se s o l i c i t a p a r a u n a F a r m a c i 
Se le p a g a b u e n sue ldo . I n f o r m a e l D r . H i 
r r e r a , C u b a n ú m e r o 8o. 
4756 6-31 
D I N E R O E N H I P O T E C A . L O D O Y S O B R E 
fincas en e s t a c i u d a d . C e r r o , J e s ú s del Monte 
y V e d a d o . P a r a e l c a m p o . P r o v i n c i a de H a -
b a n a , del 1 por 100 a l 1 y medio . F i g a r o l a , 
S a n I g n a c i o 24, de 2 á 5. 
5107 4-5 
$50.000 E N D I F E R E N T E S C A N T I D A D E S 
se d e s e a n i m p o n e r e n h i p o t e c a s en l a H a -
b a n a y s u s b a r r i o s con m ó d i c o i n t e r é s . D a -
r á n r a z ó n H a b a n a 114, c a f é de 8 á 9 a. mi y de 12 á 2 p. m. 
4866 4..> 
D I N E R O : D E S D E $500 H A S T A ?20.000 S E l 
d a n en h i p o t e c a en l a H a b a n a , Vedado , C e -
r r o y J e s ú s del Monte, t a m b i é n tengo p e -
q u e ñ a s c a n t i d a d e s p a r a s e g u n d a s h i p o t e c a s . 
M a n u e l A g ü e r o , C h a c ó n n ú m e r o 25 de 8 
á doce. 
4890 S.2 
D o y d inero en p r i m e r a y s e g u n d a h i p o t e -
c a e n l a H a b a n a , C e r r o , V e d a d o v J e s ú s d e l 
Monte , c o m p r o censos , negoc io a l q u i l e r e s y 
v e n d o fincas u r b a n a s . E v e l i o M a r t í n e z , E m -
p e d r a d o 40 de 2 á 4. 
8833 26-14MZ I 
G M l C a s y B S M C l l i 
S E D E S E A U N A C R I A D A D E M A N O que 
s e p a a l g o de c o c i n a p a r a m a t r i m o n i o solo. 
M a n r i q u e 36, a l to . 
4891 4-2 
E N í I G L R A S , de M o n t e á M a n r i q u e v e n d o 
u n a c a s a $2.750, B a r r i o de M o n s e r r a t e , o t r a 
con s a l a , comedor , 3 c u a r t o s , $5,000. F i g a -
r o l a , S a n I g n a c i o 24, de 2 á 5. 
5108 _ 4.5 
A T B N q f i O N : E N Í 7 , t 5 . 0 V E N D O U N A C A -
s a m u y bien s i t u a d a , a l to y bajo, m o d e r n a , 
r e n t a $68; en M a n r i q u e o t r a p r e c i o s a a l t o 
y b a j o . F i g a r o l a , S a n I g n a c i o 24, de 2 á 5. 
5101 4-5 
V E N D O E N L A C A L L E D E L E A L T A D 
u n a c a s a de $4.500. o t r a en P e ñ a P o b r e en 
$7,500; o t r a e n A n t ó n R e c i o en $9.500; u n a 
e s q u i n a en G l o r i a en $6.500; o t r a e s q u i n a 
en M a l o j a en $7,500; o t r a c a s a en C o n d e s a 
en $4.500, en P o c i t o en $9,000. T a c ó n 2, da' 
12 á 3. J . M. V . 
5094 6-5 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
c r i a d a de m a n o s en O ' R e i l l y 27 " L e R e v é 
del D a m e s , " se p iden r e f e r n c i a s . 
4803 4-2 
E N N ¥ P T Ü N O ' 5 " s E S O L I C I T A U N A C R I A 
da que s e p a c o c i n a r y coser , p a r a s e r v i r á 
u n a s e ñ o r a . Se le d a n dos c e n t e n e s v r o p a 
l i m p i a . P u e d e d o r m i r en l a c a s a ó f u e r a . 
4S61 4.2 
S E S O L I C I T A . E N T I É R C A D E R B S 19. a l -
tos. U n a b u e n a c o c i n e r a , q u é c o c i n e á l a 
e s p a ñ o l a . S u e l d o $14. E s p a r a c o r t a f a m i l i a 
s i no sabe c o c i n a r que no se p r e s e n t e 
4860 4 . 9 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de 
A b e n c i o M o n t e s que t r a b a j ó el a ñ o 1907. 
en l a F á b r i c a L a T r o p i c a l . I n f o r m a r á n So-
m e r u e l o s 26, J o a q u í n A l v a r e z . 
4857 4.9 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R d e s e a co-
l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o , 
pre f i r i endo lo ú l t i m o . B e r n a z a n ú m e r o 12. 
4858 4-2 
C R I A D O P A R A F A M Í L Í A ~ Ó " C A B A L L E " 
ros que deseen u n bj ien s e r v i c i o en g e n e r a l 
y en p a r t i c u l a r el de c o m e d o r y a y u d a de 
c á m a r a : t iene b u e n o s i n f o r m e s , r o p a y 
c u a n t o s r e q u i s i t o s se r e q u i e r e n : h a d e s e m -
p e ñ a d o buenos c a r g o s en E u r o p a y en é s t a . 
D i r í j a n s e por coi-reo 6 p e r s o n a l á R o d r í g u e z 
F r . C a l z a d a del Monte , n ú m e r o 661 V í v e r e s . 
4863 4-2 
A G E N T E S : S E S O L I C I T A N E N T O D A S l a s 
pObUtcionea irnportantftfi de l a R e p ú b l i c a 
para, l a Soc ierLid A,-..- Mima de C o n t r a - S e g u -
ros " E l F o n i . H a b a n a . 
8-29 
S E V E N D E U N A F I N C A de 8 y m e d i a 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a , p r o p i a p a r a toda c l a -
se de s i e m b r a s v c r i a n z a de a n i m a l e s , s i -
t u a d a á 20 m i n u t o s de l pueb lo de B a t a b a n ú 
y á i g u a l d i s t a n c i a de l a n u e v a c a l z a d a , 
p r ó x i m a á t e r m i n a r s e . I n f o r m a s u dueuo da 
12 á 2, L a m p a r i l l a 37, e n t r e s u e l o s . H a b a n a . 
5073 15-4Ab 
P O R A U S E N T A R S E L O S D u e ñ o s á E s p a ñ a 
se v e n d e u n a c h u r r e r í a de los finitos, que r e -
p o r t a n b u e n a s u t i l i d a d e s con poco c a p i t a l : 
se e n s e ñ a y se d e j a n vendedores . H o r a s de 
5 d é l a t a r d e en ade lan te , C á d i z 37. 
5021 4-4 
S E A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A l a 
v e n t a de l a c a s a de T r o c a d e r o e s q u i n a C r e s -
po, B o d e g a . I n f o r m a r á n O b r a p í a 107. 
5050 8-4 
S E V E N D E U N A C A S A N U E V A C O N S A -
la, s a l e t a y t r e s c u a r t o s , á tros c u a d r a s da 
la C a l z a d a del Monte. I n f o r m a n en l a C a l z a -
da de V i v e s n ú m e r o 144. 
5052 4-4..' 
A L C O N T A D O 6 á P L A Z O S S E V E N D f f l N 
por t e n e r que r e a l i z a r a s u n t o s f a m i l i a r e s , 
6,000 m e t r o s de t erreno , l i b r e s de g r a v a m e r . 
á u n o c i n c u e n t a m o n e d a a m e r i c a n a , el me-
tro, i n c l u y e n d o u n a c a s a nueva, de t a b l a 
y t e j a , con 4 h a b i t a c i o n e s y 16 c a b a l l e -
r i z a s que g a n a ocho c e n t e n e s m e n s u a l e s . 
T i e n e c e r r é , de 150 m e t r o s de f r e n t e á dos 
c a l l e s , a g u a y á t r e s c u a d r a s de C a r l o s I I I 
y u n a de C a l z a d a . I n f o r m e s : S a n J o s é 107, 
b a j o s . J u a n G a r c í a . 
5060 8-4 
S E V E N D E U N A P A R C E L A D E T E R R E -
110 de 1500 m e t r o s en l a c a l l e de Q u i r o g a , 
con un fronte de 40 m e t r o s . In - 'ormj .n M j n -
te n ú m e r o 89. 
6080 » - * 
D I A R I O DE L A M A R I N A - * ®diciúa do la mañana;—Abril 5 de 1908. 
i N O G U E R R A A i O E M O N S T R A T I O N 
General Alejandro Rodrigues Con-
tinued at Head of the Cuban 
Rural Guard. 
BASIS OF A R M Y 
Faustino Guerra Is Appointed 
to Command Aj^iMery, G-un 
Squads and Batteay. 
The following very important sta-
teinent was .given out at (he palaee 
yc.ste»day: 
The Provisional Governor airnoun-
ces that after duly eonsidering t.be 
soreral plans for the reorganization 
of the Armed Forces of Cuba, he 
has issued a deeree following the 
génsra] linos of the plan presented 
by the Advisory Law Commission. 
The Rural Guard orgauization will 
he. preserved inlact as now cpnsti-
tuted, without being decreased in 
humber, and wil j continué a-s hereto-
fore under the command of Major 
genera] Alejandro Rodri^nrez. 
The Cuban Art i l lery , the Rapid 
Pire Gnn Squads and the Moun-
fcain Gun Battery are aigsin made 
sepárate and independent of the Ru-
ral Guard and are restored to the 
status oceupied by them prior to 
September 15. 1906. These organi-
zations coustitute the basis of a 
Poi-manent Army. provided for i n 
th(í decree, and have been placed 
un l e r the command of Major Gene-
ral PAustino Guerra y Puentes, who 
has been appointed to that rank 
and command. 
The Provisional Governor concurs 
in the recommendation whitíb has 
eome from sevcral of the Boards 
which have given the matter investi-
gation. that it is advisable to promúl-
gate a law for the organization of 
tiií' Armed Forces. but believes that 
i t is unnecessary. at this time, to 
in crease the numérica! strength of 
the existing forces. and. therefore, 
the matter of sueh increase w i l l be 
iield in abeyance for the present. 
The deeree provides for a redue-
tion of the Rural Guard to 3,600 
provided sueh conrse shall be con-
sidered advisable after the Perma-
n c r u Army has been enlisted to 
2,000 men and fully organized and 
rendered cfficient. 
N E W G O M P A N Y FOR 
Fiery Speeches but Nc Disordera. 
Expeoted that Concession W i l l 
End Strike. 
l iy Associated Press. 
Romo. A.pril 4 . ~ A procession of 
50,000 workmen marehed to the ce-
metery today where the victims of 
Tiiiir^dáy's rioting wertí buried. and 
wreathes we.re deposited o¿ their 
graves. A number of fiery speedies 
were made but no disorders octur-
red. 
The pólice gave pérmíssiotí for this 
demonstration. iiiider proraise pled-
geged by leaders of the people that 
no disorders would occur". I t is ex-
pected that this wi l l end the strike 
which was deelared as a protest 
against the k i l l ing of the men shot 
Thursday. 
Beoause the eoachmen refused to 
drive Cardinal VannuteJli was the 
only member of the papal eollege 
able to attend t'he Lenten serviee 
at St. Peters, yesterday. 
Señor José Yves Limantour, Minister 
of Financc, at Head of the List 
of Incorporators. 
México. Cit, 
xas. March 39 
take over ti."1 
ged was ¡nej 
day under the 
Kaiiwavs of 
'. vi a Galveston. Te-
- -A new company to 
'¡'iiroads reeently mer-
rporated here yester-
name of the National 
México. The list d i 
ncorporators is hea:l-
José Yves Limantour. 
men promment in 
in México. The f i r 
in orffanization bv 
•mcies 
ffai rs 
se ve 'Cti 
Lic. Pablo : 




i r i k ; Señor Gabriel 
r of the Board ot 
c National Bank: 
lonev. manager oí 
I L D I N G S T O P P i 
T H R O Ü G H f l ü l P A R I S 
One Hundrcd and Fifty Thousand 
Men Affested by L.ock-Out. 
Trouble over Hours. 
By A é s o c l a t e d i'n'ss. 
l'aris. Apr i l 4.—-A lock-out affect-
ing 150,000 men engaged in build- ¡ 
¡ng trades.and alüed workmen, went : 
into effect today. The trotübLé has ¡ 
been brewiúíg for Severa»! months 
aná arises out of a question of hours | 
and the applicatian of the "week ly j 
day of rest" law. 
The lock-out stops al! building I 
.gojng on within this city, both pub'üc 
and prívate. 
Paris. Apri l -t.—The governmeut ! 
intérvened in the controversy bet- , 
weeu employers and men of the | 
buiiding trades. The masters have ¡ 
agreed to submit new propositions 
to the workmen. 
F R i G H T E N S P O L 
Ran After Carriage of Kiug and 
Queen.—Gendarmes Seized Him 
at Once.—Found Harmless. 
l í y . A s s o c i n t o d T r c s s , 
Madrid. Anvi! 4.--Th^ pi 
a bad senrce yesterday an. 
a boy they supposed was 
chist who was attempting fcl 
king and queen only to dií 
investigaiion that ' the lad i 
mentad son of one of i 
piolieé afficials of Madrid. 
Alfoso and Victoria wen 
to the Br i t i -h embassy wh: : 
íy the boy da^h^d atVr t 
riág%; (í nidannes qui )kí; 
him. discoverin?: his i den 
releasing him alm vst immeí 
•e lina ! 
eauight 
anar-
WATSON A N D WILLíAiYíS 






NO PLANS M A D E 
B / Assocfateíl Press. 
Washington, A p r i l 4.—It ^ 
nouneed at the White Ilouse 
that President Koosevelt has 
no plans for the time following his 
•rctiremení from office. He has not 
•yet considered the possibilit}' of a 
•trip to South America, despite ru-
mors to the oontrary emanating from 
Rio de Janeiro. 
6 0 V E R M E N T W I L L 
F O R C E A M A J O R I T Y 
ÍMonarohi&ts Oonfident that They 
WiH W i n i n Porfcngal Elections 
Held Today. 
the International 
Bank; Señor Luis 
of the Board of Directors of the 
National Bank: Señor Mainel de 
Z ama con a é Inelan. Treasurer Gene-
ral of México; Señor Joaquín D. 
Cassasus. president of the Banco 
Central and formerly Ambassador 
to the United States, and Señor de 
Landa y Escanden. Governor of the 
Federal district. 
Two auditors. Lic. Luis Méndez 
and Señor Julio Limantour. wi th 
Señores Salvadore Cancino and Luis 
Barrios Arias as substitutes. were 
also appointed. This Board meets 
on Tuesday to perfeet the organi-
zation. Señor Pablo Macedo w i l l 
undoubtedly be made president. 
PENSION FOR PROFESSORS 
By Associatea Press. 
New York. A p r i l 3.—Andrew Car-
negie has promised to increase his 
emlowment of the Carnegie Founda-
tion by an additional gift of $50,-
000,000 to próvido pensions for retir-
ed professors of state universities. 
GOTCH HOLDS T I T L E 
R y Assoctated Pres», 
Chicago, Apr i l 4.—After vainly 
t ry ing for over two hours to throw 
Frank Gotch last night in a match 
for the wrestling c'hampionship (jf 
the world. George Hackenschmidt 
gave up the contest, allowrag the 
lowa man to take the title by 
default. Gotch threw his opponent 
once. . . 
V O T 
A R M Y M O V I N G 
V E S 
T A F T ' S G R E D I T 
liy Associated Prrss. 
Lisbon, A p r i l 4.—The monarchists 
are oonfident that the influence of 
the governraent machinery on gov-
ernors and prefeets throughout the 
country w i l l insure a strong monar-
chist majority in the elections to be 
held for new deputies tomorrow. 
The republicans declare íhey wrl l 
sweep Lisibon, Oporto .and the other 
big cities of the kingdora, i f the bal-
lets are honestly counted. 
King Manuel 'has left the palace 
only once since his aecession. 
Su l t án ' s Forces Advancing on Fez 
W.here Mulai Hafid's Adherents 
Are Oongregated. 
By Associated Press. 
Rabat. A p r i l 4.—General Bagdani 
wi th an army of 5000 and twenty 
pieces of artillery. in the serviee 
of the Aultan Abdel Aziz. has be-
gun his march on Fez, which is 
now in the possession of the adhe-
rents of Mulai Hafid, the pretender. 
Democratid Convention i n Manila 
Is A l l for Bryan.—Six Dele-
gates to Convention. 
St. iJouis, Apr i l 4 
in nailon al con ver 
have nomin^tod T 
Georgia as théir [ 
di date, wi l l i Samuel 
diana, for viee-presi 
¡e Populists I 
asseinjded 
AV;) tson of 
ehtia} can-
ia :u;s pf In-
MOVEMSNTS OF FLEET 
l í y Assoclaíeil Press. 
AVashington. Apr i l 4.—Tlie fleet 
w i l l leave Alagdabuia Bay on the 
1.1 th instant and liTake stops at va-
r i o us California ports, arriving at 
San Francisco on May Bttí. Two 
days later the grand review w i l l 
take place, before Secretary Met-
calf. 
"Cuba Has Won Her FightJ"— 
sengers from Other Ssctions Muafc N 
Remáis Here SÍX Days. 
WITHOUT PESTRICTION 
Havana. Ma-ianao and Camp Oolum. 
bir. Includsd in Nev/ and L i -
beral Arrangement. 
The folh)vvinp: stateniont indicató 
,n* í'li-;. Govorih;!' Ala-oon has snc. 
ceede.l in pr-'V--Pl-,ng l l i ^ unnecesá 
sa>'y (pTaranti;!" with \vli:rh Cubl 
was fhrcaten.-d wa< ir.yvu out at tht 




The qu |M 
vised Pres--





-•̂  prior to:: 
ivnhout reg«' 
dmarv exa-
•i;;!s at the' 
!sv Associ9t< 
AV 
Fii-st by Two and a Half Lengths 
After Leading A l i the Way, 
Behind the Record. 
líy Associated Press. 
Manila. A p r i l 4.—The democratic 
convention representing the demo-
cratic party of the Philippines, has 
endorsed Bryan for president and 
elected six delegates to t'he demo-
cratic national convention. 
A reso'lution condemning Secreta-
ry Taft's administration of the ls-
lands was defeated by just one 
vote. 
Sy A t & c c U i t e d Press. 
London. A p r i l 4.—Cambridge won 
the sixty-fifth annual boatrace bet-
ween that university and Oxford 
row-ed over the historie Thames cour-
se this afternoon. 
Although the race was scheduled 
for 3:30 the crowds began to gather 
at daybreak. 
Cambridge was a strong favorite 
in the betting and led Oxford from 
the start finishing first by 2.112 
lengths in 19:19, which is 32 secónds 
slower than the record. 
asnuigion. .vpni — i n recoge 
nition of the imporíanee of rela-
tions between •the l'niLed States aadi| 
the rr>pub!ie.s o!" Ceníiaii America, 
t ' ^ house eommiile- on foreign a i | 
fairs has provided ¡m appropriationi 
for an American minister to C'liM 
of the several eountries. instead ofi 
the previous arrangement aecording 
to which a singla minister was acere* 
dited to all .'ive. 
San Juan. Apr i l 4.—A raeetinf 
of mcrchants has been held here: 
for the purr-e.se of establishing a 
cooperativo steam.ship line betweea 
New York and Porto Rico. The 
merchants mean to secare relief fronl 
the presen i prohibitivo freight ra*' 
Washington. Apr i l 4.—-The secreta-
ry of the navy has received the ro-
port of the special naval board: 
v.diich has been investigating the. 
destruction of the Mouongahela, 
which burned at Guantonamo. The 
board reports that it is unable toi 
f ix the respon.sibiliiy. 
B U E N N E G O C I O 
Pe 1er q u e a b a n d o n a r este p a í s p o r e n -i c r m e c i a d i m a n d a d o p o r los M é d i c o s , p o r 
¡ t e r c e r a vez . su d u e ñ o voi ide en m u y b u e n a s 
[ c Q h d í o i p n e s u n c a f é y f o n d a oon v i d r i e r a 
¡de t a b a c o s y b i l l a r , s i t u a d o en p u n t o de 
j n y c h a p r o s p e r i d a d y c o n u n b u e n c o n t r a t o , 
'i n f o r m a r á n en l a v i d r i e r a d e l c a f é E l Po lo , 
Uve i na. y A n g e l e s . 
' 5059 5-4 
E N B E J U C A L . S E V E N D E E N P R O P O R -
' c i ó n l a ( ¡ u i n t a A l a m b i q u e ; e s t á l i b r e de c e n -
jsos y de t o d o g r a v á m e n , c e r c a d a e n r e d o n -
'do de <.ant»=-rfa y c o n t i e n e dos e spac iosa s 
[casa? d ^ v i v i e n d a n u e v e a c c e s o r i a s , u n t e -
n ' r é n o p r o p i o p a r a s e m b r a r , c i n c u e n t a m i l 
p o s t u r a s de t a b a c o , u n a c a b a l l e r i z a , dos g r a n 
oes a i g i b e ^ , u n p o z o de c i n c u e n t a v a r a s y u n 
•extenso b a t e y . 
4178 52-2üMte 
S E V E N D E L A B O N I T A C A S A M A N R I -
¡ q u e 100. e n t r e M a l o j a y S i t i o s a c a b a d a de 
¡ f a b r i c a r , de a l t o y b a j o , c o n t e r c e r p i s o a l 
¡ f o n d o , escalera , de m a r m o l y t o d o & l a m o -
d f - rna . c o n 4 c u a r t o s , sa la , c o m e d o r , c o c i n a 
e n c a d a p i s o . E s t á g a n a n d o 19 c e n t e n e s y 
j i m e d e g a n a r 21, p a r a t r a t a r su d u e ñ o V i r t u -
des; 93, á t o d a s h o r a s . 
5016 4-a 
Se v e n d o en p u n t o c é n t r i c o . I n f o r m a r á 
C a s m í i c d a , O b i s p o 37, C a m i s e r í a . 
4969 4-3 
S I N C O R R E D O R . — Se v e n d e l a casa R e i -
n a 141, c o m p u e s t a de sa la , a n t e s a l a , s a l e t a , 
¡ c o c i n a , ha r to . I n o d o r o s , c i n c o c u a r t o s , p o r -
t a l e s v a z o t e a . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
DESEA VD. COMPRAR UNA GASA 
T e n e m o s ó r d e n e s de v e n t a en d i s t i n t o s 
p u n t o s ñf. l a c a p i t a l , a l g u n a s de e s a u i n a y 
l e ó n e s t a b l e c i m i e n t o , desde $2,000 á $6,000 
T a m b i é n en J e s ú s d e l M o n t e , C e r r o ó V e d a -
d o , p u e d e i n v e r t i r s u d i n e r o . T o d a s s i n g r a -
v a m e n . D a n b u e n i n t e r é s . 
I n f o r m e s : P é r e z y G o n z a l v o , C u b a 66, b a -
Ijos. D e 1 á 5. 
4990_ 4-3 
M U Y V E N T A J O S O P A R A . E L Q U E T E N G A 
$-'.000 se t r a s p a s a u n l u c r a t i v o n e g o c i o q u e 
¡ p r o d u c e m á s de $300 a l m e s l i b r e s , es u n 
¡ n e g o c i o l i m p i o y de i r a u m e n t á n d o l o p o r 
c í a , s i n a u m e n t a r c a p i t a l . E l v a l o r d e l n e -
i p o o l o c o n e x i s t e n c i a s $1.800. D i r i g i r s e a l 
A p a r t a d o d e l C o r r e o 771 , d a n d o d i r e c c i ó n . 
4977 8-3 
E S U N J E B U O K 
Q u e hace p e r d e r t i e m p o y l e s i o n a l o s i n t e -
reses , p o n e r á l a v e n t a u n a p r o p i e d a d " s i n 
' i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r " . E l d e s e n g a ñ o se 
d á ; e l i n t e r e s a d o a p e l a á n o s o t r o s c o m o e l 
i n á ú f r a g o á u n a t a b l a s a l v a d o r a y l a p e q u e -
ñ a c o m i s i ó n q u e c o b r a m o s ¡ s e cede t a n á 
g u s t o ! 
Si t i u c r e l s v e n d e r r á p i d a y v e n t a j o s a m e n t e 
a c u d i d á n u e s t r o d e s p a c h o . P é r e z y G o n z a l -
i v o . C u b a 66, de 1 á 5. 
•198& 
S E V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E C r i s -
t i n a n ú m e r o 1.9 f r e n t e & l a Q u i n t a d e l R e y . 
•Mide 1000 m e t r o s de s u p e r f i c i e c o n e s p l é n d i -
ÍROB l o c a l e s p a r a u n a y r a n i n d u s t r i a . T a m -
•l»lín se v e n d e n t o d o s l o s a p a r a t o s y m á q u i -
tabs i n s t a l a d a y en e l l a p a r a f a b r i c a r s i d r a s 
y a g u a s m i n e r a l e s . Se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
i j i u r el t o d o ó p o r s e p a r a d o . E n l a m i s m a I n -
' í o r m a t á n á t o d a s h o r a s . 
5010 8-3 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O . L A C A -
¡jj'tt de a l t o y ba jo , F l o r i d a 2, c o n sa la , c o m e -
¡ j u r y dos c u a r t o s en cada p i s o , c o n t o d a 
c u l s e de s e r v i c i o s y l i b r e de g r a v á m e n e s . 
I n f o r m a n V i r t u d e s 1 B a r -
o E V E N D E E N E L M E R C A D O D E C O 
l ó n u n p u e s t o de aves , c o n t a r i m a p a r a v e n -
t a de h u e v o s y g a l l i n a . I n f o r m a r á n en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a m i s m a . P r e g u n t a r p o r 
D . C a r l o s . 
4808 8-1 
E N R E G L A 
Se a r r i e n d a ó v e n d e u n a i m a o é n c o n t e -
r r a p l é n y m u e l l e . D a r á n r a z ó n C u b a 4. 
4846 1 5 - l A b 
S E V E N D E E N B U E N A S C O N D I C I O N E S 
u n a v i d r i e r a de t a b a c o s c o n b u e n c o n t r a -
t o . I n f o r m a r á n O f i c i o s 92. 
4809 8-1 
P i í O 
Su d u e ñ o á E s p a ñ a , se v e n d e u n c a f é , b i -
l l a r y r e s t a u r a n t , b i e n s i t u a d o , p r ó x i m o a l 
P a r q u e C e n t r a l ; hace u n a v e n t a d i a r i a d e 
50 pesos . 
E n M e r c a d e r e s 1 1 , C a m i s e r í a y S a s t r e r í a 
L A P A R I S I E N , d a r á n i n f o r m e s . N o se a d -
m i t e n c o r r e d o r e s . 
4833 5-1 
V E N D O D O S C A S A S D ^ B ^ S Q U Í Ñ A S e n 
$6,500 y $7.500: o t r a en S a l u d de a l t o y d o s 
v e n t a n a s $13,500: e n A c o s t a $6,000: E s p e -
r a n z a $4,500: M u r a l l a $11,500: L a g u n a s 
$4.800: V i l l e g a s $8.000 y o t r a de $1.700 
E v e l i o M a r t í n e z , E m p e d r a d o 40, de 1 á 4. 
4766 8-31 
S É V E N D E E N P R O P O R C I O N U N M I -
l o r d do m e d i o uso en m a g n í f i c o e s t ado , y u n 
c a b a l l o d o r a d o de 7 cuar ta , s y m e d i a , m a e s -
t r o de t i r o . I m n f o r m e s San L á z a r o 37 de 8 
á 10 m a ñ a n a y do ó á 7 t a r d e . 
4798 4-2 
S E V E N D E U N ^ . U T O M O V I L m a r c a M E R -
C E D E S , de seis a s i e n t o s . I n f o r m a n A m i s t a d 
n ú m e r o 146. 
4865 8-2 
M A Q U I N A D E B O R D A R SE V E N D E U N A 
h e r m o f - a m á q u i n a S i n g e r . de b o r d a r y que 
s i r v e p a r a coser , c o n c a j a de g a b i n e t e , de 
c a i d a . s i n e s t r e n a r . S u c o s t o h a s i d o de $100 
se d á e n 12 c e n t e n e s . P u e d e v e r s e á t o d a s 
h o r a s . D i r e c c i ó n cal le . H o s p i t a l n ú m e r o 26A. 
5042 
pmms 
A P R O V E C H E N G A N G A : S E V E N D E U N A 
m u e b l e r í a b i e n s i t u a d a en c o n d i c i o n e s p a r a 
u n o q u e d i s p o n g a de p o c o d i n e r o , p a g a p o -
co a l q u i l e r y g a s t o s r e d u c i d o s . Su d u e ñ o 
l a v e n d e p o r no p o d e r l a a t e n d e r . I n f o r m a n 
M o n t e y E g i d o . C a f é B a r c e l o n a , e l c a n t i -
n e r o . 4757 8-31 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R se 
v e n d e n l a s casas J e s ú s d e l M o n t e 409. f r e n t e 
& l a D o m i c i l i a r l a , y Q u i r o g a 6 cas i e s q u i n a 
á l a C a l z a d a , de a l t o y b a jo , a m b a s y r e n -
t a n 20 y 16 c e n t e n e s r e s p e c t i v a m e n t e . P a r a 
v e r l a s y t r a t a r , c o n s u d u e ñ o , e n Q u i r o g a 
5, b a j o s . 
4726 8-31 
S E V E N D E N : D O S B O N I T A S , F R E S C A S 
y m o d e r n a s casas, q u e m i d e n 6 m e t r o s de 
f r e n t e p o r 25 do f o n d o c a d a u n a . N o se t r a t a 
c o n c o r r e d o r e s n i t e r c e r a s p e r s o n a s . I n f o r -
m a n en G a l i a n o 82, a l t o s , de 12 á 2 p . m. 
4767 8-31 
T r a t o d irec to , 
¡ b e r í a . 
492£ 4-2 
S E V E N D E L A C A S A M A D R I D n ú m e r o 
Y, A. J o s ú s n e l Monte , en tre M a r q u é s de l a 
• rve y D e l i c i a s , de m a m p o s l e r í a , a z o t e a y 
».ia f r a n c e s a ; s e r v i c i o s s a n i t a r i o s y b a ñ o . 
i i a de l t r a n v í a : s u d u e ñ a er. l a mism.-'.: 
8-
1 M P O R T A N T E . — S E V E N D E U N A C A S A 
qe a l t ó y b a j o c o n s o l a r a d y a c e n t e , en l a 
c a l l e de C i s n e r o s n ú m e r o 26, G u a n a j a y ; f o r -
' m a m l o esquina , y c o n u n a s u p e r f i c i e de 20 
v a r a s de f r e n t e p o r 10 d« f o n d o . E n l a 
m i s ñ i a d a r á n r a z ó n . 
4S74 S-2 
S E V E N D E P O R N O P O D E R L O A T B N -
d e r s u d u e ñ o , e l h e r m o s o c a f é y b i l l a r L a s 
B r i s a s d e l T o r r e ó n , M a r i n a 1, b u e n c o n t r a -
t o ; casa p a r a f a m i l i a s y s i n a l q u i l e r ; en e l 
m i s m o i n f o r m a n á t o d a s h o r a s . 
4707 8-31 
N E G O C I O P O S I T I V O T-T U N A ; C A S A [ M O -
d e r n a de a l t o y b a j o , d e j a e l 9 y m e d i o p o r 
c i e n t o l i b r e , p u n t o de l o s m e j o r e s de l a H a -
b a n a . Se d a en $10,000. E l n e g o c i o se p u e d e 
h a c e r c o n $6.700 y e l r e s t o se d e j a a l 7 p o r 
100; t r a t o d i r e c t o . I n f o r m e s E g k l o 2•.,, F o n d a 
M . M a r c o s . 
4643 S-29 
S e v e u í l e n 3 3 . 7 3 6 n i . 1 7 c e u t i n i e t r p s 
D e t e r r e n o y e r m o s i t u a d o en l a C a l z a d a d e l 
C e r r o e n t r e A u d i t o r y S a r a b i a . l i n d a n d o p o r 
u n c o s t a d o c o n )a a n t i g u a y a i n t a de S a n -
t o v e n i a , p o r e l f o n d o c o n l a c a l l e de Z e q u e i -
r a y p o r e l f r e n t e c o n l a ( . ' a lzada; a p r o -
p ó s i t o p a r a t r a n s f o r m a r l o en R e p a r t o , p a r a 
e s t a b l e c e r u n a g r a n i n d u s t r i a ó p a r a d e d i -
c a r l o á e s p e c t á c u l o s d i v e r s o s . I n f o r m a r á n en 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 72. 
4*72 15-29Mz 
S E V E N D E p o r t e n e r q u e r e t i r a r s e p a r a 
e l N o r t e , m i d e p ó s i t o do t a b a c o s y c i g a r r o s 
y q u i c a l i a . .Se da b a r a t o ; s i no t i e n e t o d o e l 
"dinero p u e d e n a g a ] ' ft p l a z o s . I n í o r t r i a r á n 
O M - a p í a de 7 á 12 y H a b a n a 207, a l t o s do 
dos á c i n c o . 
467 8 10-29MZ 
S E ~ V E N D B T ' I ^ C A S A T O E M A M P O S T E -
r í a y l a d r i l l o de r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n , e n I n 
V í b o r a R e p a r t o R i v e r o . I n f o r m e s e n E s t e -
v e z 4 de 9 á 11 . A . M . y de 3. A . 4. P. M . 
4580 10: .2 .L_ 
1 BT.119N N B G Q C I O . — S E " v K N D E t i N E S -
! t n b l e c i r n i e n t o c o n F e r r e t e r í a . Q u i n c a l l a y 
| E í e c v o ü de E s e r i t o r i o . ó Be a d m i t e u n s o c i o 
i c n t e m i M o et; es tos g i r o s . I : i f o m i a n e n M a n -
1 t jq 'ue 197, de 10 a . m . á 1 p . m . 
4656 10-29MZ 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de caruajps como Du-
quesas, Mylords. Familiares. Faeto-
nes, Traps, Tílbnrys, Cabriole-ts. 
Los inmejoraWes carnajes del fa-
bricante "Ba'oeock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
TaLler de carruajes de Federico 
Domínguez, caite de Manrique núme-
ro 138. entre Salud v Reina. 
4913 8-2 
S E V E N D E Ü N _ M A G N I F I C O COQHÍá JML 
l o r d de u n p a r t i c u l a r , g r a n f a b r i c a n t e d e l 
p a í s , n á d a de a m e r i c a n o , n i f r a n c é s . Se d á 
m u y b a r a t o , en g a n g a . San M i g u e l 167 de 7 
á 8 m a ñ a n a y de 12 á 1 y de 6 á S t a r d e . 
4976 8-3 
Se a l q u i l a n á $3. $4-24 y $5.30 el mes y se 
a f i n a n g r a t i s . C a s a de X i q u é s . G a l i a n o 106, 
T e l é f o n o 1800. 
.-.069 4-4 
Se v e n d e , de d i e z p i e s . A n g e l e s 16. 
5064 4-* 
" V I S T A H A C E F E :SE V E N D E N UNOS 
b u e n o s a r m a t o s t e s c e r r a d o s de c r i s t a l e s , 
m o s t r a d o r e s y v i d r i e r a de r a l l e , t o d o n u e v o 
v p r o p i o p a r a t o d o g i r o : t a m b i é n se cede 
e l l o c a l s i se desea. I n f o r m e s : M o n t e 334 
s e d e r í a . 
5068 
P I A N O , S E V E N D E U N O M A G N I F I C O , 
a l e m á n , ca s i n u e v o , se d a b a r a t o y p u e d e 
v e r s e á t o d a s h o r a s en San I g n a c i o 92, a l t o s . 
4897 4-2 
~ ~ S E " V E N D E E N S A N I G N A C I O 9 a l t o s , u n 
v a j i l l e r o n o g a l , u n a b a s t o n e r a n o g a l , u n es-
p e j o y c o n s o l a r e g e n t e , dos c o l u m n a s y fi-
g u r a s , dos m e s i t a s m o d e r n i s t a s y m a c e t a s , 




mi pe P i í i i i s 
m e s 
Se v e n d e m u y b a r a t o u n f a m i l i a r de v u e l -
t a e n t e r a c o n z u n c h o s de h i e r r o , de c o n s -
t r u c c i ó n s ó l i d a y e l e g a n t e , p o d i e n d o se r ú t i l 
p a r a e l c a m p o y l a c i u d a d . P u e d o v e n e en l a 
c a l l e de San I s i d r o n ú m e r o 63 y m e d i o . 
4602 S-28 
P u e d e V . h a c e r s e de u n p i a n o n u e v o , ú l t i -
m o s m o d e l o s , en ca sa de S A L A S , f r a n c é s . 
A l e m á n ó a m e r i c a n o , y se le a f i n a s i e m p r e 
g r a t i s . S A L A S , S a n R a f a e l 14. 
__497_1 . l *-'¿- • 
¡ S E ^ V E N D E T O D O E L ¡ M O B I L I A R I O D E 
i u n a casa b i e n p u e s t a , p o r a u s e n t a r s e sus 
¡ d u e ñ o s y dos m á q u i n a s de e s c r i b i r en m u y 
; b u e n u s ó . u n a " R e m i n g t o n " y o t r a " C o l u m -
1 b i a " e s c r i t u r a v i s i b l e , c o n sus m e s a s y s i -
l l a s . C o n s u l a d o 8, de 12 á 2 p . m . 
S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A l ; C A M P O O E M A R T E 
de (Jaspar Víiiamo y CíiDaííia 
C o m p l e t o s u r t i d o e n A l h a j a s finas en t o -
dos p r e c i o s y g u s t o s . 
V e n d e m o s p o r l a m i t a d de s u v a l o r a l 
c o n t a d o y á p l a z o s 200 m á q u i n a s de cose r 
ó i ; i g e r y o t r o s f a b r i c a n t e s . 
R o p a s para- s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , t o d o n u e -
v o y ú l t i m o s m o d e l o s . 
Mue'blés, mimbres, p i a n o s , l á m p a r a s , e tc . 
p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
P r é s t a m o s s o b r e a l h a j a s y o t r o s e f e c t o s 
t á i ' á n o ' d á t i p o s a l t o s y c o n i n t e r é s m ó d i c o . 
á ü - A i t ^ K 45. T e l é f o n o 1945. 
C. 1 174 26-1 A b . 
¡ 1 
E n l a f á b r i c a V i r t u d e s 93. h a y toda clase» 
de j u e g o s de c u a r t o y c o m e d o r ó p i e 2 M | 
v u e l t a s T o d o á l a m i t a d de su prec io . Un -̂.v 
v i s i t a á e s t a f á b r i c a y se c o n v e n c e r á n . 
V I R T U D E S nf imero 93 4374 12-24MZ 3 
.M A Q U I N A D E V A P O R D E 20 CABALLOS 
y C a l d e r a de 27 u n í 
p o c o uso . t r a s m i s " 
v e n d e n m u y e n p r 
p a r a d o , c o m p r o m i 
i n s t a l a r l a s a g u i 6 
el t r a b a j o . C R e i l l , 
I / f C a s a M e n d i . TÍ 
5106 
r t i c a l con muy" 
la m i s m a , aa' 
rio j u n t o ^ 30^ 
• \ v e n d e d o r ál 
>, g a r a n t l z a n d a i 
•én de V í v e r e s , 
4-5 
m n i i 
P O R A S U N T O S D E F 
u n m i l o r d s i n e s t r e n a r , 
de e n 90 c e n t e n e s , en 
á t o d a s h o r a s . 
4591. 
E N E 
S-2S 
A p r o v e c h e n i o s raiérticos 
G a n g a v e r d a d . — U n f a m i l i a r f r a n c é s c o n 
u n m a g n í f i c o c a b a l l o de 7 y i n e d i a c u a r t a s 
y s u l i m o n e r a y u n o o g g y t o d o de p o c o u so 
en I n d u s t r i a 150, á t o d a s h o r a s . 
4625 8-28 
. V l S r A - V l S . ; ' l > E ' l j Ñ - F U B L E E , . CÓhT'zuW^ 
' i o s de goma , se v e n d e u n o en b u e n e s t ado , 
c o n u n a p a r e j a de c a b a l l o s ó s i n e l l a , en 
R e a l 'JÍ, f r e n t e a l R o b l e . I n f o r m a r á n M a -
r i a n a o . 
4604 15-28MZ 
E N . M O R R O lítiútn. S E J?D3pT'EN C O -
ehes p a r t i c u l a r e s , b o g y s , c a r r o s de v í v e r e s c a -
b a l l o s d é m o n t a , t r a t o e s p e c i a l 
neado . E d u a r d o C a r r e i r o . 
45 60 
V E A E S T O 
C o c i n a p a r a gas . e s c o p e t a s s a l ó n ; v c l o c í -
j pedos n i ñ a , m á q u i n a de. e s c r i b i r y o t r o s 
ú t i l e s m u y b a r a t o s e n T r o c a d e r o 60 y m e -
d i o , a l t o s . 
4925 . 1-2 
S O L 98 — M U E B L E S B A Í Í X T O S 
E s c a p a r a t e s , a p a r a d o r e s , v e s t i d e r o s , l a v a -
bos , c a m a s de h i e r r o m u y e l e g a n t e s , t i n a -
j e r o s , mesas c o r r e d e r a s , r e l o j e s de p a r e d , 
l á m p a r a s , espe jos , j u e g o s de s a l a y g r a n 
s u r t i d o de m u e b l e s de t o d a s c lases , n u e v o s 
y u s a d o s . 
4664 10-29MZ 
i U n a i n s t a l a ( 
| de b l a n q u e a r 
I l i f a i z i dos m o t 
uso.. E s t e v e z 
4581 
) m p i i c : ' r ' í t u r b i n a * 
•. u n rno t -m» p a r a sal 
, ¡ „ s .-a ¡ . l e r a s cb; • 
, ,. . i ; f ' inc v i * 
. ,\ i-fonse,. C u b » 
i n i v de i A 1 P- '!a•*' 
'• ' " • • 4 " 5 _ . 
vo'ióii PF: GO CABA-! 
' ' e;-;U-.lc. es de p o c * 
'U '!" 10-28 I 
• M i l 
ñ u 
B U E N N B G O C K 
n f f l c o p i a n o d » g i 
p í o p a r a u n a soci 
P'te-yél. O b r n p í a 
4626 
U N m a g -
i e r t o p r o -
u n u s e g a u v r a 
c u e s t a ¥65.00 o r o 
r í a de F r a n c i s c o 
. . ¡ . u . i s v . - ü . - e - o c » • 
m a q u i n » . 
P . A m a t y 
p ó s i t o de 
( ;s C u b a 66. 
I n f o r m a l 
8-28 
A b a n i c o o r é e t r i c o ó v e n t i l a d o r 
P i a n o s n u e v o s d e s d e 35 c e n t e n e s en ade-
l a n t e . Sacados de l a c a j a á l a v i s t a del 
m a r c h a n t e v se l o a f i n a s i e m p r e g r a t i s . SA-
L A S . San R a f a e l 14. 
48S9Í S-2 
Se vend< 
t o p a r a ( 
" t r i c o a p r o p ó -
i m i e n t o . L a m -
• D O K A D í 
S E V E N D E U N A M U L A D E 6 Y M E D I A 
c u a r t a s y u n a v a c a c o n s u c r i a , en U o r n í n -
g u e z 17, C e r r o , i n f o r m a r á n , á t o d a s h o r a s 
del d í a . 
5007 6-3 
S E V E N D E N M A G N Í K I C Á S V A C A S i . E -
che.ras y b u e y e s . I n f o r m a r á n en tían F r a n -
c i sco de P a u l a , F i n c a L a s P i ed ra : ; . 
C. 1022 11-20-14.1-2 1 
O K A N N 2 ' . O t > < l O 
Se v e n d e u n a h e r m o s a p a r e j a de c a b a l l o s . 
Se v e n d e n p a r e s do m o ñ a s de $2 á 55 p a r . 
Se h a c e n de e n c a r g o con los co lores que se 
p i d a n ; serpentina.;; á 1(1 cts . p a q u e t e y t r i -
c o l o r e s 1 12 c e n t a v o s . " L a G r a n a d a " . R e l a s -
c o a í n n ú m e r o 53. 
207S 3 0 - 8 F 
M U E B L E S E N G A W G A 
H a y u n g r a n s u r t i d o de t o d o l o c o n c e r -
n i e n t e á m u e b l e r í a y j o y e r í a . V i s i t e n L a 
P e r l a , A n i m a s 84. 
4876 2 6 - 2 A b 
N o m á s ( l e s g r a c i ' i s 
' r v 
SI n o f i n i e r e m o r i r q u e m a d o , c 
n i s m o , u n q u e m a d o r c o n a p a g a d 
i a r a l á m p a r a s de p e t r ó l e o . 
C o l o c a d a l a l á m p a r a en a l t o 
sin b a j a r l a , s i n t o c a r l a , s i n s o p l a r 
<o v f - m l e en t o d a l a I s l a . 
G A I Í P I N T E R O S 
p i l l o de u ; . p o r t . «MI S . - ^ O y x J iotor 
trico, A ü t i A U b u j o » . ' f i . i l M í 
939 ' -^tí^n 
^ " G l J l Ñ c I i E D É 2 CARftJ3TBLB-del! 
M u ñ o n e s . ) u . r:;a 20 cal . -ai los . - ; i der ^ 
m u . 25 cab?n.-,s. IÍ-MC na.-;- l u m l o a a r . 
O. 
r í a s C a l d e r r . p o r y calí ; ¿ o a n e 26-36% 
yeiiie MWÍÚ Mm y Imiilps. 
1 6 
l e r a de uso M e r c a u e r e s .•• • • 
1 •MS3_ t — ' 
I B O M B A S d6 V A P O R 
M. T. O A V í O á O X s 
1.3 ,ii -28 45S5 
P I A N O S D E " a l q u i l e f ~ £ 
a í i n a c n o n e s g r a t i s . S A L Í 
n ú m e r o 14. 
4S2G 
" " S É ' V E N D E N " E N $300" 
n i t icos a r m a t o s t e s de es; 
de M i a n n o ! y p u e r t a s , v 
de m á r n i u l , v i d r i e r a p a r a 
a r m a t o s t e s s e n c i l l o s : s i r 
D E C R E T O : A P L A Z O S D E U N P E S O 
e l a n t c , t r a j e s de c a s i m i r i n g l é s confec 
d o s á su m e d i d a . O b i s p o 39, S a s t r e r í c 
n e r a d 
o . u s t r i 
C u b a 
a!os y A g i 
ñ a s e/icaces y ^ 
••;ra a l i v i s i t a r CH-'.der«3 
o r j p a r a t odos ^tafsli 
o i as . LO II uso ea 1 a t« 
a o u - e ¡ n : a a ñ o s . ^ 
C u b a n. bü, 4^ i ^ V j 
>tí MAG 
- las 
s t r a d o r 
ida, dos 
LI 3 ctmip. (: ea C . ) 
2 6 - l A b 
1 . M i l i s i m m 
fl[ CARfiUAJE 
A L O S d u e ñ o s de casa.- " T h e H a v a n a H o u -
U e i u i n g A g e n c y " .so e n c a r g a de evitar.1 
.. u s t edes e l t r a b a j o de a l q u i l a r sus c a s a s , 
y se las a n u n c i a en los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i -
COÜ p o r u n a p$fijüeñK c m i s i O n . D i r í j a n s e 
a i edl i ic io del B a n c o do N o v a í - ícotia, c u a r t o 
n u m e r o 7. 
C. M W «-i 
V E N D E U N T R O N C O DIO ARREOS; 
| d o r a d o s , m u y b a r a t o . N o se h a n u s a d o 
m á s q u e q u i n c e d í a s . A c o s t a 83. 
i 5040 4-4 
" ~ S E V E N D E 1'XA D t i Q U E S A C A 81 N U E V A 
con d o s 6 t r e t i c a b a l l o s , p o r no p o d e r l a a t e n -
d e r su d u e ñ o . C a m p a n a r > n ú m e r o 23U. H a -
b a n a . 
A P R O V E C H E N GANGA. So V E N D E U N A 
m á q u i n a do coser , de s i e t e g a v e t a s , dos c u a -
d r o s r e p r e s e n t a n d o dos g u e r r e r o s d e l s i g l o 
X V , t o d o m u y b a r a t o . I n d u s t r i a 134. a l t o s . 
5091 4-5 
G a n j ; a c u m u e b l e » 
Se v e n d e m u y b a r a t o m i Juego de s a l a 
I l c i n a R e g e n t e , de m a j a g u a , un jue iro c o t n o -
dor, u n j u e g o de c u a r t o , moderno , de n o g a l 
v l u n a s ' b i s e l a d a s , un g r a n p i a n o a l e m á n , 
l á m p a r a s , c u a d r o s , m a m p a r a * s i l l a s , s i l l o -
nes y todo l o detná /S de la c a s a , en g a n g a , 
j u n t o 6 por p i e z a s s u e l t a * , T e n e r i f e 5. 
5.i7S *-4 
IOZA .„ :s« 
j g k i ^ i1-3 
i u 
N o v n s . nov i a s , ¡ a m i -
l i f s , ptfiticuiarcs; ya . ' a -
be ib eme n o hay m u e b l e s 
m i s ' s ó l i d o - , n i m o j o r 
c o n a t r u i d o s que. los q u e 
se b w c s n en los t a l l e r e s d e 
Monte ií mm ¡ Angele; Teleí: 1710 
I.as m a d e r a s q u ' j c m p i o . i o^ i t ias m e , o r e s 
m á s l i m p i a s . 
Juego. , de c u a r t o , de c o i n o d o r y sa l a á p r o -
c io s b a r a t í s i m o s 3- e smerads . c o n s t r u c c i ó n . 
C o n v i e n e 4 loe c o m p r . i d o r e - : v i s i t a ; esca f á -
b r i c a an t e s d e c o a i p r A ^ er. o t r s p a r t e . 
C. n « i 2 « - i A b . 
P o r t e n e r q u a d e s o c u p a r e l l o c a l p a r a f a 
b r i c a r i n m e d l n t a m e n t e , r e a l i z a m o s á p r e c i o s 
de v e r d a d e r a g a n g a l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
de m u e b l e s , m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s etc. , 
H e g u i m o s c o n g r a n s u r t i d o de p r e n d e r í a y 
r e l o j e s de i m p o r t a c i ó n y de o c a s i ó n . B n -
l í a i l í é s v i j i c d r a s f inas á g r a n e ! . So c o m p r a 
4!fi6 ^b-ZOiVlZ 
94 Y 96, CGNSÜLAOO 94 Y 96 
ü y S T E E S l E S i M O F 
Gasa U P r é t e w v Coinra-Veiiía 
E n f . s ta a c r e d i t a d a casa ye dr. d i n e r o so-
b -e a l h a j a s v p r e n d a s de v a l o r , c o b r a n d o 
u n m ó d i c o i n t e r é s . Se c o m p r a n y v e n d e n 
n r i ^ h l e í . a t e n d i e n d o á sus f a v o r é c e l o r - s 
c o n e s m e r o y e q u i d a d . 94 y 96 C o n s u l a d o 
e n t r e T r o c a d e r o y C o l ó : : . 
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